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RESUMO

0 pr'opõsito cent*r,al desta pesquisa foi investigar os
efeitos de um modelo de ensino humanístico, voltado ao est:ímu-

lo do processo criativo em alunos e profissionais dasartes pias
tecas, a partir do modelo de ensino denominado Modelo Humanís-

tico de Criatividade -- Modelo H.C., criado pela pesquisador'a
Buscou-se um estudo prõ-exper'jmental , com a mensuração em r.ela

ção a seus efeitos em soluções originais no pr'acesso artístico

e no sentimento de auto-realização. Foi elaborada uma anãljse

quantitativa da var'lavei ÕrigÍnalidade em uma Ficha de Avalia-

ção sobre 0r iginalidade dos TT'abalhos Plásticos e par'a auto-
-real lzação em Prê e PÕs-Teste

Tendo sido insuficiente a analise quantitativa, op-
tou-se por uma qualjtatlva nos dois grupos. Confirmar'am-se as

hjpõteses em o)"iginalldade e auto-realização no grupo de artes

tas plásticos, não tendo o outro grupo concluído a experjêncja

Ao final da pesquisa, elabor'eram-se algumas consÍde
r'anões criticas frente ã aplicação de modelos de ensino.



ABSTRACT

The main puj"'pose in this research was to investlgate
the effects of a humanístíc teaching modem that {ntends to

stlmujate the creatíve process ín students and professlonals
of Plastíc Ar"ts, based on the teachjng mode] called Humanistic

Modem of Creativíty -- H.C. Modem,created by the researcher
A pre-experimental study was made, tr'yíng to measure results

in original solut bons in the art ístic process and in the

conscience of self-accompl ishment. A quantitative analysis of
the o)"jgínality varjable was made and a card for" the evaluation

of orjglnality {n the Plastlc Idos.ks; also - a quantitatlve

analysis of the self-accomplishment of pr'e- and post-tese data
was done

Í'

Slnce the quantitative analysis seemed insufflcjent,

it was complemented by quaDtitatjve analysis of both groups

The hypotheses regar'ding or'iginality and self-

-accomplishment fere çonfirmed for the group ofplastíc artjsts,
but the other gr'oup did not flnish the experíence

Fjnally, crítjcal consideratjons fere made about the
applicabillty of teaching modems.
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a - cada de ,[ll. mQ.smo ,õenãa aa que .5ClzZW não ex,Ü,C,é.,t

zm nen/toma pa,'üe -- e com ,ü,60 c,,Léct ,{lmpac,ée#Üe au

loaclarüatnapüa 1. . . 1 o maü ,Cmubó,C,Ctu,ZveZ da,õ .se.

ANDRÊ CITE [n.: Ben-mctn, 1979, P. ]42.

Num segundo momento

}'

". . . Soma,s nõó que c/álamo.õ

'P,Q,{.SÕe,ó ' e ,lambem madama,ó, cam e,õpZ
ca, deMO,CZ-zâ.5n

LAKATOS, In; Lakctta,b e{ a.e,C,L, 1979, P. 126
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l NTRODUÇAO

Por ser a educação um pr"ocesso que ocos're no tempo e

no espaço, soft'e deles as mais fortes influências, que alteram
seus proprlos valores, slgnifjcados e p)"opõsitos. Novos cami-
nhos sur'gem em muitas díreções. Entretanto, parece ser' imutã.

vel a essência do educar" como a força pr'oPulsora do crescimen-

to humano, em que o pensar, sentir e cr.{ar são instrumentos bã
s i cos de r'ea ] i zação .

i':Neste contexto, não se pode desconsiderar a Importâr]

cia da ar'te na educação, uma vez que ela possib ílita uma toma-

da de consciência ante a realidade vivida. Ora, se considerar-

mos que, como afirma Ostr'ower, "a Znd,év,Zdüa áa,tmu.ea ,õua expe $
dncla am íe4m0,6 óuble,:Cavo,õ" (Ostrower, 1978, p.125), ver.ífica

mos que essa formulação implica, sobretudo através da arte, o

desenvolvimento da criatividade e no cr'iat', descobr'em-se as po

tencialidades {ndjviduaís que se impõem como fonte possível de
rea ] í zação humana

!.

Ê'0 contexto educacional muito pode contribuir' nesse

sentido, se for construído, como afirma Lafour'cade, "pcz,ta a.íü-
dcz,'t a,S ,6uleZío,Õ a óa da,ÕenvoZve4em cm ,6ua,6 ma,é,õ amp,ea,õ po,õ:õ,ébl

ZZdade,6 da ,taa,eZzação e Z,ébe,'idade hctmana,6 e a InÍag,'ta,'t-,6e c,t,é-
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Ê.

{,x,ca a aíluamanÍe am um meio qua }zeca,õ,õ,éíct da Óua.5 capas,idade,6

de dzc,é.são, c,t,Cação e 04,ig,énaZ,idade,õ ..." (Lafourcade, 1974, P
22)

No entanto, cabe salientar, que a educação formal em

nosso tempo tem se mosto,ado impessoal, abr'angendo ger"aumente

grandes grupos massíficado~s de alunos. A rotina e o descrédito

vêm acompanhando educadores e educandos e em especial as pers-
pectivas pr'ofissionaís futuras. A criatividade consta na malo-

rja dos objetivos de ensino, contudo, parece ser' efetívamente

pouco estimulada. Prefere-se a conformidade com as nor.mas e

usos estabelecidos no me ío onde se vive, com tendências conser

vado)"as, em lugar' de se construírem modelos de ensino que de-

senvolvam a singula)"Idade de cada pet"sonalídade para o agir' e
real l r' em seu mei o-amb i en te

Obter'va-se nesta breve exposição critica da realida-

de educacional a preocupação em desenvolver um modelo de ensi-

no que possa aux ilha)" futuros profissionais a acompanharem as

mutações de seu meio e do seu tempo; pensa-se, além disso, em

desenvolver nos jovens suas potencialidades, especialmente a
cl"lado)"a, através da qual lhes seja possível alcançar a auto-
- rea l í zação pes soam

!:

Constatando com Alencar(1976) que as artes plásti-

cas, bem como todo o mundo profissional, necessitam mais do que
nunca de indjv:iduos atuantes, inovadores e humanos, escolhemos

aquela ãr'ea como foco de nosso estudo por acr'edjtarmos que o
mundo da ar'te oferece condições relevantes ao desenvolvimento

da criatjvídade, ã {dentlficação e deniincja da problemática



4

humana e ã possibilidade de novas respostas a esta pr'oblemãti
ca, pelo encorajamento do processo cr'cativo.

Ao que tudo indica,o potencial criativo de cada {ndi

vlduo não tem sido suficientemente desenvolvido pelo ensino,
especialmente de forma consciente e, conseqtlentemente, pouco
sentido vital na apr'endizagem os estudantes têm encontrado. Os

alunos pertencentes a instituições académicas freqtlentemente e-

videnciam falta de motivação, cr,iatividade e t''ealização em tra

banhos disciplinares. A ãr.ea das artes plãstjcas igualmente ma

nifesta esse pr'oblema, fato crítico num campo em que se desen-
volve basicamente o processo criador' e em que se crê na canse

quente auto-realização pessoal. Os alunos de artes plásticas
e artistas plãstjcos não têm por habito a conscjentização do

seu pr"õpr'io processo criativo, quando através desta consciente

zação podem produzir um trabalho mais proveitoso para um cona
tente aumento de seu potencial criativo. Esses mesmos alunos

de artes plásticas e profissjonals desta ãr'ea freqelentemente

apresentam dificuldades em se r'econhecerem como pessoas(com
características idíossjncrãsícas) e não r.elaclonam esse r,eco-

nhecimento com seu método de criação, tampouco com o seu prodg
to

Face a esta situação, propomo-nos investigar' a vali-
dade de um modelo de ensino que vise precjpuamente o desenvol-

vimento autoconsciente de criatividade fundado em pr'inc:ópios

humanísticos. Neste modelo enfocaremos então: a criatjvjdade

referida ao dom:ido das a)"tes plásticas, com ênfase sobre as
dimensões de originalidade e de consc íentização do tr.abalho
c r { a d o I'

:.



5

A impor'tância dessa {nvestlgação reside, substancial

mente, na valorização da or'ganização do ensino, ou de situa-

ções de ensino, em que os ar'Listas e estudantes de artes pos-

sam conhecer seu prõprjo processo de tr'abalho; objetlva-se com

ôsso que alcancem conscientemente soluções o)"jgjnais em seu tra
banho artístico e que desenvolvam em seu labor c)"cativo a sua

personalização e o sentimento de realização pessoal

Com a preocupação básica de atingir. esses objetívos,
e levando em conta a necessidade de maior número de estudos {n

vestigatÕrios com enfoque em criatÍvjdade no ensino de aY"tes

plásticas, propoem-se as seguintes formulações de problema

Procuraremos r'esponder a estas questões atr'avós da

realização de uma pesquisa de campo a se efetivar com alunos
de ar'tes de um cur'se unjversitãrio for"mal e com alunos de um

cur'se livre de arte. Esta pesquisa inscrever-se-ã a n:ível de

pré-experimento: face aos limites em que se inscreve a presen-

. Qual o efeito de um modelo de ensino, baseado em

l princípios da educação humanística e em criatividade, no de
senvolvimento do sentimento de auto-realização em um grupo
de alunos de uma universidade e em um gi"upo de profissionais
de ar'tes plásticas?

Qual o afeito do mesmo modelo para o desenvolvi-
mento de soluções originais de trabalho nos referidos gru -
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te investigação -- que, enquanto com vistas a desenvolver uma

Dissertação de Mestrado, encontr,a naturais r.está.{ções de tem-

po, ver bas orçamentãrias e pessoal para testagem e conta.ole --

não podemos pr'etender uma experimentação de alto n:ível cjentl-

fico, por isso pr'opomo-nos apenas um estudo prê-exper'imental

Esperamos que ele possa for'necer dados valiosos para
uma futura pesquisa de campo, a nível de experimentação cient:i
fi ca de mãxjmo r'i gor

Faremos {njcíalmente uma consulta bibliogt'ãfica acer

ca de idéias-chaves par'a nosso propósito, passaremos após à
pr'oposição e desenvolvimento do "quase-experimento" e concluí-
r'emos com a apreciação fina] r'elatíva aos dados obtidos

Se)"ão as seguintes as etapas do tr'abalho

0 Capitulo l tr.atarã do embasamento teórico das i-

déias que norteiam nossa investigação, ao qual denominar'emos

''Refez'enclal Tear.{co'' e que constara das questões

1. Educação e Educação Humanística
2 . CT'{ atl v{ dade

3. Artista no Mundo Contemporâneo.
:'

0 Capitulo 2 versar'ã sobre a desci"ição do problema

em seus objetivos, hipóteses e variáveis.

0 Capitulo 3, versar'ã sobre a Metodologia, abarcando

1 . Defin i ção da amostra

2 . Del i neamento
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Í.

{.

3 . 1 ns tr,umentos

4 . Proced {mentos

0 Capitulo 4, ''Resultados'', abordara conseqtlentemen
te os t"esul fados em:

1 . Anal i se quanta tatíva

2 . Anão i se qual i tati va

3 . Limo rações do estudo

No Cap:ítulo 5 serão discutidos os resultados obtidos,
para se finalizar no Capitulo 6 com conclusões.

Pretende-se, ao final no Cap:ítulo 7, tece)' algumas
considerações criticas sobre o trabalho realizado, com uma anã

pise sobre a problemática da utilização de modelos em pesquisa
e no ensino.

::.

g.

!.



CAPITULO l

REFERENC IAL TEOR ICO

!-



EDUCAÇÃO E A EDUCAÇÃO HUMANísTicA

E fl l l .'- ;; r i n cona i derações ge t"a i s

0 termo educação r'epresenta um tear.eno permeado de

problemas e controvér.sins. Eles abrangem o desenvolvimento da

sociedade, da cultura e do individuo(Mosquer'a, 1975a)

As prõpr'las definjçõeg deixam entrever antagonismos,

get"idos pelas mais dever'sas tendências, filosofias e pr"jorlda-

des. Basta lançarmos os olhos sobre educação numa perspectiva

histÕr"ica para constatar,mos a complexidade de d i)'eções que ela
assumiu ao longo do tempo. Citando Brubacher(1947), podemos

exempl ificar' a polêmjca por' meio de algumas concepções dos gre
gos

.bem cêdo .a,6 ,õoZÍI ía grego,Õ pa,'tceba-
,tam a inadequação daó ,édãZa edÜcaãzanak,õ v,éden
{e,õ a ZaEça am-óa ã po,s,(cz,'La ,'tac,cana,C c,tZ,fica dali
4e . padxõe,õ ,{,tczdÁcloHd,é,6 . . . En,:C,teZan,{o, o' Znd,é:
u,éduaZZóma e .,'reza.{ZvZ,6mo da,6 ,6aál,õía,õ áaZ ,tadZ-
ca,CmanZe can,te,õ ado reza,S pXO,tagan,C,Õ,ta,Õ daó an-
tiga,Ó c,Ca,Õ,6e,Õ can.sa,toada,'ta,ó. . . A ap,tendlzagam,
eníãa, reza acha, .áa4 cgn,6Zde,fada pÀeáe,t,ZveZ nÓ
"enóZno daó v,é,t,Cada,õ" (Br'ubacher', '1947, p.97)

Multas autores nos oferecem múltiplas idéias sobr'e
conce í tos de educação .
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Ass im , pa r'a Rousseau ( 1 979 )

loXop,'t,ca meia dcz n.z,fu,'coza. . ." (P. l l)

Par'a Jaspers(in Goles, 1975, P.284), "a e(ücaçãa n o

ã oct,fXa co,é,õa ,6anão cz ZÍ04mação do óu.j;al,:Co /oe,ea h,ióíÕ4la, vaza
{n.a.d,Cçã.o h.u.mana.''

Com AlJport temos que "edücaçãa 11 um ,s,é,sZema de.

açÕc,õ ZÕgZca,õ, pneu,é.6lZveZ,s, con,:f,ta,Cãvaló e p4a,õpec,tÍvaó, que

p,'.oduzam eKaZío de deóemX'anão a f'e''áo''manca kümana". (ín l-los-
quera , 1975a , p. 97)

Juan Mosquera (1975a), afia'ma que ''educaçlio a cama

6o,'tça de ,60b,'tau,évênclct Pa,'ca o homem e de adap,Cações a nova,5 .SI
{uacõe,6 e amblan,:Ce.6" (p. 12)

Ber'man(1979) constata que a tarefa da educação ê a-

judar' a pessoa a subjugar' suas ener'gins, de maneio'a que possa
ajustar constantemente os seus novos insights ã visão de si
mesma que esta desenvol vendo .

Na visão de Paulo Fr'erre(1980), a educação ocorre

para a decisão, par'a a responsabjlldade social e pol:ética

Com Belth(1971) encontr.a-se que, das muitas finali-

dades atr'Íbu:idas ã educação, a mais conhecida é a obtenção de
conhecimento. Afia'ma, além disso, que "educa con,õ,é,õ,fe em.:f,'tan,6
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mZ,C,é,'t o modeZ0,6 paZc'Ó qua,Có o mczndo ã expZ,écãvez" (P.44)

As citações selecjonadas jã permitem distinguir. a

multipllcjdade de prismas que envolvem a questão. Por isso, pa
ra aborda-la parece Inevitável o estabeJecjmento de critérios

fjlosÕficos e valor'ativos; certas questões se impõem ineludi --
veemente, tais como ''quem se vai educar?'' ou "para quê se vai
educar'?'', ou mesmo, ''para quem?'', ''o que se educa?'', ''como se

educa?'', ''por que?''... Tais questões apontam para a atitude

que ê a de uma verdadeir'a busca, onde a indagação diz respeito

aos ,s,(gn,(3,f.cc(dü,6 da educação, e não aos úen,f,f.do,õ (dlreções) es

pec:íficos. Pat"ece ser fundamental a presença "de uma s:íntese

de pt"op)'iedades essenciais'',(Laetus Vele, 1980, p.173) na defi
nação, onde não possamos pe)"der o ponto de vista totalitário e
universal, mesmo que existam nuances djfet'entes em sua const i-

tujção. 0 significado parece dever' ser uno e nunca fr'agmentado,

indagando-se-o sempr'e a iua,tíz,'t da ,ódêl,éa de homem qüe áo,'tmarria,6.

Isto ê verifjcãvel nas definições antes citadas. As-

sim, pa)'a Rousseau a idéja de homem ê a do ''bom selvagem'', li-
vre da civilização e pr'Õximo da natureza, longe de qualquer
''formação'' que o prejudique; com Jasper's, o homem é a hjstõria,
que faz histõr'ia pot" sua própria liberdade e necessidade de

tr"anscendêncía; em AJlport o homem aparece como agente q.ue se
empenha e desempenha no sistema social ; para Mosquer'a, encon --

tr"a-se a maleabilidade, numa ideia de homem que constantemente

ct"esce e se reestrutura; semelhante é a visão de Berman, desta

cando a constância de desenvolvimento do homem e da autopercep
ção deste desenvolvimento; jã BeJth, difer'entemente, vê o ho-

g.
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mem como alguém que busca incessantemente conhecimento -- "se.

mapa z quando não p0,6,sul p eocupação namhumcz rezo áuíu,'to ã qua

a,e,émlna e,6.se leia,za,6,õe'' (Belth, 1971, p.49); Paulo Frejre, por

sua vez, tem sua tónica na concepção do homem como ser essenci
a [ mente po] ] ti co .

Constatamos que nesses autores a ideia de homem con-

ta'apõe-se. Rousseau quer ver o homem, em cer'to sentido, fora
da história. Jaspe)"s, Mosquera, Berman e FT'erre evidenciam uma

preocupação mais ampla do homem como par'ticjpação na hjstõrla,
como ser' integral, em constante crescimento. Belth parece res-

ta'lngiF' mais sua Õtjca ao desenvolvimento intelectual r.acional,
o que pode ser cona)"medo ao ]er'mos que

''... Educação, como ,temo,s ob,6e,'suado, li áun
damen,:éa,íman,te ma,C.6 que uma me a que ,Cão de da:
,senvaZve,'t aíZ,mude,ó .con,6a,'tuad04a,õ . Ê {ambãm paga
mana,õ a a,t,év,idade de de,õenuaZue,'t apíldãe,õ Zmvz,s

Zgado,'La.s , expZ,écaÍZvaÉ, ana.ê,í,:caca,6 , {náe,'tem:
c,é.zÍ,6 a "aca«.,Õ,{,'.«,(,é-a,õ" (1971 , P.96) . '

Obviamente, a idêja de educação que se nos configura
como a mais completa é aquela que vê o homem como um ser total

e que procur"a desenvolvo-lo dente'o dessa per'spectiva. Assim,
nas palavras de Jaspers :

"g kc,mem %Z{,'talha,õ,6a ,todo,ó a,ó dom,Zelo,õ lan-
,C,'topo,eõgZÇa, ,eõgZco, p,õlcoZag,éca, ,õocZoZÕg,écol
6cm ,6gPal:a-Z0,5, e ,õob,'tapando-,sa; é ',6czpZehíe' ,
,é,6Ía e, .e .vamp,'te ma,(ó do qua aqu,éZo qua ,cabe
,60b,'ta ,sl me,õma.. . 0 manda e a í,tan,õcandênc,Ca óe
zn aZaçam nada; a,6íã no Z,ém,i/e d0,6 do,i,6 como
gx.,[,6,(epc,(a. 0 homem nunca ,õe, conhece .suálcZenÍe
mania a ,õl.me,6mo po,'c nenhum ,cabe,'t, a não ,õz,t a.
quere que ê pa,ta ,óZ me,6mo"(1959, p.562)
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Eis que a:i se {ncor'porem as idêjas, seqUencíalmente

de uom,(ade, ,C,ibe.,Idade, con,6cJ êrzc,ia, ex,{ló,{êmcXa e ,(4clrl,scendlill.

c(a como fundamentos de seu ser no mundo e nos dizem de uma vl

são mais global do homem que deve estar" ã base de um significa
do tota l i tãr,i o de educação .

Por essa r'azão, quando se encontram definições de e.

ducação com enfoques no desenvolvimento intelectual, ou no psi
colõgico, ou meramente instruclonal , parece haver um seccíona-

mento, tanto no próprio sujeito que ê ''educado", como naquele
que ''educa'' e na ação educativa. Rompem com o ser integral e
não Ihe dão a possibilidade de ,sü,t. Educar, em nosso entender',
ê levar' a ser, isto ê, permitir ao homem que seja livre: liber

dade (eleutheria) na acepção de Aristõteles, de "Zn,spec.éonaa. cz

ue,'idade da,õ ca,Cóa,s'' (in Fullat, 1978); na liberdade consciente

de Jaspers; na llbet"dade de encontro de duas liber'dades de De-

besse e Mialaret(1974); na liberdade do dialogo de Buber(1979).

Assim, educam" pode melhor significar o levar a ser livre, numa

{nvestlgação baseada na verdade, autenticidade e conscjêncja
dos i n te r"a gente s

Essa ideia de líbe)"dade vincula-se, nas palavras de

Casta"o (1980), a um processo de "Z,ébe,tacão da ene,'tgZa humana

ap,tZ,õ,éonada". Quando o homem l ibera essa energia, ele õ,. reco-
nhece-se; torna-se consciente de si mesmo, dã de s í e tr,anscen

de-se. Taylor(1964) afirma que o pleno desenvolvimento das po
tencialidades individuais tem sido uma reconhecida proposta da

educação, esse desenvolvimento é uma for'ma de autotranscendên-

cia. bosque)"'a(1975) continua a idéía, dizendo que o ser humano



14

dotado dessa autotranscendência possui intuição e imaginação

par"a alcançar níveis valorativos mais altos e mais significati

vos na existência. Adquire acuidade para estabelecer relações

e organizar suas percepções do mundo e das coisas --- isto, quan
do feito livr"e de modelos prê-determinados, em nosso entender,
e c'(,ía.?. A reo)"ganlzação do que existe ê o que pe)"mate ao ho-

mem 6c'i, como oportunidade de reconstruir o mundo por sua pet'-

cepção pessoal "dobada de g,'Lande capas,idade de IndZv,éduação'',

nas palavr'as de Maslow(s/d). A opinião de Roger's(1980) corro
bola a de Maslow:

"A/a medida em que o Znd,ív:Zdua e,õíã abe4,fo
a ,fada,5 a,õ aópecí0,6 'dcz ,6ua empa,tZênc,éa e devida
men,Cç can,6c,éeníe da,s ucz,'L,cada,6' ,6an,6açõe,6 e pex:cepçoeó qub ,óe 4agl,6{,'Lczm mo ,ín,{a,'tlo,'t do ,õeu o,t.
gan,{,6mo, o p,'tadg,{o movo de ,6uQ Zn e4ação com a
amb,Czníe ,taKdexã a.,õe cana,t,'tgZlüa, /azia Pa a
ó'z como pa''a 0,6 au,C,'t0,6" (P.312) '

Assim, a ver'dadelra educação parece ser aquela que

leva a pessoa a ser, por sua lÍber"dade e consciência, especial
mente no ato de ct"lar'; qla pode conseqelenteRentQ alcançar a au
totranscendêncla, no mais pleno desenvolvimento de suas poten-
cialidades, que a completam através do ato criador. E nesse mo

mento que ela se reconhece como pessoa, aceita-se e responsab.i

ljza-se por si mesma e por' sua existência. Esta é a con.cepção

de educação que nos par'ece ser a mais val cosa. Pela educaçãoos
aspectos sjgnificatívos da existência são percebidos e r'eestru

tufados, não ''adaptados'' ou "treinados'' como concebem alguns
autores, Skinner, por exemplo.

Educar ê, na visão de Buber'(1979), uma relação au
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tentica entre educador e educando: o pr'imeiro deve apreender' o

segundo em toda a sua potencialidade e atualjdade, e compr'een-

dê-lo em sua totalidade, num ato de envolvimento r.ec:íproco. l-

déjas como esta são relevantes, pois destacam que, pa)'a ser to

tal, ê fundamental ser livre e consciente de si mesmo e do síg
nificado de sua existências. Estas são as condições essencjajs

para o mais pleno cr'esclmento vital; logo,cabe ã própria educa
ção assegura- l as

A Educa ção Humanlst l ca

"Á educação humana,sí,éca /em como obJ;e/luo
P ZncZPa,e o de,senvoZu.{manío da ,(aíaZZdada'duma.
na. l,6 ,Ca quem d,é

g p4çlp,'t,éa vida" l

A afirmação deste autor pa)'ece ajustar-se peY"feita

mente ãs proposições anteriores sobre a educação em geral.Child

11975, p.25) comenta que o termo humanístico tem sido adotado

"/o,'time,ípa,ámen,ta pox quem p,'cop(ie como ÍÍlm p,tZnclpa,e da u,ida hu-

mana a aula-,'tear,ézação a, na p,tãí,éca, áoman,{a a e,eZminaçlio da

,foda a É)a,'t,'tal,'ta que Impeça a da,6emvoZv mania paó,6aaZ''

Partindo-se do pressuposto que e-duma,'t IÍ fava,t a 6e,'t,

bt"ota imediatamente a concepção da humanização plena do homem,

em que ele se dã conta de sua natureza completa e de toda a ga

1 0 grifo ê nosso
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ma de potencialidades e r'ecursos internos(Frick, 1975, P.lO)
É nesse sentido que se identifica a vinculação profunda entre
educação criadora e educação humanística; na ver'dade, a pr'imel

t'a ê parte da segunda, pois desenvolver-se a pessoa íntegr'au-

mente leva-a a produzir, tanto em pensamento como na ação, al-
go novo e seu, que a personaliza e realiza.

A educação human:estica, segundo Child, tem suas ori-

gens na psicologia not"te-americana de tradição humanista com

Hilliam games, Gol"don Allport, Gar'dner, Murphy e Henry Murray,
e nos psicólogos cl:únicos Jung, Adler e Rank

0 pensamento filosófico existencialista igualmente

associou-se a essa cora'ente psicolõgjca e ê assim expr'esso nas

palavras de Child(1975, P.25): "0 comam êl am agenda con,õclen-

e: /aZ ã c' pança de pcz,'L,{,éda. Ê e,ca qua empa,'tlmanía, decide a
agua..." Enquanto cr'iatur'a de seu tempo, dotado de {njciativa

individual e liberdade, encoraja o valor perdurãvel e universal

da vida humana: com a consideração da r'espon?abjlídade pessoal,
elege livr'emente entre as opções que se Ihe apresentam, numa

posição valorativa perdurãvel na sociedade

}.

}:

::'
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Maslow(s/d, p.39), apontado como fundador da Pslco-

]ogia Humanística, critica freudianos, terapeutas exjstencjais,
r"oger canos e psicólogos do crescimento pessoal , pois todos tra
tam mais do "desvendamento do eu'', excluindo os fatos'es da von

tade, decisão, sobretudo nos processos pelos quais nos fazemos

a nõs pr"õpt'ios, através de nossas opções pessoais. Aqui esta a

força do pensamento do fi[Õsofo existencial Jasper's(1959),que

sem dÚvIda p.cáa.{j.za a vo,lição e a cara,6c,iêncza da .o,'tõp,'tla Z,ébe,'t

('ac!(' dp í(çãc; ío -óuJ c,i,[o I'lo r?uridu. Por' essa r'azao, Maslow pare-
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ce sel" um humanista que define o homem como um aganía, sem del

xar de valorizar a autodescoberta da pt"Õprja identidade pes-
soal

Com apoio em Patterson(1973), Rjch(1975) e Child

(1975), verifica-se que, ao alcançar o autoconhecimento, a pes
soa identjfjca seus limites e suas potencjaljdades idiossincrã

ricas. Com ôsso se aceita r,ealisticamente -- aceita os outros

e o pt"õpr"io mundo; não ê conformlsta, mas r.esponsãvel; busca o

encontr'o dela consigo mesma. "A como aanóão de nã,6 P,tÕP,'LZ0,6

pe4ní,é{,é,'Lã qua uZvamo,s ma,é,s gaze,éan,:Ceman e'' (Rich, 1975, P.182).
Crê em s{ mesmo e possu i assim um sentido construtivo de se au

toconstruir' dia e dia. Este ê o sentimento pelo qual ela se au
to-realiza e se autotr.anscende -- experimenta uma {dêla de fe-

licidade e de autodevoção a algo que existira além dela mesma

!.

:.

:.

}.

Em autores como Patter'son(1973), Rogers(1980),Mas

]ow(s/d), bloustakas(1971), Mosquera(1975), Buber(1979), Va-
leu(1974), Regelsk{(1973), MacLeod(1973), o sentimento de

auto-realização é valorizado como o objetivo máximo da concep-

ção da pr'õpria humanidade. Se educar é levar" a ser', par'ece
dever ter como meta suprema a auto-realização do edu-
cando. ÊI importante, pois, que se esclareça melhor' seu sentido

no processo educativo, pois o conceito assume varias conota-
ções em d{ sti ntos autores

Valeu(1974), ao r'efer'it"-se ã educação human:ístlca,

comenta sobre a auto-realização:

"cama aqueça da deóenua,CvZmenÍo do comam
ZPzÍeg,'taZ, Znc,êu,indo ,õaa.s habZZldacíe,õ aZIa,Cava.s ,
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mo,:C04aó a coam,éÍZuaó -" apeada,Cçoa .õeu de,6envoZ
vimes/o a6e,tl\,'a e ema,C,évo ,õob,'te o cognz,{,(vo i

em .6eu campa,'tíamenío. .ÇL/!ggam' qua v{.a
üma vida XeZX.z- Ézyqana a ,Õlgn
mem oam educado . " ( p .

Jã Buber(1979) vê a realização no processo educatí

vo em estreita relação coü o envolvimento diaJõgico CH/,'tê edu-
cador e educando. 0 modelo humanista de Buber ê o da interven-

ção mútua e bipolar dos {ntel"agentes

Para Ber'man(1979), o sentido auto-realizador do pro

cesso educativo centra-se em algumas pt"Íoridades, entre elas
especialmente a de comunicar', amar' e criar

i:.

Mas Maslow(s/d.) talvez tenha sido quem mais se dedo

cou a este topico, definindo o processo e a pessoa educada,
como

"o JoZeno .u60 .e exp,ea,tacão da /a,ean/o,Õ, ca-
pacidade.6 aJ?o anclaZ,Cdadeó. 'E,5Óe ÍZPO de 'Pe,S-
oda Pa agem ,6€,'t ,5uálcZen,ta,6 a ,6Z mQ,smú,6 a da.

ÓanvaZva,'tam ou aó,:fão de,õenuaZuenda aa mãx,émo a,6
aondlcÕa.5 da qüa ,6ão capazes'' (Maslow, {n Pat-
terson, 1973, p.25) . '

0 que Maslow(s/d, p.130-131) denomina de ''experiên-

cias culminantes'' pode ser definido como aquelas que levam ao

sentimento de auto-real ização. Maslow(in Fr'ick, 1973), apre-
senta contudo uma questão impor'tange no que se r'efere ao senti

mento de auto-realização. Ao captar sua essência, estabelece

uma distinção entre o processo de ''vir a ser'' e os estados pu-

ros de ''ser'', como aparecem nas exper'lências culminantes e em

outros estados completos de auto-r,ealização. Combate o estado

''estãtjco'' mas sugere que a auto-r.ealização possa ser um estã-
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gio final ou o penijltjmo pelo qual se alcança o n:ível mais al-

to, como a autotranscendêncla. Prefere, ente,etanto, refez'lr-se

ã auto-realização como um .o,'local,õa, jã que ela ê sinónimo de
c,?cSC,(ll;íc'rl,{:o /i«março em compromisso com o futuro.

Murphy({n Fr.ick, 1973) apl"ementa a questão com res-

salvas a ser ela um motivo supremo do organismo, pois distin-
gue outros impulsos independentes, com outr.as formas de satis.

ção; enquanto Rogers(in Fríck, 1973) comenta esta tendência

como motivo supremo, contrariamente a Mul'phy, referindo-se a

ela como "... a ,'tea,e,ézacãa daquaZa po,leão da expe,t,éênc,ia do o,t

gan,(,6mo qua e,õ,:cã .6ZmboZizadct na ,õob,te ,61 me,6ma" (p.170)

Dessas varias controvér.smas, pode-se inferir' que a

auto-)"ealização situa-se, em nosso entender', como maia bã:s,ícct,

}Frc:s irão ,Í,(na,e c c.s,{ã/{ea. Reafirma-se o valor' da opinião de
Maslow, que concebe Quer'a meta poster'jor, que seria a auto-
tr'anscendência; entretanto deve-se compr"eender esta Última co-

mo ideal a set' realizável apenas pr'ogressivamente e cujo termo
é o infinito, sendo sua realizabilldade ma ís identificável em

indiv:iduos que atingiram graus mais altos de integração pes-
soal. Igualmente parece a auto-realização vincular-se ã ideia

de processo, pois, como afirma Maslow, ela acompanha um estado
de crescimento humano, nunca estãtjco, que jamais tende a se es
gorar

}.

Além disso, ê Impo)''tente destacar a relação feita por
Valeu(1974) e MacLeod(1973) entr'e este processo auto-reali-

zador e um sentimento de felicidade, satisfação, ou melhor, de
completude, idéÍa que se considera valiosa. Buber(1979), Va-
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leu(1974) e Berman(1979) enfatizam os aspectos afetlvos, PO

rêm sem desmerecer os cognitivos e psicomotores

Por outro lado, Smjth(1973), citado por Goble(1974),
faz uma refez'ência ãs proposições de Maslow(e de todos os seus

seguidores) como cheias de il"Y'ealjdade, ideallzando valorativa

mente tipos humanos ''sadios'', e que excluem a auto-r,ealização

daqueles perturbados mentalmente, como nos casos de Van Gogh

ou de Dostoiewsky. Entretanto o próprio Goble afjr'ma que Mas-

low nunca apresentou clentifjcamente e de forma precisa sua

configuração de auto-realização, o que enfr'aquece o argumento
de Smith. Goble conclui ainda que a habilidade maior do autor

em pauta é a de explicar e p)"edizer os fenómenos comportamen-

tais; reforça, contudo, a impor'tância da evidência de bases bio
]õgicas para os prjnclpíos êtjcos2

}:

}'

i'

Child(1975) possui a convicção, em relação ã psico-
logia humanística, de que o co)"po do conhecimento cientTflco

se desenvolvera com mais eficácia se for guiado por uma coice.B
ção de homem que se con/face a ó,r n?Q,smo. Faz severas críticasao
método experimental , por procul"ar" restringir a observação e in
terpl'etação da conduta humana a processos idênticos aos fenõme

nos f:Ísjcos ou,mais genes'icamente, das ciências naturais. E es
sa )"edução do homem ã coisa da natu)"eza bem pode ser' obter'vada

nas investigações de Labenne e Greene(1969), pol" exemplo quan

do opinam que var'lave ís, tais como o autoconhecimento, podem

aosul isítea liesteetsantehquestlonar, mas enl outr.a oportunidade,por' fugi)"

2
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ser mensuradas por obser'vações sistemáticas durante um certo

período de tempo; se o Compor'tamento se repete, pode-se {nfe-

r{)' que ele jã se tor.nou mecânico, isto é, incorpor'ado ã pes-
soa

Como se pode obter'var, as controvérsias acompanham o

tema. A ãl"ea que lida com a psique humana, soba'etudo com suas

emoções e sentimentos, na verdade expõe-se a.dificuldades. To-

da experiência clentl'fica, contudo, parece-nos de grande vali-

dade, desde que crítér.ios sejam estabelecidos na espacialidade

e temporalidade. Face ãs dificuldades apt"'esentadas pela ãreahu
manlstíca, Child(1975) apresenta a idêla de que os estudos hu

man'istlcos tendem muitas vezes em sua interpretação ã pieguice
ou sentimentalismos; cabe portanto cuidar este aspecto, uma vez

conscjentizado, e desenvolver' experimentos cientlfjcos que au-
xiliem na objetlvidade necessãr.ia

Destaque-se, para concluir, que grande Importância
na per'spectiva da auto-real ização é atríbuTda ã cr'iatividade ,
expressividade, espontaneidade e desenvolvimento de Idiossin -

crasias, que multo se articulam nas atividades criadoras, mais
especialmente na estética. Compr'eende-se a par'tir dal que a

pessoa que vívencja esse tipo de exper'iência sente prazer' em

viver e encontra o sÍgn íficado vital. Ulich(1971) ar:ticula

seu pensamento perfeitamente ao de f4aslow quando afirma que
"... o homem ã a c,'tZaíu,'ta de óuü,6 c,t,éaçÕa,6. Eó,{e aZlmen,{a.,6e

da qüe e,Ce rnc6mo e, ge,'ta a ,6ua k,éó,cli,tla, a kZ.6,(li4,éa do homem

''(P.58). Regelsk i(1973) enr'aquece essas idéias através da
s egu i nte afí rmação
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ct,'t um eó,fx.mu,Co pa,'ta a xeólo0,6,fa um,éue,'t.sct,e, czF
meóyo {empc' que man,í4a ía uma a,C,éva au ü:4eaZZ.
zaç'zo 'Í't P.z,'.,fa da aa,(,é.5,:Ía'' (P.61)

Maslow, da mesma forma que Rank(in Child, 1975), su

pós que a realização das potencialidades do indivíduo podia au
menta)' o entusiasmo de viver'. A partir" desta ideia não se pode

omitir que o estimulo ao pensamento e compor'Lamento criadores

permite esse desenvolvimento em sua mais perfeita plenitude e,
mais ainda, conscÍentizado pelo próprio cr'dador'. Passamos en-

tão, a.analisar mais cuidadosamente a cr.íatividade que assume

uma impor'tâncla especial 'na educação com vistas ã auto-r.ealjza
ção pes soa l

C R l .\T l V l DAD E

um Rodei o
implicações par'a o ens íno e pr'oposição de

A palavra cr'latlvjdade origina-se do latim ''cr.eare''

e, segundo Castão(1980), esta relacionado com o vocábulo''cães

Gere'', cr'escer'. Considera-se essa relação signjfjcativa, espe-
cialmente quando estamos orientados por uma linha humanística

A idêía de ''cr'escjmento pessoal" vincula-se, então, particular
mente , ao ato cri adora

' "Ato criador'' aqui é considerado tanto no processo mental como no prãti
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As definições par'a CT'iativjdade diferem entre os au-

tores, por'êm Brasi1(1975) nos aponta algo que se mantém atra-

vés das diferenças: "a paZav a íam pa en e,õco ma,é,6 au manos P,'to

fundo cam o o,'tlg,ina,e, o nova, o Ine,õpe,lado, o Incomum, ao me,s-

elo íemfoo que mantêm aá,in,édctde com a Éter,Zz',5,fica, ou clênclcz da

nvençãa''(p.26). Segundo'este autor, fjlÕsofos como Platão,

Kant e Whltehead tentaram defina-la sob os nomes de inspir'anão,

génio, loucur,a, criação per'manente. Jã psjcõlogos como Freud,
Allport, Rogers, Guilford, entre outros, abordam o pr'oblema di
ferentemente e através de dever'sos pontos de vista, def-unindo

''cxZaí vZdade como a ,õa,Cação, pe,ec, lÍzcon,õ.
cle«,ce, de um c.,«á,e4ía, o que ,êzu.; lz «. .lcl,i;,;À.
{amenía c,t,éczdo,t, a,fe aó ca,cego,t,éaó da pem,Õamen.

o conuz gania .e alva,'tgemza,',bacon,6 üçao ie
eam{,ígu,'taçÕe,6 .deáZc çnli$,6 : aba,'t,fa,ta ã a XP e4z e. n -
c,ca e ou,t,'La,6 deá,énlçõe,s" (BT'asl1, 1975, P.26) i'

Mesmo que em perspectivas diversas, todos procuram

elucidar esta área de estudos, conta.ibuirldQ para a grande fe-
cundidade de idéias a seu )"qspeito. Não se pode omjtír que Ro-

ger's(1980) vê a criatjvjdade como forma de auto-realização,a}
sim como Maslow(s/d); este Último refere-se ã criatividade in
dividuacionante, originada de experiências culminantes. Torran

ce e Toro'ance(1974) também encar'am-na como possibilidade de

desenvolvimento de ",ind,Cv:Zdüo,õ mal,õ ,6an,s,ive,é,õ e maZ,6 humana,õ"

( P . 30 )

MacKjnnon({n Medelr'os, 1977, p.30) apresenta crité-

rios par'a mensuração da cr'iativjdade, tais como: originalidade,
adaptabilidade, elegância, tr.anscendêncja e realização, com o-
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rlentação clal"amente human:estica. Bar'ron(1976) enca)"a essa po
tencialidade sob o mesmo prisma, quando afirma

í;'!«lllliliillli:l;lli:l;lillllli::?1111 ll":l}
Entretanto, encontram-se autores que buscam enfoques

dífer'entes dessa linha e a CT'jatjvidade assume Quer.as ênfases

Pode-se citar, por exemplo,Ausubel(1980),que Ihe faz referên-

cias como uma ",'tüa,elzaçãa que ,'LeZÍZe,{e alma capacidade ,'ta4cz pa,ta

o da,ócmvoZvZmenía de d,éóce,'tn,Íman,:foó, ,6en,sZbZZ,idade,õ a afaz,éa.

çoa,ó numa ã,'taa c,éxcün,6cx,éÍa de can,:Cedido de a,CZu,idade Zn,{a,Cec --

/ua,C ou a,tíÍ,6,({c.a" (P.488). Djfer"e multo este ângulo do de f-las-

low, por exemplo, que afjr'ma que a possibilidade de se)« cr.ia --
dor pode ser" encontr.ada em ativÍdades não convencionalmente

criadoras, como as do lar, culinária, na assistência social

Por ser Ausubel um autor de ênfase cognitivista, sua

tendência ê a de definir' a criatividade como uma capacidade

substantiva(manifestação rara e Única de talento num campo

particular dos empreendimentos humanos) e como uma constelação

gei"al de aptidões {ntelectuajs de apoio, variáveis de oersona-

lidade e traços de solução de p)"oblemas.

Toro'ance ( 1 970 ) defi ne-a

}.

"como o p oceó o de aP ecoa,'t p,tabZema,6 0ü
. f4maçao, a áo,'Lmação de ,édêlla,6 eZac(iaóna,c zÍ - ' l---vv-'-v''u vw

h,{põ/e,õeó, a tle,t,éá,icaçãa 1; modiá,Ccl;çã;".ía.S 'me,õ.
ma,6 e a cc'mcin,{qczçãa daó .xzÉU,e,{a(ioó. . . Em qua,õa{'l1lf:,,'fa Znc,Cul a p,'.adução de azia'.«;:loalma,e" (P.6). ' ' ' ''
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Vemos assim que tanto Ausubel como Tor.r.ance vinculam

a CT'iatívidade ao ambito cognitivo, apesar deste illtlmo jã ter
afia'medo o não esquecimento da for'mação sensível e não pur"amett

te [ nte] ectua] da pessoa

Não seguimos Auqubel no exclusjvismo do enfoque cog-

njtjvlsta ao qual ele parece freqtlentemente tender; Tot'lance ,
a este r'esperto, sugere uma concepção mais equilibrada. De

qualquer modo, concor'damos com a impor"tãncja atr'lbuÍda por' am-
bos ao processo cognitivo no desenvolvimento da Crjatjvidade

Tratam"'emos proximamente, com mais detalhes este posicionamento

Antes, devemos considerar', ainda que com brevidade, a questão

do potencial cr.cativo na qual se encontra a maior dever'gêncla
de literatura. Ausubel(1'980) opina que

. "0,Õ ,éndlv,idu0,6 ve,idade,é,taman,te c4Zaí,évc,,6
óa0 4axoõl ao p04que, P,time,c,tam pt/ , ca4eeem
'' , e*pz,t,éê"'z« «p,t.Ip.t,Z«a« pãxà''& l iÕ.,e.l;;'';l:;l;'
l?'í$T'zT,ela"''', "g' PO«q«k ó. «.üà«l ';.l,« 'dali;:

, ,nüm .pa.n,Ca ,:fão CX,t,'teMO da d.i,ó{,'t,ébulção d
Pa,Cena,CaZidadS c,t,éaÍZva,õ que ,õãa quaZZ,ta,f,éva -
man,:Ca de con,tx.nüo,õ am ,'teZação ãó pé,õóaaó qcte a-
xZbem g,'taa,s mano,te,6 de c,tlaZZv,édadaã. '''' "

AÍ nda cont i nua

"0 p,time,épaZ de/e,'tmZnanía da.s peó,soa,6 c,tla
.!Zua,õ, em ou,{4a6 pa,eav,'ta,õ, êl günli,:f,éco. Con udo
a Inc,'tamen,(ado po,'t áaío,ta,õ amb,ían,taZ.s" (p.487)

Grande par'te de outros autor'es como Torrance e Tor-

rance(1974), Castra(1980), Kneller(1968), Fiegler(in Knel-
]er, 1968), HOJE(in Alencar', 1976), Novaes(1977), Ostrower
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(1978), Barr'on(1976), Gropjus(1977) e a majorla dos autor,es

humanistas convide)"am que a criatividade existe em potencial
em ,{odoó o.s Indlv:Zduo.s. Caber'la então ã tarefa educativa um ''a

quecimento" como chamam Tor.lance e Torrance, para desenvolvê-

-la. üã Ausubel duvida desse "aquecimento" em {ndlvlduos que
não tt"azem essa potencialidade. Afirma ele, referindo-se ã es-

cola, que esta ''não Fada a/uaZZzaX po,:Cena,éa,Cidadã,õ pct,'ta a c,t,éa
,{,évlc/ada .s,énga.ea,'t ,6a Ía,éó pa,fancla.Cidade.s não ex,é,õ,feno'' ( 1980,

P . 494 )

Djscor'damos de Ausubel, concordando com outros, ao

pensa)''mos que, a partir de uma educação qüa con.5c,Can,{Zze- quaZ-

CZue,'t ,éndZvlíduo da que êl c,tla,'t, de coma o p,'toca,õ,õo oc04xe., p40.
pZclando-,eüa um amblaníe .adequado, e,õ.:flmuZamdo-o, iodo o incfZ-

v7dto pode .sc,'t c,'LZüÍlvcJ. Um pt"ocesso de ensino no qual o pr'o-

fessor cr'ê no êxito criador' de seus alunos, estafa na verdade

lhes propiciando essas condições. Lembramos aqu í a pesquisa

realizada por Rosenthal e Jacobson(1980), na qual for'am formu

fadas previsões poster'dormente confia'madas soba'e os desempe --
nhos de aprendjzageH eM ct"lanças amei'icanas e mexicanas, as

quais colaboram para cot"roborar' a ideia do poder da convicção
no sucesso da aprendizagem.

Em tr'abalho realizado por Alencar'(1976) encontr,a-se

uma impor"tente idéja que enriquece o pensamento ímpr'amido na
pt"esente pesquisa; a autora. refere-se ao conhecZmen,Ca como uma

etapa fundamental, sem a qual não se poder'ã criar. 0 ensino que
se voltar ao conhecimento de for'ma a susc atar a curiosidade do

aluno, a leva-lo a expandir' seu campo e enrjquecê-lo com novos
i.

}.
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pensamentos e experiências, parece ser' um dos caminhos mais e
xjtosos ao crescimento {ndjvidual

Pode-se acr'escentar que o próprio conhecimento será

mais estimulante quando for significativo para o aluno, isto

õ, voltado a aspectos r'elevantes de sua vida em geral ou espe-

cificamente profissional. A aprendizagem se torna mais sígnjfi
cativa se puder seguir um ensino individualizado, como multo

bem salienta Castão (1980). Deste modo, o aluno pode seguir
seus propl"los interesses, motivações e tendências. Acredita-se

que muitos professores neguem esse tipo de ot'tentação, por' que

brar qualquer rotina e pot' poder' subitamente surpr'eender o mes

tre em algum aspecto para o qual ele não esta pt'eparado.

Essas Idéias se enr'aquecem com os estudos de Tor'ran-

ge(1970), que apr"esentam algumas sugestões para a orientação

do ensino criativo. Ente'e elas, identifica-se o respeito e a

valorização das perguntas, idéias e soluções o)"jginais dos alu
n'-s, o incentivo ã individualização e inteligência, a senslbi-

ljzação aos est:imulos ambientais, o desenvolvimento de uma ati

tude construtiva, em lugar da cr'ltlca e julgador'a, o estimulo

constante ao pensamento criador' e, prjncípalmente, o que se po-
de considet'at" mais relevante, o manifesto de que se espera e

se recompensarã o pensamento original

!'

:.-

:'.

Estes tópicos são relevantes, entretanto ainda cabe

acrescentar' que todo ensino, em nosso entender, é um ato orien
tatívo, isto Õ, de ,onze,'tvemção. Mesmo que seja voltado ã cria-
tividade, como, por exemplo, pela indivjdualjzação, cabe ao

professor a tarefa de intervir junto ao aluno, em ,'taZacão aa
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cümkzc,éden,fo, quando for necessário. Cabe-lhe igualmente orga-

nizar" o ambiente de ensino, de tal forma que o aluno se sinta
monopolizado pela ação de aprender: curioso, estimulado, atuan
te e autoconf i ante

Um estudo de Bea.udot et alia(1975) djstjngue quanto
ao ensino cr"cativo duas atitudes básicas

a ) o pensamento cri ador',

b) a ação criador'a

Em relação ao pensamento criador define-o como o que
consiste em "an ecZpa,'t a avoZuçãa no,tenaz" (p.9); é uma atitude

pr'ospectjva, voltada ao futuro, mas "razoável--. Acredita-se ser,

esta uma ideia Interessante a partir' da )"elação que se faz com

as teorias human:ísticas, que admitem o ser. humano num constan-

te ''se fazendo". 0 aluno, que num processo de aprendizagem po-

de situa)'-se entre o passado, no presente, mas uZ,suam,ézando o

ácl,tu'La, estafa sem diivjda as$ocÍado ao pensamento cr.dador
Ê-

Em Guilford(1977) encontr.a-se a abordagem do pensa-
mento cr dador' como pensamento d íver'gente, sendo a d,éva,'Lgêmcla

o fatos dominante do funcionamento intelectual. Em Osowski

(1976),assim como em Ott (1975) que,aeste respeito,
concordam com Kneller'(1968), o processo mental criador" é ana-

lisado em estudos expel"ímentais, mensurando em vãrjos itens,
tais como flexibilidade, fluência, or'iginalidade, tolerância ã

ambjgtlídade, penetr'anão, entre outras. Cabe por isso ressal-

tar" a {mportâncja do ''manejo" criativo do pensamento em sala

de aula pat"a que ele adquira as ca)"actel«Tsticas apontadas nas
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Ê'

pesqu l sas desses autores

Alerta nesse sentido Dewey(1959) que o tipo de natu
reza do conhecimento pode levar a uma apr'endizagem mecânica, re

duzlndo o poder intelectual, se não for movido por uma r{.{,(l,rude

líc;:l(a/ c,tla'l'o,'ta. 0 exet'ciclo menta] mecânico (de memorização a
penas) enr {gece a capacida.de de reflexão. Pode o professor es-

timular a vivacidade do pensamento pelo processo dialêtico,que
tão bem o homem sabe desenvolver ,(mas a consider'ação desse

processo foge aos limites da pr'esente investigação). Vale ape-

nas aludir aqui a um estudo de Rothenberg(in Child, 1975) em

que ele estuda a génese da obra teatral de Eugene 0'Neil, ''The

{ceman cometh''. Nesse estudo, o autor deduz a hipótese de que

a atjvidade cr'dador'a ã favorecida de maneír"a especial quando
se justapõem duas ou mais {déjas conta.adítõr'las ente.e si. Cha-

mou a isto ''pensamento opositor'', ou ''jónico''.

Ê'

:-

;'

}'

Quanto ao método de pensam" criadoramente, ::remos ser

bastante importante; a partir' de Dewey(1959) poder-se-ja i-

gualmente referi-lo ãs capacidades de ob,6ü,'tuaçZia do fato ou c9
nheclmento, de anlí,C,é.se. e de ,s,in,fe,6e, sendo esta iÍltima etapa a

de real contribuição criativa. Na observação estaria impl:ícita

a atlvldade perceptiva do {ndivlduo; na analise, a de verifica.
ção do que ê relevante, compqt'ando, lendo "significados'', re-
gistrando e induzindo; na síntese, temos então a seleção e a
tra nsformação pessoa l

Em Beaudot et al1{(1975), encontr'a-se a segunda at{

tude, que mel"ece igualmente um comentário: a ação criadora. [

definida a partir' de Wallas, sob as seguintes etapas

p 1" ep a r a ç a o
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i ncu bação

{ l umi nação

v e r' i f i c a ção
;:

A pr'imeira se)"ia, segundo Novaes(1977), a informa-

ção coletada; a segunda, o trabalho inconsciente se processan-

do; a ter"cear"a, a emergência de soluções; e a í;ltlma as solu-

ções testadas e elaboradas. Dir:íamos assim que a ação criado-

ra, sob este pr'asma,pr'ende-se ao tipo de pr'odução criativa de

solução de problemas, mas que define ao final uma solução prã-
tl ca el abonada

Podemos assim infer'Ír que o pensamento criador' ê o

p!"acesso mental que gera as etapas da ação. Estão profundamen-

te enter-relacionadas e campeã am-áe, Par'a enr'aquecer essa {-

déia, citamos ostr,ower. (1978): "A Imaglnaçãa c4,éa.{Zua zÍo,é daá,C
pz,éda Jocr,'L mÕ como um pan,6a aóloeclZzÍ,éco óob,'ce um áaze4 conta,e-

Ío''(p.38). Uma obra de arte, por exemplo, segue as etapas de
reflexão criado)"a, para resultar numa anão e pr'oduto cr'dadores.

?.

Tanto numa como n'outra ocos.re a car'acter':estica de o

rlglnalidade. Afirma Barr"on(]976) a este r.esperto:

"Á,inda qua a p,'Laca,6,60 de Znovaçãa,
peace,Õóa CXZllÍx.va, e,ó,tela campo,6ía po,t
a.Cemen.{oó a.Cêm ç e o,tZgZha,eZdczae, ,6emp,'te
loenóamenZo e deão o,'tZg,anal,õ coma ba,se''

a üZ,t o ,õ

Este autor estudou a r'eferida faceta da criatividade

no grupo mais antigo de administradores do Instituto Irlandês
Definiu ol'jginalidade como:
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"c,tía/ZvZdade de pan,samanZa naó cnáoque
da.6 p,zab,Cama.s ' engenho,s,édczdc can,ÕÍ,'tuíZt'a; capa.
c,édada p.z,'ta .de,éxai da fado 0,5 convenclona,C,é;lil;,Á
e. oó p,'tocam,amem/o,s .e,sÍabeZac,éda,6 em cavo,'t de ou
í,'tc'6 nova qclczndo áczçam áa,eZa" (p.93j ' '=

Alencar(1976) define originalidade como a apresenta
ção de respostas inusitadas e }"emotas. Por' seu turno, Ausubel

11980) comenta que as pesquisas r'elatjvas ao treino para a or{

finalidade tive)"am sucessoljmjtado, porque os sujeitos, segu!.
do sua opjníão, podem ser treinados para da)' respostas menos

usuais, idéias novas ou sugerir usos mais incomuns -- em al-

guns casos ocos'r'e uma tr'ansfer'ência, por"êm ocorre numa gama

multo resta'jta de contextos e ãs vezes não ocorre. Este autor
pr'eserva, entretanto, o critêrjo da or'iglnalídade Única e sin-
gular ao designar uma pessoa como cr'cativa

:.

Em nosso ponto de vista, esta característica parece
ser a mais peculiar ao pr'ocesso e produto ct"dadores; pede ser
observada na atividade de pensamento c}«dador. na pr'odução de

idéias diversas do habitual, distintas do çonvqncional. Na a-

ção também se manifesta, nas soluções apresentadas, na ''enge --
nhosldade construtiva'' como afirma Ba)"ron. Bar'r'on é um estudlo

se de ct"latívidade, fundamentado numa perspectiva humanística,
o mesmo ocort"endo com MacKinnon. As pesquisas exoerjmentais reali-

zadas pelos dois em Berkeleyforam cento'idas em at"quitetos, es-
crito)"es e matêmãticos crlatjvos. Os resultados mostraram-se

bastante interessantes no diagnóstico de perfis cr'cativos; en-

t)"e estes estão carácter:ístÍcas de arquitetos com esta qualída
de, como pessoas da mais alta

Í.

sens í b{ 1 { dade estétí ca
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j u:ízos { ndependentes

to l e rã nc { a

fl exi bi l i dade

gosto pos { tj vo

es p:í t'{ to l ndagador'

ã complexidade , novidade e
experiencia i r"real

Este mesmo perfil poder'ã servir, com alguns adendos
visualizados na pt'esente pesquisa, no desenvolvimento de um mo

dela de ensino crlatjvo, em bases humanísticas. Assim como não

poderá faltar a ênfase sobre a originalidade

Um tt"abalho de Costa(1974), especialmente referente
ã djscjplina de Composição, com enfoque na criatividade, ilus-
tr'a as {dêias jã comentadas. 0 estudo aborda exatamente a ne-

cessidade do Incremento da pensamento espacial e plástico, de-

nominado pelo autor de ''racjoclnio espacial", mais voltado ã
solução de problemas. Baseando-se no desenvolvimento da criati

vidade, o autor infere a possibilidade de desenvolver no aluno

sua capacidade cr'iadora. Acredita na potencialjdêqe inata em

todo o ser humano, onde o ensino pode desencadeã.la cada vez
mais, e ressalta a ]mportânc ía da criatlv idade, encarada, con-

tudo, numa acepção objetiva e menos abrangente do que gerar-i.B
ventas-originar' algo a partir da manipulação de dados. Afirma

Costa (1974) que: "c,t,ia,t ê ,{amf)lim ,'tec,'t,éa,t, ê um p40ca,6.sa da z.s

colha, da opção"(p.70). Especialmente as palavras de citação

dizem multo: falar' de escolha, opção,é falar de autoconsciên --
cia; é fundamental, acentuámos, a conscíentízação de alunos e
professores no modelo de ensino humanístico. Por isso, acr'edi-

i:.



Ê'.

Í-

!'

}.

}.

i.

33

ta-se que o ensino crjatívo não se tornara aleatõr.io uma UÉ'z

aua rz'zo aes.:,.'cz'z o com,falido Zll,:Ce,Cec,Cume (o conhecimento) e uti

llza a or'ganização criativa de ensino conscientemente tanto pa
ra a l u nos colmo professores .

Se pensarmos na'educação em moldes humanísticos, não

podemos deixar de lembr'ar' a impor'tâncla que os autores humanas

tas atr'jbuem ã ct"iatividade. Esta apor'ece em qualquer objetivo,

como pot" exemplo em Maslow(s/d), P)'etto(1978), Mosquera(1975),

Rjch(1975), Patterson(1973), Buber(1979), Valeu(1974) en-

tre out)"os. Destaque-se, por exemplo, Rich(1975, P.240) quan-
do afirma que existe certa focalízação cr.iatíva nas áreas das

humanidades, que pode ser encontrada na tentat íva para pene-

trar" e explorar a vida anterior do homem: suas esperanças, ale

árias, soft ímentos, aspír'ações e fracassos. Em Beber(in Mos-

quera, 1975, p.223) encontra-se que a "i4eca,6.sZdadz áülzdaman,faZ

do homem e.s,Cã na comum,Ccação, e e,6ía ,{,'ta,t,éa a au,t0-4ea,elzüçãa,

znZendZda como a,6 exp,te,5óaeó da manda Iníe,tna,eZzada, que po.s,6Z

É)Z.C,é,fe a Ina,Co Zn,õí,in,ta de c,tZü,tl'

A c)"jatjvidade sob estes enfoques apresenta uma cono

tição mais voltada ãs experíênc ías internas da pessoa humana

Veja-se a respei to fqasl ow:

"FaZamoó agü,é da capacldada da ,én,{zg,'ta,t e.
do lago de uzluêm cn,{,'tg k Zníeg,;açãa, dení,'to
'í'z f'eó,õoa, a a óü'z c'tEacldade l?e ,Z;li;a,ta,t"'óelão..que áo,'t qüe e,Ca a.s,{ã fazendo no mundo. A/cz ma-
dZdcz em qüe ct c,'t,éaÍlvidade ê cam,6,C,tü/,íua, á,Ím,(ê
,tZzado,'ta, un,CzÍlcado.,'ta e in,teg tido,'ta, ê nQ,6,6a me3
':'f "99't'" çg' .,e« a.p'«a., pá,e- «.«&.'." '''"':-
IÍ". jTÍeg,t«çã. ,é«{e,'.,él,,% da' Pk,6,6.«'' '('ü; s Téw :"s7-1
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Pode-se acoplar" esta conotação ãs que comentámos an-

te)'dormente, pois a verdadejr'a educação e ensino parecem ser

os que envolvem a crjatjvjdade no âmbito afetivo e cognitivo
Esta ê em nosso entender a melão)" forma de alcançar a formação
global e a auto-realização pessoal

Hã alguns autores que vinculam a Criatividade com a
sande mental(Schubert e Biond{, 1977); naturalmente ta] v:íncu

lo pode ser visto corno aspecto referido aos âmbitos acima cita

dos, mas não necessariamente a eles associados, pois a cr'iatj-

vidade não se manifesta exclusivamente em {ndivlduos com saúde

mental nos âmbitos afetivo e cognitivo(veja-se o caso de Van

Gogh, por exemplo) e por outro lado, as pessoas multo criati -

vas nem sempre revelam perturbações afetjvês ou cognítjvas de

nlve[ país:Íve] de ser'em consider'idas doentias (pense-se, por
exemplo, em Matasse). Afirmam Wright et alia(in Schubert e

Biondi, 1977), por' sua vez, que, apesar de que a auto-Imagem

nao apat"eça nas mensut'ações objetivas da çrlqtiv idade, a auto-

-Imagem cr'jatjva pode ser' considerada um glemgnto para a auto-
avaliação pessoal(p.190). Colocam ainda os autores a idéla de

que em lugar de se consider'ar', como fazem alguns estudiosos, os
{ndlv:íduos criativos como mal ajustados, ser'ja mu íto ma-ís enrl
quecedor discriminar suas var'lâncias {ndjvjduaís

-='

Í'

:.

i:

Jã em Hesketh et Nogueir'a(1980) encontramos uma pes-

quisa exper'imental que estabelece a conexão entre as experiên-

cias criativas, nível de escolaridade e desenvolvimento pes-
soal. Chama a atenção a denüncja que fazem os autor.es sobre a

dificuldade encontr'ada para a discussão dos resultados por uma

:.
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"áaZÍa quaóa /o,:CaZ de a,õíuda.6 emp,Z,'LZc0,6 ,'taa,gizado,õ ,60b,te a

c/tla,t,Cuidada na cuZíu,'ta í)xaólZeZ,ta" (p.8)

Por esta razão, devemos deixar" jã aqui enfatizada a

r'eal necessidade de cr'darmos um modelo de ensino que desenvol-

va a Criatlvjdade dos alunos, especjalnlente no campo das artes

plásticas, centrado tanto no conhecimento da própria discipli-
na, como no autoconhecjmento do aluno, durante o processo cr"ia

dor', num estudo experimental em bases cient:ificas auz gucb'Caem

a-ó ca.tac,{e,u.,C.sí,écctó do eóíudo c,éení,iá,í.r.o

Encontra-se em Joyce e Wei1(1972), uma definição de

modelo de organização do ensino que nos par'ece precisa e cabe
lembra-la em relação ã estrutur.ação da pesquisa

"Um made.Co de o,'tgan,ézaçqa ga eFZ,6ln0 4cp,'ce-
,5en/a um pa,6lcZonamen a qciapzio ã ap,tendlzagem e
f)ode ,6c,'t ca,çacZexlzadg n(ima pe4,6pecÍa,va ampla,
come, em um modo .e,specZzÍ,édõ q' a,tgãn,czada de kbo,l
da a peace.s4a ,de anóz;io-apÀaKdlZàqgem. SZÚp,eZÚl!
ca, .comi)Ina e Iria,t- aZczcZona va,tkâvet,s 6uhda -
men,ta{.â cíeó4lt p40çeóóa, a pà,'t,tz,t de p4eó;uPa.ó -,[o,õ ,cea,tzcoá" ( p. 5 ) .

Ressalta-se a importância da OI'ganização de modelos

de ensino que estruturem o processo de ensino-apr'endízagem, es
peclalmente em função da quase ausência de estudos nessa área
educacional. Comenta-se, no entanto, que não se visualiza a

''modelação'' de compor"Lamentos, mas sjm, a or'ganização sistemá-

tica e encadeada das variáveis que participam do referido pr'o
cesso

:.

!'-

Um modelo de cunho humanlstjco acentua os aspectos
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individuais do educando, volta-se ao desenvolvimento de sua

personalidade, especialmente em relação ã formação de um auto-
conhecimento pessoal; a criatividade pode simultaneamente ser.

um dos focos de modelos, com ênfase em distintas abordagens do
p )'oces se crl odor

Para que a aplicabilidade de um modelo de ensino nas
áreas humanística e de crjativídade assumam o carãter cjentlfí

co par"ece-nos ser imprescindível a inclusão de recursos objeti

vos par'a a avaliação de cada variável integrante. Sabemos que
tanto a educação humanística como a criativa podem facilmente

incol"l"er' em sentimentalismos e devaneios, como multo bem aler-

ta Child(1975, p.31). Necessitamos compr'oval' os dados objeti-
vamente, tornar nossos ftitur'os alunos mais criadores e humanos

e contribuir para a extinção de reco'lminações ã falta de estu-

dos exper'imentais em nosso pa'ís

g-

Conslder'ande, essa necessidade e que nos pt"opusemos

atendo-]a, ainda que a n]ve] pr'é-experimerltal. Falta-nos, en-

tretanto, a t'evasão teÕrjca sobr'e o artista contemporâneo, pa-

ra ter'mos completo o acervo informativo que embasarã mais sob
damente nos sa l nves ti gação .

Ê:

.a.RT T STA C 0FIT Ei:lPORAFJ EO

As palavr'as de Van Gogh(in Cessou, 1962) são sufící
entes para apresentar uma pl''oblemãtica não somente sua, mas
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que abt"cinge gr'ande par'te dos al'tintas de nosso tempo

"Á ü,'tÍe ê a hajam ,domado ã na,fu,'reza .. ã
na,tu,'reza, ã ,tear,idade, ã ue,'idade, mcz,6 com utm
ÓZgn,éá,écado, uma concepção, um c.24ã,fex, qua o

í:l :;iÍ;, 's:*í;;i:iiá:' ,'"",',"«'""'..:: .:li''ii;''J::
o,Cüoó da m.zlo,'.Za? Ü«-.z nuZZdade, 'l;il É.amem excan.

'Zca gu dê,óczg,'Cadáver, aZguem que peão íem umcz
.s,é,:Cuaçã') ma ,Socladadg au qae não .z ,:Ce,'.ã, enÁ,ém,
pouco mento,õ quenada'' (P.34-35). ''

!.

0 mundo individual do artista e a projeção social de

sua obra parecem descone(atar-se. E ver'dade que as palavras ci-

tadas provêm de uma mente per'turbada, como ê o caso de Van

Gogh, mas elas r'etratam o paradoxo que se Qncantra muito fre-

qtlentemente entre o artista-pessoa e a sua produção art:istjca
Afll"ma Herbert Read a esse respeito que necessitamos de uma a-

nalise que defina essas duas entidades separadas, mas Interatu
antes

. "A a,'t,te o pad,'tão eptuo,Cv,édo numa compZaxa
ecZploca,de p,taco! oó pa.s,õoa,é,õ g ,60b.,éaló

ae aaapxaçao'' IKeaa, 19õu, P.24).

A estrutura pessoal do artista e as suas r'elações

com o mundo ger'am, através do ato cr"dador, símbolos destas mes

mas relações elaboradas pelo sentimento. Nas palavras de Lan-
ger' ( 1 980)

"a a,t,(a ê a v,é,õuaZZzaçãa do ,õenZZman/o. a

,"" 1: sfll l!: lsíz"Í"iSl*{«;ÕF:s':ãs..«sg'ÉÍI
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0 artista caracteriza-se injclalmente em qualquer é-
poca ou cit'cunstâncja por uma grande capacidade intuitiva,per

ceptiva, e jã nas palavras de Croce(in Langer', 1980), ",Cada

uea-dada,iaa ,in,Calção cia ep e,5enÍação ã ,f.zmbãm exp,te.s.são" (p.391)

Assim, a pe)"cepção que Van Gogh possu:ia do mundo carrega de an

piedade, tensão e depr"essao a sua obra. Suas flores, igrejas e

pessoas soft'em pela linha nervosa e cor exuberante o soft'jmen-

to interno do a)'testa, concretizado nestes "símbolos'', como

na citação de Langer. 0 elo pessoa-obra ê perfeito. 0 elo-pes-
soa-sociedade jã não o ê.' A obra ê pr'oduzída para a satisfação

do criador, mas esta satisfação implica o modo como a obra é

percebida por outros: a obr'a ê o meio pelo qual o artista se

põe no mundo intersubjeti.vo de sua experiência. Assim ver'ifica

mos que a arte, como cita Fee(in Pappas, 1971, p.72), é um fg.
nõmeno do comportamento humano, ela sela vista como uma expert

ência voltada a toda a sociedade. E aÍ reside, em nosso enten-
der, o seu carãter social

"A a,tía man,:üêlm 0,6 vaZoXe.,6, a,{l,:Cada.5 e ,6Qn
,6a de 4zaZ,édada de uma geral;ãa .loa4a .ou,t4cz. Ê u
{,éZ,ézada pcz,'ta dax a ca,'Laia,t, Idem,Cidadã e ,sÍa
íg ao g4upoó, IndZvlícíua's, ,{n,õ,tZÍu,éçõaó a a
uli,6 de ,õ,Zmbo,Caó muíuamanee compxeen,6,íve,é,õ ''
(Fee, {n Pappas, 1971 , p.73)

Tem-se desse modo, a concepção de seu car'ater social,

a pat' do carãter {ndjvidual. Momentos histÕrjcos-sociais, ca-

racteY"lsticas pessoais dos artistas, cir'cunstâncias e signifi-
cados vltajs fazem oscllal" esses dois polos. Hoje, especíalmen

te no mundo contempoY"âneo,a diversidade de caminhos da produ-

ção artística acentua igualmente a variabilidade dessas tendên
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clãs. Identifica-se pot" exemplo, na afirmação de lvltJhlenber'g

11900) que ''o,õ a,t,fZóía,6 ,sã0 6c,'tc,6 empenhados em meZho,ta,t o

rali,6, am áczzax um í aba,eha, am ,ta,'t dl,'teZ,:Co de u,ivC,'L e c,%la,'t Z{

ba,kdada"; em contraposição, num espaço enter ior. de quase uma

década, encontramos as palavr'as de Kosuth, um artista par'tici-

pante de movimentos põs-vànguardjstasÇ: "Meti rapaz come, cz,'L,fl,6.

Za á,inda com a pub,elcação da ob,'ta" (Kosuth, in Germano Celant,
1969 )

}-

Sabe-se, de qu#lque)" modo, que o mundo contempor'âneo

vive per'Todos de intensas mudanças e oposições sociais. A auto

mação e explosão demogr'ãfica afetam o compor'Lamento humano. I-

novações técn ocas e materiais surpreendem o homem ciclicamente.

E voltando-se a reforçar' a arte como fenómeno humano, não se

pat"ece poder desvjnculã-la dos problemas de seu tempo. 0 arte.E
ta, pessoa dotada de uma acuidade perceptiva incomum, absorve

sem diivida os traços de seu tempo. A interferência dos interes

ses comerciais nas sociedades capitalistas é marcante. A pro-

dução industt"íal exige quantidade. A tecnologia ofer'ece novos

r"ecursos. Contudo, entre tantos novos estímulos, mov ímentos ,

tr'ansições, o artista não pode perder sua autent ícidade e es-

pontaneidade; precisa ser suficientemente perspicaz e flexível
pa)"a saber lançar' mão dos novos elementos com os quais conta --

a Improvisação e a experimentação tornam-se caminhos fundamen-

tais em sua forma de perceber e expressar o mundo.

?.

't Tendências.igualmente denomjngdas ''Anta-arte'', que proclamam a desestat{
iaçao, a.nao permanencia e a enfase sobre a val idade da arte como expel"T
êncla criadora, na atual idade. ' '
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Um artista jamais poderá, em sua autenticidade, des-

vincular-se da experiência que Ihe ê prõprja. Mas pela sua ca-

pacidade ct-iadora, poderá r"eestruturar essas exper'iênclas, mes

mo quando agressivas e per'turbadoras, possibilitando-lhe ser

alguém atuante e em busca de r'eal ização.

Como criador', terá condições especiais para atender

sua necessidade de transcendência, que, na ver'dade, ê o seu mais

profundo conteúdo humano. A respeito diz Koestler(1981)

''. . . Ma,ó ,énd,é,ta a ou ImpZ,icl,:Camas,:fa, Guie
qgÜX gxanda ob,'tct de a,'t,:fe aP.'Laáen cz alguma ,'taZa-
çaq cam o,õ pxobZema,6 ,{xapz,õcenden,:Ce,õ do homem.
AZã uma kum,leda ma,'tga,'tida po.s,6ul ,ta,Zzü,õ, e uma
oba,a da a,'tíe, pa4 mal,õ de,õcan,t.taJZda e ,6e,tanczaue
pela, aZZmepzZa-,6e, em ãZÍ,ima anã,elóe, po,'t ma,éa
de.óeu,6 dd,CZcadc,ó cczp,éZa4e6 que pane,:Coam na,6 a,'c
qüe,(,épo,õ .5ub,6í,'ta,fa,õ da expe ZêncZa" (p. 160).

€i.

Acreditamos, e fundamentamo-nos em Rank({n Gardner ,

1973) para tal, que gr'ande parte dos artistas contemporâneos

possuem uma formação especial de personalidade, mesclada, que
origina uma alta conscjênc ía de si mesmos e o senso de uma mis

são social frente ao mundo. Em outras palavras, multas artis-
tas são enganados em problemas históricos, tanto sociais como

especificamente pol:éticos,e procur'am, por sua nota indlvjdual,
detectar problemas, chocar, gritar' a favor ou conta.a e levar" a

mover. Da mesma forma como um Delacroix no século passado le-
vantou sobre cadáveres a bandeira francesa, pr'oclamandoliber-
dade, hoje um Pjcasso grita em sua ''Guernica'' contra os males

da guer'ra. Elntretanto a sua missão, vale salientar., cumpr'e-se

como carga de sentimento, ot"ganjzada em formas expr'essivas que
/
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agradam a sensibilidade e pr'ovocam a emoção de ordem estética;
nas a)'tes plãstjcas em particular, seus contrastes e linhas

criador'as arrebatam o espectador na mesma medida em que comum
cam sua mensagem social e perfazem o caminho de arte, vja auto
- real { zação .

E nesse sentido que a educação artística pode enter
víl": leva o educando talentosos a expressar-se, atr,avos do e
xerclclo, e a aprender a contemplar,

"amp,e,éa,t. e Inc,'temem,ta,'t óua capacidade pa,ta
dü,6á,'caía,t da be.Coza que encc'n{,ta pzo mundo na,:Cu-
,'taZ, no meio áa.toada rezo homem e na.s ob,'ta,õ de
a,'cíe. . . A/0,8,60 ab/eÍiyo JO ZncZpa,e con,6,{.s,Ce am
auy$nía4 0.p4aze4 da .j;oval ao con,temo,ea,t"(Lewis,
1970, P.30). ' '

Mas além d isso, parece-nos se)" fundamental oferecer-

-lhe condições melhores para sua comunicação e expr'essão. ÊI e.Z
te momento em que ele reestr'usura a pe)"'cepção e contemplação

"A/ão .Cmloa,'tÍa quão ex,t,[aa,tdZnã,t,{a ã a ,6en,sl
bZZldacfa do aluno, poZ,s üZe nãa pode,'tlí .sa comü-
nlca,'t a0,6 0u.{,'loó óem ,õe,t cti.C,tlvada nQ6.6z ,6anÍl-
do; óz áa,'t bZoqu ado eZa nunca ,6e,tã um a,'t,tl,s,:(a
Novo,õ ,taZenío,s .sozinha,6 nãc, ,6ãa ,õu6Zclen,Ca,õ ''
( Gat"dner , 1 973 , p . 252)

' Por talento entende-se, segundo Langer' (1980) a hábil idade inata de mani-
pular idêjas tais como as que se tem, a fim de alcançar efeitos desejados.
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0 desenvolvimento da sensibilidade estética ê portan

to essencial, jã o dizem LowenfeldetBrittain(1966), para
qualquer pensamento bem or'ganjzado, assim como o são sentjmen

tos e percepção para a expr'estão e comunicação desse pensamen-

to. Nesta djreção situa-se Kaufman(1966), relativamente ao en

si no , quando af{ r"ma que

"A educação a,tzli,s,{,éca anquczn,fo u,(l,coza a,õ
áa,tala.5 de a,'tZe, não ê, em ía,'ümoó educam,éonaZó o
zn,6,ino da kczb,é,C,{dadQ,6 p4,émct,'t,CamenZe e.ópeclcz{,5 ,
ou o cfeóa4yoZvlmgn,Co da eZemenío,õ pa,t{,écü,Cabe.s
da exP,zz ãa e,õZa,teca..., ma,õ dava ,6c,'t vl,6,:(a co
ca ÇlonaZ qu'E

q4,ézada dF'Ei:i:ã7i:ií:í7ã

Concordando com a opinião de Mosquera(1976) vemos,

em par"tjcular, que para ser cr'lados pl"ecjsa-se ter a intenção

de sê-lo. A ênfase dado na pr'esente pesquisa expressarã a qua-
lidade criadora do ensino e da ap)"endízagep, especialmente na

perspectiva de um trabalho consciente/ por' pat'te de alunos e

professor. Acredita-se com isso que os futuros art estas plãst.!
cos serão levados conscientes ao domlnjo da cr'iatlvidade esté-

tica, prontos para acompanhar melhor o mundo de transfoi"mações

e de efemer idades, de mudanças,em que estão inseridos. Saber'ão,

portanto, fazer uso dos novos materiais, de novas técnicas e

0 grifo ê nosso.

/ Consciente significa no.texto, um estado em que a pessoa percebe com cla
r'eza o que ocorre com ela.
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organismos que povoar'ão o futuro; o que não poderão, contudo,é
deixar'em de conhecer essa realidade pr'esente,de avalia-la e de

prover'em com ela seu pensamento prospectivo sem esquecer' que

são homens; atr'avós da ljber'ação de suas potencialidades e sen

sibilidade serão pessoas mais realizadas e felizes

Para concluirmos, citamos o pensamento de Ostrower
1 1978)

''A ,Cd)l,é.z êl a homem como [(m .sa,t c,E,éa,flua.
u,[,6,Ca cam ,6uü.s poíencZaZ,idade.s. A v,é.são ê de
uma üamanldade adüZía e amadu4ec,Cda, Zmenóamen-
,Ce xlca em ,6ua capacZdada de v.éuencla a vida
na,6 ü,:ÉZvZdczdg,6 .p,'toda,{,éva e na p,tõp4Za p,Eazex
de uZve4, não de áo,'tma ma,'L.ZMêH,Cc hedonli,6í,éca,mm
numa áa,'tma dg pZznZíude de ,tea,e,ézaeão humana'
de vamp,'tee.n,6ão''(p. 146) . '

}'
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CAPTTUL0 2

O PROBLEMA. OBIETIVOS, HIPÓTESES E VARIÁVEIS



OBJET l VOS DA PESQU l SA

0 propósito central desta pesquisa ê investigar os
efeitos de um modelo de ensino humanlstjco, voltado ao estTmu-

]o do processo cr"cativo consciente em alunos e profissionais

das artes plásticas. Tr.ata-se de um estudo pr'ê-experimental ,
com vistas a analisar qualitativamente os resultados. Não será

objetivo da pesquisa a comparação entre os dois grupos, mas

tão somente verificar em grupos var'lados a validade das h ípõtg.

ses: assim, quaisquer relações comparativas, ocasionalmentefej
tas, terão simplesmente o car.ater de enriquecimento da analise

€;'

2 . 2 - HI PÜTESES

No intuito de alcançar as metas estabelecidas pelo
problema da pesquisa foram formuladas as seguintes hipõtesespa
t"a { nves t l gação

HI -- A utilização do Modelo H.C., aplicado em alu-
nos de artes plãstjcas de uma univet"cidade e em artistas plás-

ticos, gera trabalhos com soluções origina ís no pr'ocesso art:is
tj co
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H2 -- Os alunos de at'tes plásticas, de uma univer.si
dade,e os artistas plásticos revelam :Índices mais altos de au
to-realização, sob efeitos do Modelo H.C., nos PÕs-Testes

VAR IAV E l S

l de n t i f í cação
©.

Pat"a se alcançar' com mais facilidade a identífjcação
das {dêias bãsjcas que estrutur,am a pesquisa, elabor'ou-se o
quadro aba ixo :

bTODELO H.C

ORIGINAL I D

UTO-REAL IZA
CAO
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Foram escolhidas essas vai'leveis pol" se acreditar em

sua adequação ao modelo propost.o, sem se invali(Jar', no entanto,

a {déia de que possam haver outr'as mesmo mais ricas para anãli
se

0 que é original, ainda segundo Bar"r'on({n Taylor. et

Bar'r'on, 1975), "deve oer def n7:do como o qué? e 2'eZatZuo ao u-

su,al e o grau de ortgilal,idade deoe ser especificado estat{,st{,

=ament;e em term06 de inc',(ILênc'La de ocorrênc{,a. Por isso, o cr{

bérto mais {,mportante de uma resposta ox'Ígtnal, çã a presença ne

Za de cal'ací;erfstÍca0 7zcom ?zs, lzo grUPO de estudo". (P.140)

Gujlford(in Taylor' et Bar'ron, 1975), comenta aidéja

de originalidade como a "de produz 7 reoposüa6 d: fintas e 7:zz-

co"',:««s a 6Ít:«aF'5eo esPec / cao" (P.116)

Observando-se a posição dos dois autores, pode-se co
menear que a variável assume uma conotação semelhante entre e-

les, com a ideia de algo novo, i.ncomum e diferente. Chama-se a
atenção, no entanto ã ênfase dada por Barron ao carater rezar

uo em "cor r'espondência a algum aspecto da realidade", "ou Pela

uivo ao usual", como ele afirma. Para se poder avaljat' algo co

mo orígina], especialmente quando se tr'ata da ãr'ea da produção
artTstlca, parece ser importante se levar em consideração a

realidade, ou melhor, os elementos conhecidos e habitua is des-

ta mesma realidade, par'a se poder djstjngu ír neles a incjdên-

cía dos aspectos difer'entes e não habituais.

;'

}:
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0 modelo H.C. procura desenvolver as potencialidades

criativas dos alunos, mensuradas na qualidade de orjginalídade

dos trabalhos pr'éticos r.ealízados dur"ante a aplicação do Mode-
lo

Os :índices de or'igjnalidade set'ão obtidos pela apli-
cação de um instrumento, especialmente elabor'ado para o estudo

e analisados qualitativamente a partir de {ndlcadores, oportu-
namente exp] l ci tados . ,

Tanto na Ficha da Aval cação dos Trabalhos Plásticos,

par"a a analise quantitativa, como nos índjcador'es par'a a anal-í
se qualitativa, o consta'uto foi abor'dado segundo as defjn-íções
aqu i desc ri tas .

;:.

c ) - Auto- real i zação

0 construto auto-r'eal ização pode ser visualizado co

mo um sentimento de consciência positiva de sí mesmo, de auto
-aceitação, prazer e completude consigo mesmo, em sua pr'õpria
existência ou numa situação vital
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Segundo Mosquera ( 1 982 )u,

Ê:

Í-

Í:

'.

Ê:

tçã um sen,cimento d{,nãmeco de poder {l. ad'j-
ante em caminhos que conduzam a nÍoeis ma'Ls el,e
lados de auto-'tragam e auto-est ma real,{,star ,
bentand,o sempre aLcalç(:n' nooa6 e proírletedoras
p e rfo -pma n c e 6 r'

Patterson (1973), p.28-29, apresenta a ideia desta

variável em relação a alguém que utiliza ao máximo suas capac.!

dades e potencial idades e como meta Última da educação, para a

qual todas as outr'as deveriam convergir

Mas em lbanêz.-Martln(1975), p.126 e Rich(1968), p
74, encontra-se esse construto relacionado ao trabalho; ambos

autores afirmam que,quando a pessoa aprende um trabalho sjgni-

ficatjvo, através do qual ela pode expressar'-se, este passa a

ser sinónimo de prazer

No modelo proposto no presente estudo, a auto-reali-

zação esta relacionada ao trabalho cr'cativo, especificamente

na produção artística. Foi enfocado no sentido atribuído por
estes autores, e conforma consta no r'eferencjal tei5rico, como

desenvolvimento pessoal. A criatividade dar'ia condições aos s.g

g.

Í'-

:.

6 Esta conceítuação do construto auto-realização pertence a uma anotação
nossa, das palavras de Juan Mosquera, numa Comunicação Oral da UFRGS,
em lyuz
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jeitos de alcançar'em esse desenvolvimento, construtivamente pa
ra suas pesonaljdades e assim, com o conseqtlente carãter de

prazer -- prazer de alguém que se vê "crescer''. Não se deseja

com isso excluir outras possíveis conotações, que poderão mes-
mo sugeri r' novos estudos

Na pesquisa o construto pretende ser motivado nos su
jeitos pela conscjentização do processo criativo e por uma vi-
são de si como pessoa criativa

€;.



CAPTTUL0 3

METODOLOG IA



DESCRIÇÃO DO MODELO HUMANÍSTICO DE CRIATIVIDADE
IModelo H.C. )

L.On S ] Gera COPA EIPY''a ] q

0 Modelo H.C., criado pela autora da presente pesque
sa, busca essencialmente a relação cr,{atividade--auto-r.ealiza-

ção. Esta ultima ê atingida com o auxilio da CQnscjentlzação

do aluno da importância do processo criativo, de modelos que

ele pode segui)" e igualmente da auto-observação de como ocos"re

nele mesmo o processo, gerando ao final um desempenho original

em tr'abalho. A idêja gey'ador'a cabe ao Modelo AUTA, que pode ser

consultado, nos respectivos anexos deste estudo.

4: .

Murphy et alia(1976) fizeram uma crítica ao Journal

of Cr'estive Behavior, onde posteriormente foi publicado o mode

lo de Davas e 0'Sullivan, referindo-se a que, apesar da grande
quantidade de estudos sobre criatividade, observa-se en,C,'taÍan-

Zo, a qua,6a ab,6aZu,ta aü,6êncZa de 4e,eaçõeó cam a auto-,'traz,é

cação. Se isto ocorre em pal'ses com maior tradição de pesquisa,

no Brasll são ainda menos numerosos os estudos com este enfo --

que. Este fato contribui para impulsionar a tentativa de criar
e experimentar um modelo nessa ãr'ea. 0 Modelo de Ensino Humanísti-

co de Criatividade altera alguns procedimentos do Modelo AUTA. In

i'
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flui uma etapa introdutória, denominada .senólbÁZlzaçlZo, que pr'e
para a s su bs eqtlentes .

Na etapa conscientlzação, abstraiu-se o estudo de

Testes de CT'iatividade, que consta no original. No que se refe

re ãs Técnicas, {ncluit"am-se as habilidades crlatjvas, não ap!
nas no pensamento, mas na execução de trabalhos prãtjcos, que

são as soluções plásticas e espaciais, características do tipo

de disciplina que servi)"ã para esta investigação.

Na Última etapa, relativa ao tema da auto-realização,

pensou-se, além de enformar os estudantes sobre este conceito,
encoraja-los ao seu aprimor'cimento, e em leva-los a uma auto-a-

valiação sob)"e seu desemp.enho. As etapas são perfeitamente se-

qtjenciais e hã tarefas em cada uma delas que or'lglnam as das g.
tapa s segu i ntes

!'

!.

i'

Procurou-se pr'evQrpara os alunos,em cada etapa, atjvi
dades de acordo com as nece$sjdades car"acterlsticas da disco -

plana, mas adaptadas ao tipo de modelo original; temos por e
xemp l o :

Na etapa compreensão, além de levar os alunos a com-

preender as atitudes e valores de personalidades criadoras e
de permitir-lhes conhecer um modelo teórico de criatividade,
pensa-se na possjbiljdade pastel"iot' de aplicar ésse conteúdo

na organização individualizada de seus próprios planos de esta
do. Nestes vão utilizar traços de per'sonalidade cr {adora que
discel'njram no estudo e que podem ser desenvolvidos no plano;
vão além disso, procurar' um processo criativo adequado ao mode
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lo teórico trabalhado anteriormente

Pensa-se que estai"ão, assim, conscientlzados do va-

lor da capacidade cr iadora e p)"ocu)"ardo desenvolvo-la ao máxi-

mo, alcançando a auto-realização. Pelas constantes avaliações

das atlvidades, trabalhos realizados, poder'ão também elabor"ar

seu auto-conhecimento, em suas capacidades ct'dador'as, como nos

resultados alcançados pelos tr'abalhos

Descrição do Modelo e Pt"ocedlmentos
€

0 Modelo Human:estico de Criatividade desenvolve-se em

ci nco (5) etapas básicas:

bens { b{ l ização

Consc { ente z ação

Compreen$ ão

Tecn i cas

Auto-rea l i zação

Í:

:.

Elas interligam-se e sao sequenciais, isto é, o de-

senvolvimento de uma sempre é seguido pela subsequente. De for

ma sintética o modelo procura conscientlzar o aluno da impor-

tância do processo criativo em sua formação; além de torna-lo

ciente de como este processo pode ocorrer em sua prõpr'ia ativi

dade. Leva-o a ''põr em pratica'', pela realização dos trabalhos
da disciplina, a sua capacidade de criar, ma is especialmente

ainda, a de ser orígjnal em suas tarefas. Através da produção
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c)"latlva consciente, o aluno sente-se per"sonalizado, em pleno

desenvolvimento de suas potenclaljdades e, conseqtlentemente,

r"ealizado, em ter' encontrado um significado em sua atuação na

disciplina. Pode-se {lustr'al" com uma afia"mação de rloustakas, a
idêla básica que permeia o pl"esente modelo.

"Em ,vaza de aula hã ,CnZllnl,:Ca6 po.s,s,ébZzzda-
daó pa,'tcz a v,éda, mu,é/a,s d,é,'taçõe,õ da a,6co,Cha e
da au/o-,'teaZlzação. Pa,õ.sZbZ,e,é,Canso-,6a, ü con,{eii
do pode áaze4 eme,'tgÁ,'t o angalamen,Co IndZv,égua,[
em e,ó,:fado,ó a ,(,tapa,eho,õ ,õ,ígn,{áZca,{Ív0,6. . . Toda a
u,éda ê üma avanZda poíenciaZ de da.score,'tza e de
"Zn,6lgk,:C,s:' . 0 cu,t,t,ZcuZo deva ,6e4 bem p,'tog,'tamczda,
ma,[ó paga ge,Ea,'L au,Ca,õ ,s]mpZe.6, com qua,sida,6 ,õ,ém
pZaó e 4aópo,õ,taó ,6,émp,ee,õ da que a d,éue,t,6ldczda ;
ua,t,vedada e naZI,éloZZcZdade. úa.s encaní 0,6 gana.Z
n04, a Jovem aumanía .6tza con,6cZenZ,ézaçãc, da ,taã
,e,idade; aZcanca a ma,C,s a,C,C0 6cn,6a da ,énÍeg,'taçãop
czm d,é,óce,zn,éden,{a pa,õ,60aZ da ,6ua p40gxe,õ,6ãb nct vz
da cam enc'an,tamen,Co, a,t,teca,tamanha ã m,{,6,fê,%Zo
A,(:,tava,õ dct aba,'t,Coxa, ou no encan,C4a con,6Zgo mz,6
mo em comunicação com o,s ou,{40,5, a v,éda c,'tlaÍl:
ucz eme,'tga" (Moustakas, 1971, p.33-34)

Segue-se a descr'íção dos procedimentos por' etapas

bens { bi l {zação

Essa etapa, como jã foi mencionado, prepara o aluno

ao modelo. Considerando alguns paradigmas tear'ecos do processo
criativo, como por exemplo o de Wallas(in Mosquera, 1975c),en

contra-se uma primeira fase, que ê denominada ''PREPARAÇÃO''(co

]hendo info)"mação); no modelo de Dewey essa etapa introdutória

é defjnlda como: ''A dZzÍlcuZdada ã cczp,Cada"; no de Rossman (in

Mosquera, 1975c), hã igualmente uma, identificada como ''Nele,6-

.s,ódada ou dZá,écuZdada obóe,'toada"
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Todos, de uma cer'ta maneira, coincidem na idéja de

aZa,'tíaa. ao que sucede, seja por' classificação de dificuldade

ou necessidade, ou mesmo de colher infor'mações. No modelo que

aqui se propõe a ideia ê a mesma. Faz com que o aluno fique ''a
lenta'' ao que vai se seguir; e mais ainda, identifique a rela-

ção criatividade X auto-)-ealizaçao como uma necessidade no prõ
pêlo processo de ensino-aprendizagem.

Será utilizado para ta] um ãudio-vjsua], de dur'ação

apl"oximada de 10 minutos;. Procurar-se-ã dar a idêja da Taxiono

mja evidenciando-se a relação entre uma pessoa e um objeto da

natureza: nessa relação estafa claro o envolvimento da primei-
ra em relação ã segunda pela observação, analise e síntese, na

or'agem da cr'cação estética; igualmente será apr'esentado, em o-

posição, a r'elação comum de indiferença entre a mesma pessoa e

o mesmo objeto. 0 recursolançarã mão de um pensamento escr.lto

introdutório com locução, aproximadamente 80 diapositivos e
uma mÜs i ca de fundo.

0.

Í'

:.

Ê'

Posteriormente ao ãudlo-visual set"ã aplicado o Pr"ê-
-Teste; ''Questjonãrlo par'a o a)"'testa plástico'', tendo-se como

variável dependente a ser mensur'ada a auto-realização.

Consc i ente zação

A presente etapa, como menciona o próprio titulo,
trata de conscÍentizar' o aluno tanto da {mportâncja do ensino
criativo, como das capacidades cr'dador'as que ele tem.
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Segundo Davas e 0'Sullivan(1980), no Modelo AUTO, o

primeiro auxl liopa)'a que uma pessoa se torne mais criativa ê sim

plesmente a sua conscjentização a respeito de suas próprias ca
pac l dades

"A con,sclemZlzação dcz c,'t,éaÍZvZdade li c,tl,:(Z
cameníe Imp04,tange pa,'ta o ácu p,top,t,éo de,6envoZ-
v,Íman;Co a au,{o.,traz,Czação" (Davas e 0'Sullivan,
1 980, P. 153)

!'

;.

}'

;.

Segundo os autor''es, no modelo orjglnal, quanto mais

as pessoas sao conscientizadas da Importância do estímulo a es

sa potencialidade, mais são levadas a atitudes e pensamentos

independentes, originais e criativos(apud Davas e 0'Sulllvan,

p.153)9. Por. essa razão,.crê-se ser relevante nessa fase {n-

clujr um exe)"ciclo em que o aluno descubra suas pr'oprlas pote!
claridades. Para ôsso, o Modelo Humanístico de Cr'iativldade

prevê uma atlvidade de anal ise critica sobre o conteúdo da dis

cipljna em questão para a fot"mação do artista plástico e na
sua existência em ger'al. Alunos e pr'ofessor discutirão a par-
tir do pt'oblema apresentado, as poss:íveis sugestões e comentã-

ri os , de forma or'igjnal

:.

y São sugeridas pelos autores do Modelo AUTA, as técnicas biográficas, on-
de se incentiva o valor das grandes personalidades criadoras, como por
exemplo, Elnsteln, teor'ge Washingllon... Faz-se r'eferência nel;se . sentlldo
a uma pesquisa realizada por Corfêa (1978), em qqe ê desenvolvida a Téc-
nica Biogr"ãfíca Psico-Social-Art:istíca, como estimulo ã motivação e ao
rendimento dos alunos de História da Al"te, pelo estudo biográfico de um
artista de renome da Arte Brasílei)''a, o Aleijadinho.
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A ativídade é baseada numa proposição de Valeu

(1974, p.116) denominada ''GT'oup Problem Solving''

No modelo em questão cada aluno dever"ã apresentar ]
dêias cr'incas sobre a pr"oblemãtica da cr"iatividade na desci --
plana e na existência do ar'testa, djscutlndo valor.ativamente o

problema. 0 professor levanta a questão de forma estimulante
Os alunos a discutem e cada um escreve em cartões de 3 a 5 cm

as cr"éticas, idéias e sugestões par'a o encaminhamento do pro-
blema enunciado. Ao final de tempo determinado, os sujeitos
suspendem a sua troca de opiniões. Um dos alunos emite as res-

postas consideradas, ao gl"ande grupo e ao professor'. Estas são
analisadas {an,ta em áunçãa de. óaü can,tenda, como em ,'teZação a

p,'todução da ,édéZaó o,t,égznkzó de cada aluno. 0 meter.ial ê de-
vol v{ do a cada um.

Nessa analise do problema esta prevista a abordagem

da pl"ofissão do artista plástico, assim como comentãrjos sobre
a educação hoje -- poder'ã versar' ainda soba'e assuntos curricu-

lar'es, incluindo posturas filosóficas, soclolõgjcas, psicolõg.!
cas e questões ideolõgjcas, sempre tendo por base a pr'oblemãti
ca da ct'{ at{ v{ dade

Podem ser elaborados relatos sobre como os sujeitos

se vêem como pessoas criativas ou depoimentos originais sobre

retratos pes soa { s .

Fica evidente aqui a ênfase na capacidade em perce-

ber problemas e pr'ocur'ar soluções originais, além do reconhece

mento de s{ mesmos com carácter:ísticas pessoais e peculiar'es
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Comp reensão

Compreender as atitudes e valores e motivações de

personalidades ct"ladoras ê uma das car"acter:isticas dessa eta-

pa, no Modelo AUTA, assim como no que Õ apresentado na presen-
te pesque sa

Pode-se assim começar, na opinião de Davas e 0'Sulli

van(1980) pela discussão das atitudes, valores e motivações

das pessoas criativas e ,das personalidades com esta car.acter,:is
rica. Em seus tr'aços costumam ser

conscientes de sua crjatjvidade
a u t o - c o nf i antes

i ndependente s

i nc ] i nadas a assumi r' r'i scos

d l nâm { c a s

entu s { a s ta s

a v e n t u re i r' a s

cu r] os as

dotadas de senso de humor

l i] d i c a s

inclinadas ao senso estético e artístico
i dea] { star

emoc { ona l mente seno :íve i s

atra:idas pelo mistério. . .lO !'

iu Segundo estudos de Davas, 1975, Davas e Rimm, 1979, Torrance, 1962
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Pode-se fazer' uma referência ã ênfase human:istlca des

sas características, que salientam sempre a visão global da
pessoa, de aperfeiçoamento, num sentido construtivo e otiHista

como, por exemplo, "auto-confiantes, dinâmicas, entusiastas, i-
dealistas, inclinadas ao senso estético e artístico.

No 1'modelo Humanístico de Criatividade, para essa fa-
se pl'opõe-se um estudo bjogr'ãfico de uma ou duas pet"sonalida --

des reconhecidas das ar'tes plásticas, como, Dor exemplo, Miguel
Ângelo, Van Gogh, Plcass,o e Alejjadjnho.

Esse tipo de estudo, que esta pr'evlsto através de

]eltur'as e, posteriormente,a )"econstrução da biografia e ca-
rácter':ísticas pessoais do artista, leva ao discernimento de

traços comuns ã per'sonalidade criadora. Suger.e-se uma auto-anã

lide de cada aluno, em função dessas carácter:ísticas.

!'

}.

;'

}'

Í'

Num segundo momento, hã o conhec ímentQ de modelos

teóricos do processo ct"íatjvo. No Modelo AUTO são sugeridos

o Modelo T de Wallas(1926), o de Parnes, NQjler e Biondi(1976),
o de Fabeen(1968) e o cje Davas(1973). Sugere ainda um apro-

fundamento para a compreensão do tõp íco, através dos estudos

antolõgicos de Rothenberg e Hausman(1976) e as explanações be

haviot"estas de Skinner(1972), psicanal:incas(Kris, 1952) e
as humanísticas(Maslow, 1968). 0 Modelo AUTA ainda consídel"ao

bissociativo de Koestler(1964), o de Gor'don(1961), baseado em

significados metafóricos, o do pensamento laser,al de De Bono

(1970) e o do pensamento divergente de Gujlford, que compõe o
Modelo de Estrutura do Intelecto. Í.
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São ainda {nclu:idos nessa etapa do modelo de origem
o conhecimento e compreensão de testes de criatividade, o que
na presente investigação foi suprimido, por não se conslde
ra r' aqu i apropri ado .

!'

Dentre as escolhas pr'opostas pelo PUTA, o Modelo des
ta pesquisa se resta.ingi)"'ã ao estudo no máximo de três: Hal-
l as , Dewey e Rossman.

!.

}.

Ê.'

Tanto o estudo apr'eciativo das per'sonalidades crjati
vas dos ar'testas, como o estudo dos modelos teóricos devem le

var cada aluno a reelabor'ar' o seu caminho -- traços de persona
cidade que consideram importantes ser.em desenvolvidos, assim

como a seqtlêncla de um modelo que parece mais sjgnificatlvo, le
varão os alunos da disciplina de Composição Ar.tlstica a cria-

rem seus prõpr'ios planos de estudo. A organjzêção do conteúdo,

método de trabalho e objetjvos, ficarão livr,emgntQ a cargo dos

pr'õprios alunos. Espera-se que os planos jã se.jam em s í origi-
na ] s .

Deve-se chamar' a atenção ao fato de que aqui impor-

tam os resultados da etapa le 2, r'elativos, r.espectivamente,ã

sensibilidade e aos comentários sobre a situação da disciplina
num contexto valorativo contemporâneo.

0 plano especifica-se, portanto, na etapa segu ante,
técnicas, em que o aluno pr'oduzirã trabalhos cr'cativos, mais

especialmente ainda, o)''iginais, de acor'do com a sensibilização,
conscíentízação e planos de estudo.
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Têcn i ca s

Segundo o Modelo AUTA, esta etapa inclui

1. Habilidades cognitivas básicas que permitam ã pes

soa pF"oduzlr combinação de {dêias originais.

2. Pensamento pessoal criativo e técnicas da soou
ção de problemas, que auxiliam a pessoa a pt'oduz ir' idéias cria
t{ vas .

3 Conhecidas técnicas de pensamento cr.dador

No Modelo Human.estico de Criatividade encontram-se al

gumes alter'ações. Todas as técnicas e habilidades de pensamen-

to original devem entrar', porém vinculadas ã elabor'ação criado
ra pratica, isto ê, ao ato de ''fazer''' trabalhos plãstjcos or i-

ginais. Sugere-se nessa etapa, a mais longa e nuclear, que
alunos apliquem tudo o que jã vjvenciaram no estudo e pr'ocupem

soluções originais, mas Integradas ãs suas idéias, planos e

percepções pessoais dos problemas plásticos. Crê-se ser impor-
tante permitir o tema ''objeto natural''. As soluções deve-
rão variar', assim como métodos de trabalho, técnicas de execu-
ção e i dêi as propostas .

As soluções plásticas de toda a etapa serão avalia-

das por' uma ficha, pot" três professores da área, devidamente

convidados,ou por uma anal ise qualitativa das mesmas
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Auto- rea l i zação

Da mesma forma que Maslow, os autor.es definem esta e

tapa através do objetivo do pleno desenvolvimento das capacida
des pessoais. V,inca,Cam a act,{0-4aa,elzação ao e,ÕÍ;mu,Co do PO,fem-

c,iaZ c,'t,CaZ,éva. E citado Rõgers (1976) como também partldãt'io
d es te mesmo v:íncu l o .

Segundo Davas e 0'Sullivan, esta etapa pode ser ensi

nada, mas se realizar'ã p.;r'lncipalmente pela pt'õpria conscienti-
zação do pleno desenvolvimento das potenclaljdades da pessoa

Para tal, o Modelo em questão propõe levar essa cons

cientização, durante a sua aplicação, ã auto-avaliação de ca-

da aluno de seu desempenho em todas as etapas anterior.es; em

t-elatõr'io de exper'iêncjas sjgnlficatjvas, buscarão estabelecer

um v:ínculo entre a crjatjvidade e o sentimento de auto-realiza
ção. Essa auto-avaliação esta prevista em comentários indivi-
duais escritos, posteriormente relatados em grande grupo, e no

preenchimento do Põs-Teste: "Questionar.io para o artista plás-
tico", onde será mensurada a mesma varjãvel dependente "auto --

-r'eallzação'' que constou no Pré-Teste, na etapa de Sensjbili-
zaçao.
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3.2 - SUJEITOS

São considerados sujeitos dessa {nvestjgação dois
grupos dl sti ntos :

[g[;[:.111Eã] -- alunos do pt"lmejr'o (lç)) semestre do Cur-
so de Bacharelado e Licenciatur'a em At"tes Plásticas de uma uni

versidade situada em Porto Alegre, mata ículados em uma discj-

pllna de Composição Artística
Ê:

Foram selecíon«dos aleatoriamente quinze(15) sujei-

tos pertencentes a uma tur'ma de alunos da mencionada disciplina

0 Grupo Alfa apresentou no início da investigação o
niimero excito de quinze(15) sujeitos, mas no decurso do traba-

lho três abandonaram a disc íplina. Computaram-seconseqtlentemen-

te, doze(12) sujeitos. A faixa etãr,ia dos mesmos oscilou en.

tre 17 e 24 anos, recaindo maior freqtlênc ía na faixa etária en
tre os 19 e 22 anos. Quanto ao sexo, predominou o femjnlno,com

apenas dois sujeitos do masculino. Os estudantes da Gr'upo Alfa
situam-se, consequentemente,no final da adolescência e início
da idade adulta jovem.

Observe-se a tabel a a seguir

Tabel a l

SUJEITOS DO GRUPO ALFA

Sujeito 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 ll 12
Sexo F F F F F F F F MFFM
Idade 171819192020212122222424
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:.

Pat'a o G. ALFA opta-se por esta disciplina para o ex
perimento por envolver tanto o trabalho teórico como o pratico,
posslbiljtando, deste modo, mais facilmente a observação do pr'o

cesso criativo. Ela favor'ece o desempenho crladol", pois o alu-

no realiza tr'abalhos em soluções de pr'oblemas formais de compo

lição; obset'va, analisa e'sintetiza os elementos da natureza ,

assim como procura estrutur'ar e organizar esteticamente formas
geomêtrjcas no espaço bidimensional. A sensibilidade estética

e a busca de solução para os problemas formais e espaciais pa-
recem estimular o pensamento cr,dador' e a originalidade

Buscou-se sujeitos do primeiro(19) semestr'e do cur-
so por não trazerem hãbjtos e estes'eõtjpos de outras discipli-

nas e por apt'esentarem ger'aumente ao in:íclo mais expectativas e

motivação que os estudantes de níveis mais adiantados.
Í-

!.

[gl;:Blêllllã] -- artistas plãstjcos de vãr'ias áreas, tais
como desenho(1), arquitetur'a(2), gravura(1), tapeçar'ia(2)

e um(1) de artes cénicas,que desistiu. Os sujeitos do Grupo

Beta inscreveram-se espontaneamente no Curso, min estrado numa

galeria de arte situada em Porto Alegre, tendo lido anúncios

do mesmo em jornais e televisão.

Mata'icularam-se, mediante pagamento, oito(8) -sujei-
tos, mas na aplicação dos põs-testes seis(6) sujeitos preen --
chegam os dados; dois(2) abandonaram as aulas durante seu de-

senvolvimento. A causa de desistência de um dos sujeitos será

r'datada nesta investigação, por gerar consider'ações importan-
tes par'a a analise. 0 Grupo Beta fo{ consider'ado, conseqtlente-

/'
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mente, de seis(6) sujeitos que iniciar"am e concluíram a expe-

riência. Sua l-fixa etãr.ia e sexo oscilar'am da seguinte forma ,
segundo a tabela a seguir

Tabel a l l

SUJEITOS' DO GRUPO BETA

Sujeitos 1 2 3 4 5 6
Sexo M F F F F F
Idade 20 29 34 38 40 44

Conforme se pode obser'var,os sujeitos do Grupo Beta

evidenciam idades heterogéneas, ente'e a adulta jovem e a média,

sendo esta pr'esente na metade da turma. Pr'edomina novamente a
i nci dênci a do sexo fem{ ni no .

Para o G. BETA utiliza-se, como ponto de par"tida, o
mesmo tipo de disc ipl ina, pelas mesmas razões referidas acima,

mas com possjbilídades de chegar a outr'os níveis de expressão,

nao apenas a composição fot"mal no espaço bidimensional. Cada

situação criada neste contexto não formal de ensino possibi-

lita reformulações constantes de metodologia, técnicas e atitu
des

A população da amostra do Grupo Beta procurou .o cur'-

se por decisão espontânea, assumiu compr'omisso com honorários

e jã era caracterizado por artistas profiss zonais

Procura-se, com esta seleção de sujeitos, tomar. par'a

analise uma situação académica presa a um cur'rTculo e pro -

grama estabelecido,e uma mais l ivt"e, onde artistas, jã profls-
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slonais, de vãr'ios setor'es das artes plásticas, procuram espon
saneamento o curso

Chama-se atenção ao fato de serem as amostras de fai

xa etária bem distinta entre os dois grupos, tornando-os, jã
por essa razão, carácter'isticamente dever'sos.

3.3 FASES E DELINEAMENTO DA INVESTIGAÇÃO

0 pr"esente estudo apresenta duas fases, caracteriza

das da forma que se segue
€::

1 - Estudo quase experimental, segundo a classifica
ção de Campbell e Stanley(1979)

11 - Analise descr{ l,{va e qualitativa dos resultados,
a partir de Indicadores estabelecidos.

Par'a o estudo quase experimental utilizaram-se dois

grupos independentes, que receberam o tratamento do Modelo H.

C. , como no grãfjco abaixo
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i'

Pt'evil'am-se dois tipos de "design" dos grupos Alfa e

Beta

a) Com pr'é e põs-teste, para dados de auto-r.eallza
çao

b)- Somente com~um teste, aplicado ao final do desen

volvimento do Modelo H.C., para obter os dados sobre a or'jgina
] i dade dos tribal hos

Optou-se também pelo estudo desci'itivo e qualitativo
do tr'anal ho dos doi s gr'upos

Tem-se assim o seguinte diagr'ama, baseado em Camp

bela e Stanley ( 1979)

Randomização dos Grupos

Manipulação da Variável
Independente

Prê-Teste G AI fa

PÕs-Teste G AI fa

Pré-Teste G Beta

PÕs-Teste G Beta

Manipulação da varjãvel
Independente

0. = Teste do G Alfa

0. = Teste do G Betaol

02

03

04

AUTO REALIZAÇÃO

R OI X 02

R 03 X 04

ANALISE QUALITATIVA

nde :

ORIGINALIDADE DOS TRABALHOS

X 02

ANALISE QUALITATIVA

)ndo :
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A duração entre o in:ócio(Pré-Testes) e fim(PÕs-Tes

tes) da aplicação do Modelo H.C. fo{ no G Alfa de ll encontros

de quatro(4) horas semanais, e no G Beta de igualmente onze
(11) encont)"os de quatro(4) horas semanais.

3 . 4 - ! NSTRUM[NTOS

Desc r'i ção ge r"al

3.4 Para a anal i se quanta tatjva

Para a colete de dados relativos ãs hipóteses HI e

H2 for'am utilizados para a ênãl ise quantitativa basicamente

dois tipos de instrumentos, elaborados pelo prõprja autor'a da
pesqu l sa

1. Prê-Teste e PÕs-Teste de Auto-Realização:

''Desejo seguir a cair'eira artística porque
( ANEXO 2 )

2. Ficha de Avaliação para mensur'ar a originalidade
dos trabalhos na disciplina de Composição Artís-
tica e no Curso Expe)"imental de Cr"iatividade(A-
NEXO 7)

Além desses instrumentos fo í incluída uma anãlisequa
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lltativa dos tr'abalhos e do sentimento de auto-realização, por
indicadores, jã mencionados na definição operacional das var.iã
ve] s .

1. ''P tjonãrio par'a o Artista Plãst{
co '' ( A?JEX0 2 )

0 instrumento foi criado pela autora da presente pes
qulsa no intuito de mensurar' o nível de auto-realização dos su
jeitos, antes e após a a.nlicação do Modelo H.C.

Optou-se por um teste que utiliza 16 afír'maçoes ex-

pressivas do sentimento de auto-realização e 14 divergentesdes
ta

As questões pr'opostas, escalas de respostas e
atribuição de pontos a cada resposta, basearam-se fundamental-

mente nos trabalhos de Angelln{(1957), McClelland(1972) e
Summe)"s ( 1 976 )

Angelini(1957) contrjbu íu na elabor'ação do questão
nãrio com a jdãia de sucesso e interesse, no campo da avalia
ção dos interesses profissionais

"A pe,6,6.0cz bem .suced,{da numa pxoá,é.6,6ão a,6,{a
,t,tcz ,'taveZanda um g,'Lande Zníe,teó.6e reZO baba,êhT
que ,'tea,Coza" ( P . 3ã) . '

McCjelland(1972), por' sua vez, auxiliou com seus es

mudos sobre os motivos de realização:
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"A decllão ,60b4e come de.6pe,t,ta,'t a mo,f,éva de
,tea,elzação. jã Zml?Z,Cca, aÍã ce ka pomo, pa,ec' me
ngó, uma deáZrzZçãa .ap,'tox,amada da mo,CZuc, que e,õ:
íã ,bando leve,6,{Zgado" (p.65). '

Idéias de Summer,s(1976), foram relevantes no senti-

do de ''loa,'Laca,'t Ju,s,{,Cálca4=óe, pcZ,ta áZnó expe,'t,émeníaZ , 4upo,t

que a,õ a,(l,fada,6 a,6/ão d,é,õZ,'t,ébulZda,s de áo,'tma c,Ca,'tamenle no,'tenaz

a de z,õ/anda,t z,66cz ,õup0,6Zçãa à ope,tacão de combina,t alva,t,óa,s a

ál4Fnaç êlaó " . ( P . 1 85 )

As respostas são assinaladas numa escala do tipo Li

kert, com as seguintes opções, categorias e pontuações

ê:.

Testagem do Instrumento de Prê e PÕs-Teste

A testagem do instrumento fo{ real izada com um grupo

de quinze(15) alunos do 39 semestre de um Curso de Licenciatu

r'a em Artes PI ãsti cas .

Optou-se pelo método de Cora'elação de Metades, encon

arando-se o resultado de -0,04. Como este resultado não compro

CATEGORIAS PONTUAÇÃO POSITIVA PONTUAÇÃO NEGATIVA

DI scor'do mu{ to l ponto 4 pontos

Discordo um pouco 2 pontos 3 pontos

Concordo um pouco 3 pontos 2 pontos

Concor'do mui to 4 pontos l ponto
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vou a fidedignjdade do instrumento, procur'ou-se utilizar sémen

te os itens positivos, encontt'ando-se então o escol'e de 0,68 ,
que ê positivo para sua fidedignidade(ANEXOS 3 e 4)

0 questjonãrjo ficou, portanto, reduzido a 16 itens,

somente os positivos, diferentemente da pr'oposta inicial. Fo{

aplicado ao inicio e têr'mano das duas situações exper"imentals,

com enter'vagos de 40 horas-aula. Sua aplicação foi coletiva,
com duração de 30 minutos. Não foi solicitada a ident-íflcação

dos sujeitos nas folhas de respostas no Grupo Alfa, mas sim no

Beta por ser este constitu:ído de um menor' número de sujeitos

Neste grupo incluíram-se três questões ao final do Põs-Teste pa

ra ser'em respondidas por escrito, como forma de complementação

do {nstr'umento, sendo uma delas referente ãs caracterlsticasda

pessoa cr'cativa, segundo Vidas

Ê.

!-

0 mãxjmo de pontuação a ser obtida ê q de 64 pontos
e c mínimo, de 16.

0 Índice de Validade do instt'umeRto fo i confirmado

pela consulta de opinião de dois especialistas, um da área da
Psicologia Educacional e outro, da área art:estica(ANEXOS 5 e
6)

2. Ficha de avallqção soba'e ong ínalidade dos trabalhos plãstj
cos (ANEXO 7)

Trata-se de um instrumento elaborado pela autora des

ta investigação, a partir dos critérios utjljzados no teste

IMI de Barron(1966), The Management of Irish Industry, na Re-
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piibl i ca da l rl anda

Consta de uma ficha de avaliação a sel" preenchida
por três professores fidedignos sobre o resultado dos traba-

lhos plásticos de cada aluno do Grupo Alfa e de tt"abalhos pias

tacos e de outra forma de exoressao artística, para o GT'upo Be

ta

E uma escala do tipo Liket"t, composta de 22 itens,

que deve ser respondida de acordo com as 4 categorias coloca-

das para opção

Te s tarem do l ns trumento

A ficha foi testada em alunos do 2Q semestre do Cur-

so de Licenciatur.a em Artes Plásticas de um Curso com quinze
( 1 5) sujem tos

0 :índice de fidedignjdade foi alcançado pelo proces

se de Correlação de Metades, ao nível de 0,75(ANEXO 8)

 
CATEGORIAS VALORES VALORES

Total mente s im 4 l

Mu { tas vezes sim 3 2

Mu i tas vezes nao 2 3

Totalmente não l 4

  Questões : 1 ,4,
9 , 10 ,1Z , 16 , 17,
18,19,20 e 22

Questões : 2,
3,5,6,7,8,
1 1 ,13,14,15
e 21
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Além disso, o Índice de Validade foi confer'ido pelo
parecer de dois pr'ofessores especialistas da área a)"tlstlca e
de um da área de Psicologia(ANEXOS 9, 10 e ll) Ê-

Ê'

Ê.

Í:

A pontuação mãxjma do instrumento foi a de 88 pontos e a ml

numa de 22. Nesse instrumento constou a Identificação dos sujeitos,por'

possjbllltat", assim, se necessário, alguns comentários impor'tentes

na anal ise de conteúdo final. Este teste fol preenchido somente a-

pós concluídas as exper'iêncjas, com a presença da investigadora, junto
a tt-ês professor'es especialistas, um da área decriativldade e
dois da de Plástica , para elucidação de díivídas e características
do trabalho; cuidou-se pela isenção opinativa da pesquisadora

no momento da tarefa, cabTve] aos outros três especial estas

3.4 Para anal { se qual.{ tat{ va

Para a anãljse qualitativa, optou-se por alguns ins-

tl"umentos diferenciados ente'e os dois grupos, por' serem estes
de car'acterlstjcas djfer'entes e não se ter a intenção de um

trabalho rigidamente comparativo.

Respostas em fichas sobre as questões referentes ã {mportâD.
cja da criatividade na existência e na disciplina.

Depoimentos pessoais dos sujeitos sobre como se vêem como
pessoas cr'cativas, segundo Vidas , com entrevistas orais nao
-di r'et{ vas .

Justificativas para soluções oríginajs dos trabalhos plãstl

Trabalhos plásticos apt'esentados.

cos
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Respostas em fichas soba'e as mesmas questões refez'entes ao
Grupo Alfa.

Depoimentos pessoais originais dos relatos sobre
tos: escolha, histõrja e for'ma de apresenta-los.

letra

Planos de estudo'elabor'ados pelos sujeitos ao final do sex
to (6Q) encontr'o, em termos da conscjentlzação do pr'õpr'iõ
p)"ocesso criativo e da possibilidade de soluções originais
dos planos.

Trabalhos plásticos apresentados

VAR l ÃV EL' AUTO- REAL l ZAÇAO

GRUPOS ALFA E BETA

Fichas de observação soba'e freqtlêncja, ponl;ual idade, perma-
nência em aula após o per':iodo de aula. apr'Qsentação constan
te de trêbêlhQS, atitude pr"fizer'osa durante ê Qxper'lência. '

SOMENTE GRUPO BETA

Relatórios sobre os sentimentos subjacentes ãs exper'iências
mais significativas .

Relatar'ios fjnals pessoais dos resultados.
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3.5 - PLANO DE AULAS: Modelo H.C

0 Modelo H.C. foi previsto par'a sua execução num total
de 44 horas-aula, inicialmente com o ci"onograma que se segue

Plano de aulas para execução do Modelo H.C
Total de horas-aul a : 44

4 horas-
-aula

SENSIB IL IZAÇAO

Preenchimento do Pt'ê-Teste: "Questionário para o artista
plãst{ co ''

Audjo-visual taxionÕmico: ''Uma folha é sÕ uma folha'?

CONSCIENTIZACAO

Questões sobre a importância da cr'jatívidade n.a d.íscipl i-
na e na existência: ativjdade com cartões (fichas), a par
Questões sobre a importância da cr'jatívidade n.a d.íscipl i-
na e na existência: ativjdade com cartões (fichas), a par
tir de Valeu (1974) . '

4 horas-
-aula

COMPREENSÃO

Estudo das personalidades criadoras de Van Gogh e Matas --
se, com projetão de slides e lejtur'a critica de textos.

. Auto-anãljse de caracterlstjcas da pessoa criativa, a par
tir de Florence Vídal ( 1973) .

Auto-analise de retr'fitos, com relatos incomuns.

zf horas-
-aula

Mosquerae(modecSS teÕrjcos de crjativjdBde. a partir' de
Estudo de texto sobre Motivação par'a a cr'jatividade, de
Rogers ( 1980) .

4 horas-
au] a Elaboração dos planos de estudo.

24 horas-
-au] a

TECN ICAS

Execução das atividades indicadas nos planos de estudo.

Relatórios sobre a consciência do pr'ocesso criativo.

Avaliação sistemática dos tr'abalhos da disciplina em gran
de grupo.



Comentários soba"e os relatórios sistemáticos de experiên-
cias mais significativas .

Avaliação do sentimento de auto-realização em grande gr"u-
po, em função dos r'esultados alcançados com o Modelo H.C.

Preenchimento do PÕs-Teste: ''Questionário para o artista
PI ã stj co ''

Reformulação do ,olano de aulas Modem o H . C

Não tendo sido possível a execução prevista completa do Modelo

H.C. no Grupo Alfa, reelaborou-se o plano, com outro cy'onograma,que se se-

olãRO de aulq$ paro çlxgcyçãg do MQdqlQ H:C: pqr.q Q gEupQ Beta
Total de horas-aul a : 44

:#

' 2::i:-
Apresentação dos sujeitos e pl"ofessor'es.

Preenchimento do Pré-Teste: "Questjonãrio para o artista
Plã çtj co ''

Exercícios la e lb, de cópia de natureza morta com autora
dade e Imposição.

4 hor'as-
-aula

Avaliação dos resultados dos exercícios la e lb.

Aula teórica com dispositivos soba"e os princlpjos básicos
de composição.

Exercício lla: composição com quadrados, com mÚsIca de
Bach, como estimulo.

Exerc:ócio llb: reformulação com televisão a alto volume,
com imagem desfocada ,como estímulo.

Avaliação conjunta dos resultados.
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4 hor'as-

-aula
Exerc:icjo lula - trabalho de composição com uma folha,com
utilização de letr'as e conceitos.

Distribuição do texto ''Folha'' de Osborne (1978).

Exercício lllb - estudos de gr'afologla.

4 horas-
-aula

Exercício lllc - experiência coletiva.

Avaliação conjunta dos exerc:ócios llla,b,c

Leitur'a do Pensamento de Maslow (s/d.).

Exercício IVa - relatos pessoais sobre r'etratos.

4 hor'as-
-aul a

Avaliações conjuntas do ExercTcjo IVa.

Exerc:ícjo IVb;- dramatização de um retr'ato selecíonado.

Aval cação do evento.

SENSIBILIZAÇÃO

Inicio da apl ilação do Modelo H.C.
Audio-visual taxlonÕmico: "Uma folha ê sÕ uma folha?''

CONSC IENT IZAÇAO

Questões sobre a importância da crlatjvidêde do trabalhar
em ar'te ou em viver criativamente: êtjvjdgde com cartões
(fichas), a partir de Valeu (1974): Exerélcio V.

4 horas-
-aula

Leitura e discussão do texto "Mot'ovação par'a a cr'iativida
de" de Rogers ( 1980) . '

Estudo das per'sonalidades criadoras de Van Gogh e Matas --
se, com projeção de slides e leitura cr:ética de textos.

Auto-anal ise de características da pessoa criativa, a par
tjr, de Floresce Vidas ( 1973) .
Estudo de modelos teóricos de criatividade, a partir' de
flosquera ( 1975c) .

TECn OCAS

Elabor'ação dos planos de estudo para quatro encontros.

1 6 horas-
-au] a

Execução das atjvidades previstas nos planos de estudo ,
com avaliações sistemáticas dos trabalhos em grande gr'upo.

AUTO- REALIZAÇÃO

Comentários sobre os relatõt.{os sistemáticos de experiên-
c{ as mai s s i anifi cata vas .
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Avaliação dg sentimento de auto-realização em grande gru-
po, em função dos resultados alcançados com o Modelo fl.C.

Preenchimento do PÕs-Teste: ''Questionário para o artista
plãstjco'' e de três questões finais.

3 . 6 - PROCEDI MANTOS

Cometa de Dados da Experjêncla Alfa

A) Professores Aplicadores do Modelo

0 Modelo H.C. foi aplicado no Grupo Alfa num traba-

lho conjunto entre a professora responsável pela disciplina e

a pesquisador'a da presente pesquisa. A primelr'a respondeu pela
or'tentação do progr'ama da disciplina e a segunda pelo trabalho

de adequação do Modelo H.C. ao refez'ido conteúdo pl'ogr'amãtico.

A atuação das duas pr'ofessoras fo{ parcialmente in-

tegrada, havendo ocorrido, na major parte das vezes, a Interfe

rência da professora responsável, especialmente por duas ra-
zões di sti ntas

1. resguardo a evitar tendencios idades de manipula

ção dos sujeitos por parte da investigadora;

2. preocupação em controlar" adequadamente o desenvolvi
mento completo do contendo programãtjco, consjde-
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r'ado imprescindível a ser' ministr.ado na dlscjpli

na de forma completa atê o término do semestre

B ) - Cond í cães amb{ enta i s

As aulas ocorr"eram no 29 semestre de 1982, dlstrjbuT

das em um contato semanal de quatr'o horas no período da tarde
Quanto ao ambiente físico, a sala era bem iluminada, com mesas

grandes pa)"a vários alunos(4 em cada), banquetas altas e mó-

veis, um quadro negro reticulado, giz; farto matei'jal de alu-

nos de turmas anteriores preenchiam as paredes. Os materiais u

tllizados pelos alunos e instrumentos ficaram sempre sob a r'e.!
ponsabi l idade de cada um.

c) Relato seqt)encial da Exper íência Alfa

A Experiência Alfa ocorreu em onze(11) encontros de
quatro(4) horas semanais, durante um seme$tr'Q letjvo, na dis-
ciplina de Composição Artística, de uma instítuiêão formal de

39 grau

Parece-nos que a aplicação do Modelo H.C. não foi tão satisfa-

tória na expet'jência Alfa pela ênfase jã refez'jda ao conteúdo programático

da dlscjplina, tendo sido apenas levada em consideração a par-
te teórica do modelo, nas etapas de Sensjbjl ízação, Consciente

zação e Compreensão. A etapa pr'ãtlca denominada de "Técnicas'',
onde os sujeitos deveriam criar um plano de estudos e executã-

-lo não chegou a ser desenvolvida, o que gerou praticamente a

imposslbjlidade de concluir a experjêncla confor'me o plano ini
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cja]

A Exper'iência Alfa obedeceu ã seguinte sequência

::.

TT'eze alunos, dos quinze(15) inscritos, estiveram

presentes. A pr'ofessora responsável e a investigadora apr'esen-
tat'ain-se, sendo que esta Ültjma fo{ conhecida pela turma como

alguém que ir'la ''trabalha)" com os alunos naquele semestt'e, a-

companhando-os''. Os mesmos igualmente identificar'am-se, rela-

tando suas experjêncjas anteriores com arte e especificamente

nas artes plásticas, suas metas de vida e expectêtjvas na djs-

clpljna. As professor'as tecer'am algumas considerações gerais

soba'e a mesma, sua está'usura, horãrjo de atendimento, material

básico(tal como tesoura ou estilete, cola, canetas, pastas pg.

ra a guarda do mate)'ial...) e o comentar.{o de que nos dois pri.
ximos encontr'os não havgrja aulas com trabalhos prãtjcos.

Iniciou-se com a aplicação do Pré-Teste ''Questiona

rio para o arte sta pl ãstlco''

A seguir foi pr'ojetado o ãudio-visual taxjonõmjco, e

labor'ado especialmente par'a a presente pesquisa, intitulado:
''Uma folha é sÕ uma folha?" com duração de sete(7) minutos;
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Í.

{-

g'

}-

}:'

:1

!'

os alunos sollcjtaram que fosse repetida a projeção. Essa ati
vjdade fo i prevista como a primeira etapa do fqodelo, a de Sen
sjbillzação, como preparação dos alunos ao Modelo H.C

Poster'ior a esse momento o grupo discutiu o contendo

do ãudjo-visual com as pr'ofessoras e {dentjfjcou as etapas sub
seqlientes. Dando continuidade, passou-se para a segunda etapa,
a Conscientização. Para ôsso utilizou-se uma atlvjdade de a-

pt'endizagem afetiva, fundamentada em Valeu(1971)(ANEXO 12)

Os alunos t'eceberam indjvjdualmente duas fichas: uma branca,em

que deveriam escrever' de* uma forma original de que for'ma a cria

l:jvidade pode ser importante na disciplina em questão e numa a
zul, a {mportãncia da criatividade em suas vidas. Ao final do
encontt"o for'am comentados os r'esultados das fichas, conscjent{
zando-se como cada sujeito.pode ser criador ao colocar uma i-

déla, assim como em relação ao nível de significado que o po-
tencial criativo assume para ele nas tar,efas académicas e na
vida em geral

Concluiu-se com a analise de um texto de Rogers(1980),

Intitulado ''blotivação para a crjativjdade''(ANEXO 13) emqve os
alunos e porfessoras enfatizaram a importância da criatividade,
numa ideia de que seja consta'utiva para a pessoa

Coube igualmente uma par'te teórica do í'modelo H.C.

nesse encontr'o, mas referente agora ã etapa Compreensão. Pat"a
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tal foram utilizadas três está'atêgias

a)- uma atlvidade expositivo-dialogada com projeção
de slides e analise de textos(ANEXOS 14 e 15), refez.entes ã

compr'eensão de atitudes e valores de duas personalidades cr'ja-

doras da histõr'ia da ar'te, respectivamente Van Gogh e Matasse,

e de seu peculiar processo habitual de criação. Os alunos ten-
deram a se identificar' o)"a com as características da for'ma de

criar de um, or'a com as de outro, conforme sua própria persona
l idade

g:'

b)- a ente'ega de uma listagem de Vidas(1973)(ANEXO
16) em que os alunos analisar'am as car'acterístlcas de uma pes-
soa cr'cativa(segundo a autora selecjonada) em i"ilação ãs per-

sonalidades de Van Gogh e Mat.ésse. Ressaltar'êm a presença ou
ausência dos quinze(15) itens nesses a)"'ti$tqs e de que forma
eram man { feitos

A par'tir dessa atividade, solicitou-se aos alunos que

r"alatassem em casa, por' gscrjto, baseados naqueles itens, a vj

são de s] pt"õprios como pessoas cr'iatlvas, para uma poster'lor
en trev { s ta

{-

c)- um estudo comparativo e cr:ético de tl'ês modelos

teõ)'ecos de criação, a partir de um texto de Mosquera(1975c),
(ANEXO 17), que r'eune os de Wallas, Dewey e Rossmann. Foi dis-

cutida a seleção e organização seqtlencjal de etapas do proces-
so ct"{ atí vo .

Após esse do estudo teor'lco das características da
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i'

pessoa cr cativa e dos modelos temi'ecos, os alunos entrar,iam na

etapa denominada ''Técnicas" do Modelo H.C. Deveriam solucio-

nam" ct'iatlvamente problemas plásticos e espaciais, típicos da

disciplina em questão, a par'tir' de pZczno,s de e,õ/uda,6 c,t,éad0,6

poa e,eaó. Com isso estariam pr'ocultando {ntegr"ar no próprio pla

no a taxjonomla do Modelo~H.C., o significado da criatividade

para a disciplina e para a vida, a per'son: lização de cada um,o

desenvolvimento das capacidades criativas que mais crêem neces

sérias e a aplicação consciente de um modelo teõrjco do proces

se cr'cativo. A for'mulaçãl) do plano e sua execução dever'ia ge-

ral- soluções o)''igjnais e, consequentemente, o sentimento de au

to- rea l {z ação pes soam

No entanto, como jã houve r'eferência, na Experiência

Alfa essa sequência não ocorreu, o que impediu o seguimento

completo de colega de dados e da aplicação do Modelo H.C. Deva

do ã enfática valorização do conteijdo pl"ogramãtico da disclpl.!
na, formulado pelo seu corpo docente, e conta'at'bando o que fo-

ra pt"eviamente proposto pela pesquisadora, não foi posa ível,
ente'egã-lo a cargo da elaboração dos alunos, segun-

do era previ sto no modelo.

i.-

}'

0 desenvolvimento dos encontros subseqtlentes, exerci
aos e avaliações, r'ecalu sob a responsabjl idade e ot:'tenta-

ção da professor'a responsável pela turma e fugiu ã planejada

adequação com o Modelo H.C.

No 3Q Encontro, ao final, foi solicitado aos alunos

que procurassem enter'poetar uma folha(planta) com pontos, em

um trabalho do tipo ''sondagem'',(Exer'cicio nQ 01). Buscou-se
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verificar' como eles compõem uma fjgu)'a com pontos num espaço
dado(Fotos 5,7,9). A seleção do tema ''folha" estava vinculada

ao do ãudio-visual: tratava do processo cr'cativo de um persona
gem em )'elação ao estimulo de uma simples folha de arvore

Os trabalhos referentes ã interpretação de folha fo
ram comentados pela professora responsável, apontando as fa-

lhas e qualidades evidenciadas nos resultados

Fol solicitado aos alunos que r'efizessem a tarefa,
(Exercício n9 02), reformulando suas soluções. A busca de uma

abordagem criativa sempre foi acentuada ver'bajmente, sem entra.
tanto ser apontada nos r'esultados pt"ãtica$. Se o tema foi ex{
gado em br'anco e pr'eto o aluno deveria atender' ao enunciado
( Foto 6 )

A pat'tlr' do 49 Qrlcontr"o, todos o? estudos devem"jam

treze)' alternativas de solução e uma escolho justificada para

elabot'ação final. Tal atividade visava a ídentifjcação do pro-
cesso criativo em cada exercício, a fluência de propostas e a

opção consciente de uma solução. As dificuldades que os alunos

encontraram igualmente foram objeto de relato em cada encontr.o.
Tanto as alter'nativas como a identificação de dificuldades não

foram observadas por todos os sujeitos dur'ante o seguimento
do s eme s t r'e
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As aulas continuar'am, desse momento em diante, com

car'actet"lstjcas tão semelhantes que apenas se indicar'ã a temá-

tica orientada pela disc íplina. A primeira metade do per:iodo

de aula foi sempre tomada pela avaliação dos trabalhos, na maí
or' par te concluída pela pr'ofessor'a r"esponsãvel; a segunda, pe-
la atuação dos alunos em aula, executando os exerc:ócios {ndlca

dos para cada encontro. Por' essa razão, optou-se por não des-
crever detalhadamente cada um.

Abo)"dou a avaliação do exer'cicio da reformulação da
composição com a folha, assim como a introdução do novo:

Exe rcÍc i o n9 03

Subdivisão das estrutur'as básicas em quadrados, tri
ângulos e círculos, em for'ma de estudos altar'nativos, em cola-
gem. (Fotos 10,11 e 12)

Avaliação dos trabalhos da subdivisão das estrutu
ras bãs i cas

Exe rclci o nQ 04

Exploração criativa do quadrado(Fotos 13,211,14)



89

Avaliação da exploração criativa do quadrado.
Aula teórica(minjstr'ada pela pr'ofessor'a responso

vel) sobre Teor'ia da Percepção.

E xe r'c:ic { o n9 0 5

Exploração criativa do círculo(Fotos 15,16,171 e
1 1 , 18,21 1 ll )

Avaliação da exploração criativa do circulo

Aula tear'jca sobre ''Pr'oporção Áurea", a cargo da
professor'a responsável , com ilustrações e exempl ifícações

ExercÍc i o nQ 06

Estudos de composição abstrata, partindo das for-
mas prlmãrjas básicas(Fotos 22,231,11,111 e IV.241 e 11,25,30)

Avaliação do exer"c:ic ío nQ 06

Exerc:ic i o nQ 07
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Reformulação dos estudos de composição abstrata,

com utilização de texturas grafjcadas e a problemática da figu

ra-fundo.Assessoramento em aula das professoras responsável e
pesque sadora ( Foto 3 1 , 32 ,33 )

Avaliação do Exerc:ócio nQ 07, em conjunto entre
professoras e al unos .

Exerclci o n9 08

Estudos de composição fjgut'aviva, com elementos da

natureza mor'ta, com utjljzação de texturas e a problemãtjca da
figura-fundo. Assessoramento em aula, das professoras, respon-

sável e pesque sadora ( Foto 34)

!.

Avaliação conjunta do Exercício n9 09 entre profe}
sopas e a ] urros

Avaliação do semestr'e, em termos do pr'ocesso de de

senvolvlmento de cada aluno, orientada pela professora pesqui-

sadora. Foi exposta ot'aumente e cada aluno comentou acerca de
seu sentimento de auto-t"ealjzação, também de forma oral, {ndi
v{ dua l mente
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1.

Ê'

Preenchimento do PÕs-Teste ''Questionar.io par'a o ar

ti sta pl ãs t{ co"

Colete de dados nà experiência Beta

A) Professores aplicadores do Modelo

0 Modelo H.C. fo{ aplicado no Grupo Beta num traba-
lho conjunto entre duas pt"ofessor'as da disciplina de Plástica

no 39 grau, ambas atuantes em cursos de Arqujtetura e ambas a.L
Listas plãstjcas. Uma, foi a própria pesqu ísadQra; a outra, jã

havia ministrado cursos na área de crlatjvidade e tem responso.
bilidade pelo Labor'atõrjo de Ensino e Criat.ívjdade de uma Uni-

versidade. Na Experiência Beta não houve preponderância na a-

tuação de uma ou de outra pr'ofessora, mas em todas as ativida-
des a integrada participação das duas

Deve-se lembrar que a Exper'iênçla Beta ocorreu por

uma razão essencial , a de se buscar' observar se, numa situação

não académica, com menor ênfase ao conteúdo programático e mai

or ao processo de desenvolvimento da criatividade, o Modelo H.

C. poderia ser aplicado integralmente

B ) - Conde ções ambi en ta i s

A experiência com o Grupo Beta, como jã foi menciona
do, desenvolveu-se numa galer'ía de arte em rua calma e sjlen -
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ciosa em Por'to Alegre, numa casa de dois pisos, posta ã dispo-

sição para a realização do curso. Era um ambiente amplo, atape

tado, sõ com cadei)"as e sem mesas de tr'abalho. Havia um jardim
interno com plantas e ladrilhos portugueses, escada e um ate-

]ier" no piso superior, não para uso dos alunos. As par'edes es-
tavam or nadas com trabalhas artísticos de artistas da cidade e

de outr'os estados do pais

0 material e instrumentos de cada aluno ficava sob a

I''esponsabiljdade de cada um. Os dois Últimos encontr.os do cur-

so foram realizados em outro ambiente, pois a galeria mudou de

localização, para outr'o imóvel, em uma r'ua bem mais próxima ã

zona central da cidade. Lã havia duas salas menores e sepat"i-
das, com :labor r'u:Ído e me'nos arejamento. Também não havia me-

sas , somente cade { ras

c) ci a Beta

A Experiência Beta ocos'r'eu em onze(11) encontros de
quatro(4) horas, dista'ibuldos em um curso {nteRsjvo de um(1)

mês e em três(3) encontr'os semanais

''0press.ão ver'sus liber'ação cr'cativa: tensão dos opo.!
tos'', foi este o titulo dado ã sér'ie de encontros aberta aos
interessados, conforme exollcitado anterior'Rente

Deve-se ressaltar que a ordem de aplicação do Modelo

H.C. fo í alterada, devido ãs r'eações dos suje ítos em cada en-

contro. Não se manteve a r'igidez da seqtlênc ía inicial pr'oposi-
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tadamente, assim como o planejamento das aulas igualmente foi

pass:ível de alterações per'iõdicas, consideradas relevantes pa-
ra a efetiva concretização da experiência

A Experlêncja Beta obedeceu ã seguinte sequência

Compareceram,oito(8) sujeitos inscritos. Fo{ for-
mado um c'írculo e cada um apresentou-se, r"datando a sua forma

ção, experiência artística e expectativas com o curso, assim
como o fizeram as duas professoras. Foi alertado nesse momento

aos alunos que nas aulas se pretendia utilizar estudos de com-

posição, gráfica.ção e colagens, como pretexto pêra o desenvol-

vimento da crjatlvidade. Logo de inicio fo í estabelecido um

clima de descontração e abertura, em que sç salientou a liber-
dade de cada um poder expressar seus sentimeRtos.

Ê''

[.

:''

Preenchimento do Pré-Teste "Questionãrjo para o a!
ti s ta pl ãst{ co ''

Exer'ciclo la - Desenho de r'ept"esentação fiel de
uma natureza morta, apresentada pelas professoras. Não houve

nenhuma enter'venção das mesmas, limitando apenas o tempo mãxj-

mo, de tr'anta(30) minutos para sua elaboração(Fotos 1,2,3,4,
5,6,7,8,9,10,11,12, do ANEXO 30)

Avaliação do Exercício la, pelas professoras, de
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forma r:ígida, apontando somente os "defeitos" e "err'os''ll de

cõpi a do tema dado

Retomada do Exerc:ócio lb, a solicitação de uma mai

or" procura de atendimento ao tema apresentado. As professoras
não intervieram novamente durante a sua elaboração(As mesmas

fotos jã indicadas com referência ao Exet'cTcjo la)

Avaliação do Exerc:ócio lb, agora em conjunto, pr'o-

fessoras com os alunos, sendo permjtjdo a estes participar(Fo
to 13 do ANEXO 39)

Avaliação da situação de opr'estão e anal ise conjuB
ta das atitudes dos alunos: Discussão soba.e os sentimentos de

opr"essão e de l i ber'ação .

Foi solicitado um relatório escrito pelos alunos-

m casa, sobre o que observaram duY'ante o primeir'o-sujem to e

e ncon tro .

Anal i se dos r'el fitos escri tos

Aula teórica sobre os prjnclpios tradicionais de

composição, a partir' das leis de percepção da Gestalt, com prg

jeção de diapositivos e explicações oportunas.

Elaboração do Exerc:ócio lla: composição num espaço
bidimensional de 30 x 42 cm com quadrados pretos e a util iza

Entende-se nesta situação particular, por ''defeitos'' e "err'os" o não a
tendimento ao tema, em qualquer evasão da observação minuciosa e deta
]hista do modelo proposto.
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ção ou não, de recortes quadrangular'es colar,idos de revistas

0 Exerc:Íclo lla deveria atender aos crjtérjos estabelecidos na

aula teórica(Fotos 17,22,24 e 28 do ANEXO 30)

0 Exer'c'ócio lla deveria, do mesmo modo, estabelecer

relações com a música que Ihe se)'viu de est:ímulo, antes de

seu inicio e ao longo de sua execução. Optou-se pela ''Tocata

e Fuga em Rê f'tenor para órgão'' de Johann Sebastian Bach, por

ser uma composição dinâmica e tipicamente bar'r'oca. Os alunos

estiveram posicionados isoladamente no recinto, voltados para
a parede, sem comunicação, conforme comprovam as fotos 14 e 15
do ANEXO 30

Avaliação pelas professoras dos trabalhos do Exer-
cício lla, r'igidamente,por cada princípio de uma ''boa'' compos.!

çao .

Elaboração do Exercício llb: r'gtomada da composi-

ção no espaço bidimensional de 30 x 42 cm, çom o$ mesmos qua-

dr'ados do Exercício lla, a partir do estímulo dç uma televisão

desfocada, no mais alto volume e com seus botões retirados do

aparelho e espalhados ã sua volta(Fotos 16,18,19,29,21,23,25,
26 ,27 do ANEXO 30)

Não foi feito nenhum comentário por par'te das profeâ
sopas em r'elação ã localização dos alunos na sala

Avaliação conjunta(professoras e alunos) dos re

multados das composições, assim como das duas situações cria

das pelos estímulos e as atitudes observadas durante o desen
vol v{ mento do encontro .
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Estimulo: Folhas naturais de arvore, trazidas pe
los alunos -- um djcionãrlo aberto na palavr'a ''folha"

Exet'clc i o 1 1 1 a. (Fotos 29,30,31,32 e 33 do ANEXO 30)

definição do vocábulo ''folha''

to, i ndlvi dual e oralmente

emi ssão de concei

defin íção de .''composição'' -- emissão de um concei

to da mesma for'ma que ocos'reu com o da folha.

distribuição de um texto, referente ao tema "fo-

]ha''(ANEXO 18) -- leitura e comentários ente'e alunos e profe}
sofás

;.

elabor'ação de uma composição CQm os jã conhec idos
princípios de composição apresentados na aula teÕrjca, utjli -

zando ''folhas'' jã espalhaçlas pelo chão (folhas paturajs, de
caderno, de jornais...). 0 estudo deveria ser executado na fo-

lha branca, com graficação(utjl ização do lápis); deveria o-
correm" também alguma criação sem lápis, no t''eferido trabalho,
com a interfer'êncja da mão apenas, dir'etamente soba'e o mesmo;

ainda t'eferêncjas ,tex,CüaZ,õ (com textos) sobre {Ío,eha deveriam

i ntegrã- l o .

Os alunos t'esolveram o ty'abalho de forma individual ,

apesar' de haverem solicitado ãs pr'ofessoras sua ausência no re
cinto duy'ante a execução do estudo e de haverem tentado em vão

elaborar um Único trabalho integrado do grupo, sem conseguirem
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efet i vã- l o des sa forma

Avaliação conjunta do Exercício llla entre profes
sor"es e a] ursos .

Observação individual e minuciosa de folhas natu

Pais em um mlcr'oscõplo tr'azado especialmente par'a esse encon

tro, como estimulo a um estudo poster'ior

Elabo)"ação do Exet"cicio lllb: compor no diminuto

espaço-limite de um diapç)sítivo, com formas graficadas em pa-

pel vegetal,utilizando as observações obtidas no microscópio e

planejando a posterior projeção desses desenhos, na parede(a-
través do respectivo apat'echo)

Avaliação em conjunto(alunos e professoras) do

Exercício lllb, com comentários referentes ãs linguagens plás-
ticas de cada aluno e,por estas, o reconhecimento da personali
zação de cada um. Através deste estudo da gr'afologia, cada su-
jeito comentou sobre sua prõprja forma de expressão:

;:.
Exerclci o l l lc

Os alunos selecionaram um dos desenhos e sobre a

sua projeção num campo-limite grande, de l metro de compr'imen-

so por 70 cm de largura, retomaram o trabalho numa experiên-
cia coletiva. Todos atuaram simultaneamente(Foto 34)



98

Avaliação do Exercício lllc em conjunto, alunos e
professoras, não somente do resultado do mesmo, como da atitu-

de assumida por cada sujeito dur'ante a sua execução.

Após o Exerc:ócio lllc o grupo de alunos e professo

r'as )'euniram-se em c'írcuIQ em outro }«ecanto da sala. Guarda

ram alguns minutos de silêncio, conforme soljcjtaram as profes
sor'as,e foi lido em conjunto, lenta e enfaticamente,um pensa -
mento de Maslow, segundo consta no ANEXO 19. Sinteticamente,
fo{ um apelo ã capacidade integradora {nterlor da pessoa e sua
profunda relação com a criatividade

Iniciou-se, então, o Exerc:íclo IVa:(ANEXO 28) cada

aluno trouxe para este me.smo encontro uma fotografia sua e um

texto escrito significativo sobre si. Havia sida sugerido que
cada sujeito criasse um relato or'jginal e$çrito, a partir de

vjvênclas pessoais em r'elaçÍo ao r"etrato e que Q$ personaliza.!
sem. Em aula, foram expostos individualmente QS textos e os
respectivos r"etr'fitos circularam no gr'upo no momento destinado

a cada um. As pr'ofessoras for'am participantes atlvas desta etg.
pa do trabalho, tendo elaborado igualmente um relato signlficg.
tjvo seu, a pa)"tir de retratos também seus. Desde esse momento,

todos os integt''antes da Exper'lência Beta conheceram-se em maj-
or pl"ofundldade, despojaram-se e o "clima'' do gr'upo tor'nou-se

acentuadamente afet { vo .

i.

Í'

[i
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Comentários e avaliações conjuntas(professoras e

alunos) das ocorr'anciãs do 4Q(quarto) encontro e do Exer'cicio
:.

Exerc:ócio IVb: Tendo o grupo selecionado uma foto-

gr'afia de um dos sujeitos por considera-la a mais signiflcatj-
va para todos, os sujeitos foram solicitados a dramatiza-la,
{ndivjdual ou coletívamer?te, {nterferjndo novamente (da mesma

forma que no Exerc:ícjo lllc), no significado de vivências de

uma pessoa. 0 meio da expr'estão criativa fo{ o do prõpr'io cor'-
po, através de gestos, movimentos, expressões fada is e ver-

bais, assim como pela palavra(Foto relativa ao Sujeito l do
ANEXO 28 )

Ê.

Avaliação conjunta do Exercício IVb - comentãrjos

sobre os resultados, assim como seu pt'acesso e os referentes
sen tl mentor e ati rudes .

Inicio da aplicação do Modelo H.C., na utilização
do Audio-Visual ''Uma folha é sÕ uma folha?" Os alunos solicita

ram a repetição do mesmo -- Etapa de Sensibilização.

Retomando-se a seqUênc ía or,íginal do Modelo, foi

elabor'ada, após a projeção do Audjo-Visual,uma d iscussão con-
junta entre professoras e alunos soba'e o conteúdo do ãudio e

{dentifÍcação dos momentos poster'fores

Deu-se contjnujdade ã etapa seguinte do Modelo H



C. , a de Conscjentlzação. Pat"a tanto, procedeu-se ã atjvidade pr'e
vista segundo o Modelo, referente ao trabalho de fichas de Val

let(1971)(ANEXO 12), como Exercício V. Este será um dos ins-

tr'umentos de analise, jã anterior.mente mencionado como ta]

Questionou-se "como viver CrÍatjvídade" e "como trabalhar em
a rte c r'l at{ vamente "

Avaliação do Exercício V, em conjunto -- alunos e
p r'of e s s o ra s .

Leitura e discussão sobre o Texto de Reger's, ''Movi
vação par'a a criatividade"(ANEXO 13)

Continuação do desenvolvimento teõriCQ do Modelo,
na etapa de Compreensão .

Para isso seguiram-se as está,atég ías previstas

pr'ojeção de slides acompanhada de uma aula exposi-
tíva-dialogada e analise de textos(ANEXOS 14 e15),
referente ã compreensão de atitudes e valores de

Van Gogh e Matasse: personalidades, obra e proces
sos de ct"l ação .

anãljse da listagem de Vidas(ANEXO 16), na carác-

ter ização da pessoa criativa e a relação dessa lís
vagem ãs personalidades criativas de Van Gogh e
Ma t { s s e
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estudo comparativo e cr.ético dos modelos tear.ecos

de Criatividade de Wallas, Dewey e Rossman, a par'

tír do texto de hlosquera(1975c)(ANEXO 17). Dis-

cussão sobre a seleção e or'ganjzação seqtlencíal do
etapas do p)"ocesso cri at{ vo .

?.

}'

;'

i-

A par'tjr desse encontro, a Experiência Beta abrangeu
a etapa do Modelo H.C. denominado ''Técnicas". Os alunos elabo-

rar'am um plano {ndlvjdual de estudos para o restante do curso,
apr'ovejtando os vários est:imulos dados, os debates, incluindo

as situações opl"essivas e de ljberação, o clima estebelecjdono

gr'upo, o auto-conhecimento de cada um, os pr'Dietas de v ida e

seus reflexos no curso, o estudo dos modelos teóricos e de ca-

t'acterlsticas dos índiv:Íduos criativos. Os planos dever'íam, a-

lém de orjginaís, adequar-se ãs necessidades e signifjcadospes
soais e galgar as etapas pr'opostas pelo flodelo H,C.(ANEXO 29)

}'

i.

i.'

Discussão dos planos de estudo trazidos pelos alu-

nos e elabor'anão ídjvidual da pr'jme íra atjvidade pr'avista por
cada um(Fotos 35,36,37,38,43,54 e 55,63,66 e 70) i:

;'

Execução dos trabalhos refez'entes aos respectivos
ilêiÕo l
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planos; em cada encontro, a anãljse conjunta dos resultados a]

cançados e dos sentimentos dos alunos subjacentes ãs experjên-
ci as .

Observe-se que o oitavo(8Q) encontro foi ao ar
vr'e, tendo os alunos tr.abalhado na rua, com miisica

Anãljse mínucjosa elaborada pelos alunos dos resul
todos alcançados na Experjênc ía Beta, em termos do desenvolvi-

mento do potencial críati.vo, da conscjênçia do processo deste
desenvolvimento e do sentimento de crescimento pessoal e realí
zaçao

Leitura e analise critica do texto 'lCr.iatividade

dedicação, coragem, personalização e auto-r,eêlização"12(ANExo
20)

Í.

}.

Preenchimento dos PÕs-Testes "Questionário para o ar
testa plãstjco'' e de respostas ãs tr.ês perguntas anexadas a es
te questjonãrío, conforme consta do ANEXO 21

Avaliação por parte das professoras e dos alunosde

cada um em particular, sob)''e os aspectos, carácter:Ístlcas e ob

xllxslllllilg.i:lllílllll : i.??:f''.'z;«« ; -"."« ~« '' ""«.
ROGERS, Cara. To,tna4- e paóaa. São Paulo, Mastins Fontes, 1980.

lz

Rjo
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jetívos da Experiência Beta, assim como do ''crescimento'' de ca
da partíc { pente

}.

Ê-

}'

i'

?.

Conclusões conjuntas e propostas de
da exper'iêncja por parte dos alunos

cont i nu { dade

Finalização da Experiência Beta, com a entrega de
um ''diploma'', simulando aos alunos uma situação formal consa .

grada(ANEXO 22A), sugestivo do conteúdo da mesma Experiência,
assim como uma "mensagem de despedida'', através do texto "Desí
debata"(Hopkíns, 1969, p.27).(ANEXO 22B)

Í'



CAPTTUL0 4

RESULTADOS



INTRODUÇÃO

Par'a a anal ise quantitativa dos r'esultados desta in-

vestigação, apresenta-se o tratamento estatístico utilizado.Ca

be salientar, entretanto, que não par'ece ter sido numericamen-

te significativo para o ljpo de anal íse desejada, incluindo-se,
por essa razão, poster"ior'mente, uma anãljse qualitativa, atra-
vés de { nd{ cador'es .

Tendo sido o estudo proposto de natureza prê-experi-
mental, retomam-se as hipóteses de pesquisa çonseqtlentes dos
postulados extraídos da literatura

HI PÕTESES DE PESQU ISA

HI -- A utilização do Modelo H.C., aplicado em alu-
nos de artes plãstjcas de uma univer'sjdade, e em ar'testas pias
tacos, gera tr'abalhos com soluções orjginals no processo artes
tj co .

!:

Ê'

H2 -- Os alunos de artes plãst ocas de uma univer'sida
de e os artista plásticos revelam índices mais altos de auto-
-realização, sob efeitos do Modelo H.C., nos PÕs-Testes.
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ANALISE QUANTITATIVA DOS RESULTADOS

H l PÕTESE l

Para a Hipótese 1, optou-se pot" uma anãljse descrita
va por' médias, uma vez quê as soluções origjnajs foram evjden-
cíadas em avaliações posteriores ã conclusão das Experiências
Alfa e Beta, sem a existência de Pré e Põs-Teste

Segundo o instrumento elabor'ado par'a a mensuração da

variável "originalidade" na investigação, a pontuação m:mima é
de 22 pontos e a máxima de 88 pontos

A Tabela 3 most.r'a a dlstrjbuição de fr'eqtlência dos

escores obtidos pelos sujeitos do Grupo Alfa e a Tabela 4 a

dos sujeitos do Grupo Beta, nos itens posjtjvos e negativos do
teste

Tabel a lll

DisTRiBuiÇÃO DE rRCQUÊNciA Dos ENCORES OBTiDos PELos SUJEITOS DO GRU
PO ALFA NOS ITENS POSITIVOS E NEGATIVOS DA FICHA bE AVALIAÇÃO DA ORT

GINALIDADE DOS TRABALHOS PLÁSTICOS. ' '

SUJEITOS ITENS POSITIVOS ITENS NEGATIVOS TOTAL

l

2

3
4
5

6

7
8
9

11
12

MEDIAS 23,6 i : 19,2 7 : 43,75

23 20 43
24 20 44
25 23 48
32 27 59
28 22 50
21 20 41
24 24 48
15 12 27
17   29
21 20 41
18 18 36
13 16 59
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Í-

i.

!.

j..

Ê'

FIGURA 1: Encores obtidos pelos sujem tos do Gru
po Alfa nos it©ns posjtjvos e negati-
vos da ficha de avaliação da orígina-
ljdade dos trabalhos plãstjcos.
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Tabela IV

GRUPO BETA

DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA'DOS ESCORES OBTIDOS PELOS SUJEITOS DO GRU.
PO BETA NOS ITENS POSITIVOS E NEGATIVOS DA FICHA DE AVALIAÇÃO DA ORI.

FINALIDADE DOS TRABALHOS PLÁSTICOS '

SUJEITOS ITENS POSITIVOS ITENS NEGATIVOS TOTAL

l

2

3

4

5

6

35

31

40

37

29

24

23

21

41

27

27

26

58

52

81

64

56

50

MÉDIAS 32,6 X : 27,4 60 , 16
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g.

FIGURA 2: Escol'es obtidos pelos sujeitos do Gru
po Beta nos itens positivos e negati-
vos da ficha de avaliação da origina-
lidade dos trabalhos plásticos.
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pera ênc i a
AI fa

Observa-se pela Tabela 3 que dez(lO) dos doze(12)

sujeitos obtiveram pontuação mais alta nos itens positivos da

ficha que nos negativos. Houve empate em dois casos, dos su-

jeitos sete(7) e onze(11). A média X : 23,6m dos prjmejros i

tens, foi ma is elevada que a X : 19,2, dos segundos. Conferin-

do-se a Figura l constata-se que os escol'e$ em originalidades{

suaram-se entre vinte e sete(27) e cinqüenta e nove(59), co.E

centrando-se em uma localização mediana DO reffrjdo gráfico, e.!
ta ê comprovada pela média total Í ; 43,715, quç esta bastante

afastada do máximo de oitenta e oito(88) PqPtQS.

Segundo a HI' as soluções or'íginêis ocorrer'am na Ex-
perjêncía Alfa numa pontuação relativamente média, sem grandes
evidências, em ter.mos de escapes. Houve çqndênçíê ã Qt'igjnall-
dade,confor'me compr'ovam os itens positivos mêís altos em rela-
ção aos negati vos

Beta

Conferindo-se a Tabela 4, observa-se que entre os
seis sujeitos, dois não obtiveram escapes mais altos nos itens

positivos, em relação aos negativos; no entanto, nos casos em

que os positivos ultrapassar'am, foram sempre com diferenças al
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tas de porexemplo doze(12) pontos ou dez(lO), como no su
jeito 1, 2 e 4

0 tota] de pontos fo{ sempre alto, entre um m:ínjmo

de 50 e um mãxjmo de 81, nos limites de 22-88.

A mêdja dos itens positivos ê mais alta que a dos
negativos, e a média total X = 60,16 pode ser considerada ele-
vada

Como jã foi afljr'mado, não ê objetivo primeiro desta
investigação comparar os dois grupos, mas cabe considerar no
momento um comentário nesse sentido.

Na Experiência.Alfa o Modelo H.C. fo{ {nterrompjdona
etapa ''Técnicas" e constatou-se o {nacabamento da trabalho. 0

''clima'' caloroso e afetjvo pa)'ü um trabalho críqtivo não alcan
çou o nível desejado. A seriedade com que Q contêüdoprogramãtjco

foi assumido no decor'r'er da Experiência fr'ustrou a índjvjdual i

zação dos trabalhos, com algumas exceções. Jã na Exper'iêncía
Beta, o Modelo H.C. teve aplicação visivelmente provei-
tosa dentro das metas do mesmo. A etapa ''Técnicas" foi desen

volvida e o estudo completou-se

?'

!'.

.i

0 "clima'' l ivre, afetivo e rico em trocas de experi-
ências, propiciou "a cor'agem de criar''(in Rolão May, 1982),ten
do os trabalhos sido indivjdualjzados e inovadores em muitos

aspectos que serão analisados posteriormente

Conferindo-se pois, através das Tabelas 3 e 4, as mê
dias por Zíez po,õ,C,{ív0,6, temos que
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GRUPO ALFA

X ; 23,6

GRUPO BETA

X : 32,6

As mêdjas por {íen,6 nega,alvo,s i gua l mente

GRUPO ALFA

X : 19,2

GRUPO BETA

X : 27,5

Continuam demonstrando a preponderância
médias mais altas no Gru:po Beta

das

Em relação ãs mlídíaó ,to,(aZ,s, temos

GRUPO ALFA

X : 43,75

GRUPO BETA

X : 60.16

Verifica-se que a média ê acentuadamente mais alta,
em or'iginalidade, na Experiência Beta, acredita-se que pelas con
d{ ções ac { ma menc i onadas

Ainda, observando-se as Figuras le 2, conclu í-se

que a segunda evidencia escores muito mais altos e agrupados
(encores máximos) e não uma concentração mediana, como se cons
matou na Experiênc{ a AI fa

As soluções originais par'eceram alcançar índices mais

elevados num Curso Experimental de Cr'iativjdadedoque num semes

tre letivo de uma discipl ína cur'rjcular académica, de cunho

obr'igatõrio,em instituição de ensino for'mal de terceiro grau.
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H l PÓTESE 2

GRUPO ALFA

Par'a a Hipótese 2, optou-se, no Grupo Alfa, pela
prova de Wilcoxon para pequenas amostras; esta foi selecionada
por abranger, segundo Siegel(1975)

:'

: á ilâllfl i!;;:i: l :.{l::lii::z;Í;3::.3l:i
dol,6 pane,õ qua,é,õque,'t"(p.84y

0 planejamento ê RBD pot' se considerar uma amostra
em duas situações, antes e após o tratamento do flodelo H.C. A

seleção estatística não-paramétrjca cabe, além disso, por não
ser necessário fazer suposições sobre a distribuição da popula
ção da qual se extraíram dados para anal-íse, considerada nor-
mal

0 Grupo Alfa foi comparado em duas situações,Prê-Tes

te e PÕs-Teste, de onde se obtiveram osescores segundo a Tabela
5

i.
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ê.

i.

Tabe] a V

ESTORES OBTIDOS PELO GRUPO ALFA FIOS PRE-PÜS TESTES
DA VARIÁVEL AUTO-REALIZAÇÃO

SUJEITOS FAIXA ETÁRIA SEXO PRE-TESTE PÕS-TESTE

l

2
3

4
5

6

7

8
9

10

12

14,5

Consultando a Tabela G, de ''Valores Críticos de t''

na Prova de Wilcoxon, segundo Sjegel(1975, p.285), verífjca-
-se que, tendo sido o valor de t encontrado 14,5, seu valor'
crítico seria 14 par'a um nível de significância de 0,025(tes-

te unilateral). Caso a Tabela fornecesse valores críticos para
o nível de sjgnificãncla de 0,05(o ljmjte convenc íonalmente a

cejtãvel), a diferença poderia ser considerada significante. Ve
mos, então que a diferença entre pré e põs-teste por' pouco não
alcançou a significância desejada no nível de 0,02, mas- os re-

sultados certamente sugerem que houve um ganho no grupo.

?'

  Í      
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na Expert ênc í a
AI fa

Segundo o calculo estar:ístjco mencionado,(da Prova
de Hi lcoxon) , temos que

+

t ; 14,5
tc = 14

Por'tanto, estatisticamente, não se pedi

Ho2' rejeitando-se, assim, a H2 exper'imental.

!'

:.

Observando-se os encores ente.e Pr,é e PÕs-Teste e a

Figura 3, constata-se que somente dois(2) suje ítos dos doze
(12) não apr'esentar.am ganhos nos PÕs-Teste; por ôsso confírma-

-se que a falta de uma Tabela mais pr'ecisê qç) que a encontr.ada

talvez impossibjlitasse a confirmação da H2. no Grupo Alfa

}:

Ê'

}-

+

t = t do teste

+t tc : t crítico
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Legenda : PRÉ-TESTE
PÕS-TESTE

FIGURA 3: Escores obtidos pelo Grupo Alfanos Prê
e Põs-Testes da Variável Auto-Realiza-
ção.
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!Z pç r { ê n c i a
Beta

ê:

Para a Hipótese 2, optou-se para o Grupo Beta ini-
cialmente pela mesma Prova de Wilcoxon, mas devido a um N de 6
multo pequeno, não se pôde efetuar' o teste. Não havia cor'res --

pendência na Tabela G. A partir' dessa problemática, pr'ocurou-

-se então a Pr'ova dos Sinais, por ser, nas palavras de Siegel
(1975) "apZZeãueZ ao ca.sa da ,6ua,6 amo,õ,t4a.s ,teZacZonada,õ, quan-

do a pa,õqu,é,cada,'t deóela deze4mZna,z .se düaó eondZçõa,ó ,õão dláe-
,'.en,:Ce,õ " . ( p . 7 5 )

}.

i'

Da mesma forma, foi impossível apl icaf' a pr'ova esta-
tística, po is N = ao número de pares, que seria, segundo a Ta-

bela 6, a seguir, de número 6. Entretanto, segundo Slegel, se
um par não acusa diferença. como no caso da Tabela 6, os sujem

tos 1, 4 e 5 são despi'ezadps na anal ise e redu;-se o valor de
N: 3. Na Tábua D de SiegQ1(1975, p.281) $õ hã possibilidade
de se recorrer a N igual ou maior que 5.

Constata-se desse modo a insufjciêncja de amparo e}
tatlstico, acr'edita-se que poy' ter se constituído uma amostra

Beta muito r'eduzida. Por essa t"azão, tendo-se acompanhado deta
Ihadamente a Experiência Beta, optou-se por uma analise de con

tendo, pois nem em todos os casos, como neste em particular, a

analise quantitativa abrange e aprofunda os tópicos verifica -
dos na col eta de dados.
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Tabel a VI

ENCORES OBTIDOS PELO GRUPO BETA NOS PRÉ-pOS TESTES
DA VARIÁVEL AUTO-REALIZAÇÃO

SUJEITOS FAIXA ETÁRIA SEXO PRE-TESTE POS-TESTE

l
2

3

4
5
6

40
20
44
38
34
29

F
M

F
F
F
F

58
56
57
57
60
58

58
57
60
57
60
60

Comentando-se d partir' dos escores obtidos, observa

-se que os grupos Alfa e Beta, numa compor'ação oportuna, apõe

sentaram alguns itens favor'ãveÍs ã analise.

0 grupo Alfa obteve ganhos na maior parte dos esco

res, com exceção de dois sujeitos(9 e 12), apesar' de não se

rem acentuados. 0 grupo Beta, por sua vez, apresentou três em

pares e três ganhos .

0 grupo Alfa alcançou encores ljmitadQ$ entre 41 e
56 pontos, quando o mínimo de pontuação a ser obtida era a de
16 pontos e a mãxjma, de 64. Observa-se homogeneidade nos esco
res e até mesmo uma acentuação nos nlvejs mais altos antes e a
põs a experjêncía. 0 grupo Beta alcançou escol'es entre 56 e

60 pontos, mais altos que o primejr'o grupo, mais homogeneida-

de do que entre pré e põs-teste, assim como escapes em n:íveis
mais elevados que na ExpeY'iência Alfa

:'Com esses dados quantitativos pode-se questionar a

validade do ínstr'umento, apesar' de sua testagem pr'avia exito-
sa, assim como favorecem"'am a ocory'ência de dificuldades a-

:'

}:
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mostras tão pequenas, sugerindo-se uma r'etomada futura do estu

do com amostras maiores. Deseja-se, pois, elaborar uma analise

de conteúdo, para que se possamcar'acterizar melhor' os resulta-

dos obtidos, não comprovados par'a analise estatística e veria
cados, ao contrario, por outros dados coletados nas duas expe-
riências , Alfa e Beta
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Legenda : PRÉ-TESTE
PÜS-TESTE

FIGURA 4: Escores obtidos pelo Grupo Beta nos Pr'é
e PÕs-Testes da Varjãvel Auto-Realiza-
ção .

Ê'
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4.2 ANALISE QUALITATIVA DOS RESULTADOS

Segundo Bar'din(1979) hã uma constante quer.ela entre
a abordagem quantitativa e a qualitativa. 0 )-eferido autor' as-

sim discrimina os dois tipos de analise

"A/a anã.eZóe qual,{,Cla,tava, o que ,6c,'tvc de
,énáoxmaçqo êl a á aqZlêncZ4 com que .Sü49em ce,t,ta,6
cü.'cúc,tc,tlZ,6ZZccz.5 'do 'con,ceado . Ará anã,CI,õ e quaZIZa
,:Cava ê.a p z anca oü a au,sênc,éa de üma dada ca:
,tacZe,tZ,ó,bica da con,{eiido au de um can./un,to da
ca,tac,te,tli s,tZca4 num de,ta,'tm,irado á,tagman,to da
mensagem, que é íamczda am cona,éde,'tacão".(George,
in Bardín, p.21 )

Por essa razão, optou-se pela anal ise qualitativa a-
lém da quantitativa, jã utilizada e considerada insuficiente

neste estudo. Interessa comentar, pelos {ndiçadores, um conju.B

to de caractet'ístícas presentes ou ausentes em relação ãs va-

riáveis originalidade e auto-realização, para se poder preci-
sar um quadro de sua ocorrência no estudo em questão.

;.

Indicadores para a analise qualitativa

Para realizar-se a analise qualjtatjva, optou-se pe
l os segue ntes { nd { cadores :

;\.
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?'

1:'

.y.trj aves Or{ gi nal í dade

NO GRUPO ALFA

a) - Não convencional idade de respostas em fichas, t"efe
rentes ãs questões :

''Qual a importância da criativ idade da disciplina? 11

"Qual a importância da ct'jatjvidade em sua existên
cja?"

Entende-se por não convencjonaljdade de re$pQst4s, quando elas

são apresentadas de fot'ma incomum, trazendo cgntríbuições djfe

rentes do que é habitual .

b)- Depoimentos de auto-identífjcação dQ$ suje ítos em
um número aproximado do total das quinze(15) características

de Vídal, apresentados a eles anterior.menta.

i.

c) - Apr'esentação de justjficatjvas pat"a soluções origi
naus conscientes nos trabalhos plãstjcos

d) Não convencional idade dos trabalhos em

técn i cas de sol uções

A não convencional idade em técnicas de soluç.5es assume neste

estudo a seguinte conotação:

i.
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abordagem espacial distinta da habitual

utilização de combinações figura x fundo incomuns

manipulação de elementos desconhecidos no tratamento do
materna 7 .

temãti ca das sol uções

A não convencionalidade na temática das soluções adquire, nes
te estudo, a seguinte conotação:

presença de elementos temáticos divergentes do habitual

dentro do tipo de exer'cicio formal dado.

presença de elementos que manifestam contrastes contex-

tuais no tratamento da temática.

9

NO GRUPO BETA

a)- Não convencíonalidade de respostas cm fichas, refe
rentes ãs questões :

"Como v{ ver cri ati vamente? --

"Como trabalhar' em ar'te criatívamente?"

b)- Relatos com abordagem incomum soba'e retratos: sua
escolha, história e forma de apresenta-los.

c) PI anos de estudo oríg{ nai s
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A orjginaljdade dos planos de estudo prende-se a

abordagem incomum na estrutura organjzacíona7.

previsão de temática, está.utura formal e espacial, e de

meios expressivos distintos do habitual, combinando í

dêias novas a respeito.

personal ização dos planoS

d) - Não convencionaljdade dos trabalhos, nos mesmos cri

têríos estipulados para .o Grupo Alfa, tanto em técnicas como
temãt i cas .

Variável auto-real ização

NO GRUPO ALFA

a)

b)

c)

d)

e)

Freqüênc i a

Pontua l i dade

Permanência em aula após o período de aula
Apresentação constante de trabalhas

Atitude prazer'osa em aula durante a experiência

NO GRUPO BETA

a )- Freqüênc i a

b) - Pontua l i dade

c)- Permanência em aula após o per:iodo de aula
d)- Apresentação constante de trabalhos

!.
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e)

f)

g)

Atitude prazer'osa em aula dut'ante a experiência
Relatórios soba'e os sentimentos subjacentes ãs ex.
per'jencias mais significativas

Relatar.ios pessoais dos resultados, com conotações
de prazer e de proveito pessoal



FIGURA 5

l NDI CADORES DA VARA ÃVEL OR l GI NAL l DADE

NOS GRUPOS ALFA E BETA

Auto- í dent i fi cação
dos sujeitos como
pessoas crlati vas
(Vídal )Respostas em fichas

\
\
\
\
\

Relatos pessoais
sobre rel fitos com
abordagem i ncomum

OR l G l NAL l DADE Justificativa para
soluções origi naus
conscientes dos tra
bal hos plãsti cos 'Não convencional idade

PLANOS DE
ESTUDO

Plásticos

est r'utu r'a
temãti ca

previsão formal
previsão espacial

previsão de trata-
men.to dos mei os ex
press l vos

:.

t i ca
personal i zação

têcn{ ca s

LEGENDA

Grupos AI fa e Beta

Grupo Alfa
Gt'u po Beta
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FI GURA 6
l NDI DADORES DA VARA AVAL AUTO-REALI ZAÇAO

GRUPOS ALFA E BETANOS

freqtlênci a

Anal ise pessoal dos
resul todos com cano
ração de pr'azer '6.

' '\.

permanência em
aula após o peS! . - ; .rTodo

k
Relatórios soar,e
seno í bentos
tes ãs exoer{
ma i s

os

apresentação
constante de
tra ba l hQS

em aula êtur.ante a
expert ena a

Ê'

Í.

LEGENDA :

Grupos AI fa e Beta
Grupo Beta
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Para a analise qualitativa da var'íãvel origjnalídade
se[ ec ] onou- se

a) Respostas em' fichas(ANExoS 23), referentes ãs
q ues tões :

mpor'tãncia da criat ívidade na djscjpljna?"

Qual a importânc ía da criatividade em sua existên
cja?"

Qual a l

11

l ND l DADOR l

Ê': quan-

do e,Ca,Ó ,õão aP,ta.6anÍada da áa,tma Incomum, ,{,ta.

fenda con,C,'t,ibuZçõe déZÍe4elz,Ceó da que é haf),é-

Organjzou-se assim, o Quadro 1, a partir deste inda
cador

Í'
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Parece ser' impor'tente citar Ostrower(1978) ao se e.

]aborat' um comentário soba'e a origjnalídade de r.espostas ãs
questões propostas

A não convencionaljdade das t"expostas dos sujeitos
as perguntas for'mudadas nas fichas deveria pr'ender-se a uma for

ma nova de representar as idéias possíveis e concretas. Em ou-

tras palavr'as, seria uma "representação das rept'çsentações" ,
''símbolos de idéias e de cora'elações«

}-

Observou-se, através do material, que os doze sujei-
tos fizeram uso de algumas carácter.:ístícas do fenómeno criati-
vo evidentes no referido ãudio-visual, tais como solução de

problemas, a questão do humor, a conseqt)ente auto-realização
pessoal, personalização, auto-expr'essão, a consciência e a ín-
consciêncja do processo, a autonomia pessoal e flexibil idade

Obser'va-se no Quadr'o l que vãr.{as for'am as respostas
emitidas ãs questões pelos 12 (doze) sujeitos, havendo mesmo

uma distribu íção equivalente de fr'eqtlênc ía das mesmas -- com
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incidência major em solução de pr'oblemas e no autoconhecimento
pessoal

Cabe chamar a atenção, no entanto, para o fato de parece

rem ser todas as )"expostas não-convenc zonais pertencentes ao mesmo

sujeito(n9 7). Este prefer'iu a forma nova, não habitual, de

expressar idéias, tanto através do dinamismo lüdjco de pala-
vras, como igualmente nos desenhos aplicados nas fichas. As

prõpr'ías idéias foram espontâneas e diferentes do convencional,

em termos de criatjvidadf na ex ístência (subsistência ------+ prg.
z e r ----.' c rj a r )

Todos os outros sujeitosmostraram-se condicionados a
uma vedação habitual, assim como a ídéjas a respQ íto também ha
b i tuas s .

b) Depo ímentos referentes ã auto-identificação dos
sujeitos em resposta ã questão:

"Como você se vê como uma pessoa cr'cativa, a par-
tir das caracterlst ocas de Florence Vidas?''(ANE
XOS 24)

l ND ICADOR 2
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QUADRO 2

DEpoIMENTos SOBRE AS CAPACTcnTSTicAS DA PEssoA CRIATIVA

( ANEXOS ?4 )
SEGUNDO VIDAL OO GRUPO ALFA

CAnATEK DAS PEssoAS CRIATI
VAS. SEGUNDO VIRAL

CAKAcíKlsT OCAS
iOENTIFI'CAPAS PCLOSJ

SUJO'l TOS :
FREQUÊNCIA DE
oconnFNC iA

OUTRAS
CAMCTERTSTiCAS AUTOCONHeCIMENTO: EXEFtPLOS

0 suiei to criativo

t . Tem percepção {ntuitivà 8
Sujeito 2: Percepção acusada: "Analisa todo o inunda
e o mundo que nos rodeia

2 Tem funciona11iento ante.
[ectua[ com ma]eabi ] i-
dade cognitiva e facÍli
Jade Ideativa '

6 lljllll, ll.ll:lll:lllii lá.:: : : '; ;; . ':í::'! ;: ;" '.
3. E curioso 8

8

9

4. E persistente

5 Revela abertura ã expe.
ri enc l a

6 Possui grande extensão
de interesses 4

4

7

4

7. Tem senso de humor
€

8 Tem grande sensibi l ída.
de estéti ca

Sujeito l
afi ma : "
rir! "

Considera ter tanto senso de humor que
. Jã tenho até pés-de-galinha de tanto

9. Possui vi são empãti ca
dos outros Sujeitoe7:e"Soma E isso.ê bom para todos. Para mim.

TO Apresenta fortes i nte
nesses simbõ] idos 2

5

3

8

7

] 1 . Traz gosto pelo risco
12 Tem personaT idade com.

plexa

t3. Possa i opíní ão boa
especial sobre si

e

}4. Tem julgamento índepen
dente Sujeito 2: "... mas isto nãQ significa que eu me

Julgue somente de acordo com o que os outros me ju]
gam''. ''''. '.:' '.'-' -':'-.- '-.- " -''-z

i5. Ê autónomo 5

Introversão

1111:ll;Íl;lillli:i?lllillllli :: : ;! : : ! :: :
Sujeito 3: "Estou achando muito difícil falar sobre
rním. pois sou uma pessoa fechada e introvertida".

!'

Sujeito 9: "....;Quando :se trata de falar de nõs mes
mos. torna:se difícil, pois por natureza, por mais
que nas esfo:cemos, guardamos no nosso âmago aquilo
que de mais Tnt'i,m?!.fpTnê.to eq$$q ser

Formulação inco-
mum para fa lar
sobre si

Sujeito 6: "Eu. (Nome). Sujeito n9 6. Tenho ]9 anos
e ao.longo desses anos todos as minhas caracterTstl
cas (personalidade) pouco se alteraram. Desde cedo
eu resolvi acha!' que seria mais lucrativo para mimouvir mais e falar menos. e assim foÍ"

Sujeito 7: "... Sou per'sustente nas poucas coisas
que gosto. lhas nor'mainente sou até o contrario de
persistente: dcrs$st©nte. Talvez porque em nosso se
piedade poucas coisas (das que voçõ tem que fazerj
dãg prazer. Nírlguêm me ama. }linguén nle quer, nln-
quem me chama de 8eaudela ire"

Sujeito 7: "Digamos que mima auto-estima é mais ou
menos constante. fias náo creicP que chegue ao narci-
sismo (pelo menos na maior parte do dia ou da noi --
e
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P

Vi dal do

Grupo AI fa

Conferindo-se o Anexo 16, onde se encontram as "Ca-

racterlstjcas da pessoa críatjva", obser'va-se a pr'esença de

quinze(15) itens selecjonados de Vjdal, que par'ecem ser impor'
tentes para a auto-identificação dos sujeitos, com refez'ência

a traços criativos de personalidade. Entretanto, cabe r"essal-

tar' que nem todos os citados são necessários ao medi.iç) tempo e
pode haver outros que não estão compreendidos nõ listagem dada.

Obser'va-se que hã sujeitos que apresentam alguns traços em mai
or i ntensjdade que outros .

i'

::'

Djrecionou essa atlvjdade um pensamento de Ostrower

(1978), que parece muito adequado ao se levar' os sujeitos a um

auto-exame de suas caracteFIÍstjcas pessoa'ís.

'.. Ao me,smg ,tampa quê ,óe de,ócon,õ,éde,'ta a
c,tZa,:f,évldada gencilZna, hã ci p0,5,6ZbZ,C,idade cfe ca:
da pe,õ,õoa .tan;Ca,t encon,{4a4 n0.6 va,toada,6 Homem .
Zoó da .áeu áazax a .3ua P.tap,tZa medida de capczc,é
dada,ó, den,t,'to de ,ócio ,5an,õZbZZ,idade p,'tõp,t,Ca ' a
de óa.'t ua,Co,t,ézada no qüe ela ,teaZmaníe' ê, e na-
qüZ,eo que pode óe,t".(p.133-134)

Parece ser fundamental ã boa continuidade do desen

volvimento crjatjvo das pessoas, a consciência de suas poten
cialjdades, assim como da ausência destas -- parece ser rele-
vante o sujeito conhecer sua prõprja medida, como afirma astro
wer
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t=ntende-se como objeto, na citação de Bardin, a pr'õp)''ía criati-
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l

!.

Chama a atenção, segundo o Quadro 2, que muitos su-

jeitos manifestaram "jntroversão'' -- mas apesar desse dado, to

dos chegaram a r'ealizar um auto-exame e a falar sobre suas pes
boas, como os sujeitos 2, 3 e 9.

Cabe observar que, em geral, os depoimentos não apõe
sentar'am originalidade, isto é, uma formulação não convencjo --

nal, com exceção do sujeito 7 -- sugere-se a leitura de suas

respostas no Anexo 24; apr'esentam todas elevado senso de humor,

jogo de palavras e interesse sjmbõlico.

Observou-se ainda nos depoimentos uma motivação acen

tuada em "crescer'', auto-real azar-se, buscando aprimoramento

pessoal. Apesar de ser difícil "falar sobre s i", todos falaram

e multas manjfestai"am vontade de se "construírem".

c) Justifjcatjvas para soluções originais consc íen
tes dos trabal hos pl ãst i cos .

i ND iCADOR 3

?''

i.'

Con,6cZení,Czação do p,toca,ó,5a c.t,éa,{Zvo, em

{c,'tm0,6 de .õo.Cuçõe,õ não convenc,éanaZó



JUSTIFICATIVAS PARA SOLUÇÕES ORIGINAIS CONSCIEFITES OOS TRABALHOS PLAST[COS DQ GRUPO ALFA (ANEXOS 25)

rKCQUENC !A
POR

OCORRÊNC IA
EXEMPLOS BUSCA DE ORIGINALIDADE

EXEMPLOS

2 Sulei to 9 'Q meu tfabdlho fol tnsplr do ein folha de samúmbala Sujeito 7: "Problema: partindo dc
um triangulo ,e :tendo em mente sua
estrutura energética .e expansiva.
decompõ-lo e réordenã-lo, visando
criar un elemento novo. agradável
vtsuajmente. Idéias: conseguir um
elemento com às seguintes caracte
rústicas: expansiva. energético ê
sólido(Fimê)" {Conferir'foto IS)

Sujeito t2: "Em termos de criati-
vidade. o problema estava na mini
tacão.que senti ao ter que utili=
zal' círculos e quadrados. figuras
que pràticamente não coincidiam
com a folha nha

T
E
M

Á
T
l
C
A

i Sujeita t: "Acho que o meu trabalha teria ficado melhor se deixasse sÕ a parte exter
na da folha sem 'as veios'. - -

Suje'ito 2: "A f'igura .me dã ê sensação de liberdade, de 'dãfpsê conta' e da capacida
de de expansão. Lembra um pássaro saindo da ovo"
Sujeito 5: "Eu escrevi qye.nao gostei de fazer este tuba.Tho é porque eu gosto
tuba'luar quattdo Q tenha é livre

de Sujeito 5: "Acho que quanto mais
l lvre for o tema . ma l$ eu canse
guireí ser criar'i va

l Sujeito 11: "Organizei as peças geométricas desta maneira.
força da fervura central da folha. Agrupei as pecas pretas
que ao eixo central da figura"(Foto...)

po;is tente i expressar
tentando dar ma ior desta-

a

t
t

Sujeito 3:
Sujeito 8: "Eiz vários esboços; atê gostei bastante de outras soluções. mas
que esta esta mais de acordo com a folha e com todos os itelts consÍderõdos"

'Preocupei-me para que a composição se parecesse com a folha real"
ache i

TOTAL tQ
2 Sujeito 9: "A combinação de quadrados e triângulos toi usada de modo que estes se i

dentifiquen com a estrutura da folha
Sujeito 7: "Solução; resolvi con-
segu«ir duas coisas: mant©r o movi
mento (giro) e aumentar a expan =
saot Sujeito 7: "Foi escolhido o n? t porque ê um elerlento que corre. gira. ao mesmo tem-

po que se expande. 0 nq 2 esta bom. mas muito preso, com um movlrnento muito lenta.0
nq 3 esta muito caótico

t

t

Su.jeito 9: "a problema é achar uma solução para uma forma simples. no caso. Q CrIaR
gu'la, transformando e criando em cima de sua estrutura
Sujeito 4: "Acho que o detalhamento chama a atenção e esta bem estruturado,
Q negativa-post tive

Observe l Sujeito 4: "Tentei criar um acta
Ihe que acho que não realçou mui
to pois outras partes se anula

P
0
R

2 Sujeito t2
do desenho'

'Procurei. inicialmente uma posição adequada para a folha con o recurso Sujeito t2: "Comecei então a jo-
gar com as peças e fazer alguns
outros recortes; como um quebra
-cabeça onde se desconhece a figo
ra a ser formada

P
R
0
B
L
E

M
A
S

"F

0
R
M

A
l
S

t Sujeito t2; "Tirei o que estava mais ao fundo e procurei um efeito que acentuasse
sobreposição dos objetos e um bom jogo de luz e sombra

a

Sujeito !0: "Formas claras, simples que indicam movimento. harmonia e equílibrio.Foi
umõ solução progressiva com espaçamentos maiores e menores. formas que também vão de
grandes a pequenas

t

l

Sujeito 5: "A minha 4+ ideia foi ! escolhida e esta representada na f«igura abaixo...
Fiz varias tentativas atê chegar ã configuração f na}. Procurei fugir da sintetria
que gera nicnte neutra]]za o efeito v:isua] de nicus trabalhos
Sujeito 6: "Neste trabalho procurei ]ev8F en consideração a proporção da forma, o es
paço positivo e negativo (a sua polaridade)"

Sujeito tl:"Neste trabalho ê in}
cortante verificar que atrõvês de
uma forma básica podemos obter
formas original s diferentes

t Sujem to 8: 'Resolvi levar em consideração.a forma e a textura apenas
\

Sujeito 8: "Gostei de fazer este
trabalho. De ficar descobrindo. a
través da rede os pois:iveis canil
lhos. Senti um pot;co de difículda
de em encontrar o momento de pa-

l Sujeito 8:

Sujeito'tl: "A princTpÍo não gostei do trabalho; acho que fiquei um pouco preocupada
com aspectos cano vat"iedade, peso da figura x funda...

'0 que eu queria et'a uma composição bem simples' (Conferir foto 6 )

TOTAL 18

'-+ 3:
LL ..J
-q .<z c}
-- «

.J Q

ORAL

!

t

l

Sujeito 2: "Fiz este trabalho de fot'ma. muito espontânea"

Sujeito 2; "Gostei muito do meu trabalho. Faz parte das pequenas coisas que me reali-
zam

Sujeito 5: "Eu nio gostei de ter que fazer este t!"atalho. muito menos de rêfazê-lo.Fias
quanto ao resultado, eu achei que t'efazendo-o eu cheguei a um bem feitor

3
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lentes dos tra
A l fa

Retomando-se uma citação de Costa(1974), presente

no referencial teórico, temos que "c,tla,t êl ,também ,tec,t,éa,t, ê
" (P. 70)

'1

!.

Tomando-se por base as palavras desse autor, pode-se
comentar' sobre a importância da conscientização do pr.acesso
criativo, que tanto ê enfatizado no Modelo H.C. Para tal, fo-
ram sol icitadas as justjfícativas sobre as soluções dos traba-

lhos plãstjcos, para que os sujeitos pudessem tornar o seu prg
cesso de trabalho consciente, identificando suas dificuldades
e encamjnhamentos exjtosós, na busca da oriajnaljdade de sol
çoes .

U

Optou-se, para a anal ise, pot'' um quadro dividido em

justificativas por: temãtjca, problemas formais e pelo signi-
ficado do tr'abalho e, em todas as subdivisões, com a busca de

original idade. Observa-se no Quadro 3 que a maior freqtlência

de ocorrência de justjfjcativas peca:iu sobre os problemas for-
ma is(18), vindo em segundo lugar a questão temãtjca(lO) e,
por Ultimo, as de significado(3). Por esses resultados jã se

pode constatar que, no grupo Alfa, a própria temãtjca jã se
prende a problemas formais, tendo havido uma ênfase aos estu-

dos abstr'aros de composição, especialmente com figuras geomé --

tricas(decomposições do c:ÍT'cujo, quadrado e triangulo, por e-
xemplo). As justificativas pela temática, na sua maioria, llmi

tapam-se aos exer'ciclos da folha, podendo-se inferir que o ele

g.

Í.

i.

/

/
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mento figur'atívo foi entendido como enter,ferente na atenção ã

problemãtjca formal. A djscipl ina "Composição Artística" é,
por sua natureza, voltada especjfjcamente aos problemas for-

mais; a utilização de elementos abstratos pat'ece ser' proposi --
tal, para não haver interferências no estudo, de elementos ane

dÕtjcos e temas figur'atjvos(com poucas exceções, como o caso

do exerc:ícjo da folha e os finais de natureza morta)

As iustjfícativas por' problemas formais manifestam

preocupação geral dos sujeitos em jogar com as formas no espa-
ço, ora g arando, tr'ocando, ora extraindo ou incluindo formas e

elementos. Os depoimentos parecem destacar plena conscientiza-
ção dos processos pessoais de soluções

i:

:.

Quanto ãs justificativas pelo significado dos tr'aba
lhos, foram de reduzida incidência. Apenas dois sujeitos Feia.
tiram experiências nesse sentido.

Par'ece ser' importante salientar a falta de estimulo

aos aspectos significativos dos trabalhos, que em nosso enten-

der' seriam tão ou mais importantes que os outros. Especialmen-

te quando se trata de conscientjzar. o aluno de seu processo de
criação, cabe ressaltar a ênfase ao significado que cada tare-
fa assume para cada um.

;'

A busca de originalidade, segundo o Quadr'o 3, fo{ mÍ

numa, com apenas três(3) na temãtjca, cinco(5) nos pr'oblemas

formais e nenhum no significado dos trabalhos. Tais r,esultados

são expressivos no sentido de que os suje ítos do grupo Alfa, a

pesar de conseguir'em conscientizar seu pr'acesso criativo, não
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manifestaram uma busca de original idade sjgniflcativa

Fica-se, no entanto, atento a alguns depoimentos, co
mo

''Acho que quanto mais livre for o tema, mais conde

gujrei ser criativa"(Sujeito 5)

''Em termos de criatividade, o problema estava na li-

mitação que se;rlti ao ter que utilizar círculos e qua
dr'idos, figuras que praticamente não coincidiam com

a fol hinha" (Sujeito 1 2) ,

"Gostei mais dá 5ê solução; esta mais equilibrada e
mais de acordo com a proposta"(Sujeito 8)

"Finalmente, depois de mudar varias vezes as peças

de lugar, encontro uma solução agradável para osmeus

olhos e esper'o que esteja dentro do tema pr'oposto''

( Sujem to 9)

:.

Por essas opjnjões, os sujeitos expt-essam preocupa --
ção acentuada com a exigência do tema ou do tipo de exercício
dado, sentindo-se assim, l imitados. Infere-se a partir dal,
que a busca de original idade pode ter' sido obl éter'ada pela rj-
gjdez do conteúdo programãtjco da djscipljna, o que na verdade

impediu a aplicação completa do Modelo H.C. neste gr'upo. Lem-

bra-se que a elaboração individual de planos de estudo foi {m-
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pedida aos alunos, por fugir ao conteúdo estipulado pelo curro
cujo d i sc{ pl i na .

Os sujeitos manifestaram em suas justificativas opi
njões de agrado ou desagrado com as tarefas e soluções -- ge
ralmente observa-se agrado ao buscar caminhos não convencio
naus, conforme comprova o Quadr'o 3

;.

Pode-se a inda infer'ir que os depoimentos pessoais de

como os sujeitos se v irem como pessoas cr'cativas(Quadro 2) po
dera ter fácil atado, pela auto-exame, a conscientização de ma-

neiras peculiares de encaminhar os trabalhos e de comentar so-
bre seus processos pessoais de criação.

d ) Trabal hos pl ãsticos

l ND l CADOR 4a

abo,'tragam e,6loacZa,e dZ,õ.:cln,{a da hab,é,{ua,c

uíÁZlzação de cama,Cnaçõe áZgu,'LCL x dando
4ncomüm

manlpüZacãa de aZemen,taó de,õeonhecZdo,õ pza

,C4aÍczmanío da ma,{e,t,éaZ
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QUADRO 4a

TRABALHOS PLÁSTICOS QUANTO ÀS TÉCNICAS ORIGINAIS DE SOLUÇÕES DO GRUPO ALFA
(ANEXOS ?6 }

€ :.

SUJEITOS
ABORDAGEbt ESPACIAL DISTINTA OA

UA8 ! TUAL
COFIENTARl0S GERAIS

rKtQüENciA
DE

OCORR[NC IA
UTILIZAÇÃO DE COI.!BINACOES
FIGURA x FUNDO iNCOUtjNS

CON]ENTÃRIOS GERAIS

rREQO[NC !A

OCORRÊNCIA «=llllllllill lllu Ef
t Não apresentou trabalhas com

esta caractere sti ca 0 lido apresentou traba} hos com
esta característica 0

U? L íl AR ! Lib CEltA l S

Nãa apresentou trabalhos caiu
esta càracterÍst icÀ 0

2 Trabalhos com abordagem de
descentral ilação da forma no
espaço

2 Nãc apresentou trabalhos com
esta caractere ética 0 f:ão apresentou trabalhos cam

esta característica 0

3
Não apresentou trabalhos cam
esta característica G Solução com superposição de

tiras brancas l Não apresentou trabalhos con
0

4
Soluções com colagem provoca
dará de i fusões éticas qui
alteram a percepção do espa-
ço- } ini te

2
Não apresentou trabalhos cam
esta característica

0

Superposição de pontos no
tra Lamento da folha . com in-
clusão de cor e fios sol tos
que extrapolar a ut{ l izaçãa

t

5 Não apresentou trabalhos com
esta característica 0 Nãa apresen tou trabalhos com

esta característica Q Não apresentou traba] hos com
esta cdrdcterTst {ca Q

6 Náo apresentou trabalhos com
esta característica 0 Não apresentou tt'atalhos com

esta t:aracter=ística 0 Não apresentou trabalhos com
esta característica 0

7

Estudo da forma do quadrado
com um corte no l imite da fa
] ha correspondente ao quadra
do pequeno, extraído do qua:
tirado maior (feri ficar foto
!4)   Soluções com dobraduras no

espaço-} imi te. interferindo
como. ]inhas incolores nãs
comoàs i cães ÍCanfnrmp çp nn.compõslções (Conforme se po-çuiiipusiçoes \Lonrorme se po-
de verificar nas fotos 17. 1
e 1l ,18,22,30,1 o 3f )   Na exercício d! composição

1=. ilillll;l: l:lslllii:il?.:a inclusão de uma folha nata

;gl ?E::?.ii.;:Z;:;g{ « -.:;gl {E::?.:i.;:Z;:'gi " '  
Estudo da soma do quadrado,
circulo e triangulo. com a
quadrado situado ria borda do
êspaça-l emite (Conforme fala
23-!il )
Estudo da soma do quadrado,
circulo e triângulo, com a
]acal ilação do circulo extra
Rolando o espaço-] emite (Comi
forme foto 23- IV) '

Estudo da estrutura do qua
doado no espaço direito infe
pior e no esquerdo superior;
verifica-se um pequeno triãn
gula extraído dã decampos{ :
ção da forma quadrangular.  

Solução de integração do tri
anqu l Q com ouadrn dn rnm dn-=ângulo com quadrado com do:
braduras que formam novas
composições, ã medida de sua
movlmentaçãa (observe-se as
fotos 26,27 .28 e 29) .

l
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s or'jgi nai s

Os exercícios plãstjcos dos sujeitos do Gr'upo Alfa

alcançaram um total aproximado de 108(cento e oito)trabalhos,
calculando-se uma média de 9(nove) por aluno. Tendo-se optado

para sua analise pelo indicador' "não convencionalldade em téc-
nicas de soluções", levantaram-se questões como abordagem espa-

cial distinta do habitual, utilização de comb mações fjgur'a x
fundo incomum e man ípu;cação de elementos desconhec idos no
t ra tamen to do ma te ri a l

Observando-se o Quadro 4a, constata-se que neste gru
PO os tópicos indicados quanto a técnicas ong mais de solu-
ções são em número acentuadamente reduzido: em cento e oito
(108) trabalhos, somente vinte e três(23) manifestaram utili.

zação de combinações figura x fundo incomum, sendo que entre
esses vinte e três(23), dez(lO) per'tencem ao mesmo sujeito 7;
oito(8) apresentaram inovações quanto ã abordagem espacial e
somente dois (2) manipulação de elementos desconhecidos no
tratamento do materí a l

Í.'

Ê''

!'

Conforme comprovam as fotos(lo,11,12,13,16,19,201 e

2011 e 21), poucos sujeitos visaram romper com os padrões está
pulados pelo programa da disciplina; as soluções plãst ocas de
quase todos os trabalhos são convencionais e semelhantes entre

si. A manipulação de elementos desconhecidos no tratamento do

material surge, na verdade, apenas em do ís(2) ;trabalhos apre-
sentados em soluções até de pouca ousadia, sem mesmo variar o

materja] exigido, alter.ando contudo a proposta dada pela pro --
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fessora responsável: um, na inclusão de uma folha natural e o
outro, na confecção de tiras fininhas como fios

Faz-se uma referência especial ao suje ito 7, que, co

mo em outr'os tópicos de analise, foi multo além do previsto ,
buscando soluções originais dentro do tema estipulado para to-

dos. Convêm verificar as fotos 171 e 11, 18,22,30,1 e 31,16,27,
29,23111 e 231V, pela sua não convencíonalidade dentro dos e-
xercícios dados. Manipulou o espaço-limite, ora utjljzando do-
bras, de forma a gerar ],ilhas incolores mas com efeitos de luz

e sombra, ot'a dobraduras, alterando absolutamente o convencio-

nal campo-l imite retangular, ora levando as formas pt"etas re-
cortadas a extr'apolar o l imite de folha, ou mesmo recortando
as bor'das desse campo-limite e Substituindo esse recorte com

formas correspondentes dentro da composição. Apresentou um nú-
mero grande de trabalhos, nunca um sõ, conforme o solicitado
por exerclc i o .

Ater'ta-se, entretanto, que este foi o caso particu-
]ar de um sujeito, mas o todo do grupo não apresentou as carac

ter'ísticas esperadas. Pode-se inferir que a ausênc.ia dos pla-
nos de estudo pr'evistos no Modelo H.C., em que seria dada auto
nomia aos sujeitos para a escolha do encaminhamento das solu-

ções plásticas decorrentes, pode ter sido um dos motivo.s da
falta de origjnaljdade e da padronização dos trabalhos. Perce-

be-se a unífor'midade nos r'esultados, acredita-se que por fot'ça da

exigência de produtos plásticos semelhantes por parte da dísc i
pl ina em questão. :

Í.
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TRABALHOS PLÁSTICOS QUANTO À NAO CONVENCIONALIDADE DE SUA TEFÜTICA 110 GRUPO ALFA
(ANEXOS 26)

QUAOK0 4b

fJEITOS DO HA8: UAL. DENTRO DO TIPO Dt txCKclcio
FOR}UL DADO

CONtENTARIOS GERAIS

ÍRtQUENC iA
D€

oconKEnc !A

PRESENÇA OE LEI.TENTOS QUC btAfilFESTAFt
CONTRASTES CONTEXTUAIS 'NO TRATABtENTO

DO TEhHTICA
COltENTÃRIOS GERAIS

rnEQUENC !A

OCOKKCNCiA

t
Soluções no exercício de composição fjgurati
va que representam o liquido da cerveja caiii
do do jarro no copo. em linhas orgânicas com
variação de intensidade.de pontos. quebrando
cona a rigidez dos recipientes (a ideia de re
presentar a l lquido) '

2

Não apresentou trabalhos com esta carácter.ís
Liça

0

2 Não apresentou trabalhos com esta caracteres
0

Soluções sobre o exercício da folha com a pre
senda de contornos brancos triangulares e unia
com ua corte. dando ã representação da folha
um s'ignifícado de bt"ilha, até de misticismno.

2

3
Não apresentou trabalhos com esta caracteres

0
Solução de composição figurativa com o tema
lápis: o tratamento de figura x fundo ê 'todo
linear. sendo que os traços do fundo parecem
ser o resultado da deão de riscar geometrica-
mente com os lápis

t

4
Solução de decomposição do quadrado em una
malha de retângulos superpostos como ea san-
fona! com a inclusão de t:iras muito finas de
papel . forntando Mana espiral

l Presença de um aglomerado de quadrados super-
postos no trabalho referente ã folha, substi-
tuindo seu carãter estrutural pelo de superfT
cie (texturas ) '' -:

t

Solução de integração do quadrado, c:írculo e
triangulo sobre uma malha de retângulos:

€

0
5

Não apresentou trabalhos com esta caracteres
Solução de cbmpgsfção figurativa dentro de
p.Fine:ópios geométricos. com a presença de um
pássaro na extremidade superior" direita que
quebra com a mera composição formal geomêtrÍü
ca ú sugere liberdade dentro da estrutura rT
gída que assume a composição ':

t

6 Não apresentou trabalhos com esta caracteres
0 Não apresentou trabalhos com esta caracteres.

teca 0

7
Solução de decomposição do c:írculo com redor
tes que formam a ideia de pernas e pês em lliõ
yímento! sem o res-tarte do corpo (Verificar'
foto 18)
Solução de composição geométrica, elemento
f.{guratívo, na qual identifica-se uma forma
redonda com un prolongamento vertical (arvo-
re)., de onde caem.duas minúsculas folhas que
quebram com a rigidez da composição (Verifi-car foto 32)
Solução com dobraduras no papel , interferin-
do estas no tema de integração do triangulo
com o.quadrado, de forma a alterar o espaço-

ljmite dado (Verificar fotos 26.27.28 e 29)
So)ração con recorte na extremidade 'inferior
dil"efta do espaço-limite divergindo das com
posições habítl:iajs que respeitam as margem:
do campa visual (Verificar foto 14)

l

Presença de uma folha natural , ao lado de uúa
folha repõe?entada com pontos, em colagem so-
bre papel (Verificar foto 9) ' '

l

l Solução na plano bidimensional com colagem de
figuras geométricas além do campo-limite, le-
vando.o observador' a considerar Q espaço além

IÇ.:?,'p:l-g:t:';;iÇji«.l""t. « .; ; ;j;
t

l

alusão de elementos cÍrculare:s que tornam a
çomposíç?o abstrata em figurativa (Verificar
foto 171) '

l

8
flão apresentou trabalhos com esta carácter:ís

0
Solução com garrafas, criando planos em pers-
pectiü'a: sugo're urna janela com planos que se
entrecortam no espaço (Verificar foto i4)

l

9

10

Não apresentou trabalhos com esta caracteres
tlcó 0

0

0

Pião apresentou trabalhos com esta caracteres
teca 0

0

0

2

Não apresentou trabalhos com esta caracteres Não apresentou trabalhos com esta caractêrls.
t i ca

Não apresentou trabalhos com esta carácter:ís I'lão apresentou trabalhos com esta caracteres.rica

f2 Composição da estrutura da folha cam pontos
de colagem ]intitada por Tinhas-limite. com a
presença de unt desenho minucioso da folha a
lápis (em dimensão bem menor), {gua]nlente ]i
Rtitado por hirtas-limite: Contrastam os mato
reais e interferem, por seu contraste. na tê
manca proposta pelo exercício '

l Soluções com recursos gráficos de textura pa-
ra rep!.esentat' uma toalhas sugerem uma movi
mentaçao nos objetos ã $ua volta, mudando o
contexto dos elementos pt"esentes.

OTAN 9
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Sj anal i dade

Para analisar os trabalhos plásticos quanto ã orígi-
naljdade de sua temática, optou-se, como se pode conferít' no
Quadro 4b, por

. Presença de elementos temáticos divergentes do ha-
bitual, dente'o do tipo de exerc:ócio formal dado

Presença de elementos que manifestam conta.estes con

textuais no tratamento da temática

€'

Sendo os trabalhos do gr'upo Alfa em um número total

de cento e oito(108), verifica-se no Quadr'o 4b que apenas no-

ve(9) soluções apresentar.am a primeira condição de orjginalj-

dade selecjonada e onze(11), a segunda. Cabe salientar que a-
penas vinte(20) soluções ao todo puderam ser consideradas não
convencionais quanto ã temática. "

Chama-se novamente a atenção ao sujeito 7, que apre-
sentou quatro(4) soluções divergentes do habitual, dente'o do
exer'c:ido formal dado e três (3) com elementos contrastantes

em termos temáticos, perfazendo assim na or'íginaljdade da tema

rica um total de sete(7), dos nove(9) trabalhos exigidos. Os
Quer'os onze(11) sujeitos não ultr.apassa)''am nunca ente.e os dois

itens mencionados mais do que tr'ês tr.abalhos originais. Cinco
(5) dos doze suje ítos não apresentar'am nenhuma solução temãt.i
ca o ri g i na l
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Ressalta-se igualmente na analise dos r'esultados do

indicador 4b, a evjdêncja da faltade or'iginaljdade ou busca de não

convencionalldade, como no caso das técnicas de soluções. Isto

ocorr'eu não somente a nTve] quantitativo(na baixa frequência),
mas também qualitativamente, se conferidos os tr.abalhos

Pode-se fazer referências ã carácter:estica de serem
os exerc:ícÍos mjnistr'ados na disciplina quase todos de temãtj-

ca geométrica e abstr'ata, como por' exemplo os relativos ã de-

composição de c:írculos, quadrados e tr'íângulos. Somente ocorre

ram dois trabalhos, mais ao final, em que foram sol-ícitadas
aos sujeitos composições figurativas.

Caberia aqui uma inferência como na questão das téc-

nicas: na temática percebe-se uma {nterfer'ênc ía acentuada por

parte do programa da djsc ipljna, com ríg ídez de enunciados pa-
ra os exerc:icjos. Com isso, poucos sujeitos ousam extrapolar' o
habitual e o protõtjpo, sempre mosto.ados aos suje itos antes do

inicio das tar'efas. Salienta-se igualmente que a ausência dos

planos de estudo pode ter também desencadeado a falta de auto-

nomia e escolha por parte dos sujeitos-educandos de outras te-

mãtjcas ou mesmo de elementos que tr,ansformassem o contexto ha
b { tua l dos exerc:íc í os .

Í::

3 ga varjãvel ori
final jdqde no grupo AI fa

!'

Ao final azar' a analise qualitativa da varjãvel ong i
nal-idade no grupo Alfa, constata-se que

a) Segundo a analise feita, parece que,com exceção

do sujeito 7, não houve não-convencional idade de respostas nas fichas
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b) Os sujeitos elaboraram um auto-exame,a partir das

carácter:ístjcas de Vjdal, mas aparentar.am não apresentar origi

nalidade em sua man ífestação --(exceção feita do sujeito 7)

c) As iustifjcativas para soluções or,igjnais consci-

entes dos trabalhos plásticos r.ecalram supostamente soba'e os
pr'oblemas formais; parece ter havido uma busca multo reduzida

de originalidade além da falta de estímulo aos aspectos sjgni-
ficatjvos dos trabalhos e de receio expresso em afastar-se do
tema dado como exerclc { o .

d) Os trabalhos plásticos parecem ter apresentado
pouca original idade quanto a técnicas de soluções, com exceção
aos sujeitos 7 e ll

Ê'

e) Os trabalhos plásticos aparentavam pouca origina
cidade quanto ã temática:l com exceção do Sujeito 7

A partir do levantamento e analise do material de a-

nal ise, pode-se sugerir' que no Grupo Alfa a varjãvel original{
dade não cumpriu os objetjvos previstos, segundo a hjpõtese le
szantada. Observa-se que nenhum indicador' parece têr oferecido

resultados positivos nessa variável. Acredita-se, pois, na in-
terferência de dois fatores básicos, que supõem ter sido desen
cadeantes dos resultados obtidos

1. Condicionamento e restrição ao programa estabele
ci do na dí sc{ pl i na .

2. Ausência de elabor'ação completa do Modelo H.C.,es
pecíalmente na etapa referente aos planos de estudo.

Cabe a inda se fazer uma referênc ía ã atuação do su-

jeito 7, que, em todas as ativjdades, ao que tudo indica, maná
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festou a varjãvel orjgjnal idade, ora em analise. Apesar dos fa
tor'es apontados ac íma, transgr.edju as regras e apresentou sem.
pr'e todas as evidências de ser' um suje íto cr,cativo. Sua cur.io-
sidade, levantando questões em aula e debatendo sobre os tuba

lhos foi sempre detectável, além de um constante senso de hu-
mor. Em doze(12) sujeitos fo{ o que apresentou um maior, núme-

ro de Soluções origina is, apesar das contingências mencionadas.

Para o estudo da variável auto-real ízação sejeciona-

ram-se os segu antes indicadores, que estruturaram o Quadro 5,
que se segue

a )- Freqtlênci a
b ) - Pontua l í dade

c)- Permanência em aula após o período
d)- Apr'esentação constante dos trabalhos
e)- Atitude pr'azerosa em aula durante a experiência

Apesar' de se considerar' o construto au,:fo.,'tear,Czação

como um sentimento que não se poder'ja limitar a estes indicado

res, selecionaram-se os mesmos pela facilidade de identifica-

ção de sua presença ou ausência nos sujeitos da amostra, atra-
vés das fichas de r'egistro, que constam em anexo. (Obset.va-se

que no Questionar io para analise quantitativa, igualmente se
perceber'amdjficuldades em abr'anger todos os aspectos referentes

a esta variável; tomaram seletivamente as conotações de pra--
zer

?.

i:-

.'

?'
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!ariãvel auto realização no Grupo Alfa

Conferindo-se o Quadro 5, verifica-se que em

Frecltlêncla doÊ sujeitos do Grupo Alfa aos encontr'os,

cinco(5) ente"e doze(12) sujeitos estiveram sempt'e presentes
a todas as atividades, isto ê, 41,6%; três(3) sÕ faltaram a

um encontro. Entre esses sujeitos não houve desistências e as

faltas que ocorreram foram poucas, conforme ilustra o referido

Quadro. Com esses dados, cabe salientar' que, quanto ã frequên-
cia, os sujeitos do Grupo Alfa apr'esentaram um índice alto e
ma rca n te .

. Pontual idade, cinco(5) dos doze(12) sujeitos fo-

ram sempre pontuais, atingindo, em per'centual, 41,6%, três(3),
quase sempre, levando-se a considerar um predomlnjo de pontua-

lidade em oito(8) dos doze(12) sujeitos(66,6%)i o que jã p.!
tece ser um Indjce alto. Somente três(3), ou seja 25%, poucas

vezes alcançaram o horário de Inicio das aulas e apenas um(1),
isto é, 8,3%, nunca esteve no inlcjo das atividades.

De um modo geral, os sujeitos apresentaram essa ca-
racterística, com as r'essalvas comprovadas pelos dados constan

tes no Quadro. Cabe chamar a atenção ao fato de serem os pri -
melros momentos das aulas destinados b avaliação das soluções

elaboradas no encontro precedente e a alguma exposição tear'íca
r'eferente ao conteúdo do encontro.
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Permanência dot su.jeitos jJ gula apQ$ o pf! !g4Q,

predominaram os resultados negativos, havendo cinco(5) sujei-

tos entre os doze(12) que nunca permanecer'am em aula após o
per:iodo -- 41,6% ãs vezes e 41,6% nunca -- Apenas 16,6% sempre

permaneceram. A atitude de quem continua trabalhando após o ho
Faria parece indicar um envolvimento com as atividades e atê
mesmo um compromisso além do habitual tempo previamente desti-

nado e estipulado. Observa-se ainda que, segundo o Anexo 28,os

sujeitos 7 e 8, apontados como pr'esentes fora do per'Todo de a.g

la, foram os que apresentaram mais dados constantes de orjgjng.
cidade nos vários indicadores da Experiênc ía Alfa

Apresentação .constante de trabalhos ê verjficadano

Quadro 5 em nove(9) sujeitos, isto é, em 75% dos mesmos, o

que se pode considerar um índice sjgnífjcativo. Somente três
(3), ou 25%, não apresentar'am as tarefascom constância. Quanto

ãs entregas,não se abordou, no entanto, a questão de sua ponta
alidade absoluta. Esse ind icador(apresentação co.estante de
trabalhos), denota uma atitude de compromisso com as ativida -

des da disciplina e esta mesma ficou comprovada na Experiência
Alfa. Chama-se ainda a atenção ao Sujeito 7, que trazia sempre

um número maior de soluções do que as exigidas pelo programa

Ê'

Atitude prazerosa em aula, com entusiasmo, em 41,6%

é evidenciada, ou melhor, em cinco(5) sujeitos, havendo pouca

difer'ença dos que ãs vezes ou nunca apr'esentaram essa caracte-
rística(quatro(4) e três(3) sujeitos respectivamente); a
r'esperto do envolvimento com as tar'efas, jã se pode constatar

;:
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uma disparidade bem major nos resultados, em favor positivo,

com oito(8) sujeitos sobre doze(12) ou em 66,6%, percentual-
mente

Três sujeitos, ou 25%, nunca chegaram a se envolver
com as atjvidades. Poderiam nesse momento serem questjonadosos

aspectos de imposição de temãtjca, tipos de exer'cicios e mate-

riais utlljzados, no sentido de possivelmente cercearem um en-

volvimento mais livre e espontâneo dos alunos com seu tr.abalho

Quanto ao bom humor, a major'ia dos sujeitos r.ecaÍuem

"ãs vezes", sete(7) sujeitos(58,3%) sobre os demais "sempre"
ou "nunca". Três(3) sujeitos apenas, em doze(12), sempre ma-

nifestaram bom humor, num percentual de 25%.

Conclusões-r'esumo sobre a analise qualitativa da variável au
to-real { zação no Grupo AI fa

Ao finalizar a anal ise qualitativa da variável auto

-realização no Grupo Alfa, constata-se que

a)- Quanto ã frequência, os sujeitos apresentaram in
doces positivos, quase não tendo faltado ãs aulas.

b)- Quanto ã pontual idade, os sujeitos manifestaramum

predom:ínio igualmente positivo, estando em geral pr'esentes no
horário estipulado pela discípl ina
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c)- Quanto ã permanência em aula após o período, os
resultados não comprovaram positivamente, tendendo os alunos a
não permanecerem após o horário de término das aulas

d)- Quanto ã apresentação constante de trabalhos, os

resultados evidenciaram uà :índice bem alto, tendo os sujeitos
em quase sua totalidade trazido suas tarefas completas

e)- Quanto ã atitude prazerosa durante a experiência,
em entusiasmo os sujeitos manifestaram alguma pr'edominância de

resultados positivos; no envolvimento com as tarefas constata-

ram-se evidências positivas; e em bom humor, este apenas ãs vg.
zes fo{ ve ri fi cível

Considera-se importante comentar que fr'eqtlêncja, poE
tualidade, apresentação constante de trabalhos, identificados
nos resultados obtidos no Grupo Alfa, são indicadores que po-
dem estar condicionados a exigências discjpljnares, isto ê, a

compromissos com o próprio desenvolvimento das atividades pr'o-
gramãticas. A permanência em aula após o período, não verjfjcg

da no grupo, poderia ser considerada como atitude não exigida
pelas pr'ofessoras, uma vez que estas não permaneciam em aula

E nesse indicador, os sujeitos não manifestaram resultados prg.
dominantes. Com isso podem-se apontar resultados positivos em

auto-realização no Grupo Alfa, mas moderados em relação ao que
ê determinado para uma avaliação favorável dos alunos na disco

plana em questão. A atitude prazerosa percebida auxilia a se a
nalisar a presença de auto-realização, especialmente no envol-
vimento com as tar'efas, não sendo intensa, entretanto, no que
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djz respeito a entusiasmo e bom humor'. Pode-se inferir que o

Modelo H.C., tendo ocos'rido neste grupo parcialmente, poderia
ter desencadeado, se completo, um Índice mais alto da varjãvel

auto-realização. A s ímples presença de bom humor "ãs vezes" jã
r'evela um clima pouco descontraído e afetjvo, com algum entus i
asmo verjfícado em cinco (5) soba'e doze(12) sujeitos.

Beta

Para a analise qualitativa da variável originalidade
se] ec { onou-se

a) Respostas em fichas(ANEXOS 27), referentes
ques iões :

"Como viver criativamente?"

as

"Como trabalhar' em arte criativamente?"

Utilizou-se para a anal ise dessas r'espostas o mesmo

indicador 1, que serviu para o Grupo Alfa e construiu-se o Qua

dro 6, semel hante ao Quadro l

INDI CADOR l
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Anal i se das fichas do Grupo Beta

Confer'indo-se o Quadro 6, verifica-se que cinco(5)
em seis (6) sujeitos referiram-se ã criatividade como uma for-

ma de auto-r'ealização pessoal. Dois(2) citar.am a ideia de
cr'escimento interior, ass im como dois (2) relacionaram com o
autoconhecimento. Menções ao fenómeno criativo como pr'ovocador

de mudanças e de curiosidade frente a estas igualmente foram

feitas. Um sujeito referiu-se ã inserção da crjatívidade no

cotidiano e outro, como uiva busca dolorosas

No que se refere a respostas não convencjonajs, cons
teta-se a característica, não na vedação das mesmas, mas sim
na formu] ação de idéi as

- na consciência em ser' uma pessoa cr'cativa, desde
citações a tarefas cotidianas, como "guardar o l ixo"; em ver

uma paisagem diferente do que ela é, isto é, contribuindo de

uma forma pessoal e divergente sobre os elementos.reais, como

a natureza; na própria valorização da pessoa como ser críatjvo,
que surge no momento da emissão dessas respostas aos est:ímulos

do Modelo H.C., como por exemplo o ãudio-visual "Uma folha é
sõ uma fol ha?"

- a prõprja Exper'iênc ía Beta serviu como resposta a
viver e a trabalhar em arte crjativamente, citada como projeto

de vida e como possibilidade de "rasgos de l iberdade'' para "vg
ar mais al to"

Observa-se a n:ítida intenção de alguns sujeitos em

extrapolar as vivências dessa experiência a situações vitais e
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não especificamente a momentos determinados do cur'se

- na organização prévia de taxionomias do processo
criativo, a partir do ãudio-visual "Uma folha é sõ uma folha?"

Essa organização evjdencja a capacidade de sistematizar a in-
for'mação; sem ter havido solicitação, dois(2) sujeitos cria -

ram essa forma não habitual de responder ãs perguntas feitas.

- a presença de possibilidades de desvelamento pes-
soal, através da criação -- dois(2) sujeitos manifestaram es-
sa faceta, que demonstra preocupação em relacionar o ato cria-

dor ã personalização. As duas respostas, exempl ificadas no Qul
dro 6 através dos sujeitos 5 e 6, revelam aspectos carácter.ls-
ticos das respectivas per.tonalidades.

b) Relatos soba'e retratos pessoais signjfjcativos

! NDI CADOR 2

Abo,triagem não convenc,cana,C no,s ,te,Ca,ta,õ :

na a,6ca,eha, hZ.6,:cã4la e áo,tma de ap,teóen,{ã-.êoó

Para essa anal ise, elaborou-se o Quadro 7, que se se

gue
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QUAOK0 7

RELATOS PESSOAIS SOBRE RETRATOS SIGNIFICATl\'OS DO GRUPO BETA (ANEXOS 28)

Ê.

    RETRATOS RELATOS

  GUIE ITOS
DESCRIÇÃO ORIG ANAL IDADE OA

SELEÇAO DA FOTO HísTCKTA
0RiC11:AL IDADE OO l

SIGNIFICADO l REOAÇAO l FORSn OE APRESENTAR

 
i Sujeito t sa

i nda r{ sonha
de unia cons-
trução qua-
drangu] ar de
ci m©nto

ídêia de l ibertação
e simu} tãnea fel ici
dado '

s i gni fi cada
da foto no
passado e
presente

0 confronto entre a
percepção de uma êpo
ca com a de outra e
um pensamento que pre
vê D futuro. '

Frases cur
tas, às ve.
zes de uma
$õ palavra
gerando rit.
mo forte .

Distinção entre os tex
tos do passado e pre:
sente em parágrafos in
ditados . 0 futuro está
entre aspas.

2 Varias fotos
cotidianas
de viagem ou

Não apresenta esta
ca rac terTsti ca

al hãr foto .
grafias i
viajar

Relato oue parte do
mais efémero no passa
do (viagem. namoradoil
passeios) atê Q mais
perna Rente: país e ir
mais -- permanencia
da lembrança do fale-
cido pai .

Frases cur -
tas e l ingua
gem coloque:

enter- relação da ideia
de ver fotos e viajar
-- viagem nas lembran-
ças e viagens efetivas
a outros locais . Depor
mento $nic ia de forma
alegre e corriqueira e
finaliza no amargor da
perda prematura do oaí

 
3 Sujeito 3 nu

ma fo to di
família. fes
tejando o Ni

Nãa apresenta esta
caracterTstíca

Questíonamen
to sobre i
autenticada-
de das ex-
pressões dos
persomgens

Desdobramento ao ob -
servidor da foto: sua
} imitação de percep -
ção da veracidade das
expressões dos perso-
nagens .

Perguntas e
respos ta s ,co
mo um diálo:
go

Não apresenta essa ca
Facterística '  

4 Sei s(6) fotos
organizadas
de forma cro
nolõgic.l di
infância ã a
tuas idade ,nã
moradas i
com traços
] ígando-as e
enter-rola -
cionando-as

Clrganizaçãa das fo
tos por momentos
signo ficativos de
vida; infância,país,
namoro . casamen
to , maternidade i
tra ba ] ho .
Uti] ização de c:írcu
}as em torno do Su:
jei to 4, fontaTecen
do a identidade dÕ
mesmo.

A cada foto
un re] ato e-
] ucÍdatjvo e
de seu signo
ficado '

P resenha dos sentímen
tos subjacentes a ca:
da fato, coü questio-
namentos divergentes
de aparência real das
fotos

Frases cur-
tas , com sig
nígicados '
fortes

Todo o relato é quebra
do por idéias antagõnT
cas , exemplo: "A tece:
cidade do reglstro da{
patsP num momento de
descontração e alegria.
Seria a necess{ dado de
reglstrar na memõrja
este momento que não
fez parte de manha {n-
fãncía?"

5 Sete(7)fotos
signifi cata -
vas para o
Sujem to 5 : fa
ml] {a , festa
e passei o

Não apresenta esta
ca ra cteri sti ca

Lembranças
de infância
e pensamen-
tos sobre
os fj ] hos

Rel acionamenta entre
passado ({nfãncia} e
futuro (filhos)

Carnaval , fantasia , ín
rareia l igados ã idÕ:
ia de lazer, mas com
todas as conotações
de supera infra ,suba
Os sorrisos enquadram
-se ã ideia de lazer,
de scompromi sso

Frases cuf=
tas , corri sig
ni f icados '
fortes

Jogo de pala
vra$ : lazer'
e vários pre
fixos

Relato joga com passa-
do e futuro e futuro
sem pe reler a vi são do
presente , em l {nguagem
simples , sem recursos
de adjetlvos e metáfo-
ra s .

Organização de um jogo
de significados com a
palavra }azQ}' e prefi-
xos (super,sub,irlfra)
junto ãs fotos: organí
cação espacial e dÕ
signifiçados com ori gi
na l idade '

6 Foto de car-
nava 1 , onde
se vê o Su-
jem to 6 fan-
tasí ado com
seu i r'mao

Foto significativa
de infância . com o
mascaraatento da fan
tasca e maqu} vagem'

Vínculo de
foto de car-
naval na in-
fância com
a ideia de
lazer
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Obset'vando-se o Quadr'o 7, obtém-se uma ídéia da bus-

ca de or'jginaljdade nessa etapa do estudo. Lembrando-se a ocos

rêncja dos procedimentos, essa atividade aconteceu no quarto
(4Q) encontro do Grupo Bet~a, como Exercício IVa, após um estu-

do de gr'afologias individuais e num trabalho de grupo, buscan-
do a auto-identificação dos sujeitos. Houve, posteriormente, a

dramatização de um dos retratos(o do Sujeito 1) e logo a se-
guir iniciou o Modelo H.C., na etapa de Sensibil ização com o
ãudi o-v { suam

Considera-se importante salientar a r.elevâncja des-
ses depoimentos antes das' atividades no Modelo H.C., como fot''-
ma de levar os sujeitos a se sentir'ém presonaljzados, num cli-

ma "aberto" e descontraído, no qual as pessoas puderam falar
sobre s { mesmas

Confer indo-se, pois, o Quadr'o 7, veF if ii''a-se a evi-
dente pr'esença de escolha de fotos e de relatos não-convencio-

nais. Na escolha das fotos nem todos os sujeitos buscaram orí-
gjnalidade: somente três(3) em seis(6). As três(3) origj-

najs escolhidas são, no entanto, muito significativas para os
respectivos sujeitos: uma em que se identifica a ljberação, a

felicidade expressa em sair de um recinto fechado; outra em que
se observa a seqtlência de momentos sjgnifjcatívos para a pes-
soa, interl igados por riscos refoi"çadores da identidade do su-
je íto; a Última, na revelação de vínculos da in:'anciã com o la
zer, no mascaramento de fantasias de Carnaval
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Mas deciqualquer for'ma, afirma-se que as fotos são se
lecionadas com orjgjnalidade, sofreram relatos acentuadamente

não habituais, não desmerecendo a confirmação da varjãvel em

questão neste grupo .

Nos relatos, constata-se em todos os sujeitos oríg i-
naljdade no significado das fotogr'aftas, assim como na forma

de apresentar os relatos. Parece impo)''tante esse tipo de r'esul

tado antes da elaboração pessoal dos planos de estudo do Mode-

lo H.C. Os sujeitos do Grupo Beta procuram as formas não con-

vencionais na atívjdade, conforme comp)''ovam os exemplos no Qua

dro 7 e os anexos 32. 0 indicador' 2 foi atendido na escolha ,
como história ou forma de apr'esentar as fotos signjfícativas
com relatos a respeito .

i'

?'

'.

c) Planos de Estudo originais(ANEIXOS 29)

! ND ICADOR 3

,' Para real azar a analise desse material , construiu-se

o Quadro 8, que se segue

!.
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QUADRO 8

ORIGitIALIDADE DOS PLANOS DE ESTUDO DO 'GRUPO BETA

SUJO ITO :

ESTRUTURA ORGANIZAM IONÀL
IF:COFlyFI

PR[VISOES ORIGINAIS DE ESTRUTURA
ESPAC !AL
DESCRIÇÃO

rte 10s
EXPRESSIVOS
OESCR !CAODESCRIÇÃO

TEtüT ICA
DESCRIÇÃO

ESTRUTURA PARI:AL
DESCR IÇAR

PERSONALIZACÀO OOS PLANOS
DESCRIÇÃO

Uti] ilação da ntesma estrutut'a
de organ'Ézação da Elxperiência
t;eta atê este encontro, segue
do os tomas dados :

estudos grãfi cos
- estudos de coíltposicão
- estudos com fol has
- estudos a par't'ir de unia fo-

to siga ificativa
Centendenlos por incontuin a a
daptação especifica de está
dos de interesse do Sujeito l
dentro do plano)

11 io apresentou
essa caras te-
nística no Pla
no

Pião apl"esentou
essa caracte-
rist ica no Pla
no

não apresentou
essa caracte+
rústica no Pla
no

tlâo apresentou
essa caracte-
rística no Pla

0 trabalho da ü] tina aula Pela
ciDRa se coa a foto do Sujem tõ
1 + que sai do rec unto escol'o
para a luz: "Crescimento. bus-
ca de novas ditnensões. ]lberda l.
de".(auto-identificação) ': I'

2 Aproveitamento das experiên
elas vivenciadas no curso (co
m sensibí ] ízação)
Relacionamento do plano de es
mudos com a folha (temática 'í
nícial de }todelo H.C. ) com i
musica"Quatro Estações" de Vi
valdi -- criação de represen:
tacões vegetais na primavera,
verão, outono e inverno.
Caracterização de etapas de
un Rode'lo teórico do processo
criativo aplicado ao plano de
estudos .

Re l ac í onalnento
do tema "fo l ha'
com a musica
Quatro esta -

iões'' de Vivam
dj

Não apresentou
essa caras te-
r:estica no Pla
no

Não apresentou
essa caracte-
rística no Pla
no

útil ilação da
escrita . para
gerar idêi as
Estudos com pa
peT-jorna] ra{
gado e lápis '
Estudos com pa
pe} de seda
com sobrepor i-
ções mais o lâ
pis
Estudos com a-
cr:ílico e agua:
di ferenças de
col' mais lápis
QU cera .

Busca de encontrar unte lingua-
gem particular+ pessoal : "Eu
queria encontrar uma linguagem
minha , com carácter:isticas prõ
Frias

3 Organízaçio através de dese-
nhos (folhas com texturas gra
fi dadas
Posteriormente, papel com tex
tuna
Desenhos em tecido

Combinações do
tema vegetal
( folha) com o
de mu l her. ''Te
ma: metamorfo:
se : veaeta] -mu
l her)"' '

Não apresentou
essa c8F&cteu
rústica no Pla

Não apresentou
essa caracte-
rística no Pla

Previu uti l i -
zar o desenho
sobre o temi do
de anãguas

Busca de encontrar o seu pro
cesso de trabalho. Interroga
iões presentes. no plano.

Chegou ã cf'ia-
tivf dade pela
v 'ivência de a-
tividades eRGa
deadas com a
folha, o grupo
do curso e com
um pássaro l í-
vre. Alcança ao
fim,o vÕo (que
ê a criativida
de eni si )

Não apt'esentou
essa caf'acte-
rTstica no Pla
no

Não apresentou
essa caracte
rústica no Pla

Não apresentou
essa ca racte-
rísti ca no Pla
no

0 plano ê personalizado nâ for
ma incomum em: que ê apresentam
do. TY"aduz as atitudes que o
Sujeito 4 manifestou durante a
Exper'iência Beta

ass in} cona goradas'

5 Ot"ganízação metodológica de
estudos de composição atra
vês de vários e$tjnulos: vi-
sual , auditivo, 'tãtit , foto-
gráfico. e corporal ; em iden-
tificação de problemas, anã-
t ise e síntese

Pião apresentou
essa caracte-
rTsti ca no Pla
no

Composição com
estímulo sono-
ro: som e el e-
mentas geomé -
trigos

Não apresentou
essa caracte-
rística no Pla
no

Estímulos va-
riados, mas
com meios ex
pt"essivos hab.i.
{ua i$ -- Nãa
se consí dera
ca racterlst i ca
de originalidg.
de no plano

0 plano ê personal azado ila for
ma metodolõg ica em que ê abre:
sentado, sendo o Sujem to 5 ca-
racterizado por evidente orga-
nização pessoal de idéias e a-
çao

6 Organízaçio.do plano sister@
gizado, porém cona conotações
hab i tua { s

Trõ!)al ho con
módulos,em geâ
se , para trenstorna-'los nã'
arte-xerox

Partir de uma
foto: a pessoal
objeto ou coi-
sa qualquer"
útil ização de
anestesia no
trabalho dos
ntÕdulos. do
plano para o
vo] ume

Uti l ilação de
c i nestesia no
trabalho dos
nÕdul os

útil ízação de
ntíi$íca, moldes
de gesso ou sa
bão e combina-
ções com a ar-
te-xe rox .

0 plano busca sfs'cQHBt'izaF o
processo criativo consciente..
em trabalhos plásticos de saiu
ção de problemas , caracterlistT
cos de alunos do Curso de Ar=
quitetura (é o caso do Sujeito
6
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de Es tudo

0 Modelo H.C. inclui par'a mensuração da varjãvel ori
gjnal idade, {njcjalmente, o referido construto manifesto em

idéias(fichas e relatos de retratos), que preparam a elabora-
ção dos planos de estudo ê estes devem levar ã execução da eta
pa Técnicas; considera-se a elaboração dos Planos de Estudo

fundamental, por serem estes que personal izam o restante do

trabalho no Modelo H.C. e conscientizam os sujeitos da impor
tãncia da criatividade como fonte de auto-real ização.

Verificando-se o Quadro 8, constam itens para a ana-

lise do material: estrutura organizacional, previsão original
de temãtjca, estrutura formal e espacial, tr.atamento dos meios

expressivos e a personal ização desses planos. For'am identifica
dos os resultados que se seguem:

. Quanto ã estrutura organizacional, incomum, quase

todos os planos apresentaram a refez'jda caractere:rica: 0 su-

jeito l par'tiu da montagem da própria Experiência Beta, utili-

zando a mesma seqtlência de exerc:idos, porém alterados ãs ne -
cessidades do próprio sujeito, como por exemplo, o estudo de
cor com transparência na atjvidade C. 0 sujeito 2 estabelece

relações da temática "folha" com a obra musical "Quatr'o.Esta -
ções" de Vivaldi, e, através desta relação, estruturou o enca-

deamento das aulas subsequentes, propondo um trabalho de "Qua-

tro Estações" at)"avos de desenho e colagem. Aproveitou ainda

no plano, a inset'ção do modelo teórico de Walla., (in Mosquera,

1975c), que evidencia a conscientização das fases do processo
criativo e sua aplicação ao plano em questão. 0 sujeito 3 trou
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xe o encadeamento estrutur'al fundamentalmente vinculado ã pes-
quisa textual, mas gradativa, da simples grafjcação ã utiliza-
ção experimental de outros materiais(observe-se que o que es-
ta se levando especialmente em conta não são as atjvidades em

si, mas sua estruturação, que neste caso especlfjco passou do
mais habitual ao incomum): 0 sujeito 4 partiu daquilo que foi

evidente na Experiência Beta, o tema "folha",(pr'esente desde

o ãudjo-visual) ã etapa de grande s ígnjfjcaçao para o grupo,

que foi sua integração após os relatos pessoais dos retratos e

finalmente ao pássaro livre em vÕo, onde se crê ser sua pró-
pria necessidade de libertar-se e de cr'iar. Consjder'a-se esta

está'utura incomum, além de ter sido apresentada apenas por de-

senhos e palavras-chave. .0 sujeito 5 lançou mão, ao planejaras
atjvidades, de uma sequência de estímulos de sensib illzação ,

sempre a partir de uma proposta de identificação de problemas,

anal ise e s:íntese. 0 sujeito 6, no entanto, não nos pareceu a-
presentar uma está'utura com abordagem incomum no plano, exceto
a de uma sistematização encadeada.

Quanto ãs previsões o!"jgina is de temática, observa
-se no Quadro 8 que quatro(4) sujeitos em seis(6) buscaram u
ma temãti ca não hab{ tuas

a)

b)

c)

seleção de temática musical com correspondência
de temãti ca grãfi ca
mescla de duas temáticas, mulher X vegetal em

metamorfose

temas que ma-rcaram a Exper íênc ía Beta, íntegra
dos ao "võo da c)''iatjvidade", o maior objetivo
da mesma
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d)- tema comum, estrutur'as modulares em volume, mas
com transformação em experiências de arte-xerox

Pet'cebe-se nitidamente, na ma faria dos sujeitos, por
tanto, a procura de abordagens com aspectos incomuns em sua te

mítica. Não pareceram limitar-se a elaborar qualquer solução,mas

supõe-se estar nítido o carãter ''engenhos idade" em cada pro-
posta das quatro menc{ onadas .

. Jã em relação ã previsão de car'acter.Tstjcas for-
mais incomuns, ocorreu o conta'ãr'io: apenas dois (2) sujeitosem
seis (6) acusaram este :Item, um propondo-se a relacionar sons
com elementos geomêtrjcos e o outra, a partir de uma foto (pes
soa ou objeto) para a elaboração de estruturas volumétricas ge
ometri fadas .

. Quanto ã previsão de original idade na concepção e.!
pacial, somente um(1) sujeito a acusou, referindo-se ã cines-
tesja nos trabalhos modulares. Chama-se a atenção ao fato de

ser este sujeito de formação ar'qujtetõnica(em que o tratamen-
to do espaço envolve-se especificamente com os movimentos huma

nos rel aci onados ao espaço)

No que se refere ãs pr'evasões de não convencional i

dade no tratamento dos meios expressivos, conforme o Quadro 8,
vários planos levaram em conta este aspecto: novamente quatro
(4) em seis(6), o que jã se pode considerar como um resultado
positivo. Constam, entre outros, utilização da escrita para ge
rar idéias, estudos com jornal e lápis, acrll ico com agua, lá-
pis ou cera, tecido com desenhos xerox

/

/
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Ainda com refez'anciã ã personalização, todos eviden-

ciaram a presença do item. OsPlanosde Estudo foram personaliza

dos e atê vinculados ãs fotos e relatos mais significativos de
cada sujeito na Experiência Beta. Em todos esta presente a i-
déía de "crescimento pessoal", na busca de criar e de se real i
zar particularmente. Uns m'anifestaram-se pela auto-identifica-
ção pessoal e de l inguagem, outros, quanto ao processo de tra-

balho, alguns por referências a atitudes por estes assumidasao

longo do curso, assim como a aspectos sjstemãtjcos, que condi-
zem com personal idades de carácter:Ístjcas organizadas e metÕd í
cas, como por exemplo, os sujeitos 5 e 6.

Os Planos de Estudo, tendo-se uma visão geral, apre-
sentaram evidências de cat'acterlsticas orjgínais, segundo as
categor'ias propostas par'a analise. Ressalta-se que, especial -
mente na temática, busca de meios express avos e personalização,

os resultados demonstraram pi''esença marcante da variável ; pou-

co verificou-se, no entanto, em relação ãs previsões for'ma is e
espaciais. Pode-se inferir, a partir dessas constatações que a

etapa de elaboração prãtjca dos trabalhos não fo i prevista pe-

los sujeitos anteriormente em concepção de forma e espaço, po.l
sivelmente acreditarem eles na sua estruturação somente duran-

te o processo de criar: "Surge enquanto se faz"

élll:'-

A partir dessas constatações, será elaborada a anãl{
se dos trabalhos plásticos, quanto ã sua ot"iginalidade, confo.L
me os Quadros 9a e b que se seguem:
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d ) Tribal hos pl ãsti cos

Ç

IND ICADOR 4a

Não cqnvenc,tona,e,idade em ,têcn,Cca,5 de óo

abo.triagem e,6pacla,e d,é.s{,én,Ca da habZ.tua.C

u{,i.C,ézação 'de como,Cnaçõe,6 áZgü,'ta x dando ,éncg.

man,épüZação de eZemen,{o,s de,ócanhecZdo,õ no .{,ta

,tamen,Ca do ma,{e,t,éaZ

Ê.
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QUAon0 9a

TRMALHOS PLÁSTICOS QUANTO ÀS TÉCNICAS ORIGINAIS DE SOLUÇÕES NO GRUPO BETA

1:

6

;-.'r"'':';-.'l' -;# '-=f= .1;r:-=:;'#'

  GUIE !TOS
A80RDAGEHt ESPAC IAL DI ST IF4TA

DA HABITUAL

CONSIDERAÇÕES GERAIS

rnEQUENci
DE

OCORRENC l

UTILIZAÇÃO OE COF
BiKACÜCS FIGURA x

FUNDO INC014UNS
COftENTÁRIOS GERAL

ÍKCQUENci/

OCORReFIC!/
-"""'kâ'f:.?i..Ek;:'!:'i.?site""'"; l ""sE" ;

DCORRCNC f
CCINSiDERA['ínfS (;FRATR

 
t Exercício A do Plano de Estudos, confor

me a sequência de fatos 35.36.37 e 38 '=
ha unia oarede aue se abre a nln pqnnrnhã unia parede que se abre a uln espaço
que $e desdobra ao exterior. criando um
novo espaço em que nao se pode dístfn -
guia l imi tes

2 Não apresentou
esta caracte-
rTstíca

Q Utilização de folhas vegetais de dífe
rentes espécies como elementos iate.
grandes das composições {Foto 29. 40)
Utijizaçãg de texturas no papel manto
gae através da fricção do lápis-cer:

111-1 '1illi ll:l'll:;ill.: lll:;;:'!!

2

2 Exercício l!!a: utilização de setas dí-
recianando d$namjcamente a visual ização
espacial Os trabalhos são trTpticos,
mas enter-relacionados entre si pelas
setas, escritos e configurações e pro-
pondo atê uma continuidade do trabalho
pela Ü[tina seta ao vazio (Fotos 3], 32
e 33)
Nos trabalhos referentes a arvores to-
das as formas sãc cortadas pela campo
-limite, sem acabamento (Fotos 44.50,51,
52 e 53)  

Soluções figu-
rativas que
mesclam o$ ele
mentes temãtf:
cas con o fun-
do num trata -
mento sÕ, de
colagem e gra-
flcação (Por e
xemplo, fotos'
50 ,5t ,52 3 53) 

Utilização de mesclas de materiais in-
comuns com os habituais: jornais con
lipisP papel de seda com cola e }ãpis
cera, texturas em papel manteiga enru-
gadas (por exemplo, fotos 33.43.44. 46;:;;; '-;;'::Ê«;T.T'ç:{.!';;?'3:-::'!ê

3 Exercício lla: composição espacial com

111111111'lll:lllillli'llilillãílllíi:
Soluções de figuras humanas verticais .
sem acabamento na base. levando o obter
fiador a imaginar uma continuidade di
forma (Fotos 58.59 e 69}
Solução de continuidade destas figuras
acima citadas con seu desenho sobre te-
cido transparente, criando novos essa -
ços

l útil {zação de
transparências
CQm tecido (Fo
do 61) '

 
Solução com utilização de folhas vege-
tais:naturais, .como partes integrantesuals:nauuraisp coma partes tntea
da composição (Foto 39) 'da composição (Foto 39) '
Solução com utilização de tecido de a-
naguas para desenho, mesclado ao papel
riayuas61arü aesenno, mescíaao ao pal

4 Exet'cicio llb; colocação de uma cartola
na preta sabre um desenha anterior, crT
ando apenas um espaço Preto chapada,dali
do a ideia de negação ã tarefa deter
mi nada (Fato 2] ) '
Utilização de duas concepções de espaço
diferenciadas e agrupadas em una mesmaa } Terenc i abas e aqruDaa
solução (Fotos 63'e 64)

 
Solução de de-
senhos, com a
inclusão nos
vazios de pala
vias . contenda

das
pessoas do Gru
po Beta (Foto'
65)
Solução de de-
senhos com se-
tas indicando
planilhas (Fo-
to 64)  

Solução em papel preto. com desenhos
em grafite preta! sõ se dístjngue a i-
magem em exposição ã luz

5 Utilização de formas e transparências
provocando novos planos (por exemplo,fo
tos 67 e 68) '
Utilização de formas espiraladas que ex
trapoian] o campo-l imite '   Não apresentou

esta caracte-
rística

0 Utilização das sombras das arvores no
papel para criar formas (Foto 69)
Aproveitamento das transparências do
papel manteiga, na sobreposição das
composições, criando assim outras.  

6 l-ianipulação dos módulos em gesso para
a rte-xerox ( Foto 70)arte-xerox (Foto 70)

3 Não apresentou
esta caracte-
rística

0 Soluções de aproveitamento do xerox em
composição trí-diüensional

3

    36   f5   26
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Anal i se dos trabal hos Àj s

Conforme se pode observar no Quadro 9a, os trabalhos

plãstjcos do Grupo Beta manifestaram vários exemplos de origi-

nalidade quanto ãs técnicas de soluções, considerando-se que a
experiência versou predominantemente sobre trabalhos de compo-

si çao .

Conferindo-se o quadro, encontra-se na abordagem es-

pacial um maior número de. soluções incomuns, seguindo-se a ma-

nipulação de materjajs de for'ma não habitual e, por ültjmo, em

freqtlência, tem-se a util ização de combinações figura x fundo.

Entretanto cabe sal tentar' que alguns trabalhos presentes nes-
te ültjmo item são acentuadamente importantes em termos de ori
gjnalidade e não nos parece mais tão significativa a freqUên --
cla

Constataram-se "ousadias" em alguns sujeitos, ao che

gerem a cobrir todo um desenho com uma cartolina preta, "nega!
do" o pi''õpl''io espaço da composição. Deve-se chamar a atenção

que essa ocorrência deu-se no momento em que se colocou como

estímulo uma telev ísão com seu mais alto volume e com imagem

desfocada: a possjbil idade de trabalhar esvaiu-se no sujeito 4.
(Fotos 18,19,29 e 21 )

Foram frequentes as colagens de folhas natura is se

bre o papel, uma vez que a temática da experiência foi a "fo
l ha"

/

/

Salienta-se igualmente a solução do sujeito 3, de in

cluir um desenho sobre tecido, o que não é habitual; procur'a
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vincula-lo a um outro habitual sob)"e o papel. Cabe, além disso,
comentar {o sobre trabalhos fe itos ao ar livre com a música de

Vlvaldi, que evidenciaram uma pesquisa do lápis cera soba'e um

plano texturado: ao som da mijsjca, os sujeitos tenderam a uti-

lizar' o gjz mais llvr'emente, procurando encontrar novas manei-

ras de se expressar tecnjêamente. 0 sujeito 5 apr'esentou em

seu processo técnico a não convencionalídade e não propr'lamen-

te no produto. Conforme consta no Quadro 9a, aproveitou a {nci

dêncía da sombra das folhas soba"e o papel branco, compondo a
partir dal. Um depoimento posterior seu confirma a validade des

ta experiência, por Ihe permitir ''soltar'' o desenho. 0 sujeito

6 não apresentou seu trabalho em xerox, cabendo-nos analisar ,

portanto, apenas a sugest.ão e os moldes em gesso

A variável originalidade em técnicas de soluções pa
teceu ser constante no Grupo Beta, mesmo com a intenção {n{

clal de estudos de composição no plano bi-dimensionar
Ê.

Analisa-se, a seguir a questão temática nos tuba

] hos deste grupo .

! fIDI DADOR 4b

Para essa anal íse elaborou-se o quadro 9b,que se segue
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QUAOÍt0 9b

TRj\GALHOS PLÁSTICOS QUÂiÍTO À FIGO COF{VErlC10NALIDADE DE SUA TEtlÁTICA }{0 GRUPO BE'rA

3 Composição cair o tema "Folhas", com questiona-
mento critico sobre a proprla proposta de tra
banho dada: "A validade imposta da proposta e
da resposta" (Foto 30)

Um corpo transparente (tecido desenhado) sobre
um corpo opaco(no papel)(Fato 6])  

Contraste entre a liberdade e a repressão,uoricrõsLe entre d l iDeraaae e a repressão,
na temática da mulher, em composição com
quadrados, ora encadeados, ora presos numa
forma fechada quadrangular (Foto 22}
No estudo gráfico de vegetais. surge uma
forma oraãnica de um seio . aue cnntrnçtaforma orgânica de um seja , que contrasta
contextualmente com o tema tratado (Foto 57) 

4 Composição com quadrados, ao som elevadTssímo
da T.V.: tentativa de desenho, riscos sobre e-
la, inutilizando-a,e a ruptura do exerc:leio
com uma folha preta tapando qualquer etapa an
tenor (Fotos 18, 19,2Q e 21 )
Composição desenhada em preto sobre preto: o
reconhecimento da temãt$ca sõ se dã direcionan
do-se o trabalho ã ]uz (não foi possível foto:
grafar)

t Utilização de um pedaço de tronco como tema
(Foto 62) e a elaboração de uma sequência
de troncos em colagem (Foto 63) e desenho
(64 e 65), com a ideia de origem de vida or
genica; dela vem a liberdade. a {dentídade'
natural e a afetívidade como conseqüêncla.

Jogo de palavras em exerc:leio do tema "fo-
lha": folh ê ar. isto ê, folha é ar (oxigé-
nio), ou folhear o livro.aue igualmente aDanio), ou folhear o livro.que igualmente ãpa
rege na composição. As letras são compostas
com palavras derivadas de folha.  5 Através do direcionamento espacial, de formas

abstratas, a expressão da temática: liberdade,
equílibrio, integração afetjva, "abertura" aos
outros (Fotos 67,68) -- Inclusão de minúsculos
textos nas bordas com o significado manifesto.

4

6 Não apresentou esta caracterTstíca 0 Não apresentou esta caracterTstÍca 0

TOTAL   17   f4
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Analise dos tElbglhos plãstjcos quanto ã não convencionalida

gç temãti ca no GT'upo Beta

Confor"me se pode obser'var no Quadro 9b, somente um

jl) sujeito não apr'esentou a var.lavei em anãljse na temática

Os sujeitos do Grupo Beta elaborar'am uma média de oito(8) tr.a

banhos cada um; quatro(4) deles surgir'am após o Plano de Estu

dos, pertencendo assim, ã etapa Técnicas do Modelo H.C. Confe-

rindo-se o quadro, verifica-se que nenhum sujeito, com exceção

do 6,evidenciou menos qué quatro(4) soluções de temática ori-

ginal. Não se leva tanto em questão, no quadro, a fl"eqtlência,
mas mais a descrição das propostas dos sujeitos; muitos se mos

t)'at'am acentuadamente criativos e elaboraram pouca quantidade

de trabalhos.(Cabe aqui ressaltar a inadequação, por nõs as-

sim considerada, da analise somente quantitativa nesse tipo de
estudo)

As soluções plásticas do Grupo Beta manifestaram a
não convencionalldade de temática com uma incjdêncja marcante

Pode-se verificar, em quase todos os sujeitos, a {ntegraçãodos
tr'abalhos com o Plano de Estudos criados por eles

0 sujeito l planejou estudos gráficos, composição,

folhas e, a partir de uma foto significativa, segu íu o plano ,

questionando, do pt"imejro ao Último trabalho, seu prometo de

vida, sua identidade e suas metas existenciais

0 sujeito 2 estruturou seu Plano de Estudos com o

aproveitamento da musica "Quatro Estações" de Vivald{ no dese-
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nho de quatr'o estações

Seguiu, da mesma forma que o sujeito 1, o plano pr'o

posto, ct"bando estudos variados das estações em colagens e de
lenhos com o movimento da música

0 sujeito 3 encaminhou seu plano com a temática o-

rjglnal de matemorfose folha x mulhe)" -- uíTi de seus tr.abalhos

mais incomuns executa a ideia pr'oposta, além da presença de ou

t)'os estudos, anterior'es ao plano, que suger'em o tema da mu-
]her(r'eprímida e quest;ionadora)

0 sujeito 4, como os antes'lares, íntegra a etapa
Técnicas ao Plano de Estudos -- elabor'a um trabalho sistemãti.

co, a partir de um tema'"tronco", par'a desenvolver as idéias

de tema natureza, a integração afetiva do g)"upo e os objetivos
comuns de libertar-se para criar(vÕo). Seu Ültjmo trabalho na

Experiência Beta trata de um agrupamento de pássaros, que par-

te do tronco ínicjal Rias contém entre as asas o grupo Inteir.o

com seus nomes, voando juntos para a liberdade. Outras soluções,

fora do plano, foram Igualmente origina is, conforme se compro-
va nos Quadros 9a e 9b e nas fotos correspondentes

0 sujeito 5 não seguiu o plano proposto, pois não

utilizou os estímulos tãtjl, fotográfico e corporal, mas desco
breu outt'os, como as relações de luz e sombra das arvores In-

fluencjadoras em seu processo criativo. Desenvolveu mais acen-

tuadamente as idéias de liberdade e integração afetiva em for-
mas abstratas

0 sujeito 6 não manifestou orjgjnal idade na temãt i

e: .
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ca, nos itens selecionados no Quadro 9, e não seguiu o Plano
de Estudos proposto .

Pode-se comentar que o GT'upo Beta, na temática dos

trabalhos, acusou soluções incomuns, rompendo com o convencio-

nal e variados entre o grt)po. Percebe-se claramente as solu-

ções personalizadas(desde os planos). Ver'ifjcou-se ainda que,
apesar de em geral os sujeitos buscar'em os temas comuns a to-

dos(folha, liberdade, {ntegr'ação, auto descoberta) a forma de

expr"essa-los var'lou, gerando novas temãtjcas a todos, por seus
encaminhamentos per sonalizados.

Percebe-se ainda, com referência ã temãtjca, a im-

portância que assumiu. no 'grupo a atividade de Integração afetl
va, através dos relatos dos retratos pessoais sjgnjficatlvos,

em que cada um. expôs um pouco de si e de sua histÕrja -- esta,

na verdade, aparece semelhante em quase todos os sujeitos, em
termos de sentimentos subjacentes, manifestos.

Conclusões-resumo sobre a anal íse qualitativa da variável o

J..] gi na ] i dade no Grupo Beta

Ao finalizar a analise qualítatjva da variável origj
nalldade no Gr'upo Beta, constata-se que

a) Nas respostas encontradas nas fichas do Grupo Be

ta, a variável em questão predominou em idé ías, e não na leda

ção -- Salienta-se que no Modelo H.C. os critérios de origina
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cidade previstos são os de "ldéjas'', na etapa de Conscientiza-
çao. Desde essa etapa manifestar"am os sujeitos a intenção de

serem criativos e de se desvelarem pessoalmente, não sõ no cur
se, de momento, mas em situações vltajs.

b) Nos r'elatos cobre retratos significativos, par"ece
ram ser" or'igjnais a metade das fotos e a totalidade dos

relatos; não se atribuí, portanto, impor'tãncía ao fato de 50%

das fotos não terem sido selecjonadas por aspectos incomuns,jã
que seus relatos suprjraHI essa lacuna.

c) Os Planos de Estudo a15arentaram orjgjnalidade na

estrutura or'ganjzacional ,l na pet'sonallzação, na previsão temá-
tica, na do tratamento dos meios expr"essivos, mas menos na es-

pacial e fot'mal, que possivelmente viriam a se manifestar pos-
teriormente na etapa Técnicas

d) Quanto aos tr'abalhos plásticos, pare'eram evidenciar

criginaljdadetanto em técnicas de soluções, como na temática,con
forme os quadr'os 9a e 9b e suas correspondentes análises. Não

se concentrar'am em um ou em outro sujeito, mas em todos, com

exceção, em questões temãtjcas, do sujeito 6

A par'tir do levantamento feito e analise de fotos, po

de-se constatar que em todos os indicador'es a variável origina

ljdade esteve presente no Gt'upo Beta, com algumas lacunas mui-

to restritas nos Quadl"os, que não podem set' conllderadas slgni
f{ ca ti vos
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Acr'edita-se que a variável fo{ evidenciada por meti
vos básicos , tais como:

Clima de liberdade e afeto no gt"upo;

2. Estímulo constante, pelo Modelo H.C., ã consciên-

cia da criatividade dos sujeitos, desde os primeiros contados

com o grupo em sensibilização(ãudlo-visual), conscientização

(originalidade das idéias em fichas), compreensão(Planos de

Estudo), técnicas(tuba lhos propostos), e sempre com a {dêja

de personalização, criatjvjdade e conseqtlente auto-realização
pessoal

3. Autonomia dos sujeitos para a seleção de seus ca
mi lhos desejados

Anal i se qual i tati v!

Para o estudo da var'lavei auto-realização no Grupo

Beta, selecionaram-se os seguintes indicadores, que estrutura-
ram o Quadro 10 a seguir:

F req tl ê n c i a

Pontual i dade

Permanência em aula após o per:iodo

Apresentação constante de tr'abalhos

Atitude prazerosa em aula durante a experiência
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Além do Quadro 10, pretende-se analisar relatar.los

significativos sobre as experiências dos sujeitos, em termos

dos sentimentos subjacentes a estas expet"iêncjas e, por' fjm,

as avaliações finais sobre a Experiência Beta, pelos próprios
a] unos .

i.
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-BS--W l.11Ç.gp n(i Quadro lO,

da variável auto-realização no Grupo Beta

Conferindo-se o Quadro 10, verjflca-se que

e i tos do Grupo Beta

foi acentuada, com resultados de 66,6% em todas e 33,3% em qua
se todas. Cabe comentar que no inicio do curso, confot"me cons-

ta no item 3.2, no Capitulo 3, Inscrevem"am-se mais dois sujei-
tos, havendo inicialmente um total de oito(8). Consider'ou-se

para a analise apenas os seis(6) que iniciaram e concluíram a

exper'Íêncja. Um dos dois(2) sujeitos que havia injc fado, de-
sistiu após o Exercício l.lb, em que os sujeitos deveriam com-

por num espaço bidimensional, ao som altíssimo da T.V., com

imagem desfocada. Durante a ativjdade este sujeito manifestou
irrjtabiljdade e angústia, não tolerando o som estridente e o

clima de surpr'esa.(Tratava-se de um sujeito do sexo feminino ,

de 58 anos de idade). Preveniu que não voltaria, ;pois tinha re
ceia desse tipo de experíênc ía e realmente não retornou ao cur

se. 0 outro sujeito, da área de artes cénicas,presenciou vã-
rjos encontros, de forma dinâmica e com mu íto envolvimento,mas

abandonou o grupo por motivos particulares, de força maior

Todos os seis(6) sujeitos não faltaram ãs aulas,
com exceção apenas dos 5 e 6, que perderam, um,duas (2), e o
outro, três ( 3 ) aul as .

fo { i gua l mente verá fi cada
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num índice alto, com as percentagens de 66,6% sempre e de33,3%,

quase sempr'e. Verificou-se mesmo que a maior parte dos sujei-

tos chegavam ao local dos trabalhos até antes das professoras,
aguardando com curiosidade as propostas do dia

A pg!.Bqnência~em aula após o pet':iodo evidenciou

100% de t'exposta positiva. 0 período final das aulas, em todos
os encontt'os, fo{ extrapolado pelos sujeitos, tendo-se verifi-

cado muitas vezes a necessidade de obriga-los a sair do local,
por ser necessãrjo o fechamento do mesmo. Os alunos solicita-

ram sempre mais tempo para o desenvolvimento de suas propostas

A apresentação constante de trabalhos, da mesma for

ma que nos outt'os indicadores, fo{ acentuada e quase total, com
o percentual de 83,3%. Somente o sujeito 6, verificando-se o

Anexo 40, não foi constante nas apresentações de trabalhos, as
sim como nos outros indicadores.

8 gtjtude prq;erosa durante a experiência fol cona

Latada sempre com entusiasmo, em 83,3%; apenas um(1) sujeito
não demonstrou sempre a referida atitude: o sujeito 6, não ten
do estado sempre presente, não se envolvendo tanto quanto seus co
legal com as atjvidades. Todos os outros revelaram esse indica

dor com muita evidência, podendo-se comprovar ainda com alguns

r'elatos sobre as experiências mais significativas. No envolvi-

mento com as tarefas, quase todos os sujeitos, com exceção do

6,(ãs vezes) o evídencjaram com 83,3% de percentual. Observar
do-se os alunos, verificava-se que seu trabalho no curso absor
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vla-os de tal forma que não manifestavam dísper'iões. Havia de-

bates sobre o que estavam fazendo e muita atenção ao que se
propunham fazer

Quanto ao bom humor', todos os sujeitos do Brupo Be
ta evidenciar'am-no sempr'e; o clima em aula er.a de djsponlbilí-

dade, agrado e afetívidade. Havia bt"lncadeiras e fr"eqtlentemen-

te risos. Em determinadas atívídades, como por exemplo, a lla,
os sujeitos revelavam descontração e dele-íte com a mÜs-íca de
Bahc, mas ao som altíssimo da T.V., se conta,aliam e irr'atar.am-

-se, conforme comprovam as fotos 14 e 15(Atív idade lla) e 16

(Atívídade llb, da T.V.). Contudo, a {r'rjtabilldade era previa

ta, de acor'do com o estimulo, e não por pouco pr'fizer na Exper'í
enc i a .

Observa-se que as diferenças entre os Grupos Alfa e Be
ta em auto-realização foram numer'jcamente acentuadas, por uma

série de val''jãveis intervenientes.

Com estes indicadores, ainda será completada a anãll
se da variável Auto-realização, através do {ndjcador:

Para tal, elabor'ou-se o Quadr'o 11, em que se verifica

r'ã a presença desses sentimentos, par'a uma analise poset íror
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QUADRO } I

[iELATÓR[OS EXPRESS[V'OS DE SFi:T]]qErITOS SUBJACENTES ÀS AT]'/]D/\DES D.\ E]XPER]rrJC]/\ BETA (AN[X(jS 31 )

SU.JEITOS Self'r lí.}EfiTos exPRESSaS E X E M P.L O S

RELATÓRIO l

l expec ta t i va "0 iclpacto iniicial foi positi'vo e a expectativa em relação ao (lue esta por vir ê nluí
to Grande

A forma como fomos colocado! !cinge un$ dgs outro!, sellt poder sair do lugar... cause.
Fài11-RC uma crescente irritação, inquietação e angústia

inquietação e fingi;sela
(Exerc icÍo l lb)
diiv iíJas soba'e s i

RELATÓRIO 2

SaDIos cordel ri nãos?

ami)ivalêncÍa de sentiinen "Após alguns dias, minha cabeça pennanecja uln turbilhão, por uma arnbivalêncía de $en
timentos . . .

empatia, emoção, encontro f;ovos momentos de empatia, emoção e encontro nos estavam reservados pelas orientado
ras, que complêrnentaram o trabalho, falando sobre suas próprias fotos e seu sígnifí:
cadaa

urpresa , com agrado Ainda fomos surpreendidos por um maravilhoso ãudlo-visual.em que ê representada de
maneira brilhante, a sequência do Processo Ct'«cativo". '

2 percepção estética aguça
da

"... Afinal , eu tinha um grande recurso nesse dia, pois era um belo dia de verão.Nas
arvol"es eu podia ver a luz que o sol dava soba"e elas, aparecendo assim, quantidade
de tons de verde

ag t'ad o 'Senti que,usando.o lápis cera deitado
davam mui to

eu conseguia efeitos de textura que:me agia

3 !ni stõrio e tensão

cur i os i dade
'Para tnin, é nio participante 'aluga' , foram copas de um crescente mistério e .tensão'

0 mistério jã existia pela falta (intencional) de informações. fias isso me atraiu
e me fez cura osa

i nsegurança

al :íví o

"A insegurança fo$ tomando conta e,tensos todos. {lustramos a situação cada um ã sua
mare i t"a "
A primeira sensação, depois de explicado todo o procedimento... fo{ de alivio. De

pois, alivio com um se dar conta da relação entre as situações da aula e da vida
ans i edade "Ainda estou assustada quanto ã continuação do curso

densa de hoje!"
Resul toda dessa tarde tensa e

4 negação de submeter-se ãs
ordens
questionamentos constar
tes sobre si

A partir daT a minha atitude foi de negação"

'Por que sempre procuro temas de carãter social
atitudes sempre tão individuais?

©m todo o meu trabalho. quando tomo

R[LATÜRIC l

5 autoconhec iment o 'Senti-me tão adaptável ao mando tão flexível. que fiquei com medo de mim mesma

envolvimento prazeroso
inquietação e curiosidade

"Foi uma experiência incrível, pelas grandes descobertas que fiz!"
"Apenas perguntava o porquê de tudo aquilo... Par isso, fíz outro. pensando em faze
To melhor..: e pela curiosidade que o desenvolvimento dos fatos despertava"

RELATOR10 2

arreba talento Após a dificuldade de ver com o microscópio. senti que 'bastaria de ter visto
do que vi. A beleza da Última folha vista me ímpressionat'a muito... Lembrei-me
tem tanta coisa boa que passa despercebida...

que

entus i asno " . . . Belíssima. Bravo! "
"Senti vontade de ver milhares de folhas para escolher dentre as que eu apt'eciara
ma ís ''
"Sinto-me estimulada e perceptiva, pois todos os meus sentidos se sentiram aguçados
e sol tos

RCLATOKi0 3

autodescoberta . com agia
do

Foi uma descoberta maravilhosa saber quando comecei a 'caminhar
Desvelei-me e m© senti bem. porque a atitude do grupo não fo{ de espanto, alias de sg

l ida r'iêdàde . Como foi bom! "

prazer Sa:Í da aula radiante com a descoberta dos outros e com a {mportânc+a em desvelar
abr 'i r lr

6 fe ] i ci dade "Agora me pergunto: por que tão feliz?" .
"Ao chegar ao final e tão feliz. notei que a alegria era fruto da realizüçüo de
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ãs atjvidades da Experjêncja Beta

Observando-se o Quadro 11, em que os sujeitos escre-

veram t"elatÕrios sob)"e as aulas muitos sentimentos permanece --

ram subjacentes ãs experjêncías: expectativa, inquietação, an-

giistla, questionamentos, empatia, emoção, encontr'o, surpresa

com agrado, percepção estêtjca, prazer, felicidade, mistério,
tensão, curiosidade, {nsegur'ança, alivio, ansiedade, envolva --
mento prazeroso, arrebatamento, entusiasmo e autodescober'ta

Chama-se a atenção,especialmente, a que todos esses

sentimentos expr'essam com clareza uma riqueza em termos de en-
volvimento com a experiência. Nenhum suje íto manifestou desin-

teresse ou apatia, mas sempre a ídéia de expectativa, descober
ta e atê grandes ansiedades. Esses sentimentos evidenciam for'-

tes atitudes de comprometimento psicolõgjco com as atividades

Segundo a definição operacional do ter'mo auto-r,ealização, en-
contrada na Capitulo 2, verjfíca-se que este consta como "um

sentimento de consciência posjtjva de si mesmo, de auto-aceita

çao, prazer e completude consigo mesmo, em sua prõpt'ia existo.g

cia ou numa situação vital''. Os sentimentos expressos no Qua-

dro ll são, se bem observados, aqueles que melhor condizem com

a defjnjção jã mencionada. Definem, na sua maioria, auto-acei-

tação pelo autoconhecimento, prazer e completude nessa situa --

ção vital. Reforçando-se, a {dêja de ''agrado'', "jiibllo'' e "en-
tusiasmo'' são as mais frequentes e todos os sujeitos as apõe --
sentaram. A analise desse indicador' sÕ vem a conflrmat' os ou-
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!'

tios, jã constantes no Quadro lO

A variação do género de sentimentos, como por" exem-

plo angústia, tensão e felicidade devem-se ao tipo de ativida-
des vividas na Experiência Beta, que oscilaram entre situações

de opressão e liber'ação -- dal a denominação do curso: "Opres-

são versus Liberação Criativa: tensão dos opostos". 0 que não
se pode omitir, no entanto, conferindo-se o Quadro 11, é a e-
xistência de depoimentos sempre expressivos, com vedação viva
e acentuadamen te espontânea

Para se concluir a analise qualitativa da varjãvel
auto-realização no Grupo Beta, tém-se ainda os r'elatÕr,ios fi-

nais, elaborados no último encontro, em resposta ãs questões

que constam no Anexo 21. Para isso, elabor"ou-se o Quadro 12

que segue, procurando atender' ao illtjmo indicador

€

3

Ê'

{.'

Ê:

Ê.
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8.nq-Ll-w p . , ;
.!g.ta, segundo o {ndicàdor mencionado

Para se finalizar a analise qual itatlva do constou -

to auto-t"ealização no Gr'upo Beta, utilizaram-se as respostas e
metidas pelos seus sujeitos ãs questõeslevantadas no Último

encontro, na conclusão das aulas. 0 indicador selecionado refe
re-se ãs conotaçi5es de prazer e proveito pessoal, encontradas
ou não nos r'el atõri os .

Observando-se o Quadro 12, pode-se considerar" que,

em relação ao primeiro item "Z)a,6c eua cz vZ,õãa qtta você {em de

.sl meómojal como üma pe,6.saa c,tíaZZva" todos os seis (6) sujem

tos acreditam-se criativos após a Expel" iência. Somente o Sujem

6 fez referências ao aspecto prezeroso nessa questão, o que a-
]íãs não era esperado. No segundo item, "Z)e,6c,'tição do .seníZmen

/o qtia manlÍÍe.s,:Ca ac, c,t,Ca,t", cinco (5) dos sujeitos responderam

com conotações de prazer, alegria e felicidade. 0 Sujeito 6,

não definiu com clareza, dependendo do motivo que o leva a

criar. Cabe salientar , observando-se o Quadro 12, que os senti
mentos apontados pelos cinco(5) primeiros alunos seguiram uma

ordem semelhante, que poder'ia ser sjntetízada por uma inicial
sensação de angústia e ans íedade, depois busca, emoção na des-

coberta e grande satisfação interior. Parece importante confe
rir o Quadro para acolher comparativamente as respostas emiti-
das. Todos os sujeitos expressaram as conotações do indicador,

de prazer, com exceção do Sujeito 6, cuja resposta não esta

clara. Utilizar'am expressões diversas, tais como vitória, auto

{:.
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-r'ealização, satisfação interior, felicidade com o êxito, pra-

zer, alegria, paz, encontro, al:ivio, gratificação, que corres-

pondem pet'fejtamente ã ideia proposta no {ndjcador. Dois sujem
tos relacionaram suas descrições ã pt'ojeção social de seu ato

criador: um de expectativa de aceitação de seu tr'abalho pelos
outros e o outr'o, na neceÊs idade de expandir aos outros a des-

coberta. Os outros quatro(4) sujeitos não mencionaram este as
pe c to .

Quanto ;i,õ conÍ4lbulçãe,6 da Expe ZêncZa Baía Pa,'ta o
de,6ent,'oZvZmenZc, do p,'toca,6,60 c,t,éa,alva, quatro (4) em seis (6)

salientaram a sua importância para uma consclentização do pro-

cesso, o que é evidente com referência ao indicador "pr'oveito

pessoal". Dois (2), r'eferiram-se ã libertação de pr'econceitos

e um(1), ã maior busca de orjgjnalídade nos trabalhos. Em re-

lação ãs con,ta.Zbu,éçõa,6 pa,ta c,ze.6clmenío como pa,s,60a, todos os
sujeitos responderam positivamente, expressando entusiasmo e
prazer: autoconfiança, autovalorjzação, auto-aceitação, aceita

ção dos outros, integr'ação com os outros, na expressão de afe-

tividade, empatia, afeto, amor e gratificação.

Pode-se concluir, a par'tir desses resultados, que a
Exper'jência Beta frutificou no sentimento de auto-realização

pessoal, sob os vãrjos aspectos mencionados na anal ise, mas

vinculados ã pel"sonalização, consciência do processo crjatívo

e conotações de crescimento e prazer
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Conclusões-resumo sobre analise qualitativa da varjãvel auto
!gãl jz ação no Grupo Beta

i.

1-:

Concluindo-se a anãljse qualitativa da variável au

to-realização no Grupo Beta, constata-se que

a) Na freqltência ãs aulas os resultados confirmaram

a presença do construto num Índice alto.

b) Em pontual idade, da mesma forma que na freqtlência,

os r'esultados revelaram um percentual de 66% sempre, o que po-
de ser considerado signjfícativo'.

c) Com relação ã permanência em aula após o período,

os r'esultados foram totalmente positivos(100% de permanência)

d) Na apresentação constante de trabalhos, o índice
de presença do indicador foi ev idente, num percentual de 83,3%.
portanto s{ gn{ fjcati vo .

e:: .

e) A atitude prazerosa durante a experiência alcan-
çou também :Índices altos, de 83,3%, em entusiasmo, 83,3% em en
volvimento com as tarefas e 100% de bom humor. Esses dados fo-

r'am confirmados nos indicadores que se seguem.

f) Os sentimentos subjacentes ãs experiências revela

ram sua grande diversidade, mas expressaram, na.sua totalidade,
profundo envolvimento e prazer nas atividades(atê grande entu
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sjasmo; cabe conferir o Quadl"o ll)

g) Os relatórios pessoais dos resultados, com conota
ções de prazer' e proveito pessoal reforçar'am ainda a variável

dependente do Modelo H.C., em visões posltjvas dos sujeitos se

bre si mesmos como pessoal ct"cativas, em sentimentos pr'azero-

sos e de gratificação ao criar, assim como em contribuições po
sitivas da experiência aos seus processos cr'cativos e pessoais.

Conclui-se, pol"tanto, que a varjãvel auto-realização
fo{ confirmada de forma {ncisjva através do Modelo H.C., no
Grupo Beta

Acredita-se que a evidência dessa confirmação deu-se
especi al mente por :

1. CI íma integrado, afetjvo e de liberdade entre os

participantes(prlnc:ópios da Educação Humanística:)

2. Pt"edisposíção dos sujeitos a "crescerem" em seu

tribal ho e como pessoas .

3 Ativjdades personal izadas no Modelo H.C

Í'
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L l MI TACÕES DO ESTUDO

As principais ]imjtaçÕes do estudo referem-se aos
segu l ntes a spectos :

Quanto aos { n s~trumentos

a) 0 instrumento utilizado para a anãljse quantitatí

va da variável auto-r'ealização apelou quase exclusivamente a
aspectos de prazer, excluindo menções a outros, como a ideia
de autoconstrução pessoal.(Veja-se o comentário constante no
mesmo Cap:ítulo 4, ao final da pagina 147)

b) Este instrumento deveria conter um maior nijmero

de itens para maior precisão da mensuração.

c) 0 instr'umento foi enfatizado somente aos aspectos

{ndlviduais, relegando qualquer condicionamento social para o
construto . ,

Quanto ao tratamento das var'iãveis

a) 0 tratamento quantitativo não nos parece satisfatÕrjo

em pesquisas como esta. Pela insuficiência de dados neste est!

do para anal íse, procedeu-se ã qualitativa posteriormente
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Qua nto a amostragem

a) Amostras selecionadas em nÜmer'o reduzido, o que

pode ser um entrave a gene)"alizaçÕes e comparaçoes

b) As amostras p~oderiain ter inclu:ído mais dois gru-

pos para comparação, concernentes ãs mesmas car'acterizações de.!
tas .

Quanto ao tempo de aplicação do Modelo H.C

a) Acredita-se que a Experiência Beta ocupou um espg.

ço muito concentrado de tempo. flujtas idéias foram trabalhadas
s { mu ] ta neamen te

b) FJão se deveria ter seguido com a Experiência Alfa

após a ausência do Plano de Estudos, uma vez que este fato a
{ nval l dou

Quanto ao tipo de meios expressivos selecionados

basicamente para as experiências

a) Optou-se pelo bidimensional, e trabalhos de com-

posição por limitações de tempo, assim como para delimitar,com
mais precisão, a área de estudos
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D l SCUSSAO DOS RESULTADOS



D l SCUSSAO DOS RESULTADOS

Par'a a discussão dos t'esultados, )''etoma-se o proble

ma que originou a presente pesquisa
':

;'

:.

A partir' do problema formulado, desenvolveu-se o es-

tudo, com a criação do Modelo H.C. Recor're-se assim, a uma a-

fia'mação de Spjller'( in Klee, 1980, p.9), que identifica o ca-

minho seguido. Spiller, referindo-se a Paul Klee, assevera que

Qua,e o epal,fo da um moda,Co de en.sino,
É)a,ceado am pa-Zncíp,ía,õ da educação kumanlí,õ,fica e

am cala,t,éu,idade, no de,6envoZv,Cmenía da ,6en,(Iman-
,ta de atiça-,traz,ézacãa em um g,'tctpa da a,Cano,s de
cima urt,éva,tóldade e am tim g algo de p.taáZ,s,õZana,é,õ
de aa,,{e,õ p,eãó,teca,õ ?

Qual o eáel,ta do me ma made,Co paga o l
de,6anva,Cvlmen,{o de .60Zuçõe,6 a,'tlg,éna,é.s da í,'tapa- l
Zho na,6 xale,'Lida.6 gxüpaó? l
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"0 Halo,t ablaZ,évo da ,8eu en,ôlho e,ta a da
de,6encadea,t am 6cu,6 aluna um ,émpuZ,60 in,(a,tlo,t,
de a,6 aux,éZZa,'t a ,Comam can,6c,éêncléa dü ,5CU FaZeR
c,éaZ da c,t,éa,{,év,idade" . '

0 modelo utilizado procurou, em pr'íncípjos da educa-

ção humanística, conscientizar os sujeitos-alunos de seu poten
cial criativo; buscou estimula-los a criar', tanto em idéias co

mo no seu fazer prãtjco, e a alcançarem, em conseqtlêncja desse

processo, a auto-realização pessoal, durante e ao final de sua
apl l cação .

€'

Parece ser importante comentar, na discussão dos re-

sultados dessa investigação, a relação entre os dois tipos de
analise selecionados, o quantitativo e o qualitativo, e suas
Implicações. Cabe salientar que devido ã analise qualitativa e
laborada no Capítulo 4 com maiores detalhes, a discussão ser'ã

aqui mais restrita, prendendo-se prefer'entemente ã comparação

entre esses dois tipos de interpretação

Na anãljse quantitativa observou-se que, em relação
ã o,tZglnaZZdada, o Grupo Alfa apresentou uma média total de

X = 43,75 soba'e 88 pontos, o que aponta um resultado mediano,

não atingindo nem mesmo a metade de 44 pontos. Pr'ocedendo-se ã

analise qualitativa no mesmo grupo, sobre a mesma varjãvel,che

gou-se igualmente a resultados pouco expressivos de sua prese!
ça neste grupo. Utilizaram-se uma série de indicadores e mate

reais, além da simples Ficha de Originalidade de Trabalhos Pias

ricos que havia servido ã anal íse quantjtatjva. E, curiosamen-

te, os depoimentos, respostas e trabalhos foram carácter'izados,
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através dos {ndjcador'es, como pouco orÍginajs. Lembra-se uma

afirmação de Barr'on(1976), a respeito deste construto:

'... Um pi' Lmetl'o critério para 8e cons{,ge-
rar ong'anal uma resposta será.a sua fal,ta de
fl'é?q#â?zcÍ'z lzo gz'aPO paz't7:cuZaz' qué? se espada"(p

Os trabalhos plásticos bidimensíonais realizados no

Grupo Alfa não tenderam a apresentar' diferenciação, mas sjm,
ao contrario, vjs:Ível padronização e freqtlência de soluções se

melhantes. Ainda a respeito de Barron(1976), encontra-se no

referencial teórico desta pesquisa, sua defjnjção de originali
dade como "capacidade para de Içar de lado 08 copa enc OPzaZ cimos

e 03 px'oced'Lmentos estabd'Lecidoe, em favor de outros IOD08n. h

repetição e estereótipos nos trabalhos constantes no grupo ora
em anãljse foge, justamente ã conotação emitida pelo autor, e

que igualmente esta presente na definição operacional das va-

riãvejs. Não foram "deixados de lado'' os materiais iguais em

toda a turma de alunos, nem as cores, tampouco o tipo de for-
mas e de estruturação espacial. 0 mesmo aconteceu em relação

ãs r'espostas nas fichas, depoimentos dos sujeitos como pessoas
criativas e justificativas para soluções originais conscientes.
Apenas o Sujeito 7 sempre apresentou frequência de carácter:Ís-
tjcas incomuns em todas as ativjdades, mas trata-se de um(1)

caso especifico em doze(12) sujeitos. A anal ise quantitat íva
prendeu-se aos itens da Ficha preenchida pelos avaliador'es: hou
ve a constatação de que dez(lO) em doze(12) sujeitos obtive-

ram pontuação mais alta nos itens posjtlvos do teste, ainda
que com médias relativamente pouco altas: a mais elevada foi
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59, em 8ê3 pontos

Na analise qualitativa, verjfjcou-se que nos depoi-
mentos de como os sujeitos se viam como pessoas cr'cativas, a

paY"tjY" da listagem de Vidas, fol"am escolhidas com maior" {nci.-

dência aquelas mais ligadas ao "bom'' desempenho académico, co-

rno, por exemplo, pe)"sjstãncia e aber'tuna ã experiência, reve-

lando baixa presença de Itens como bom humor

C)bset"vou-se, além disso, que as justjflcatjvas par"a

soluções orlgjnais consc;lentes manifestaram um v:inculo com a

p} oblemãtica formal, carecendo de menções ãs questões de sjgnl
ficado. Parece set" impor"tente a verificação do atendimento aos

aspectos disciplinares e.da pouca atenção aos pessoais e de

slgnifjcado. A orientação básica na djscjplina em que aconte-

ceu a Expel"iêncla Alfa djz respeito aos aspectos de percepção

da forma bidimensional, em termos de composição do c spaço-limo

te. Em r'elação aos trabalhos plásticos, que correspon'lem real-

MCR''Le aos resultados quantitativos,(for'am os obs:er':idos para

preenchimento da Ficha pelos avaliadores), encontr.ou-se concor

dãncja entre os dois tipos de analise: a qualitativa igualmen-

te não confirmou a variável ot"iginalidade no Grupo Alfa -- foi

reduzida, conforme comprovam os quadros e análises no Capítulo
4

Cabe aqui ressaltam" a ausência dos planos de estudo

Indivjduallzados e, natut"aumente, trabalhos suger'idos pelos a-

lunos e personalizados. Verificou-se assim, no r'eferenclal teõ

t"lco, que qualquer conhecimento ou atjv idade torna-se mais es-

timulante quando sjgnlflcativa pa)"'a o aluno e ainda, nas pala-
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vias de lastro(1980), a prõprja aprendizagem abas"ca essa sig-

nificação quanto mais individualizada for' par'a ele: tem condi-

ções, deste modo, de seguir seus próprios interesses, motiva --

ções e tendências(sugere-se consultar o Capítulo 1, na pagina

27). Com exceção do Sujeito 7, que r"ompeu barr'ei)'as do tipo es

paço-limite,conforme sevet"'ifjca nas fotos 26, 27, 28 e 29, os
sujeitos do Gr"upo Alfa pt"ocur'al"am atender aos temas e técnicas

propostas. Foram apr'esentados trabalhos em colagem na sua maio

r"ia, todos somente em br'anca e preto e pl'eferentemente com for

mas geomett izadas, a partir do quadrado, cir'cujo e tr.iãngulo
Os sujeitos, enl seus depoimentos, manifestaram descontentamen-

to em utilizar as for'mas indicadas, mas não ousaram romper' as
limitações de forma e cot' determinadas. Pela ausência da elabo

ração dos Planos de Estudo, não se considerou a Experiência AI

fa expressiva do Modelo H.C.; não tendo este sido aplicado in-

tegralmente, sua anal ise tot«na-se par'clal. Ressalta-se, deste

modo, um condicionamento visível dos sujeitos do grupo ãs exi-
gências discjpllnares, onde podem ser destacados crltlir {os co-

mo o ''bem elaborado produto final''; isto quer dizer, tríibalhos

com cuidadoso acabamento, fot"mas dentro dos pt"inclpios das con

fígut'ações equilibradas e t''ítmicas, onde as formas pr"imãs'ias

simples entrecot"tam-se nas le-ís da percepção visual oriundas

da Gestalt. 0 processo de tr'abalho, os estudos alternativos e

o cal"ater experimental assumem papel secundãrjo fr'ente ao cum-

primento das tarefas cor'r'espondentes ã temática dada. Como con

sequência, o pl"ocesso criativo, no carãter de abraçar o novo,

o divergente, a fantasia e a descober'ta, fica relegado, tendo-
-se resultados acentuadamente bem elabor'idos mas semelhantes
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entre sl(Verificar as fotos 21: possuem uma está"utura formal,

com equil:ébrio e de fácil percepção visual, por'õm destltu:ída.s

de qualquer elemento não habitual ãs fo)"mas da comunicação vi-

sual comuns em nossa cultur'a). Comenta-se ainda que nenhum ma-
tei'ial dlvet"'gente da car"toxina b)"'anca e pt"'eta ou do nanklnl so-

ba"e papel branco foram prõcut"idos pelos alunos. 0 sujeito 7,

embora também os utilizasse, interferiu criativamente, com do-

bras e }"ecortes, conforme se analisou no Capítulo 4. Contudo ,

nenhum outt'o sujeito tentou esse tipo de exper'iência. Não fo-

r'am constatadas outras sdluçoes pouco usuais, Y'elativas a al-

gum aspecto da realidade conhecida, segundo Bal"ron(1976), pa-
ra se poder" distinguir nelas aspectos singulares e distintos

i.'

Com relação ao construto auto-real.{zaGão no Grupo AI

fa, a analise quantitativa ve)'ificou que a dlfer'ença ente"e Prê

e PÕs-Teste não alcançou o nave l de signlf-ícâncja desejada, a-

pesar de se acreditar ter' havido um ganho no gr"upo, observando

-se os escol"es. Na anãljse qualitativa os resultados positivos

foy"am vel"ificados em alguns {ndjcadot'es, ta ís como freqt)ência,
pontualidade, apresentação constante de trabalhos e envolvjmen

to. CoPIo jã se salientou na cap:ítulo antes"jot , parecem sel" {n-

djcadores expressivos de auto-y'ealização, mas podem ser confun

dados com cumpl"lmento ao bom desempenho disclpljnat". A per'ma-

nêncja em aula após o per:iodo não obteve a freqtlência sjgnlfl-

catlva, assim como o bom humor' constante, quê set"iam Ind:idos

claros de efetjvo prazer com as atlvidades. Ft'lck(1975), com

refez'ência a Maslow, desci'eve o sentimento de auto-realização
como í'uTHÜ eapertãnc'ta que se faz acompan.har de cea.'ta 'o{,8ão dos

oaLov*es e tremor, profu-nda penetração da oerdade e essa.7tcta da
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o{,da, u.ma serLsaÇão compl,eta de grau'tf{,cação, urra 6ent{,mento de

pe/'/etclo e dc? oaZZdaclo da 7zoscc7 própr,{a 7zatureza" (p.192)

Os Indicado)"es selecjonados parecem dizer" l espero a
essa ''sensação completa de gr'atjficação, de per'feição e de va-

lidação da nossa prõpt"la natureza'' em l"elaçâo ãs atividades de

trabalho. São o que Maslow chamaria de ''exper iências culminan-

tes'', ãs quais os sujeitos poderiam entregar-se após o per':lodo

de aula, demonstr.ando bom humor' e gr'atiflcação. Verificando-se

a {dõla emitida por Valeu(1974) referente ã auto-realização

e constante no r'eferencial tear'lco deste estudo, tem-se o cona

fruto como aquele que dlz respeito ao desenvolvimento do homem

integral, incluindo uma vida feliz, htjmana e especialmente sjg
nificativa. Não se pet"cebeu no GT'upo Alfa esses sentimentos,

mas slm aqueles que comp)'ometeríam uma visão por parte das pt"o

fessoras como ''alunos cumpridor'es de suas t"esponsabilidades a-
cadémicas''. Pode-se conf{)"mar', contudo, que o clima nas aulas

do GT'upo Alfa não se caracterizou pela afetividade e personali

zação. Os sujeitos pouco falavam de suas exper'iências pessoais,

com exceção das pt"imelt"as atividades no cur'se, tais como ''im-

por"tância da crjatjvidade na existência'', ou ''como me vejo co-

mo uma pessoa cl"cativa?'' Chama-se a atenção pat"a o fato de que,
mesmo nesses depoimentos, foram apontados mais de um caso de

{nt]«aversão, confot"me o Quadro 2: "ã sempt'e díf:Ícil falai" so-

ba"e si'' e os relatos de uma for'ma geral fot"am apt"esentados sem

gt"ande arrebatamento. 0 clima foi mais tendente ã impessoalida

de, o que contrariou o.s princ:ópios da educação humanística, pr".g

sentes no Modelo H.C. Por' essa r'azão, num ambiente pouco calo
r'oso, t"agido e no qual os sujeitos estavam preocupados com o a

}'

!'



rendimento das tarefas académicas, e na {ntet-rupção da aplica-

ção do Modelo na etapa Técnicas, torna-se quase impossível a
elaboração de uma anãljse efetiva da pesqu ísa e das varjãveis

nela implicadas. Retoma-se a Ideia de Ausubel(1980) constante

no Cap:ítulo 1, na pãgjna 25, atr"avós da qual ele reforça que

'0 PI.{,rLC'LP(L'l, deterá xuvltE' das pes80aa cr'watt-ous, em oüf;í'as po-

..copas, ó gev.eb{.co. Contudo é inox'emendado pot fatare6 atnbterl--

&az:s". Estes são fundamentais, em nosso entender , ao estimulo

de experiências afetlvas, per'sonalízadas e cr.cativas. Sâo os

dados referentes ã Expel"íência Beta que nos ser'virão mais pre-
c { s a !n e n t e

};'

Os r'esultados quantitativos no Gr"upo Beta, com r.efe-

rencia a or:g zzaZ.idade, a'lcançar'am uma média ger'al de X = 60,16,

nos limites de 22-80 pontos. Como no GT'upo Alfa, também os i-
tens positivos da Ficha de OT'Íginalldade dos Trabalhos Plásti-
cos foi de freqtlêncla mais alta.(Convêm conferir os r'esulta-

dos no Capítulo 4, item 4.1). Quanto ã analise qualitativa por
indicadores, obtiveram-se no Gl"upo Beta em todos eles a confia'

mação da vaY'lavei: or.iginalidade de idéias apresentadas nas fi
chás sobre a {mpoy"tância em trabalhar' em a)"te e em viver cria-

tÍvamente, na seleção incomum de fotos, nos )'elatos soba'e es-

tas, na organização dos Planos de Estudo e nos trabalhos r.edil

zados, tanto em técnicas como na temática. Ressalta-se que nes

te gr"upo o Modelo H.C. fo{ completamen'-Le apl ícado, tendo segui
do a sequência indicada nos procedimentos (Capitulo 3, item

3.6.2) e nos Planos de Aula(igualmente Capítulo 3). PT'ocurou-

-se desenvolve)' nos suje ítos uma constante tenso:o entre atitu-

des de opr'essão e condjcjonamento, contrastantes na segunda parte

i.
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da expel'jõncla, com as de llberação, autonomia e est:ímulo ao

potencial cl"dador. 0 Modelo H.C. iniciou no 4ç) encontro da Ex-

periência Beta, quando os alunos jã estavam consclentjzados se

bre atitudes de não submissão e no sentido de assumir'em sua li

beldade. Os trabalhos realizados nos dois(2) prímeii"os encon-

tros foram expr'essivos densa tensão. Observando-se as fotos l,
2, 3, 4, 5, 6, 7 e 9, tem-se.a obr igator'jedade dos desenhos

I''cópia obt"lgatãria'' de naturezas mor"tas determinadas pelas pro
fessot"as -- Exercjcjo la e lb). Nas fotos 14 e 15 tem-se a a-

plicação do Exerc:ícío lla:, em que se Identificam os sujeitos
isolados, voltados para a par'ede par'a maior concentt«ação, com

música de Bach, visando ã elabo)'deão de uma composição com qua
doados elucidativa da música. Percebe-se que esta conduz a uma

ati+uude de ar"rebatamento e atê distensão. Jã na foto 16, tem-

-se o Sujeito 4 tenso na cadeira, diante domais alto som da

T.V., com imagem desfocada, negando-se a cumprir' as or'dens de

''compor" com aquele estimulo, com quadr'idos na bidjmensão do es

paço-limite". Esta oscilação de exper'jêlncjas antagónicas, em

terillos de aceitação-submissão, fo{ opor"tunjzada aos sujeitos
do Grupo Beta get"ando trabalhos originais, como se constatou

com o Sujeito 4, que tendo elaborado um tr'abalho, riscou o mes

mo poster"iot"mente e, ainda não satisfeito, cobriu com outro pla
no pt'eto o desenho r'iscado(fotos 19, 20 e 21)

Cabe fazer-se uma referência ã insistência de perso-

nalização para que os sujeitos manifestassem ''a coragem de

cr"iar'', conforme se expressou Rolão May(1982)
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Para estimular essa "col"agem", foi pt'oposta a atjvi-

dade lllc, com a leitur'a do texto de Maslow(Anexo 19) e comu-

nicação de relatos originais soba'e fotogr'aftas pessoais(ANEXO

28). A partir"' desse momento, em que todos se conhecer'am, ini-

ciou a aplicação efetiva do Modelo. Não se pode esquecer' que

sobre essa mesma ídéia Child (1975, P.25), aponta a Impor'tan-
gia da personalização no pr'ocesso de cl'iat", conforme se veria

ca no refez'encial teórico constante no Capítulo 1: "0 7zomew e

i,m agente conscLelte . . . 'é eLe quem e=perLmenta, decide e ütua"

Mas ainda Rjch(1975), Patter'son(1973) e novamente Child(1975)
reforçam que o autoconhecimento leva a pessoa a uma tendência

ã autoconstr'ução, aceitando-se realístlcamente e aceitando con

seq(]entemente os outros. Entende-se desde modo, que um ambien-
te sem contenção ou constrangimentos ofereça melhores condi-

çoes as pessoas para se per'sonaljzar'em em seus pensamentos e
açQes

Considera-se a analise quantitativa, pela utilização

das Fichas pelos avaliador'es, uma for'ma insuficiente de estudo
dos resultados, uma vez que no Modelo H.C. dã-se ênfase sobre-

tudo ao processo de criar e menos aos "pr'odutos ct'lados''. Nes-

se sentido considerou-se invãl ida, em cer'to sentido. a Exper'i-

encla Alfa, pois pouco fol elaborado no ''se fazendo'', mas pt"e-
dominantemente, no ''feito''. Apesar' de no Gr'upo Beta ente.alem
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em analise os trabalhos plãstjcos(técnicas e temática), estes

receber"am o mesmo peso que os outr"os materiais de anãljse de

cona-eüdo, tais como as r'espostas em fichas, }«elatos sobre re-
l:r"al:os e, especialmente, os planos, que consclentizat«am os su-

jeitos de como está"usura)- seus pr"acessos pessoais de cr'cação

Chamam a atenção os Planos de Estudo e as soluções plásticas

personalizadas, contrai,lamente ãs do pr"imeiro grupo. Cabe, a-
lém disso, comentar que nos Planos de Estudo as pt"evasões for.-

mais e espaciais foram muito raramente p)''opostas, conforme o

Quadro 8. Esse resultado ,oode ter sido identificado por não te
rem condições os sujeitos de antecipar' a maneira de executar.em

fo)'malmente seus trabalhos, uma vez que pat"ece ser dul'ante o

pr"ocesso de criação que o.s caminhos vão se definir. Idéias, pro
postas, matei"tais, temática podem set- planejados, mas durante

o processo ê que as soluções tendem a se configul"ar mais clara
mente

Congider'a-se, no entanto, importante a etapa da ela

coração dos planos, por conscientizar os sujeitos em descobr'ir
seus métodos pessoais de t)"abalho e de organização mais sjste-
mãtjca de seu pr"acesso criativo

Constatou-se no Gr"upo Beta um constante estímulo ã

consciência cr'cativa dos alunos, ã sua autonomia e ã busca de

soluções or'jglnaís, no cur'se e na vida em ger'al

Com r"elação ã variável dependente bruto-}.eaZ z:zaFão,

no G:"upo Beta, houve total impossibilidade de analise estat:es-

tica, confo)"me se verificou no Cap:ítulo 4. Isto devido a ser a

amostt"a multo pequena, e mesmo através de vãr'ias tentativas,
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não fo{ viabilizado o amparo estatístico. Pot" essa r'azão, a

analise qualitativa pe)'mitju um acompanhamento avaliatjvo bem

mal s pl"ec i se .

Par"ece, além disso, que o pl"eaenchjmento do Pré e Põs

-Teste não oferece dados mais elucidativos dos sentimentos que
acompanharam as experiências vlvenciadas durazzté? o cul"se, mas

sim, antes e depois; se verificados apenas nestes momentos, na

da dirão a t-esperto dos sentimentos simultâneos ãs atividades

desenvolvidas pelos sujeitos. Para ôsso buscaram-se ainda os

depoimentos dos alunos, r.eferentes ãs experiências e as suas
respostas ãs três questões apresentadas no intimo dia de encon
tro

Com r'elação aos indicador'es ft"eqtlência e pontualida-

de, foram altos os Índices no Gi'upo, tendo-se obsel'vado que os

sujeitos manifestar'am sempre grande expectativa e aprovejtamen

to das horas de aula. No entanto, o que mais sur'pr'eendeu foi a

permanencla deles em aula após o pet"iodo, na porcentagem de

100$á. Cabe comparar' neste momento os r.esultados com a situação
académica do Grupo Alfa, com o qual esse fato não ocorreu, ten

do os sujeitos sido ass:iduos, em get"'al pontuais, mas não peY'ma

necendo após o horãr'io estabelecido. Constatou-se que atê mes-
mo antes da conclusão das atividades, aproximadamente a.metade

dos alunos jã havia abandonado a sala de aula --- afi)"mar'am que
''ter'minariam os tr,abalhos em casa''

Como o Modelo H.C. não foi aplicado integt"aumente,
confoy"me jã foi exposto, acr.edita-se que o envolvimento com a

experÍêncja por par'te destes suje ítos não deveria efetivamente
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ser" esper'ado. No Grupo Beta os t}«abalhos foram nitidamente sig
nificatjvos, permitindo aos alunos seu pleno sentimento de com

pletude consigo mesmos e com as atividades, conforme fol esta-

belecido na definição operacional da var lavei no Capítulo 2. A

presentaram constantemente soluções aos problemas propostos,ãs

vezes em nümer'o elevado. Algures sujeitos do Grupo Beta, por" e-
xemplo o 4, na fase de Técnicas do Modelo, não desenvolveu

quantidade gr'ande de tt"abalhos, contudo todos estes for'am vjsl

veemente elabor'idos, com ênfase intelectual, e tomar.am cada um

mais terrlpo que as quatro ,(4) hor"as po)'' dja de aula. Cabe comen

tar , além disso, que os sujeitos do Gt"upo Beta procurar"am de-

senvolver soluções encadeadas, a par"tjr dos Planos de Estudo,

revelando com isso envolvimento per'manente com uma idÕla por

eles lançada e nurlca com djsper'sao.

Em )"elação ã manifestação de atitude p\'azet"osa, os
r"esultados fot"am altamente significativos, confot-me se verifi-

cou no Capítulo 4, em entusiasmo, er)volvimento e bom humor.. Es

te Ültjmo indicador' atingiu o percentual de 100%,'de onde se

pode {nferlr a presença de um clima muito descontraído, afeti-

vo e evidentemente prazer''oso. Clube destacar que Valeu(1974)e

MacLeod(1973) disco"iminam o consta'uto em questão como um sen-

timento de felicidade, satisfação ou melhor", de completude,con

for'me consta no Capítulo 1. Basta,para Isso,exempljfícar-se o

Plano de Estudos de um sujeito(4), que se definiu por uma fo-

lha mais um retângulo incluindo todos os nomes dos participan-

tes do Grupo Bela, mais o võo livre de um pássaro ã criativida

de.(Verifica)' ANEXO 29). A integt"ação dos sujeitos, personali
zados pelo nome, fez par'te deste Plano de Estudos. Par,ece ter
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sido das mais impo)'tentes a atlvidade preparatõr'ja do Modelo E

xet"cicio IVa, no sentido de apt"oximat" os integrantes do gr'upo

personalizou-os ao contar, através de retratos slgnlfjcatlvos
para eles, um pouco de suas histÕt"jas. Estabeleceu-se nesse mo

mento a troca de sentimentos afetjvos, a identificação com os

outt"os e, conseqtlentemente, a auto-identificação e aceitação de

si mesmos. Caractet-ísticas de per tonalidade, idiosslnc)'alias ,

metas de vida, fracassos e ganhos foram discutidos amplamente

pelos sujeitos e professor"as. E, a par'tir dessa "expet"lência

culminante'' , nas palavt'as de Maslow, os individuos passar'am a

se sentir mais livres par'a expressar seus sentimentos pessoais

e ''enfrentarem" o seu despojamento em momentos de ct"loção. Opi
nat"am mais livremente, questionar'am, posicionaram-se e senti-

ram-se em condições de optam'em consc-íentemente pelo seguimento
do Modelo de forma autónoma, planejando seus pr'õpr {os objeti --

vos, métodos e soluções. Os sentimentos subjacentes ãs experi-
ências, um dos matei«tais analisados no Quadro 11, foram dever"-

sos, como jã foi refez"ldo, mas na maíorja prazer"ocos(confia' --

mando os itens do instt"umento ''Questionário pal'a o ar"Lista pias
taco'') e de extt'"emo envolvimento com as vivências no curso.Mul

tas expr'essões espontâneas, até de júbilo "Bravo!", foram pre-

cisamente apontadas. Novamente se lembra que Maslow, da mesma

for'ma que Rank, afia"mam que a realização das potencialidades do

{ndiv:íduo podem aumentar o entusiasmo de viver. As questões fi

naus soba'e como os sujeitos se viam como pessoas criativas re-
velaram visões posjtlvas sobre si, o que mais uma vez vem a re

formal"' a definição da vai"'lavei encontrada no Cala'ítulo 2

}'
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''0 construto auto-realização pode se)' visualizado

como um sentimento de consc-íêncja positiva de si mesmo, de au-

to-aceitação, pr'fizer" e completude consigo mesmo, em sua prõ-
prja existência ou numa situação vital''(Capitulo 2, item C)

Na descrição dos sentimentos que os sujeitos têm ao

criar", mesmo com a inicial tensão, angústia e ansiedade, aflo-

r'am posterior"mente e gratificação e mesmo o p)"fizer

Quanto ãs conta'jbujções do cur'se, foram mencionadas

como fot'temente favor"ãvei's aa desenvolvimento da criatividade

e ao ''cl"escímento'' pessoal, ambos representativos

Deste modo, apesar da {nsuficlêncja de anãljse esta-

t:ÍstÍca, destaca-se com a de contendo a pr"esença evidente e

marcante das variãvejs conside)"idas na pesquisa, confia'mando

as Hipóteses l e 2 no Grupo Beta

Cabe salientam" ainda que os sujeitos do Gr"upo Beta e
ram at"tintas jã profissionais; os do Alfa, alunos en] início do

cuj-se. Tal fato pode ter' influenciado no desembaraço dos sujem
tos do Grupo Beta, assim como no ''l"eceio a desatender os ensi-

namentos dados'' no curso univet"sitãrio. Entretanto, o que fun-

dam)entalmente se discute é a filosofia educacional subjacente

ã Exper iência/\lfa, que não abas'ca os pr {ncl'pios educacionais
que permearam este estudo: prevalece a ideia de educação como

ensino, isto ê, "para a obtenção de conhecimento'', como afirma

Belth(1971). No caso especifico do Grupo Alfa, sel"ia o conhe-

cimento dos prjnc:ípíos da for'ma peY'ceptTvel vls;:al e sua estou

duração no plano bidimensional. Educação,no seno ído que Ihe foi

atribu:ído pelo refez'encial teórico desta pesquisa, refere-se
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predominantemente ao sentido humanista, como afirma Maslow. A

ideia que pet'meou a questão "educação'' neste trabalho prendeu-
-se ã construção da pessoa! rla consciência de suas sensações,

oerceDÇoes e criaçoes. Como conseqiJêncla desse tipo de auto-

construção advêm então o sentimento de }"ealização, pela aceita

ção e )'esponsabilidade da pessoa por sl mesma e para sua exis-

tência, A Experiência Alfa confinou-se, parece-nos, ã sala de

aula; a Beta, estendeu-se além das paredes da sala, par'a a

consta'ução pessoal dos sujeitos, que nesta experiência se en-

volveram, ama)"am e cr"escerain. Neste sentido, pode-se afi)"mar
que ocos''r'eu um processo verdadeiramente educacional e nao me-
}"ame nte de en s { no .
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CONCLUSÕES



CONCLUSÕES

As questões da pesquisa e a anãljse e discussão dos

resultados conduzem ãs seguintes conclusões

Ê'

i''

}'

1. Pela expe)"iêncla }"ealizada, o Modelo Humanístico

de Cr'iatividade parece indicar sua aplicação em condições onde
os sujeitos nele implicados possuam autonomia e libet"dade. Con

fo)'me se apontou na introdução deste estudo, é comum os alunos
pertencentes a instituições académicas evidenciarem falta de

motivação, cr iatjvldade e realização em tr'abalhos disciplina --
res. Contudo, observou-se uma cer'ta dificuldade em ser aceito

um modelo de ensino que proponha mudanças na rotina e usos es-

tabelecidos. Tendo-se aplicado o experimento com um grupo de

alunos de uma univer'sídade, dente"o do contexto de uma disclpli
na cur }"lculat do curso de artes plásticas, obsel"viram-se al-

guns entraves e mesmo Impossibilidade em concluir a sua aplica

2. 0 Modelo Humanístico de CT'latlvidade, testado em

um grupo de artistas plásticos jã pr'ofissionajs, foi Integral-

mente aplicado. Cabe assim ser" possível concluir' que, por' nao

tet'em havido cortes em sua testagem, os resultados tenderam a

sct- positivos pat'a a confirmação das duas hipóteses (pela anã-
1 { se de conteúdo )

#l.::.
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3, Ver"lficou-se, pelo estudo, que as condições afet{
vas, especialmente as que propiciam um estimulo ã autoconflan

ça dos educandos, a sua personalização e ã valorização de suas

experiências slgnjficatlvas, favor~ecem o desenvolvimento do

processo ct"cativo. Pode-se, a partir dessa colocação, Infere)'

cuidadosamente uma relação ente'e os princípios da educação hu-

man:ístlca e o desenvolvimento do potencial cr'dador

4. Cabe salientar' que se encontr"ou na aplicação do

Modelo H.C. acentuado v:inculo ente"e o aumento do potencial cri
atjvo e o sentimento de auto-realização pessoal, conf{)'mando

as ]dêias dos autores citados na revisão de literatura. Este

sentlinento foi caracteriz.ado pelos artistas plásticos que pa)'-

tlcipat"am da pesquisa como prazeroso e condizente com sentimen

tos de completude consigo mesmos, impulsionando-os a novas ex-

per'i ênc i as c ri atl vas .

5. Conslder"ando-se a estrutura do Modela, H.C., obser

vou-se que ele favoreceu a conscientização dos sujeitos sobre

a existência de seu pr'Õprio potencial cr'cativo, em todas as e-

tapas

Em .san,s,éb,é,elzação, com a interpretação or'al do ãu

dlo-visual que prepat'ou a conscjentlzação;



em Canóc,ienÍÉzaçao, nas respostas soba'e a importãn

cia da cr"iatjvidade, tanto no trabalho de arte, co
mo na existência em get'a] ; na auto-identificação

dos sujeitos como pessoas criativas, a pa)'tir. de

um auto-exame, baseado em características sugeri-
das por' teõrjcos, no caso as de Vidas; em relatõ-

t"ios orlginajs soba"e suas pessoas, partindo de fo-
tografias s {gní fi cata vas

Ê'em Com/04aan.são, no estudo de per'sonaljdades cr,lado

râs e na auto-identificação dos sujeitos com elas,

alêrri do conhecimento de modelos teõrjcos; na conse

qiJente elaboração de Planos de Estudo personaliza

dos, através dos quais os sujeitos previram o de-

senvolvimento de seu potencial criador, pelo pt"o --
ces se pr'eví sto ;

Í.'

Ê..
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em Tlicnlca.s, onde os sujeitos descobriram suas

condições cr'jatlvas, ao aplicar" o Plano de Estudos;

em Au,to-,tectZlzação, nos depoimentos que vincular'am
pr'ocesso e produtos criativos a este sentimento.

6. Vet'ificou-se, além disso, que os )'"esultados da a-

plicação do Modelo evidenclat"am nao se a cam.sclení,ilação do po
,Cena,éaZ c,'tZa,fx uo dos sujeitos mas também a con.sc,éemZ,Czação daó

,Cendêncla.s pa.oce.sóualó pa,'t,õonazzzada.s da c,'nação
{'

7. Pode-se concluir que o Modelo H.C. pt'opiciou aos
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sujeitos que dele par'ticiparam uma sistematização de seus pro

Gessos criativos, elabor"ando metodologias pt'Õpt'ias para a eta
pa TÕcn l cas

8. A conscientlzação do pr'ocesso criativo no Grupo

Alfa pF"endeu-se mais ã preocupação de ordem formal sobre a pro
blemãtica da for'ma visual, nas justificativas(Anexos 25), sen

do que no Gr upo Beta foi verificada tanto nos depoimentos ava-
liativos sobre os tr'abalhos em aula como em }"'elação aos senti-
mentos significativos quü acompanharam cada trabalho

9. Considerou-se o Grupo Beta reduzido, com seis(6)

sujeitos, para considerações de ordem estatlstjca. Entretanto,
cabe salientar que esse nilmero restrito de alunos favor"eceu am

piamente o clima pessoal e caloroso em que se desenvolveu a
Expert ênc { a Beta

10. Quanto ã analise estatística, consjde'"ou-se não tão a

dequada ao tipo de pesquisa realizada; as variáveis ot"lginalida-

de e auto-r'ealização indicar"amser muito valor.ativas, para se e-
labot'ar uma analise somente numérica

11. Suger'esse a extensão deste estudo a outt"as áreas,
além da de artes plãstjcas, pois a criatividade não se resta {n

ge, em nosso entender, ao campo arte suco. Ela pode estar pre-
sente em qualquer pensamento ou atividade: soluções or iginais

e, conseqt]entemente, auto-r'ea]ízação pessoa], são sempl"e varia
vela impor'tentes para o desenvolvimento humano, mesmo concebj-
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das com enfoques diferenciados

12. Pode-se r'ecomendar, além disso, que através da
analise qualitativa elabol"ada, possam ser" construídos novos

instr umentos de mensuração das var'iãveis, especialmente na á-
rea de artes plásticas, qüe se caY"acteriza por" insufjciêncla de

estudos a anda em nosso pais

13. Cabe ainda sugerir a retomada da pesquisa com os

mesmos sujeitos, após algum tempo do término da Expet"lência,pa
ra verificar neles a continuidade dos r'esultados

}'

i:

li-

}:
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APL ICAÇAO DE MODELOS NO ENSINO CONA l DERAÇOES C RTT l CAS

Caberia iniciar este íiltlmo capitulo conclusivo de

nossa pesquisa com as palavras de Toulmin(in Lakatoset Musgo'a

ve et al li , 1979)

Pode-.se aduz,tl,'c que o da,senão,fu,émanío
da pzm,6amen,{o c,éení,ízÍlco. apõe Impar,{anÍe,õ deó-
con;ClnuZdade,õ concelíua.fÓ e que o,s ,õl,6íemaó con
cg,é/uaZ.s gue a óub,5í,éíuam dení o de umcz ,C,'tad,é-
çaa c,éan,:f,é.zÍlca podem ba,6ea,t-óa á,'Leqüeníemen,(e cm
p4znc(p,ca,S e ax,toma,s mu]Ío dica,ten,te,õ e a,{ã {pz
cona,'tuenÍÉ'ó " . ( P . 55 )

0 que ocorre? Após as conclusões de uma pesquisa, e-

laborada dentro dos p)"lnc:ópios usuais da pesquisa cient:ífica ,
que partiu de um problema básico, buscou refez"ências teóricas

(através da bibliografia) com o enfoque esper"ado pelo investi-

gador em r'elação ao problema, estruturaram-se as hipóteses de

pesquisa, a metodologia(inicialmente com mensur'ação sõ quanta
tat+va, como habitualmente ocorr'e), a analise dos dados fr"ente

aos princípios teÕrjcos, e, finalmente, sua discussão e conclu

iões: sur'ge, após a pesquisa completa, um cap:itulo que deseja
fundamentalmente levantar questões criticas soba'e o trabalho

r"ealjzado. Pode parecer estranha e contradjtõr ia essa postur"a,

ente'etanto ela nos parece a mais cora"eta. Durante e após o de-

senvolvimento do estudo multas düvjdas aflorarem, chegando-se
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crjtjcamente a questionar pontos vitais do mesmo. E nesse sen-

tido, parece-nos que Toulmin tem r'azão quando comenta que o
pensamento cientTflco supõe importantes descontinuidades con-
ceituais e que estas podem se substltult« dentro de uma tradi-

ção cient'Ífjca. Acredita-se mesmo que somente haver'ã avanço no

conhecimento, quando desapa)"'ecerem os dogmatismos, levantarem-

-se dilvidas, revisões criticas e, especialmente verificar-se o

desapar'ecímento do {nabalãvel par"asita da única verdade ciente

Encontramos em Kuhn(in Lakatos et alíi, 1977) a {-
dêla de par'adigma em ciência, nos vinte e um sentidos concedi-

dos ao tet"mo. Entretanto, visto sociologicamente, consta, no
refez'ido autor', como ''um .conjunto de hãbjtos científico'.". Com

ôsso, literalmente o entendemos como um modelo

Questionamos neste capitulo justamente o uso da idê+a

de modelo, tanto no que se refez"e a "modelo,õ de pe,aqui,õa'',como

"a modaZo da paóqul a zm modaZoó da en.sino". Pode ser .falida

a ideia de que ''modelo'' supõe um conjunto de hãbjtos, mas a en

tendemos como multo mais. 0 modelo parece pressupor uma estru-

tu)"a sistemática de enter-relações de idéias, objetivos, com --

portamentos e resultados jã antes pt"evlstos, a par'tir de um

''modo de vc,'t a,6 col,6a,6'', especialmente em realidades cultural-

mente menos favor"ecidas. .]ã t)"azem em seu bojo impljcltamente

um produto final desejado, que deve responder a questões de or-

dem filosófica pré-deter'minadas. Partem de teorias ou mesmo po

dem ser anteriores a elas, mas a indagação filosófica não pode
jamais faltar. E o pr'oblema mais sério que verificamos ê a fr"e

qllente inexistÕncja dessa indagação, soba"etudo no que se refe-

Í:-

!.'
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re ao tr'abalho educacional e cient:Ífico em nosso pais. Adota-

mos incontestavelmente modelos de pesquisa, educacionais, eco-

nómicos, políticos, e assim por diante, sem questionamento ;

simplesmente os adotamos cegamente na t"ealjdade concreta em

que eles são aplicados. Com isso, tudo se esvai -- o modo par"-

ticulat' de ver o mundo em'que estamos, os objetjvos a que nos
propomos, os resultados a alcançar e a medida das nossas reais

necessidades. E como poderemos identificar a cultura de uma se

piedade quando ela esta compr'ometida, intencionalmente, com tg

da a sorte de modelos, qce não Ihe são próprias ou que vem,

tr'ansplantados sem o devido exame crltjco?

Na presente pesquisa previu-se na área de a)"tes pias
tecas, um estudo de carãt'er experimental(prê-experimental), i
nlcialmente com mensuraçao quantitativa. Mesmo sem nos refez ir

mos ã questão da qualidade dos instrumentos, cabe fazermos res
salvas ã previsão de quantjfical" os resultados de var'iãveis, ao

lue parece, fundamentalmente valor'ativas como a o,'tZg,CnaZldadae

a aula-,tea,C,ézação. Esses construtor seriam censurados em esco-

r'es, jã pr'evistos nas pontuações mãxjmas e m:ínimas planejadas
nos testes, da mesma forma que os escores de um atleta numa

cot")-ida são estipulados por segundos. Deste modo, cremos esca-

par a essa quantificação a observação atenta dos sujeitos em

processo de ação: os aspectos numéricos são os parâmetros de
analise. As próprias hipóteses experimentais são jã {nicialme.B

te a suposição dos resultados a alcançar' e ê comum observar-se
um cer'to desgosto dos pesquisadores quando são obrigados a re-
jeita-las, como foi o nosso caso.

el.l;.

Além disso, parece-nos que nas ar'eas especificas des
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te estudo, criatividade e ar'te, hã muitos pontos impr"evislveis
e ocasionais, que, na quantificação estatística, infeliz--

mente ficariam desconhecidos. Deste modo, acreditamos que a a-

nalise qualjtatlva dos dados ê um ponto positivo, pot" pe)"mltir
obset"vagão e leitura das var'iãveis de forma mais detalhada e

minuciosa, e por incluir' Indicadores que, na verdade, preferem
as qualidades e valorações. Os modelos, por sua vez, foram ela

corados em geral para serem quantjflcados. Observa-se que o Mo

deão H.C. Inicialmente contava somente com um Teste de Origina
cidade dos Trabalhos Plásticos e com um Pré e Põs-Teste de Au-

to-realização, tendo sido acr"escentada posteriormente a anali-

se de contendo; nosso desejo era como,'teende,'t e não apenas aba-

no que se refere ã ct'cação do modelo em s{, cabe sa-

lientar que {njcialmente p)"ev:íamos um produto final desejado,

isto ê, um ''modelo de desempenho'' dos sujeitos de forma a se-

rem ao máximo criativos, originais e, consequentemente, )'eall-

zados. Vemos aspectos como a consclêncja do processo pessoal

criativo e da or'ganização de metodologias próprias de trabalho

como multo importantes, não somente na área de artes plásticas,

mas em qualquer área de atuação humana. 0 que se discute é a

ênfase no per'fjl de uma pessoa criativa, {deallzada, quase co-

mo um ''ser de exceção''.(Lembr'a-se aqui a utilização das ''Ca-

racterísticas da pessoa criativa, segundo Vidas'', que aparece

no estudo como um modegal . Aponta-se ainda a atividade t"elati-

va ao conhecimento de personalidades criadoras, como Van Gogh

e Matasse, Igualmente apresentados aos sujeitos: como protóti-

pos para sua identificação como seres criativos, ou ainda me-

lhor , ''artistas criativos''
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A respeito dessas idéias comenta Cancl:íni(1980)

"Jã ,õa dl,:s,õa qu-a eó,cã oco onda, am mo,s,60
óecu,{lo, UHcz ,{/zaPt,6Íj04mação Íão ,sub,õ,fama,{.a,C ma

concepção da a Za,.quamío a que oco,'l,'leü mo Re-
riaÊcZmeltío. Neóóa e.Foca, Pa,Õ,60u-Óe da eó/ãí,í.ccz
1;,ea,6,ÕZca l canõn,ica, ü,'tíeóanaZ, ,Chia,eacíaaZ,C,6Íal
a corzc$pçao modal-na lca,tac,(ealzada paga Z,iu,'te
,invenção de áo,'íman, pe,ea 'gen,ia,e,(,dada,' ,{:J.zd,{u,í
dua,C da,õ a,'cÍl6/a4, /)e,ea au,fonom,(a dcc,õ ob,'La4 a
6ua CÇlnÍampZação'daóln,:(a/(a,6óada' j13 Na.s [ÍZíl-
}lia.6 década,s, a concepção tmocíe4na ou zx,be/ta/ a
que,õ,Cjonadç! reza yamgua da,6 aa.,C,Z,6íZca a p04
ca,[,:C,[caÓ ,60c,éo-po,e,í,fica,ó . Z)e caco,'tdo cam aó tnu-
darzça,6 cconõm,óca6 e ,60c,(al6 acta JO,'LacclAcam ademo-
c,'zalx.zaçaa e o de,õenvaZv )tlenZq da pa,'t,(,ic,ipaçãü
poPuZa4, nova,õ Íemdêncla a,t,C,i,s,f,écct,õ ,{,ta,[úm de
.süb6,{líul,'L o Jnd,éu,égua,C.{l.sr7 0 JoeZa c,'L,sacão coza,fJ
ua, vêem a ob a não ma{,6 como 64ci,{a axcapclonaZ
de üm áênlo, mcz6 coma p,LoduÍo da,6 cona,éçE;aó ma-
,Ce lqi e =uZ,:Cct,'ta,é.s de cada ,6ac,vedada, e partem
ao piibZ,Cca, am fuga,'t da uma cüníamlo,Cação ,(,%ãa
cZollae e pa,6,alva, óua paxíZc,ilação c,'azado,'ta''(p

Ê'

Ê-

Discutir'ramos, portanto, a visualização do arte sta ,

confor'me consta no Capa tufo l do referencial teÕt-ico desta pes
quina e no prõpt'lo modelo pt"oposto, como um se)' ''talentoso'' ,
''seis ível'' e ''excêntrico''

E uma visão, nas palavr'as de Dufrenne(1982), ''pouca
a.hall.ta Zi .sl,Cuaçãa .soclaZ e coi âmica , Invc;bando arena,6 0

Pa,z,{lcuZa,'t'' ( P . 40 -4 1 ) Concordamos com os posicionamentos cita

dos de CanclTni e Dufr'enfie, pois ao adotarmos essa postuY"a com

l"elação ao artista, estaríamos excluindo qualquer relação sua
com o meio social a que pertence e que ê, especialmente em paT

ses de terceir'o mundo, r'epleto de desigualdades sociais

'J UMBERTO ECO. L Barcelona, Mar'tinez Roca, 1970,
..4/)r) : F 'P . 128 .



221

Com ôsso devemos deixar bem claro que não invallda-

mos o desenvolvimento da cr'iatividade como meta educacional,

mas sim, questionamos a estereotipla de seres ideais ou {deali
fados

Os mesmos comentários far'íamos quanto ãs varjãvels

''c','c,cg,irtaZ,idade'' e ''au,Co-,'traz,ézaçãa'', mal interpretadas; a pri-

rlieil"a também se refere aquilo que õ ''diferente'', ''incomum'',''não

habitual'' favorecendo a {dêia de iim,éco, éngczZa , po)"tanto su-
pervalorlzando os aspectos {ndividuals, em detrimento do cole-

tivo. Auto-r'ealização, da mesma forma, pode ser vista como um

desempenho ideal, mesmo ''romântico" e também individualista,fu
g+ndo a uma conceituação mais profunda e cr'l'teca

€;:

Não caberia excluir'mos essas var'iãvels, mas sim tra-

zê-las com novas abordagens, considerando o Individuo na sua

cultura e inserido em seu meio social. Afirmamos que não acei-
tamos de modo algum a desapar'jção do indjvlduo, conforme encon

éramos em alguns enfoques teõt"ecos, mas desejamos buscar for-

mas de vê-lo, não isolado e não falsamente elitizado. Temos

certeza que com isso as var'iãveis originalidade e auto-realiza

ção poderiam e deveriam ser' apresentadas com outros critérios,
que infelizmente não utilizamos

Consideramos que o posicionamento que embasa o nosso
modelo não r'evela um ''modo mais crItIco de ver'' a arte e a edu

cação. Contudo, vale questionar, sempre por' quem õ destinado

este modelo, a que sujeitos se destina e para quais finalída --

des. Observa-se que os prõpr'ios conceitos de educação, criati-
vidade e arte devem ser mais profundamente analisados

$HgPFg*$e mesma que o Modelo H.C. possa ser revisto
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em um enfoque multidisciplinar', dentro de uma realidade social

mais concreta, em função de um posicionamento filosófico bem

definido para esta realidade. Em lugar" de modelo se pensasse

em pa.op0,6,Ca -- esta sugere e abi"e caminhos; propõe o posiciona
mento critico e divergente, pois este illtimo, como afirma Guia

ford(1977), ê também uma forma de criatividade. Desejamos evi

tay" as pois:íveis características reprodutor'as14 ,de um modelo,e

igualmente que ele seja passível de reproduções -- deve ser an

tes de mais nada, em nosso entender, uma abe,'t,{uaa a nouü6 po,õ-
{ u ,q a ,5

As düvjdas a:í estão. Não temos respostas definidas
0 impo)'tente ê que, a partia'' da pesquisa realizada, o debate
se estabeleça. Sugerimos neste capítulo algumas revisões, sem

dúvida necessárias, sem querer com ôsso fechar" questões, mas

ao contrario, abri-las cr {tlcamente. Estas sao para nos, a ijni
ca ver dade da ciência

"... Soma,6 m06 que c lama,s na,sóaó 'p,t,{-
,sõe,s ' a ,tambélm pademoó, com e.spí,'tJ.,:(c, CA.ZÍI,co,de
moZZ.,ea.s".(Lakatos, 1979, p.126)

Lembt'a-se aqui a obra A Reprodução, de Boufdieu e Passeron (1970), na
qual ê apontada a escola, ou o sistema formal de ensino como ,'tap,toduío-
,%a,6 das relações sociais de uma sociedade de classe. Os modelos, nas
instituições educacionais, parecem tender' a reproduzir' as Ideologias do
si stema social de doma nação.
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A N E X O 1 



TAXiONOMiA DOS OBIETIVOS CRIATIVOS

MODELO AUTO

0 Modelo AUTO parte dos estudos das Taxionomias dos objetivos
cognitivos de Bloom, Englehart, Furst, Hall e Krathwohl (1956) e das Taxig
nomias dos objetlvos afetjvos de K)"athwohl , Bloom e Masca (1964).

Ê-

i:

'.

Para o dom:Ínio criativo, segundo os criadores do modelo, Davas

e 0'Sulllvan (1980), a presente taxionomla dos objetivos no domínio criatl
vo serve para atIngIr determinadas metas. Da mesma forma que a natur'eza

cumulativa e hjerãrquica das taxionomias cognitivas e afetivas, esta, da
cr.iativjdade, ,{zaça a de,6anvo,Cv,{lmen,to do c,'ta,6c,{lmarüa pe,6,6acü, atr'avos de

quatr'o estágios :

1. A COA/SCIEAITIZAÇÂO da criatividade e sua {mportãncla para a

sociedade e par'a o desenvolvimento pessoal

2. Uma mais pr'ofunda COMP7?EEFVSÃ0 na natur'eza da cr'jatividade,
especialmente da pessoa criativa, do processo criativo, das. teorias da cr.i
atividade e de testes de criatividade

3. 0 desenvolvimento de TECA/ICES para o pensamento criador",iB
cluindo habilidades personalizadas, técnicas e estratégias para get'ar este
tipo de reflexão.

4. Ao final, o incentivo da AUTO-REALIZAÇÃO, como o objetivo
humanístico da rea]jzação pessoal , fomentado por" saijde mental , atY"avós do

pleno desenvolvimento das capacidades pessoais.

Segue-se a apresentação do Modelo de Davas e 0'Sulllvan, atra
vês da seguinte tabela: :



O MODELO AUTO uma taxionomia dos objetivos criativos

[ .]o
1 .20

] .30

1 . 40

] . 50

Soba'e a Cr{ at{ vi dade
Da Importância da criatividade para a So --
c { edade
Da Importância da criatlvjdade para a Efi-ciência Pessoal
Sobre Outras Pessoas e Estudarltes Crlat{ --
vos
Sobre a Possjbllidade de tornar-se uma pes
soa ma i s crl at{ va

€:.

2.10. Sobre as Pessoas Ct'iatlvas
2.]]. Per'sonaljdade Cr$atjva
2.12. T)"aços Negativos de Estudantes Cr"cativos
2.13. Características Bjogrãficas

2 . 20
2.21
2.22
2 . 23

Sobre o P r"ocesso Cr{ ati vo
N:Ívei s de aval l as
N:Ívejs de Parnes, No1ler e Biond{
Demonstr'ações de Mudanças Perceptuais

COMPREENSÃO
2 . 30
2.31
2.32
2.33
2.34

2.35

Sobre as Teorias de Ct"lativldade
Behavi or'{ sta s
Psi canal Tti ca
Huma n:i sti ca s
Modelo da Estrutur'a do intei:acto
for'd
Koestl er, De Bono, Gordon , etc

de Gula

2 .40
2.4]
2 . 42
2 . 43
2 . 44
2 .45
2 . 46

Sobre os Testes de Criatividade
Testes de Criatividade de Torrance
Escala Revisada de At'te de Bat"ron-llelsh
Testes de Gu { l fot"d
Lista Padronizada de Adjetivos
Inventário Bjog)"ãfico de Criatividade
Talento, Talento 1 , Talento l l



Segundo os autores, a taxlonomla auxilia a 04garüzaa m,{z.aíé--
glm Pa/ta o en.sino c/tlct,C,Cvo, a instrução e atitudes para poucas horas de
aula. Ainda prevê uma está'uturação da área da criatividade em tópicos,sub
tópicos e sequências.

0 modelo descreve assim a sequência das atitudes e habilidades,
através das quais uma pessoa progride ao se tornar um individuo mais cría-
t{ vo .
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A N E X O 2 



QUESTIONÁRIO PARA O ARTISTA PLÁSTICO

l nsti tu i ção Idade

Sexo :Curso Fiscal hj do

Semestre do curso em que se encontra

INSTRUÇÕES PARA RESPONDER

A pat"tir da afirmação DESEJO SEGUIR A CARREIRA ARTÍSTICA PORQUE

seguem-se 16 justificativas -- leia-as com atenção.

)

Observe que ao lado de cada justificativa encontram-se quatro possa
bil idades de respostas .

Assinale com um X a coluna que melhor convier ã sua resposta, conco.L

dando ou discordando com as justificativas.

Observe que hã ''DISCORDO UM POUCO'' e ''CONCORDO UM POUCO", como graus
{ ntermediã r'i o s .

Não deixe de responder a nenhum item



.:

DESEJO SEGUIR A CARREIRA ARTÍSTICA POKQUE

 
o t o
n.. l }--
E: i =

o Ê o
o i o
(.) 1 (.)

b-d l c)
ca l c...)  

1. Ao poder expr'essas-me sinto-me fel iz        
2. Defeito-me ao verificar que meus trabalhos persona

l i zam- ille        
3. Sinto que não poderia atuar tão bem em nenhuma ou-

tra proa ssao.

4. Sinto que vibro ao solucionar qualquer problema en
conta'ado em meu tr'abas ho .

       
       

5. Sinto feljc$dade ao cl"jar em meu trabalho.        
6. Sinto-me fascinado pelos r'esultados originais que

ja al canso.        
7. Descubro minhas potencialidades e gratifjco-me com

e] as .        
8. Sinto que alcanço as expectativas a que me pr'opus.        
9. Tenho um constante interesse em enriquecer-me e es

ta cairei ra me propicia isso.        
10. Vou sentir'-me realizado como pessoa se criar algo

que tem valor" em si .        
11 . Sinto-me comprometido, com um envolvimento pr'azedo

se, com todas as tarefas que compõem o meu tuba :
l ho .        

12. Sinto prazer neste tipo de atividade        
13. Per'bebo claramente que sou criativo.        
14. As soluções encontradas por mjm, de forma indepen-

dente, gratificam-me        
15. Sinto prazer ao ver o meu trabalho cr'lado, com vi-

da prõpt"ia, jã separado de mim.        
T6. Pela gratificação alcançada ao criar, sinto-me em

pl eno exito.        
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A N E X O 3 



TESTAGEM DO INSTRUMEFITO DE AUTO-REALIZAÇÃO
r-miSTURADos DADOS POSiTivos E NEGATivos

XY X y Xa y: xy

42

48

48

44

43

44

44

46

46

45

48

51

42

44

45

43

48

45

42

42

54

50

43

45

45

45

43

45

44

47

-3,33
2,67
2,67

-1 ,33
- é , .51

- 1 ,33

-T,33

0 ,67

0,67

0 ,33

2,67
5,67

-3 ,33

1 ,33

.0 ,33

-2

2

-0
-3
-3

8

4

2

.0

.0

0

2:
0,
1,
1,

,4
,6
,4
,4
,4
,6

,6

4

4

4

4

4

4

4

6

11

7

7

l

5

l

l

0

0

0

7

32

11.

1:

0,

,08

,12
,12
,76
,42
76

76

44

44

10

12

]4

08

76

5

6

0

73

21

5

0

0

0

5:

0,

1,

2,

,76
,76

,16
,56
,56

,96

,16

.76
16

16

16

76

i?:6

96

56

7

6

-1

4

7

-6

l

-0
0

-1

13.

1,

1,
-0,

,99

,94
,06
,52
,92
,43
,11

.60
26

13

06

60

33

86

52

iv
V

VI

lx
X

x!

Xli

xív
xv

680 681 0,05 0 89 , 20 147 ,60 .4,95

680 : 15 = 45,33
681 : 15 = 45,4

89 ,20
]5

5 ,94 2 ,43

3,14

-4,95
1 14 ,5

147 ,60
15

'9 ,84

0 ,04-4 ,95
15 (2,43)(3, 14)
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A N E X O 4 



TFSTAGEM DO INSTRUMENTO DE AUTO-REALIZAÇÃO

SOMENTE COM DADOS POSITIVOS

359 ; 15 = 23,9
364 : 15 = 24,2

99 ,85
15

6,65 2 ,57

155 ,00
15

lO ,33 3,21

84 .30

15 (2,57) (3,21 )
84,30 : 0,68

123 .60

  X Y X y Xa y: xy

i 22 28 -1 ,9 3,8 3,61 14 , 44 -7,22

  28 26 4,1 1 ,8 16,81 3 ,24 7 , 38

  25 23 1 ,1 -1 ,2 1 ,21 1 ,44 -1 ,32
iv 20 ]9 -3 . 9 -5,2 15,21 27 ,04 20 ,28
V 22 19 -1 ,9 -5,2 3,61 27 ,04 9 ,88

VI 26 28 2,1 .3 , Õ 4,41 14 , 44 7 , 98
Vli 22 24 -1 ,9 -0,2 3,61 0 , 04 0 , 38

  23 25 -0,9 0,8 0 ,81 0 ,64 -0 , 72
!x 27 27 3 ,1 2,8 9 ,61 7 , 84 8 , 68

X   28 3,1 3,8 9,61 14 ,44 1 1 ,78
XI 25 28 1 ,1 3,8 1 ,21 14 , 44 4,18

x!i 24 23 0,1 -1 ,2 o ,01 1 ,44 -0 , 12
x11i ]9 19 -4,9 -5 , 2 24 ,01 27 ,04 25 ,48
xiv 23 24 -0,9 -0,2 0 ,81 0 ,04 0,18

xv 26 23 2,1 -1 ,2 4,41 1 ,44 -2,52

  359 364 0,5 1 ,0 99 ,85 155 ,00 84 ,30



A N E X O 5 



ATESTADO DE VALIDADE DE CONTEÚDO DO QUESTIONÁRIO
PARA O ARTISTA PLÁSTICO

Oq as-Rectos emociona.is, ç'ducadionn,is e cultura.iq s;.n ení'p.tina.dos
nR fj.cla::i de nv8l-iaçao sobre ns motivaaoeq rtllR ]PVPFRrn C) :ÍndjyÍ--
íla[O' '] -';qr'OI ] T . CR.T'TÍ.jl'o n7''tÍSt:i C:::-..

PnTÍ'ep-Tnr: tlllr: p'=t g S O fl:r']]T]':; dns ' a'DT'Cltnt:t :t'UDd1lTr'(.t'll:':i r: nR.TF:' ne
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ATESTADO DE VALIDADE DE CONTEÚDO DO QUESTIONÁRIO
PARA O ARTISTA PLÁSTICO

Parecer": Validação de Contendo

0 instrumento~compõe-se de -itens que parecem medir

o construto "auto-realização'', de forma específica quanto ã
ca r)"e i ra a rtls ti ca

Tecnicamente; o instr'umento esta construído de for'-

ma cor t'"eta, contendo aproximadamente metade dos Itens em for-

ma positiva(concordo muito,indicando maior" auto-realização)e
metade em forma negativa(concordo muito,indicando menor" au-

to-realização. A escala tipo Ljkert com número par de opções

também ê desejável, para evitar o ponto intermedjãt'io que os
indecisos ger'aumente acham mais cómodo assinalar

Quanto ã adequação da escala, a palavra final sÕ se

poderá ter uma vez analisados os dados da amostra piloto, de-
pois do que os -itens com menor"es índices de discriminação e

fidedignidade poderão ser eliminados, )"eduzindo-se a escala a
um menor" número de i tens

Porto /\.j-egre, 2 de julho de 1982

Angel a Ma)"i a Bus i l B{ agg{ o

PSICÓLOGA; Ph.D. em Psicologia Educacional
pela Univer'sidade de blisconsln; Professo)"a
da UFRGS .



A N E X O 7 



FICHA r)F AVAL,IAÇAO SOBRE ORIGINALIDADE DOS TRABALHOS PLÁSTICOS

Noil)e do A] uno :
Tu r'ma :

Nome do Pt"ofessor

Sr" . PT'ofessor'

Elsta ficha de avaliação requer sua opinião avaliativa sobre a
ol"iginalidade dos tt"abalhos }'ealizados na dIscIplIna de Composição Art'ís-

Pot'' obséquio, preencha de aco)"do com a categoria ã dit'efta
que achar mais adequada, pelo alcance do objetivo do atem em relação aos
traba] hos do al uno .

Se posa:Ível , não deixe de respondem" a nunhum atem

VVI l yuuu .

    
1. 0s trabalhos )"epresentam sentido de Identidade pes --

soam do aluno, por uma expressão bem individualizada.       
2. Os tr'abalhos apresentam a utilização de técnicas ha-

b{ tuas s e material s comuns .        
3. No conjunto das soluções hã multas características

antagoni cas .        
4. C)s trabalhos revelam coerência entre si.        
5. As soluções plásticas e espaciais sao convencjonajs.        
6. Ha pouca quantidade de estudos para alternativas de

sol uções novas .        



8. Sao sugeridas soluções sem requisição de esforço'"-' Juyçl iua àvlu\,ut=b sclll requlsíçóu cle eSTOreintelectual e de busca.        
9. Os trabalhos revelam um pensamento independente navõ uciualíius rcvcldlll ulll perlsdrilento in(lel

escolha das {dêias para as soluções.        
10. Ao pr"opor soluções, o aluno sente-se livre em suas

pr"oprias crenças e decisões, nos estudos alternati
vos e nas justificativas de escolha.

]l. Os tr"abalhos revelam soluções habituais, sem inova
çao entre s{ . '      

12. Na apr'esentação de muitas alternativas de soluções,
o aluno demonstra cur'josidade e sentimento de bus-
ca pelo que quer desenvol ver          

13. Os trabalhos imitam os dos colegas.          
14. As justifícatjvas que g.compunham os trabalhos ap)"e

sentam pouca preocupação em c)"íar'.          
15. A linguagem plástica revela-se presa ao tema desen          
16. /\s soluções ap)"esentadas demonstram amplitude de

interesses, alcançando soluções e assuntos inco-
muns em )"elação ao que habitualmente é desenvolvi-        

17. Os trabalhos demonstr'am capacidade para ocupar-se
do novo, inesperado ou iyprevÍsto, tanto nos aspec
tos for'mais como metodológicos ou técnicos.          

18. 0 método de pt"oposições alternativas ê alterado no
total dos tribal hos .          

19. 0 aluno valor'iza interesses cognitivos: gosta de
pensar, anal isa)'', entender; busca tarefas que r'e-
querem esforço intelectual par'a solução.          

20. 0 aluno utiliza técnicas incomuns par'a expressar'
í de{ as { ncomuns .          



ti) o 
F:.( 

Vi Vi Vi z 
I..L.I w 

I..L.I N N I..L.I 
f- I..L.I I..L.I f-z > > z 
w I..L.I 
:E: :E: 
--I --I 
<C <C 
f- f-o :'::) ::::> o 
f- ::E ::E f-

2L Os trabalhos revelam dependência da opinião do pro 
fessor, acompanhamento das justificativas de -no so 
l uções. -

22. Ha inovações na interpretação dos elementos da na-
tu reza. 
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TESTAGEM DA FICHA DE AVALIACAO SOBRE ORIGIF]ALIDADE DE TRABALHOS PLÁSTICOS

(PROCESSO DE CORRELAÇÃO DE METAOES)

x. y x: y: xy

l

V

vi

Vll

44

46

43

61

52

28

62

44

50

55

48

40

70

32

48

24

43

36

50

33

50

25

24

43

29

24

55

20

43

-4 , 2
-z,z
-5,2
12,8
J,Õ

-20,2
13,8
-4 , 2
1.8
6,8

-0,2

21 ,8
16,2
-0,2

-12,3
6,7

-0,3
13,7

9,7
-3,3
13,7

1 1 ,3
12,3

6,7
-7 , 3
12,3

18,7
16,3

6,7

17 ,64
4 , 84

27 , 04
163 , 84
14 ,44

408 , 04
190 ,44
17 ,64
3 , 24

46 ,24
0 ,04

67 , 24
475 ,24
262 , 44

0 , 04

151 ,29
44 , 89
0 ,09

187 ,69
94 ,09
lO ,89

187 ,69
127 ,69
151 ,29
44 ,89
53 , 29

151 ,29
349 ,69
265 ,69
44 ,89

51 ,66

-14 , 74
1 ,56

175 ,36

36 ,86
66 ,66

189 ,06
47 ,46

-22 , 14
45 ,56

1 ,46
100 ,86

407 ,66
264 ,06
-1 ,34

lx
X

XI

Xlll
Xlv

xv

723 545 0 0,5 1698,40 1865 ,35 1 350

1698,40 : 15 1 13 ,22 lO ,64

1865,35 : 15 11 ,15

1350

15 ( 10,64) ( 1 1 ,15)
1350 : 0,75

1 779 . 54
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SOBRE ORiCiiiAiliD;file '15Õ- TRABALHOS PLÁSTICOS o

acredita-setqgoma consist;Roía irvterna será validada real-

Pürto n'logre, 2 db: jtilha; da i.982

«,,.#//:,
.,' L'c" (.....)

.,#/c,

Pb'of. ©lanca Bkitos Nlum'es

Professora das di.scipjblnas da plástica:.
E'státíca: 8 nistária da Arte no nteliep
Ljlvpo da P»ofeitura, C.urso de Arquitatu-
z'a e Ulrbanísmo da Uhisinos 8 Cursa d©
Arquitetura e Ullrbanísma das faculdadaa.
Intograda8 Rltter dos Pois.
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P/\REGER $tmgt

liga .E .a!:si::!aç3:e : .gH.lrllNAUDADE .21E Tna'laLuos EÇÃsrrcns

.\ parti.r do objpt:ivo da te.stagem quç? ; "veríf:luar sp os alunos cyuP

07-eferí'm a3 i.mngpns OT'igi.naus sl;o aqueles Que calcançaram os FcstJ].t,Idos mais
P].tos cm ol-:iLJT.n.nl-i.daílp em s:=us nrc.)Frios trahn.].hns", feri.ficou-sP nun n i.ris-
t:rumentn cle avPlln;lo aprpsç'nta:

í[u?.str)r's innm fnlnmíi].=!elas tendo em yn.':t8 c) ntlj(:ti\,/o r Q z-l«-nh.nlll=

'i ' '-" . .--.'': - '-x !:-'.T:J:::. f brio.ínp]idade fi.na].;

-- ;'rrnr.ll]'i:"!:;;'n em nn=].i sor o tratna]ho í/c ?.]].unc] E:;m Ex=3:-cí:isbn In!-:i\.:i..

P

S!..t=erimos cl{.te

:l.. ns c,aEclgor'i.as se.jem FoduzidEns l3e.ra 5, po:is rln nosso BírtHRl:lí2F

i!-:pise !n:;nl]lr'Ej r:, ,:\ mnj.orj.n das vc:re:i'' se nssert1(2].ham.

1?. 0S !t i11'3 sejam ngrunados de aco!''do Express;o ]nd.í.trãdua! ]-, 3, 4,

?, ]-C], ]J-, ]3, ]-S, o1, ?3 E: 24 e Tecni.ca 2, 5, 6, 8, 9, ].2, ].4, ]5. ]-7, ].8,1-,
?(] e 2?, pol« nos l"'eãlgrupados, feto,]itnndc3 assim, a ].unha. de pen.Sramerlto na avn
liso;o finel]. rdD aluno.

[ti''f::: n pn'"':cex'l como artista pl;suco, nHn nega n necpE;q]. lado rfE' uma

I'i.chia (ip nhs::rv:?.í=pn pzz'a avf?]!açao cfe a].unns, nn caso, nega isso :iim umc{ fi

h r:uc-.n4-i.tatlv l medídora da criatividade e oriÍJi.nnlidadç?. A nrltc junto cnm

ü bç?lpza final que e exigida dos alunos reprime a capacidade cri .darei. f.le
mai.ori.a das vezes e ETN conseqe]ência dp discip].iras obrigatoriamente currícu].3

'ps, exibem dn aluno o proctuto finn]., sem que ele possa sent:i.r o n!'oces=o pg
[o Qual. oe.ssnra e se real.!zara como pessc)a i.mpol"tanto que g ."lo gruÍJO em quE

t:'abas-ha. $e o Fprofessor traba].har percebendo oue os sentimentos s;o mai.s :im

oorEnntes qu= a Finta (produto) ele terá condiçacs melhores de prol)or tr .l3a.-

].elos cinde o aluno possa desenvo].ver nptid8es.
Se o traba].ho do professor for elaborado conforme nossa considera--

?oot este instrumento de aval.iaç;o anal.usado poderia conter mais itens de

ex.agencia cri-ativn do que técnica, sendo eJ-trinado enquenta fi.cha ou avali.a-
sno quenLuitatiç.fa.

Porto ,=t]egre, 19 de ju].ho de 1982.

1, \s ':n
::. P.n#l;ni.o A]binÀ f:qacie].
' Artista Plãstido
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ATESTADO DE VALIDADE DE CONTEÚDO SOBRE A FICHA DE AVALIAÇÃO
SOBRE ORIGINALIDADE DOS TRABALHOS PLÁSTICOS

Í).':\ ]]'C:.] 'J =1: 1r.J3TRLii'..]!íT]

,;. .LI -l, l:.= :i0: 1E tJR-EG]í'! L].0/'.r']E :;] 3 TR/\=1,J,L]-11].3 f Lr\31' CÜ] :''

,:i' ':i í.=:i':] ü j.rt;: EI'C:i11Í; b:] i33s:.UZd:3i' dt3 cora:xr i::-nciü Znl;il-íac., ]- ü :p :.,.:r3]-, :..

V.=1-3..3' [i'r]S Sj:j :-']r::1"2r'=:1:: f'o!'illüa. = ?StÜ Cerce..E irq:.[.k. n [["e .]= Li';L71 :LJS ü ='3=:'E?ri =-

l ir :cr:is i:J-ts:i=:.1] 1 :=. , ::...:Flui-ç-- ] r'o Çi :'s pJr f! -]'t;:= ['] i"asp:Jri'l-n]=.}

t;l'E;v ' 'l =:i .: ;ri:.lis: ::crceii=-sc ü :)riçlír::lido;de N fj..pj d.

boz-í:s ítlct].m:rLe iJ:J':=r'v[\,':j s d?=dí? qti:3 p33' urll D .s:i'vc:T'=)r' cItE:rrl;ü E3 )(i:i;:z'le3rltç?.

Ü {'l .l)]d:lLrij FE,.;-'C? da r S 'u'Jf'ld:FILE?} Unl!: V:Z qL! L: xisEor'l--

i' = , =-ij! (z i3u --J o-lnrl;un:i.za ao i=rrJíPS':lF rr'ri3=nd=í-ti' e:

qU=' ;:.= t4L''lS'Cl"S "J e:\,'='j;:;....: ílxi: i'].l.

,:.; Í'ld. ['.=vi] =CZ'3SC:::Í'-te!.r qU= a parecer d3 UÍn Fraf2S5iJr ,-l= t,]q:C:': = fUrldCJ'n=nn

te.]. ne.i : ?di ['.: s:.: qc,r? e.i ]]-.j.:biyií:dl ic dJS itíar's í:.3dsrü ser ín=].har ans?!'vü=dl p3r fj:'a-
eJ'f?f= ! cr)=cã'Fj.c: de or'tns.

#

.P

z'':='f'].ex';o '

~Wn ú.l ~F'.:.L' ;CU L A513Ai' ..C ::

CÍ3F/'37 n!] ll.:l
Êli ::

J
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ATIVIDADE DE APRENDIZAGEM AFETIVA, SEGUNDO VALETT (1971)

(TÉCNICA DE TRABALHO EM GRUPO, EXTRAÍDA E ADAPTADA
DA OBRA DE VALETA (1971)'';

}.

OBJETIVO: Ser capaz de chegar a varias possíveis soluções deproblemas pel
oais att"avos da discussão em grupo.S

"'': FILE«=;11111:l;::111111;l=;'=.ll.':.ll.T:=:' -: ' .1:=1::
Col ocas todos os cartões vira-

dos sobre a mesa.

AT IVIDADES

1 . o professor vira um cartão e pede ao aluno que o esct"eveu que o leia
8 0 explane .para o grupo.

2. lodos escutam cuidadosamente e propõem perguntas para o aluno. AS per-
guntas devem ajudar a clarear o problema.

4. 0 aluno seleclona três cartões, contendo as sugestões necessárias para
melhor resolução. As razões pelas quais estas são mais val cosas devem

çnr discutidas no grupo.

5. 0 aluno escreve uma breve hIstÓrIa sobre "Sugestões do grupo que me ay.
xlllat"am a resolver o meu problema"

+ VALETA, Robert. 1971 OP. clt. P.116



"P,'tocuxa o qua ã ,:Cau. A/ão faça.s aqu,é-
Zo que um ou/,to Fada,'t,éa Áazea ,tão bem como
íu. A/ãa d,égcz,s, nãa C,5c ava o qua um oü,C,'to
poda,'tZcz dlzex, Joode,'tZa Q.sc,'teve,t ,fão bem co-
ma ,tu. A/ãa dê,õ apõe.ço a nada em ZI mc,6mo e
nao ao que 4Cn/C,6 mao exZ,õ{,éx en n nkumã
pa4ía -- a cam ,é,6,60 c,'tla ,émpac,éenÉe ou Faca
en,femen/a 1...1 o ma{,6 Zmóub,õÍI,Cu,ZueZ doi
6 e,t a,6 I'

ANDRE GIDE. In: Berman, 1979

MOTIVAÇÃO PARA A CRIATIVIOADE, SEGUNDO ROGERS (1980)

A causa principal da cr'iativjdade par'ece ser a mes-
ma tendência que descobl"amos a um nível pl'ofundo como a for'ça
cut'atava da psicoterapia -- a íendlinc,éa do homem paga ,6a ,'tcü
Zlzax, Joa,'ta vl,'t a ,sc,'t aó óua pa,:Cena,éa,e,écíczda,õ. Com isto quer'o
{ndicat' a tendência diretriz, evidente em toda a vida orgâni-
ca e humana, de se expanda)', de se estender, de'se desenvol-
ver e amadurecer" -- a tendência pat''a exprimir' e para põr' em

ato todas as capacidades do or'ganismo ou do eu. Esta tendên-
cia pode estar' profundamente enterrada debaixo das camadas
psicológicas defensivas; pode esconder-se por Eras de facha-
das elabor'idas que negam a sua existência; creio no entanto,
baseado na minha expey'lência, que essa tendência existe em to
dos os {ndivlduos e esta apenas ã espera das condições adequa
das para se exprimir e se manifestar. É esta tendência que õ
a motivação p)"imã)'"ia da cr'iatividade quando o ot"ganlsmo fot'ma
novas relações com o ambiente num esforço para sel" mais plena
mente el e p r'õpri o



Texto extr.a:i'do de ROGERS, Car'l R. Tcr na e Pe''.,to, Mastins Fontes Ed., 1980. ' ' -- ''b '','.'"u''-. 'au rdu

;.

i:
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INA DE PINTAR, SEGUNDO CESSOU (1962) E STONE (1956)
DE VINCENT VAN GOGH A SEU IRFIÃO THEO

(BORINAGE, 15 de Novembro de 1878 - 20 de Agosto de 1880)
bVasmes , Junho de 1879.

-««' .*...IÍ". .IÍ:":li}."'$1i';,..gl:K:l";l';".",IÍ;
domado a ma,{u,%eza", a na,fuXeza, a ,traz,éda

111;1;1 illlll: :lii;ll IJll:ll:1111111 lilll

A blAQU INA DE P UNTAR

Vjcente levantava-se todas manhãs, antas do sol nas
cel', vestia-se e caminhava ao lado do rio, em busca de um lu-
gar que o estjmulasse. Voltava todas as noites com uma tela
pr'onta, na qual não poderia dar" mais uma Única pincelada. Lo-
go depois do jantar, metia-se na cama

Tor'nou-se uma espãcje de mãqujna cega de fabr'icar
quadros, atirando-se de uma tela a outr'a, sem para)', sem sa-
ber ao certo o que fazia. Todos os pomares estavam em flor e
um :ímpeto selvagem de pinta-los todos possuiu Vicente. E la
pintando sem pensar', freneticamente. Seus oito anos de árduos
trabalhos )"evelavam-se afinal , uma explosão de energia triun-
fal. As vezes, começando a tr'abalhar" ao pt"jmeiro albor da ma-
drugada, tinha uma tela pr'onta ao meio-dia. Cor'ria ã cidade,



tomava uma xícara de café, pegava uma tela nova e
noutra direção par'a pintar' mais

d i s pa Fava

Não sabia se seu trabalho estava bom ou mau. Nem is
sl o preocupava. Estava bêbado de cor

Ninguém falava com ele. Ele não falava com ninguém.
A pouca ener'gja que não fol"a consumida pelo trabalho, era pa
ra lutar conta"a o mistral. No mÍnImo tr.ês dias na semana era
obrigado a fixar o cavalete no chão com grampos de madelr'a. A
inda assim, batido pelo vento, o cavalete balançava como rou-
pa na corda. A noite, sentia-se cansado e mo:ído como se ti-
vesse l evado uma supra

Não usava chapéu. 0 sol fe)'oz ia-lhe consumindo os
cabelos. À noite, estirado na cama dura do pequeno hotel, sen
tja a cabeça como que envolvida num capacete de fogo. 0 sol o
cegava; enquanto pintava, não chegava a distinguir ente.e o
ver'de das folhas e o azul do céu. Mas, de volta ao hotel, via
radiante que a tela era uma ardente e luminosa transcrição da
natu reza

Um dia tt"abalhou diante da terá'a recém-lava'ada, de
um roxo esmaecido. No fundo, havia uma cer'ca vermelha e dois
pessegueiros cot'-de-t"osadestacando-se cona)-a um cêu azul e
b 1" a n c o

"Acho que a melhor paisagem que jã fiz em toda a m{
nha vida'' murmur'ou pa)"a si mesmo.

0 verão chegou, queimando tudo. Em volta, sõ se via
ouro velho, cobt"e, br'onze, sob o cêu ]mpíedoso, de um azul es
vet'deado. A luz do sol punha em tudo calor'ações de enxofre
As telas de Vicente er'am massas de um amarelo Queimado e br.i



]hante. Sabia que a pintura europêía não usava o amar,elo des-
de a Renascença, mas que Ihe importava ôsso? Os pigmentos ama

r'elos Corriam dos tubos para as telas e lã ficavam. Seus qua-
dr'os er'am pintados ao so], queimados e curtidos pelo sol, im-
pregnados de ar" quente

Í'

Estava cer'to de que fazer uma boa tela não era mais
fãcjl do que achar' um br'jlhante ou uma pérola. Andava mal sa-
tisfeito consigo e com o que fazia, animado apenas pela espe-
r"onça do que poderia melhorar. Mas, por' vezes, atê mesmo esse
mir"r"ado lampejo de esperança parecia-lhe ironia do destino. A
pesar" de tudo, por'êm, o único momento em que sentia realmente
viver" era quando se embrenhava no trabalho. Vida pessoal não
tinha nenhuma. Reduzir'a-se a uma mãqujna de pintar, autómato
cego, que consumia alimento, telas, tinta, pincéis, e fab)"ica
va um quad)"o por dla

E pat"a que flm? Por dinhe{)"o? Por certo que não. Vi
cente sabia que ninguém queria comprar-lhe as telas. Mas en-
tão, por que essa pressa, esse açodamento de pintar, pintam",
a)"mazenar telas? 0 espaço ex:íguo, em baixo de sua pobr'e cama
de metal, jã não chegava para guardar' as telas p"ontas

A aspi)"ação do êxito havia abandonado Vicente. Tra.
banhava porque tinha de trabalhar, po)"que o trabalho o djs-
tr'a:ia e o livrava de um agudo sofrimento mental. Podia passar
sem mulher", sem filhos, sem lar' seu; amor, amizade ou saiíde
não Ihe impor'tavam; não sentia falta de confor'to, alimentos,
segurança; mesmo sem Deus podia viver. Mas não podia viver.
sem alguma coisa que er'a maior do que tudo, maior do que ele
pt'opr"lo, que era toda a sua vida: a força e a capacidade de

'.

Ê'

!'

Tex to extl-a Tdo de
CESSOU, mean. Pano,'Lama dm A,-uCc,6 p,eã.s,ílj.ca,6 : Cc/rz em«.c,eãrzea6

Ljsboa, Ed. Estudjos cor, 1962. ' '' ''- '-- -*''

STONE: Irvlng. A vida ,t/LãgZca de l/a.n GcfnÉz. Río de .]anelrn
Josê Olymplo ed., 1956. ' ''' '' -- -- 9
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DEPOIMENTOS DE HENRI MATASSE, SEGUNDO

PASSOU (1962) E MATASSE (S/D)

HTNpi mATa:ãE; ("l" c"«a' p.«''', 25 0.:«, .

A. Pa,t,tctdy, e,m 1 940 ou ] 94 1

Encontt'ei uma bela blusa romena antiga, uma blusa
bordada a meio ponto vermelho-velho que deve te)- pertencido a
uma pt"lncesa, e gostar'ía de ter outr.as, que trocaria po)" um

belo desenho. -- 1) Azul dar'o quase br'anca, 2) vermelhãofrjo
que adquir iu por vizinhança, no conjunto, a profundidade e a
leveza do vel"melho-de-veneza(então pol"que ê que não usei o
ver'melho-de-veneza? -- porque as suas r'eacções sobre as cor.es
vizinhas são menos intensas), 3) mesa violeta de cobalto-cla
r'o, que me viste utilizar. e cuja intensidade conheces, po)"tan
to, 4) ocre amarelo puro em ÍÍ,toíí,ó.õ, 5) carnes, rosa cãd-
mlo vermelhão um pouco quente, 6) fundo dos quadrados borda-
do a amar'elo-limão, 7) a saia e tudo o que ê linear ê nega'o
de marfim, 8) ultramar.íno e br'anco em á,ta,fíZ.s do mesmo tom
que a blusa em mais escur'o, 9) tela branca

tl um quadro que demos'ou um ano -- aqueles que sõ v{
ram a maneira como repr'esentei a cabelei)"a e o bordado do om-
bro pensar'ão que sou um farsante -- mas tu ... tu sabes.

(Cor respondêncía f-latisse-Pallady, publicada em

coza,é: Ê?0, n9 6, 1965, e no catalogo Schne]der em]970)
Se



A Pie.,z,te iblaÍ,é,5,5e, 25 da OuÍab,to de 7940

Tt'abalho enquanto aduar,do -- com uma certa liberda-
de, sabendo que os meus quadr"os jã não são esper'idos. Ninguém
conhece o futu)"o -- ninguém. Estou decidido a não abandonar
vice -- a minha vida esta entre as paredes do meu a,:caule,t
(...)(Para mlm o pr"oblema é) encontrar o acorde entre o meu
desenho, as cores e o meu sentimento

(Sckne,éde,t, 1 970 )

€'

A. P,Le&.a.c Bonnctn.d, 7 dc NavembÃ.o c]c ]940

Ainda bem que o trabalho Ihe corre bem. Quanto a
mlm, nao consigo acabar; parto incessantemente. Acabei uma fi
gur"a a dormir" começada em Janeiro de hã um ano, depois de qua
lenta sessões, e tenho uma natureza-morta que não esta acaba-
da e que jã tem cerca de trinta sessões, e depois do meu t-e-
gresso a Nice trabalho todos os dias. E certo que a nossa in-
quietação constante prejudica o trabalho Inconsciente que ha-
bitualmente nos ocupa quando jã não estamos ã fr'"nte do cava-
lete. blais uma vez, hã que esperar

( itÍü,{Z,6,6 e-Banha,'td, 1970)

Ê.'

Ç'

1:'

!-

Í'.

E-'

A Vate.a-dy, 7 de De.zembÀ.o de 1940

Mas, entretanto, com uma natureza-morta composta de
uma concha, de um vaso de flores azul, de uma chávena de ca-
fé, de uma cafeteir'a e três maçãs verdes sobre uma mesa de
mar'mor'e p)"eto e ver"de -- e que trabalhei (transformei) duran-
te tt"anta sessões --, parece-me que chegeui ao; fim do que pos
se fazer" no sentido abstrato -- ã for'ça de meditação, de sal-



tos sobre difer'entes planos de elevação, de despojamento(es-
pel"o que me compt'eendas, ou melhor , que eu me faça compreen --
det"). Pr"esentemente não posso {r mais longe e não posso atê
-- o oroblema não ê esse -- r'epetir-me. Também me forcei a fi
car numa concepção menos extraor'dinãrla, menos espiritual --
e apt'oximei-me da matar"i~a das coisas. Pal"a Isso pintei os-
tl'as. Neste caso, meu caro, as sensações gustativas são neces
sarjas. E preciso que uma ostr'a r.epresentada continue a ser'
um pouco o que ê, um pouco o que os holandeses fizeram dela.E
a tercejl"a tela que faço sobre este motivo; ê evidente que, de
fendendo-me dele, faço ''aso do espaço circundante da sala. Dei
xel-me ein completa libet"dade: Isso exigiu-me grandes esforços e
consegui reencontr'ar' qualidades naturais, mas que eu devia
ter rept"jmjdo hã muito tempo, sabores de pintura sabor'osa,que
penso te interessar"ão. Ignoro o que se seguir'ã, não sei o que
vale o que acabo de fazer', a cr'lança acaba de nascem". Mas te-
nho a certeza de que estes quadros, embora vivos de cot", sÕ
podem ser' feitos com a plntur'a a óleo, embora jã hã muito tem
po a minha iinlca preocupação fossem sÕ as linhas e as cores,e
o meio utilizado me fosse Indiferente: aquarela, guache; tr a-
tava-se apenas da união expr"essíva de super'flcies coloridas e
pt"oporcionadas de maneira diferente. Cr.eio que ê o l"esultado.
Gostaria de viver até uma idade avançada para voltar, ã minha
antes"ior concepção e ver o que o meu novo trabalho ]he pode-
}"i a ac r'es cen tar

(Scünaida,'t, 1 9 7 0 )

Texto extra:ido de

CANSOU, mean. .Pano,Rama dm Á,'üw PZãó,ücm Co)'tempo,'cãnem
Llsboa, Ed. Estudjos Cor, 1962. '

FTATISSE, Henr"i. E,6c,'t.,C;Co,s a ReáZexã ,õob4a A,'üe. Povoa de
Varzjm, Ed. U] ]ssei a, s/d.

::
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CARÁCTER'íSTICAS DA PESSOA CRIATIVA, SEGUNOO VIDAS (1973)

l

2

0 sujeito criativo tem uma pel"cepção intuitiva

0 funcionamento intelectual do sujeito cr.iatjvo se car'ac.
ter'iza pela maleabilidade cognitiva e pela facilidade i
deat i va

0 sujem to criati vo ê curioso.

0 sujeito criativo é persistente

0 sujeito criativo r,evela abertur'a ã exper"íência

C) sujeito criativo tem uma gr'ande extensão de interesses
0 sujeito criativo tem senso de humor

0 sujeito criativo tem gr.ande sensibilidade estética

Num sujeito crjatjvo, a visão dos outr'os ê empãtica
0 sujeito criativo tem fortes interesses simbólicos
por' out)"as espécies de tr'ansposíção)
0 sujeito criativo tem gosto pelo r"isco

0 sujeito cr'iatjvo tem personalidade complexa

0 sujeito criativo tem, a seu )"esperto, uma opinião
mesmo tempo boa e especial

0 sujeito criativo tem julgamen
0 sujem to cri ati vo é autónomo

g; .

to í ndependen te

3

4

5

6

7

8

9

]0
(e

12

13

14

15

ao

ã.

}'

:'

i'

Extraído e adaptado de
VIDAL, Florence. P,tobZam-,saZuZng. Me/odaZoglcz Gz-

aZ da C,t,éa,:C,évZdade. São Paulo, Bestsellé)«, 1973.
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MODELOS DE C R IAÇAO

Texto EXTRAÍDO DE MOSQUERA(1975c)

Vãr.ias têm sido as tentativas para analisam'" cr"inca
mente como pode ser levada avante a cr"iativldade. Os tr.ês mo-
delos que apresentamos se tornam clãssjcos, oferecendo pa-
drões que, de algum modo, completam a ação do ser humano e o
seu desempenho na soc i edade

l ETAPAS DA PRODUÇÃO CRIADORA DE HALLAS

Para IJallas, quatt"o são as etapas para ter uma pro-
dução criador'a. A primeira {mplíca uma percepção do mundo e
uma manipulação daquilo que ê habitual. A segunda ê o fermen-
to inconsciente no ser humano, por meio do qual pode oferecer
uma emer'gência compor'tamental que se solidifica em soluções na
tercei)"a etapa. Finalmente, ap)"esentando a ver iflcação, que é
a sol ução testada e el abonada



AS ETAPAS NA SOLUÇÃO DE PROBLEFIAS SEGUNDO DEWEY

Pa)"a John Dewey, a solução de problemas envolve cin
co passos. 0 p)"imeiro se faz atravÉls de uma dificuldade que õ
captada, Implicando também, no nosso entender', um processo de
per'cepção. Na segunda etapa, a djfjculdade é localizada e de-
finida, o que quer dizer que existe uma discriminação adequa-
da e uma possjbiljdade de tornar a dificuldade hipótese de
tt"abalho. Na ter'ceira etapa, varias soluções são oferecidasou
suger Idas, dando-se, neste momento, aquilo que se denomina de
alternativas e que atualmente apresenta um alto estimulo pa)'a
pode)" criar'. Na quarta etapa, as soluções são consideradas, is
to ê, existe uma apreciação do que poderá acontecer pelas al-
ternativas levantadas. Supomos que Dewey, na quinta etapa,
quer dizer que o individuo considerou a melhor" solução, ou se
ja, o produto mais valido, porque ela foi aceita

111 ETAPAS NO CURSO DA INVENÇÃO TíPicA DE ROSSbIAN



Ê.

Neste terceiro modelo as etapas são sete, o que
quer' dizer que Rossman apt'esenta um critério mais sofistica-
do, que implica uma performance pessoal e transformacional. De
qualquer modo, par'te-se também da necessidade ou dificuldade
obset"veda, que, de cet"to modo, e uma pe)"cepção do ambiente e
algo que desafia o indlv:íduo. Existe ainda a formulação do
pt"oblema, que é a segunda etapa, e jã na terceira considera --
-se significativo avaliar" a infor'mação como p)"ocesso nutrldor
de fot"ma inventiva criadora. Neste sentido, Rossman ê r.ealmen
te interessante, por'que nos oferece o c)'ítêr,io analítico como
base de um c)"jtêr io espec:Ífico pa)"a compt"eender' a validade
operativa do ser humano e seus desempenhos no processo crla-
dol" . A quarta e quinta etapa implicam solução formulada e cri
tacada e equivalem ã tercejr'a e quarta etapas de Dewey. A sex
ta e sétima etapas apr'esentam as {déjas formuladas e testadas.

!'

;

}'

Coincidem todos estes autores quanto ã necessidade
de revisar o pr'oduto criativo, oferecendo, conseqClentemente ,
elementos validos para uma alimentação continua da potenciali
dade humana de desenvolver-se e vet' o mundo de um outro modo.

Concluindo, poder:íamos dizer' que os modelos de cr'ia
tividade, assim como o conceito de processo criativo são in-
tentos pa)'a estabelecer' alguns pr'inclpios validos para auxi-
liar" o sel" humano a desenvolver, de maneio'a eficaz, sua cr"la-
tividade e a põr em movimento seu talento, assim como par"a
propícjar uma percepção mais acusada, uma aprendizagem e o re
finamento da capacidade {ntelectiva

As espantosas conquistas realizadas pela ciência, e
postas em andamento pela tecnologia, multo nos dizem respei-
to, de como estamos necessitados de ter uma metodologia da
cl"iatlvidade. E isto porque, embot"a possa existir genuinamen-
te o génio, estamos também ante o limiar' de um mundo que pode
rã tornar as pessoas mais cl"cativas, mais adequadas e, conse-
quentemente, mais favor'ecidas de desempenhos criativos e de
el abonação de i dêi as



Par'a isto, ente'etanto, ê necessãr'io que exista uma

atitude de abertura, compreensão e clareza, por'que criativida
de essencialmente ê estar aber'to para a vida e sensível par"a
a expe)" {ência. 0 fechamento signjflca o habito, o costume e a
acomodação. E criatividade ê exatamente o contrãrjo de tudo
] sso

Texto extraído de

MOSQUERA, Juan J. fl. p ,éco(ünãm4.ca da Ap ande/t. Porto Ale
gre, Sul ina, 1975. '

!'
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UMA FOLHA

TEXTO EXTRATOO DE OSBORNE(1978)

Um fazendeir"o ~ao ver' a folha cair, pode)"ia reparar'
no arco que ela desci'eve na descida, deduzir' da:í a direção do
vento, a iminencia da chuva e sair cora"endo pat"a faze)" o que
fazem os fazendeir'os quando a chuva ê iminente. Um botânico
pode observa)' a folha, achar' que ela esta caindo um pouco mais
cedo do que õ comum para a estação, apanha-la e examinar seus
Capilares, pr'ocupar sinais de doença ou outras causas do en-
fraquecimento dos tecidos, etc. Uma alma seno:ível, ao ver a
folha cair,, pode ser induzida a r'efletir sobre a transitorie-
dade da glória mundana, a incer'teza da vida humana, a fragllí
dade da natu)"eza humana e, de.um modo ger'al, entregar-se a
tristes devaneios. Um poeta, ao vel" a folha cair, pode ou não
sentir esta exper iência esteticamente, mas pode set' levado a
pensar em um verso ou um ritmo que poderia usar em seu próxi-
mo poema, ou em uma metáfora impr'essionante. Nõs, aqui, pode-
ríamos pensar em como analisar a exper íência estética de ver
uma folha cair', se alguém pudesse ser' induzido a: viva-la

1:-

SÕ ficou dentro do domínio estêtjco o espectador
que teve essa expet"iência e se contentou em parar' diante da
experlencía, sem tentar dela tir'ar nenhuma conclusão, ou dela
fazer qualquer uso ulterior., sem tentar buscar', atrás da apa-
rencia da folha que cai, o que ela possa expr'essas(como o en
fr'aquecimento dos tecidos vegetais) ou simbolizar(como a bre
vjdade da vida humana) . '

Você ter.ã obter'vado que todas estas vãr.ías maneiras
de olhar' par'a a folha que cai, excetuada a do espectador, ti-
nham dois traços em comum. Todas significavam :tentativas, pr i
melro de relacionar esta ocorrência a co asas que estão fora
dela prõpr'ia, de encontrar um lugar' par'a ela em algum sistema



de conexões causais bem definidas. E, em segundo lugar', de re
]acionar" esta ocorr.anciã a dever'sas preocupações da vida, de
fazer" uso dela par'a algum fim oculto.

0 espectador foi o único que não tentou relacionar
a folha caindo a qualquer coisa além dela prõpr"ja, que não
tentou usã-la par'a nenhuma finalidade. Tratou-a como coisa
completa, absoluta e valiosa em si mesma, que não precisa se)-
nem explicada nem utilizada a fim de justificar o gr'au de a-
tenção que se pr'estou a ela. Descrevemos, portanto, a atitude
do espectador como uma atitude não-utilitária, não-volítlva,
nao-emocional, não-anal:itjca. Desci'evemõ-la corno uma atitude
de pu)"a atenção, um ato de concentração não-ego:esta e impes-
soal, uma "contemplação" íncor'põr'ea. De fato desci"evemos um

ato de contemplação, a expressão de uma atitude contemplativa.

TEXTO EXTRAÍDO DE

OSBORNE,pH31old. Á Aptec,ilação da A,ftÍe. São Paulo, Cult)-jx,
i.

i.

>:

Í.'



;'

}:

ANEXO 19 



REFLEXÕES A PARTIR DE MASLObJ, SEGUNDO MASLOH (S/D)

". . . FaZamo,õ aqu,é da capacZdada de Zníeg,ta4 e do

lago cle vaivém QHí,'tQ a Iníagxação, den,(,'to da peóóoa, a a
ua capacZdczde de Zníeg a ela o qae áa,'t qtca a,ca adia áa.

zango }lo mundo. A/a med,éda am qua a c,'t,éa,f,íu,idade ã can,6,C4ü.
alva, óln,Caílzado,'ta, un,éá,écada,'ca a in,:üeg,lado,'ta, ê ne,õ,õa

mê,6mc{ mad,éda qcte zZa dependa, JoeZo mana.s em pa,'tÍe, da Zmíe
g,'taças ,én,Cc,'cZ04 da pe,õ,sca n

NIASLOW, Ab)"aham. lpz,üacíução a palco,eag,ü do ,6c,/t. Rjo de
Janeít'o, Eldorado, s/d., p.172-173.
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CRIATIVIDADE: DEDICACAO, CORAGEM, PERSONALIZACAO E AUTO-REALIZACAO .

A PARTIR DE ROGERS (1980) E BALZAC (IN ROLÃO MAY, 1976)

Afi amou Bal zac que

''A qualidade que merece, acima de todas, a major.
glória na ar"te -- e nesta palavr'a Incluímos todas as cr'cações
da mente -- ê a coragem; coragem de um tipo que as mentes vul
ga)"es nao concebem, e que talvez seja a prjmejra vez aqui des
ct-jta... Planejar, sonh:ar e Imaginar belas obras ê com certe-
za uma agradável ocupação... Mas pr'oduzlr', trazer ã luz, pas-
sar' pelo trabalho de parto, alimentar. a cr.lança, toma-la nos
braços todas as manhãs com inesgotável amor, acar'íciã-la, ves
ti-la cem vezes com belas roupagens, que ela r'fisga repetida --
mente; jamais desanimar' diante das convulsões desta vida lou-
ca e dela fazer uma obra-prima, viva,que falei todos os olhos na
escultura, ou a todas as mentes na literatura, a todas as me-
morias na pintura, a todos os col"ações na musica -- esta ê a
tar'efa da execução. A mão pr'ecisa estar pr'onta a todo instan-
te para obedecer" ã mente. E os momentos críatjvos não vêm de
encomenda... 0 trabalho é uma luta cansativa, ac mesmo tempo
temida e amada pelas natur.ezas fortes e ref-ínadas, que muitas
vezes se quebram sob a tensão... Se o ar.Lista nâo se lança il"
refletidamente ao trabalho como um soldado ã brecha, e se na-
quela trincheira não cavar como um mIneIro mergulhado sob uma

barreira de rochedos... a obr'a jamais ser'ã completada: per'ece
ra no estúdio, onde a pr'adução se torna {mposslvel, e o artes
ta contemplar'ã o sujc:ódio do pr"õp)"'ío talento... E ê por esta
razão que a mesma recompensa, os tour'os e a glória são conce-
didos tanto aos gr,andes poetas como aos grandes genes'ais.''

;-

}.

Roget"s completa a colocação de Balzac com as segujn
tes pal avias :

i'



''l; poss ível que a condição mais fundamental da cria
tividade seja que esta fonte ou lugar dos juízos de valor õ
Intet'ior . 0 valor do seu p)"oduto é, pal"a o indiv:íduo criativo.
estabelecido, não a partir do apt"eço ou da critica dos outros,
mas de si mesmo. Crle{ algo que ME satisfaz? Isto expr ime uma
pat"te de mim --- o meu se'ntimento ou a minha maneír'a de pensar,
o meu desgosto ou o meu êxtase? São estas as Únicas questões
que p)'eocupam )"ealmente o indív:íduo cr"cativo ou qualquer pes-
soa num momento de cl'i ação

Isto não quer' dizer que se esqueça ou que se r.ecuse
tomar" consciência dos juízos dos outr.os, mas muito simplesmen
te que a base da avaliação res íde dentro de s í mesmo, na sua
pl"oprla r'eação organlsmica em relação ã obr.a produzida. Se a
pessoa tem o "sentimento'' de ser ''eu em ação'', de ser uma a-
tualização de potencial'idades suas que até então não existiam
e que agora emergem na existência, nesse caso hã satisfação e
criação e nenhuma apr'ecíação exterior pode alterar esse fato
fu ndamenta l . --

Tex tos ext r.a:idos de

ROGERS Cara. 7'aXna,t-óe peó,soa. São Paulo, Mastins Fontes,

BALZAC, Honor'ê de: In: l.lay, Rolão. 0 homem ã p,'toc(üa da Óz
mc.sma. Rio de Janeir'o, Vozes, 1976.
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QUESTÕES FINAIS PARA O GRUPO BETA, NO ULTIMO ENCONTRO

1. Descreva a visão que você tem de sí mesmo(a)
como uma pessoa criativa.

2
Descreva detalhadamente o(s) sentimento(s)
que voce maná festa ao cr.i ar.

3
Opine se este cur.se conta.íbuíu de alguma for.
ma para o desenvolvimento de seu p)«ocesso
criativo(de aue modo?) e obra seu crescímen.
to como oessoa.(Seja bem sincero)
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DESIDERATA. MENSAGEM DE DESPEDIDA DA EXPERIÊNCIA BETA

Anda placidamente entre o ru:Ído e a pressa, ejem-
bra que pode haver' paz no silêncio. Vive bem com todas as pes
sois, o máximo que puder'es sem r'ender'-te. Dize tua verdade
tt'anqUila e dar'amente; escuta os outr.os, inclusive o abor're-
cedo)' e o lgnor'ante; eles também têm sua história. Evita as
pessoas ruidosas e agre:sslvas, sem vexações ao esplr'ito. Se te
comparares com os out)"os, podes tor"nar-te vaidoso e desagr"adã
vel; porque sempr'e haverá pessoas mais gt'andes e mais peque-
nas que tu. Desfr"uta de teu sucesso bem como de teus planos
1,mantêm o enter.esse em tua prõpl"ía cara"eir'a, ainda que seja hu
mime; ê uma verdades)"a propriedade nas mutantes fot"tunas do
tempo. Usa a precaução em teus negócios; pot'que o mundo esta
cheio de trapaças. Porém nem por' isso te cegues ã vi)"tude que
pode existir ; multa gente luta por elevados ideais; e em to-
das as par'tes a vida esta cheia de heroísmo. Sê tu mesmo. Es-
pecialmente, não fintas afetos. Tampouco sejas clnjco a r.es-
pero do amor'; por'que ft"ente a toda a)"ídez e desencanto o a-
mor' e per'ene como a erva. Recolhe mansamente o conselho dos
anos, l"enunciando gr'acjosamente ãs coisas da juventude. Nutre
tua fol"ça espia'itual para que te proteja na desgraça repenti-
na. Por'õm não te angusties com fantasias. Muitos temores nas-
cem da fadiga e da solidão. Junto com uma sã discÍpljna, sê
amável contigo mesmo. Tu ês uma criatura do uníver'se, não me-

nos que as ãrvor'es e as est)"elas; tu tens direito a estar a-
qui. E se te é evidente ou não, sem düv ída o universo se de-
senvolve como deve. Por'tanto, mantém-te em paz com Deus de
qualquer' maneio"a como o concebes e quaisquer" que sejam teus
tr'abalhos e aspirações, mantêm na ruidosa confusão paz com

tua alma. Com todas suas far'sas, tr.abalhos e sonhos desfeitos,



este segue sendo um mundo formoso. Tem cuidado
sey' fe] { z

Esforça -te em

Encont)"ado na velha Igreja de SaÍnt Paul ,
Bal temo)"e ; datada em 1692

Ê'

Refe rênci a :

HOPKINS, Jer'r . E,e ,é:,íb,LO k,épp,ia. Buenos Air'es, Brüjula, 1969,
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RESPOSTAS EM FICHAS SOBRE A IMPORTÂNCIA DA CRIATIVIDADE
NA DISCIPLINA E NA EXISTÊNCIA: GRUPO ALFA

i'.

Sujeito nç) l

Importância da cr'iatividade na disciplina

A criatividade é impor'tente par"a essa disciplina pois mostra-
ra muito mais sugestões de resolver os problemas que nos vão ser apt"esen
todos. Ainda não deu para ter uma {déia sobre a djsclplína, mas acredito
que ser'ã dada gr'ande ênfase ã criatividade. A criatividade ê, a meu ver,
uma maneira do inconsciente se' expt'essa)" e acho que muitas {dêias novas
poderão surgir a par"tlt- dessas aulas

€:

Sujeito nç) l

}'

i.

-.'

i:

Não sÕ na disciplina como na vida a criatividade ê Importante
para expressar o nosso inconsciente. Na manelr'a de nos vestir'mos, de agir
mos, enfim, em tudo temos que põr' um pouco da nossa cr'jativídade. A socie
dade sempre deu muita importância ao novo, ao desconhecido, e tudo isso,
ao que me pareceu, vem da criatjvídade. Acho também que ela depende do

''humor''' em que a gente esta. Se estamos alegres, felizes, é multo mais íã
ci ] surgirem idéias novas .



Sujeito n9 2

g giscipl ina

os trabalhos serão elabor'ados com mais facilidade
pode-se retratar mais a pessoa naquilo que será feito.
haverá maior par"tlcjpação do aluno, maior interesse
os trabalhos atingi)'ão maior perfeição.
se saberá malür n9 de opções para solucionar" {)s trabalhos

Sujeito nQ 2

:.

i'

Í:

Ê:

!i:iportância da criatividade par'a a existência

mente mais aber'ta para aceitar' os defeitos de todos, inclu-
sive os propr'los .

encontr'a-se mais caminhos a seguir
sabe-se mais soluções para os nossos problemas.
podemos conhecermos mais, desde o :intimo.
lcrla-se) têm-se mais facilidade para situar-nos em ocasiões
d l fet'entes .

tem-se mais fol"'ças para ultr'apossar' os obstáculos, justamen-
te por se ter uma visão mais ampla de tudo.
mosto'a-se mais o Intimo, descobr'indo os desejos, as insegu
lanças , etc
realiza-se mais, dã-se mais de si

gl:::-

}'

j'
Ê.

i'



Sujeito n9 3

Importância da cr'iativjdade na disclpl ina

Acho impor'tente a criatividade pois ela vai nos ajudar' a re-
solver os problemas propostos a extr'avasar' as idéias e procur'ar a origina
l idade

Sujeito n9 3

Importância da criatjvjdade iâl"ã a exi stência

Ela ê impor'tante, pois atr'avos da crlatjvidade eu consigo
IÍli:.

exp }"e s s a r
me



Sujem to nç) 4

Um envolvimento mais emotivo com a própria matéria
Favo)'ece trabalhos mais aprimorados.
Dinamização e interesse são renovados.

i'

:.:

Í;'

Sujem to nç) 4

A.:i!!Bg!.ile.!!çJq qa cr'iatlvidade para a exjstêncía

Me dã a certeza de existir como pessoa sensível

Faz-me conhecer" melhor', da:í valor.azar-me como pessoa
Funciona como terapia, libel'ação do subconsciente

Ê'



Sujeito nQ 5

EI multo importante porque ê atr,avós da Criatividade que vamos

conseguir' transmitir algo que nos diz respeito, algo sobre nossa manei)«a

de pensa)" e ver a vida de maneír'a ger'a], e isto ímpljca não sÕ no desen -
volvjmento desta dÍscipljna como de todas as demais.

g:.

Sujeito n9 5

le

Eu considero multo impor'tente porque ê uma maneio'a que eu en
centro de me expr'essa)" e de solucionar', ãs vezes, muitas angústias, por
que de vez em quando acontece de eu não poder descansar enquanto não con
siga tr'ansmitir atr'avós de alguma fot'ma de arte (visual) o que estou sen
tendo em deter'minado momento.



Sujem to nQ 6

A cr'iatividade nesta djscipllna é fundamental pot"que sem es-
ta, nõs não poderemos exerce-la corretamente. Esta disciplina, como todo
o curso, exige sempr"e uma gr'ande capacidade c)"iadora, e uma sensibilidade
ainda major, par'a podermos captar e transmitir, de maneira cr'cativa e ex-
p i ] c] ta .

Sujeito n9 6

.!!!il9.!.ilg!!çi!.!.1lR çr i a t { v í dade pa r'a a existência

üã que minha escolha pr'oflssjonal fo{ em Artes Plásticas e

Arquitetut"a a cr'jatjvidade par'a mim ê fundamental. Sem a capacidade cria-
dora o meu trabalho se tornara frustrante, porque assim eu não alcançarem
os meus objetjvos e nao me reallzare{.



Sujeito nQ 7

Importãncja da criat- vídgde na disciplina

A criatividade insere-se nesta dlscjplina mais como um flm.
e nao como um meio. Isto ê, na realidade, ê a discípljna que se insere na
Cr'iatlvidade e não o contrãr,lo.

Or"a, para compor um elemento qualquer da melhor maneira poss:í
vel, não basta cr'iatívídade. deve-se ter um ''backgr'ound'', uma ce)"ta ''con-

cha'', de maneira que jã se saiba de antemão soluções que podem não dar
certo, e soluções que podem dat" cer'to. E mexendo no baü do (in) conscien
te que você pensa consigo: isto iã foi tentado e não deu cer'to; ou deu
certo. Em )"esumo; as aulas são vivência, experimentação.

Tenho dito, e dj-lo-el eu
@

Sujem to n9 7

rainha existência tem por objetivo

lç)) subsistência da espécie animal (homo sapiens)

2ç)) prazer: quanto mais, melho)"

Logo, iã que a soba'evívência do animal homem se dã pela r'epro
dução, de maneira natura], devo tentar ter prazer em tudo que faço e uma

das coisas que me dã mais pr'azer ê criar

y ... ''crio, logo existo''

©

}-



Sujem to nç) 8

Importância da Ct"iatividade na disciplina

A ct"iativldade õ~essencial na resolução dos trabalhos da dis
E o ponto pr'inclpal a ser desenvolvido, trabalhado.cl pl i na

Sujem to nç) 8

ex{ stênci a

A cr'iatividade é necessãr,ia em todos os momentos, em tudo que
se faz, em tudo que se olha, que se fala, que se sente

Í:

Dã um motivo melhor ã vida, ct"ia novos enter.esses, novos mun-
dos. Nos leva ao prazer e ã auto-realização, nos apr'oxima das coisas e
das pessoas .

}'



Sujeito n9 9

A Ct"iatívidade deve encontrar--se presente nessa disciplina,
pois, ajudar"ã a solucionar os problemas apr'esentados; e também õ o aux:r-
IJo que temos para ejabor"ar' os trabalhos com maior' êxito.

É

Sujem to nç) 9

ia

Pa)"a minha existência encaro a c)'"jatividade como um auxll io

Sendo mais clara, tratando-se de nossa época, nossos costumes

a pessoa tem que possujt" uma cer"ta dose de ct'iatividade para tor"nar a vi-
da mais fácil

Acho também, que a criatividade não encontra-se apenas na r,ea

lízação de um trabalho art:estico, mas ao que toca simplesmente no cotidia
no da vida de cada um.



Sujeito n9 10

A cr"iatividade ê impor"tente na disciplina, na medida em que se
começa um trabalho, par"a, a partir dele, poder desenvolver mais ainda essa
cl" i atl vi dade

Penso que esta cadeira serve para exercitar a criatividade
mais do que tudo, mexer com ela, para desenvolver um tr,abalho razoável

€':

Sujeito n9 10

.!!W'tã«Ú JhJlj
é:".

Cr"jatívidade, para ríiim, sjgnifíca conseguir' me expressar em

tudo que faço, de uma maneira autêntica sÕ minha. EI põr' um pouco da nossa
per'sonalidade nas coisas que fazemos, não sõ na arte, mas em todas as coi-
sas, r'elações, através das quais nos exp)"essamos.



Sujem l:o nQ l l

A c)"{ ati vídade

Obter soluções novas e ol"iginay'-'"-a) };ara us trabalhos que se-
rão desenvol vidos.

Possibilitará encontr'ar vãr'ias maneio'as de expt'essas
l dei as .

Despertara o interesse de representar. formas conhecidas, co
mo por exemplo, da natureza ou do dja a día, de maneira ori

Permitira que eu aceite a melhor' solução par'a o trabalho de

senvolvído, mesmo que esta solução não seja a mais ínteres.
cante pa)"a os demais

as

Sujeito nç) l l

}.

i''

Pe)''mitírã que os pr'oblemas sejam solucionados da melhor' for.
ma possa vel

Mostrara a manelr'a de encarar' a vida com bom humor.

Existem fatos na vida que não são como nõs gostaríamos que
fossem, a Cr"latividade ente'arã nesta fase possibilitando encontr.ar.mos a
maneira mais ag["adãve] de viver



Sujem to nç) 12

Acl"edito ser Impar'tente colocar o máximo de Ct"iatívidade --
possível a mim -- dente"o desta cadeira para ter' opo)"tunidade de discipl m-
ar', em maior numero de opções, o meu trabalho habitual. Obter've-se que

djscipl ina não significa limitação, mas uma melhor coordenação das minhas

propr'ias ídêjas, dentro de conceitos estéticos reconhecidos e exigíveis.

Sujem to nç) 1 2

g

Exlstencialmente, penso que criar' ê a base do "estar, vivo''
exet"ciclo continuo de amadur'ecer e vivencíar o mundo exige c)"iativídade
p l que

E através da cr'jatjvidade que encontramos a solução -- Solu-
çoes -- para o desafio de viver' e o enigma do estar dentro de um mundo

que nao e manejada por' nõs e que, por"tanto, exige uma constante adequação.
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Sujeito n9 1

Como eu me vejo como pessoa crjatíva?

1. 0 sujeito criativo tem percepção intuitiva.

Essa carácter.estica combina bem comigo pois eu geralmente ajo por' in-
tuição. Talvez mais de uns tempos para cã, desde que fiz um cur'se de con-

trole mental e estudei o poder que a mente tem e o valor. das intuições.

0 funcionamento intelectual do sujeito cr.cativo se carácter.íza pela ma
]eabílidade cognitiva e pela facilidade ídeatíva.

Posso d.jzer' que também me enquadr'o nessa carácter.lstíca por' estar pt"on

ta par"a Ideias novas, mas nem sempre tenho facilidade ídeatíva. Acho que
isso depende muito do estágio do esp:frito da pessoa

3. 0 sujeito criativo é curioso.

Isso de ser curioso, acho que não são sõ as pessoas criativas

4. 0 sujeito criativo é persistente

Acho que não sou tão pel'sustente quanto deveria ser', n.as em todo caso,
sou bem mais per'sustente do que muitos. ---'

5. 0 sujeito criativo revela abertur'a ã exper"iência

Slm, gosto de experimentar coisas novas.

6. 0 sujeito cr.cativo tem gr'ande extensão de interesses.

Acho que tenho mesmo pois, po)" mím, sÕ na faculdade gostaria de fazer
quase todos os cur'sos .

7. 0 sujeito criativo tem senso de humor

Também entro al. Basta ver que atê iã tenho ''pés-de=gal unha'' em volta
dos o] hos .



8. 0 sujeito c)"cativo tem gr'ande sensibilidade estética.

Acho, embot'a sendo suspeita par'a falar', que tenho faclljdade de combi-
nar co)'es, formas ou materiais de modo a conseguir' um resultado agradável

9. Num sujeito criativo, a visão dos outl'"os ê empãtica.

Não consegue compreender" direito essa caracterTstlca

10. 0 sujeito criativo tem fortes interesses simbõl ecos (e por outras espé
eles de tl'ansposlção)

Sim, posso dizer que tenho Interesse em s:êmbolos, principalmente os da
a nti gt} { dade

11. 0 sujeito criativo tem gosto pelo risco.
fJão entendi se é ''t"Isco" do verbo ''riscar'' ou ''risco'' do verbo ''arras

car'''. De qualquer" maneira me encaixo,

12. 0 sujeito cr'cativo tem personalidade complexa.

Não, a:í certamente não me encaixo, pois não tenho uma personalidade
compl i cada .

13. 0 sujeito crlatjvo tem, a seu respeito, uma opinião ao mesmo tempo boa
e espec ial

Acho que não somente os criativos mas os outros também. E clat"o que
tem os momentos de que discos'do.

14. 0 sujeito criativo tem julgamento independente

Tenho julgamento t'ealmente independente, mas gosto que os outros con
cordem comigo.

15. 0 sujeito criativo ê autónomo.

Pretendo ser' mas ainda não consegue
iill.::



Sujeito n9 2

Como eu me vejo como pessoa criativa?

1. 0 sujeito criativo tem uma percepção intultjva

Noto, em mim mesma, muita intuição.

2. 0 funcionamento intelectual do sujeito criativo se caracteriza pela ma

leabilidade cognitiva e pela facilidade ideativa

Tenho, geralmente, muitas idéias que fluem, mas (que) eu encontr.o djfi
culdades para expr"essa-las por palavras. Acl"'edjto, po)"êms que, ao dese -
nhar', eu interpr'ete muito do que penso e sinto. 0 desenho ê a maneira mis
completa que encontro para revelar-me, jã que não tenho o ''dom da pala-
vra'', e nao costumo me expandir por outros meios. Tenho, também, o costu-
me de fazer barreiras quanto ã mudança de opinião. Antes de adqujr'ir no -
vos conhecimentos, costumo analisa-los bem, antes de aceita-los. Sei que
tenho muita coisa dente'o de mím, mas ê dif:ícll coloca-la par,a fora. Por
isso, sinto a constante necessidade de ter um ]ãpís e um papel par'a mani-
festar-me

3. 0 sujeito crlatjvo é curioso

Eu sou muito curiosa, no sentido de analisar tudo o que existe ao meu

r'edor', e quer''er desvendar os outros e eu mesma.

4. 0 sujeito criativo ê persistente

Sou per'sustente com minhas idéias. Se me abr'o para novos caminhos, é

porque estes conseguir'am passar' por um ''funil'' que seguro. Mas é claro
que, as vezes, eu adquiro uma nova idêja sem a perceber, pelo menos, ao
nível do consciente. Hã um caso em que eu não sou persistente: quanto ten
to me expressar ã outra pessoa e não consigo. AI, eu desisto facilmente
de impor a minha opinião, talvez por não me sentir forte o suficiente.Mas
eu estou tentanto mel horas.



5. 0 sujeito cr'iatjvo r.evela aber'tuna ã experiência.

Apar'entemente, eu evito as novas exper'íêncjas; mas, no fundo, acho que
eu procuro me abrir" para elas .

6. 0 sujeito cr,cativo tem uma grande extensão de interesses.

Acho que tenho interesse pelo tudo ou pelo nada; ou seja, não devo ter
me definido ainda, mas sei os caminhos que quer'o seguir'. (Nota-se atra-
ves destas linhas que realmente sinto dificuldade par"a me expr'esgar). A-
cho que o meu maior" interesse é o de desvendar' todos os mistérios, misté-
rios estes que não são imposs:ívejs de serem desvendados, mas, ao contra
r'lo, estão ao nosso al cance.

7. 0 sujeito criativo tem senso de hummor

Acho que eu não tenho multo senso de humor

8. 0 sujeito ct"cativo tem grande sensibilidade estética

Act"edito que eu seja dotada desta sensibilidade

9. Num sujeito criativo, a visão dos outros é empãtica.

Geralmente eu pr'ocur'o, em cada pessoa) uma carácter.:estica que coincida

?0 0 sujeito criativo tem fortes interesses simbõl ices (e por outras espé
cães de transposição) .

Eu procuro, através do sjmbol esmo, expl icações, tr.aduções, revelações

11. 0 sujeito cr'cativo tem gosto pelo risco.

Acho que não tenho nenhum gosto pelo risco

12. 0 sujeito criativo tem personalidade complexa

Eu sou mu{ to complexa.



13
0 sujeito criativo tem, a seu t"esperto, uma opinião, ao mesmo tempo,
boa e especial

Eu me conside)"o especial. Principalmente agora, ultimamente, porque
estou me conhecendo cada vez mais, sabendo quais são os meus pr"opõsjtos ,
que descubro pouco a pouco, e vou me afirmando mais.

14. 0 sujeito criativo tem julgamento independente

No :Íntimo, acho que tenho um julgamento independente, o que não acon
tece, muitas vezes, na pratica, justamente pela dificuldade de exp)"essão

Mas isto não significa que eu julgue de acordo somente com o que os ou
tios julgam. (Ver' item n9 4)

15. 0 sujeito críatjvo é autónomo.

Acho que sou muito dependente, mas sinto que estou criando forças
próp)"jas, cada vez mais, par'a )''esolver' os meus problemas.



EU

Sou um pouco tÍmIda, fechada, íntrovertjda.
Sou de poucas palavras. fqanÍfesto-me por' desenhos, pensamentos escri
tos , etc

Sinto-me r'eal ízada quando exter'iorízo o meu se)" profundo
Não gosto de mudanças radicais.

Não gosto de pessoas que dizem uma coisa e, ao mesmo tempo, fazem outra
Mas procur'o entender todo mundo.

odor'o pensar, filosofar', refletjr
Analiso todo mundo e o mundo que nos rodeia.
Gosto de ambientes calmos e de pessoas calmas; eu sou calma
Detesto radical irmos .

Procuro o equílibrio, o meio-termo.

Sinto falta de alguns minutos pa)"a, sozinha, refletír soba'e mim e tudo
Não tenho muita Iniciativa\
Quando ê necessário, crio coragem para agjt" e tomar decisões
Ap)"echo demais a natur,eza.

Tenho fome de conhecimentos; de saber' coisas que, no subconsciente, .íã
se sabe

Sou mui to sensível .

Necessito de companhia.

A Religião ê muito importante; a fê para mlm é vital
Pr"eocupo-me com facilidade, mas procuro me acalmar

0 [ãpis e o papel são de extrema importância pai''a mim.
Sou compreens{ va .

Não esqueço as ofensas, mas tento perdoa-las.
Geralmente não penso por palavras, penso sentindo.
Rar'amente me saliento num gr'upo.
Gosto da discreção, exceto na arte



Sujeito n9 3

Impor"tãncia da criatividade em minha vida

Meu nome ê ..., tenho 19 anos e estou no 2ç) semestre de Arqui
tetura na Unjsinos e no IQ semestre de Ar'tes Plásticas, Bacharelado na
UFRGS .

Estou achando multo djfTcil falar" sobre mim pois sou uma pes
soa fechada e i ntrovertjda.

Acho que todas as pessoas, no fundo são criativas; apenas al-
gumas conseguem ''por para for'a'' e mosto"ar sua cr'iatividade com uma maior
fácil idade do que outras.

No meu caso eu me encaixo mais no segundo grupo; o das pes
sois criativas mas que ainda não desaba'ochar'am. Quais são minhas caracte
r' + st{ ca s ?

Consider'o-me uma pessoa curiosa pois gosto de fica)' sabendo tudo o que
acontece ao meu redor.

2 Acho que tenho uma gr'ande sensibíljdade estêtjca porque gosto do que ê
belo, harmónico e equiljbr'ado.

3. Sou uma pessoa mais ou menos persistente pois gosto que as coisas se-
jam perfeitas e por isso eu as vezes faço e refaço atê que elas fiquem
como eu tinha imaginado.

4. Tenho bastante maleabjljdade cognitiva pois sempr'e procur'o ouvir' o que
os outros tem a dizer' e as vezes quando é preciso eu mudo meu modo de
pensam' ou mudo um posicionamento meu.

Quanto ã facilidade ídeativa, não a tenho muito pr'esehte em mim pois
levo bastante tempo pensando numa {dêia que me agrade e acho que geral



mente eu tenho poucas {dêías, talvez por preguiça de pensar, ou por co
moda smo .

5 Sou uma pessoa que não gosta de se arriscar, talvez por medo das conde
qUêncl as .

Também não me sinto ''aberta'' ã qualquer tipo de exper'íência, acho

por medo; não sel direito, nunca tinha pensado nisso.
que

6. Não tenho senso de humor; não sei d{)"eito porque, mas gosto muito
me divertir' e dar boas gargalhadas.

de

7. Sou intuÍtjva e tenho uma r'azoãvel extensão de enter.esses.

8. Geralmente tenho julgamento independente, mas ãs vezes sou influencia

da pelas pessoas ou pelo meio. Não sou autónoma, mas nunca pensei por
que

!'

9. Como sou uma pessoa sensível, procuro compreender os outr.os e ãs vezes
me coloco no lugar deles.

10. Quanto ã minha personalidade ser complexa ou não, nunca pensei nisto
Na maioria das vezes eu tenho uma boa opinião sobre mjm:mesma.



Sujem to n9 4

Importância da criatividade em m{.nha vida

1. Existe em mlm uma tendênci~a a bloquear" minha percepção intuitiva, uma

vez que sinto necessidade de esclarecer e classificar os meus sentimen
tos racionalmente, mas não nego que existe uma boa dose de intuição den
tt"o de mÍm.

2. Apesa)' de eu ser' uma pessoa mais de agir do que pensar, multas vezes
me perco em pensamentos, e das idéias poucas eu realizo.

3. 0 objeto principal de minha curjosldade, a pt-jnclpio sou eu mesma, em-
bora a per'tonalidade de outt'as multas vezes me fascine. Situações, sen
saçóes e mesmo objetos podem despertar minha curiosidade

4. Sou persistente e mesmo cabeça-dura ao tentar impor meus posicionamen-
tos ou capa'íchos. Mas, {nfelízmente não consigo ser persistente no que
mais preciso batalhar (muitas vezes).

5. Essa ê uma caracterTstlca que assumo po)" inteiro. Nenhum medo frente
a uma nova experiencia .

6. Outr"a verdade, mesmo porque não deixa de ser" causa da anterior

7. Acho que tenho bom humor par'a rlr de mim mesma, quando necessário. E
í sso jã basta.

8. Sjm. Valor'izo a beleza e a har'monja nas pessoas e objetos que me cer
cam

9. A minha identificação com as pessoas se dã na medida em que sinto que
elas se tornam uma extensão de mim mesma, assumem idéias e posiciona -

mentos que se identifiquem de algum modo com os meus.



10. 0 objetivo me desperta gt"ande interesse. E o que me move em direção
as novas si tuações .

11. Acho que esse fascínio multo grande pelo risco existente em mím tem

um lado multo negativo de que não posso ignorar, a coragem e a auto -
destruição estão l ado a alado.

12. Sei que sou uma pessoa extremamente complexa, e, muitas vezes, para
me conhecer por inteiro faço psicanálise

13. Se não sou boa e especial (como t'eal.mente me sinto), sou pelo
egocent)' i ca .

menos

14. Vei"dade. Muitos choques {deolõgícos com as pessoas que me cercam

15. Posso dizer que sim quanto a pensamentos, posicionamentos e ações
Quanto ao r'esto, dependo de outras pessoas.

?'



Sujeito nç) 5

Importância da cr'iatjvjdade em minha vida

Bom, eu como pessoa cr'cativa me julgo assim

Prlmejramente quer'o esclarecer que não gosto muito de escre-
ver" sobre as minhas car'acterTstlcas de pessoa criativa, mas deixando isto
de l ado vou começar

Eu sou uma pessoa bastante curiosa e persistente (teimosa).Te
nho gt'ande extensão de interesses, mas quanto ao meu senso de humor não
posso dizer que seja õtlmo.

Quanto a minha sensibilidade estética, eu posso classifica-la
boa

Tenho gosto pelo risco, geralmente tudo o que õ novo me fasci
na, claro que no sentido artlstjco.

Ger'aumente eu não consigo trabalhar em grupo, pois acho multo
dif:ícil acertar' as idéias com, digo, acer'tar., combinar' as minhas {dêias
com a dos outros componentes do grupo.

Tenho uma boa opinião formada a meu respeito, pois se eu nao
tiver, quem terá?

Acho desnecessário escr'ever mais do que jã escr'evi; pois ''i
gual , que nem, que eu, sõ eu''



Sujeito nQ 6

Importância da criatividade em minha vida

Eu (Nome) tenho 19 anos e ao longo desses anos todos as mi-
nhas caractet':ístjcas (per'sonalidade) pouco se alteraram. Desde cedo eu re
solve achar que seria mais lucrativo pat"a mjm, ouvir' mais e falar menos,

e assim fo{. Assim eu consegue pel"cebet" muito mais as coisas e pessoas
que me r'odes am .

Isso não quer dizer que eu não possua uma opinião prõprja; {n
clusive possuo uma opinião, uma auto-critica bastante aguda dos trabalhos
realizados por' mim. Acho que isso ê uma vantagem por que me permite tr.aba
Ihar com uma maior auto-confiança (se o trabalho estiver bom).

Quando acho que não alcancei um resultado satísfatõr'io, então

continuo tentando até chegar a uma solução que me satisfaça e que recom -
pense o esforço da busca. Se me pr'oponho a fazer' um trabalho, pr'ocupo fa-
zer da melhor maneira, o mais perfeito possível jã que estou gastando um

tempo em determinada atlvidade, por que não fazer o melhor por ela? Sou

uma pessoa exigente, gosto do que ê bom par'a mÍm.

Sou quieta, me sinto bem estando sozinho ou com meus amigos.
Ado)'o conhecer novas pessoas e coisas. Não gosto muito de t"otina, procuro
sempre estar mudando; porque acho que isso ê o melhor que a vida pode nos
propor'clonar', coisas novas sempre, novas emoções e sensações, mesmo sendo
ru ] ns

Acho que a vida ê um acijmulo de experiências, quanto mais me
Ihor, seja ela boa ou ruim, isto serve para eu estar. em um cr'escjmento
continuo, semp)"e renovando.

Quanto ao meu humor, dizem que possuo um humor nega'o, sarcás-
tica, não se{, talvez seja pelo pouco de revolta que existe dentro de mím



Procuro sempre conhecer tudo que me cerca, acho fundamental

ter' uma noção geral de tudo que nos r'odeia, seja ele no aspecto social,
politico, cul rural e outros .

Aprecio muito as artes plásticas assim como todas as outras

ar'tes. Elas estão todas diretà ou indiretamente ligadas ente"e si, pois
mesmo que não cheguem a um mesmo resultado visual, possuem um mesmo fim

que ê de tt"ansmjtir algo. E todos eles necessitam constantemente de uma

capac{ dade cri ati va.



Sujeito n9 7

Importância da criatividade em minha vida

1. Sim, mas Intuitiva no sentido de deixar a fantasia rolar em cima
que ele sente ou vê ou ouve t'ealmente no momento.

do

2. Às vezes a maleabjlÍdade ê tanta, que facilmente a:lgo (uma opinião, um

passeio, um som) muda de idêla(em relação ã algo jã decidido). Facili
dade Ideativa? Sim, algo assim como imaginação espacial

3. Sou extremamente curioso. Porém nem sempt"e confjro o lance. Por exem-

plo: estou fazendo escultur.as em argila. E no que resultaria mistur.arfa
Pinha de trigo ã argila e depois levar ao forno, pay"a a queima? Não

sei, nunca tentei. Mas....tentar.ejE?JE!]

4. Sou per'sustente. Nas poucas coisas que gosto. l.las normalmente sou atê
o contrario de per'sustente: dersistente. Talvez porquê em nossa socie-
dade poucas coisas (das que você tem que fazer') dão pr'azer. Ninguém

Me ama, ninguem me quer. Ninguém me chama de Baudelair'e.

5 Tranqtl iljdade. Acho que dã pra r'esumjr' bem "tÕ abraçando tôdas"

6. Sjm. E Isso ê bom porquê ê como uma visão bem geral do mundo. But
as vezes tõ ouvindo um som em casa, e )"esolvo limpar o toca-discos.
A:í começo a limpar o dito cujo e percebo que a luz esta fraca. Paro
de limpar' o toca-discos e vou construir mais um novo abajour. Começo.
A:í vejo que.... ad flnltum. Amem.

7. Bastante. Not'malmente tÕ fazendo palhaçadas (pr'incjpalmente quando te

nho que trabalhar' por um longo pet"lodo).

8. Tal' o meu vet-dadeír'o chãos E eu atívo esta sensibilidade estética numa

ativjdade que é mi-nha grande paixão: ambientação (cenografia,etc...)



9. Sim, E isso ê bom prã todos. Pra mim e pr'ã eles e pr'a Mago

10 Pr'inclpalmente ã nível subconsciente

Também sim. Desde que isto não esteja além dos limites da realidade da
fantasia, isto ê, seja, manchete, desde que o risco seja, por" exemplo,
um camburão passando do teu lado e tu com um baseado na mão.

12. Ninguém menos indicado pai"a opinar" sÕbr'e isto do que meu subconsciente

Acho que ele me far"ia mentir se eu respondesse. Ah, não adianta per'gun

tar prã f'lambe que ela diz que não! E nem pr'o meu paí, ele não )"esponde
ría . Jã morreu .

13. Digamos que, minha auto-estima é mais ou menos constante. Mas não cr.e-
io que chegue ao narcisismo (pelo menos na maior parte do dia. 0u da
noite) .

14. Sim, mas ê um julgamento abet"to ã fatores dialétlcos, isto é, influen
cÍave]

15. Pode crês So que ... dentro dos limites do capitalismo selvagem



Sujeito n9 8

Impor'tãncia da cr'iativldade em minha vida

Sou cuy"i osa dera i~s .

Gosto de novas experiências.

Procuro manter', cada vez maior, uma abertura nesse

Meu gosto pelo risco ainda é meio [ljmitado].

Tenho uma sensibilidade ESTÉTICA muito aguçada.

Sou excessivame nte crItIca.

Interlorizo mais do que exterior

sinto necessidade de conhecer' mais, aprender, expe
absorver, consumir para depois colocar para for'a.

Trabalho melhor num ambiente MEU, tenho mais facilidade de ex
zar

Muitas pessoas me causam um pequeno bl

Existe uma certa facilidade ídeativa.

Gosto da perfeição, das coisas limpas, bem feitas.

Gosto da 0BJETIVIDADE, clareza e senso de humor

sentido
€:

j ul gamentos idéias ,]zo meus )

opl n ] oes

r' i menta r ,

te r' l o r' l

oquelo



Sujeito nQ 9

Importância da criatividade em minha vida

Quando quem"emos desci'ever um fato, procuramos expressar-nos
de maneira mais precisa possível, usando termos adequados, gestos. signifi
cativos, dando de uma for'ma ou de outra o colos.ido desejado par'a alcançar
mos nosso objetivo.

I'las, quando se trata de falar de nõs mesmos, torna-se mais di
f:Ícil , pois, pot' natureza por' mais que nos esforcemos, guardamos no nosso
âmago, aquilo que de mais :Íntimo forma o nosso ser

Para fazer uma auto-analise se faz necessária uma introjeição
e, por conseguinte, tr'fizer' f)ara fora um pouco do que julgamos ser o mais
sjncel"o e autêntico de nossa personal idade

Como pessoa criativa me identifico muito pela persistência e
abertura ã experiência, dessa for'ma me sinto plenamente atuante no meio
em que vl vo.

Procuro sempre contribuir" para o grupo em que estou inserido
e ao mesmo tempo crescer com ele

Quanto ã realização profissional , escolhi aquilo que julgo me

trazer' maiores satisfações e real {zações.

No mundo atual onde o "ter mais'' prevalece sobre o ''ser' mais",

faz-me pensar na grande r'esponsabiljdade como pessoa integrante dessa so-
ciedade e no papel que me cabe desempenhar', através da educação, de modo

a contribuir par'a uma tr'ansformação onde passamos a nos sentir mais gente



Sujem to n9 10

Importância da criatividade em minha vida

1. Não seí se tenho muita percepção intuitiva, mas acho que um pouco,pois
me considero uma pessoa muito observadora, mas ao mesmo tempo desliga-
do, dando atenção apenas ao que realmente me interessa.

2. Meu funcionamento intelectual ocorre da seguinte maneira: FJão tenho
muitas idéias criativas em pouco tempo, mas quando tenho idéias, consi
der'o-as boas .

3 Me considero curiosa, mas sõ par'a as coisas que me interessam

4. Acho que sou uma pessoa multo persistente, chegando, ãs vezes, atê a
te { mos { a .

5. Sou aberta ãs experiências. Acho que a pessoa sõ apr'ende vivenciandoas
coisas. Todas as experiências, negativas ou positivas, servem para nos
ensinar a viver melhm". E quanto maior o nümer'o de experjêncjas dife -
rentes que vivenciamos, mais pr'eparadas estaremos par'a ;o que vier'

6. Tenho bastante interesses dentro daquilo que eu vivo, ou seja, meus in
teresses são de acordo com minha idade (mudando com a mesma), meu amb{

ente, meus amigos, minha fot'mação e minha predileção por certos assun-
tos (coisas que eu faço, pratico)

7. Não rne considero uma pessoa muito bem humorada nem mal humorada. Acho

que sou séria, um pouco fechada, me abrindo mais sõ com meus amigos
mais :íntimos, a:í tendo senso de humor

8. Minha sensjbiljdade estêtjca esta de acordo com meu gosto, podendo não

coincidir com a sensibilidade estética de outras pessoas. Acho que ca
da um tem sua sensjbll idade estética, não tendo esta, uma verdade abro
l uta



9. Acho que não tenho uma visão empãtica dos outros, pois me considero
uma pessoa ou pouco egoísta .

10
Não entendi multo bem esta característica de interesses sjmbõl ecos

Se ê ter interesse por' representar as coisas simbolicamente, acho que
tenho esse interesse

Tenho multo gosto pelo risco, pelo desafio de qualquer coisa, acho
que por ser uma pessoa persistente. Não sõ na ''arte'' ou maneira de se
expressar', onde nem sempr'e se encontra um desafio, mas mesmo em ou-

tr'as atívidades, como o esporte, ou atração por fazer coisas per'igo -
sas. Acho que ê por"que essas atjvidades me trazem satisfação.

12. Não consjder'o minha persona] idade complexa, mas sím, for'te

13. f4{nha opinião soba,e mlm.ê mesmo boa e especial. Sinto que gosto
mlm, consigo viver em paz comigo mesma a maior" pat'te do tempo.

de

]4 Sjm, tenho julgamento independente, opinião prõpr'ia, mas não deixo de
sofrer um pouco de influência dos outros.

15. Sou autónoma na medida do possível; sou uma pessoa que gosto de ficar
sozinha, mas as vezes preciso dos outr"os, e também sofro {nfluêncla
dos out)'os, como jã disse



Sujeito n9 1 1

q

Consider'ando os itens sugeridos pelo texto, não me considero
uma pessoa criativa pois sinto que faltam em mím uma sét"je destas caracte

Multas vezes, em situações que pedem a minha crjatívidade,sin
to a necessidade de uma open.íão alheia, por' exemplo, na confecção de um

blusão em tr.icõ, peço a opinião de outr'a pessoa a respeito do .modelo que

Com este exemplo acima, posso claramente dizer' que não sou au
tonoma

Como sujeito criativo, dever'ja ser, ousada e audaciosa, e pen

dadeueasoluumcpoudo malíaseservada. Além disso, sinto um pouco de dífícul

Examinando outras carácter,lsticas de um sujeite criativo, sin
to que sou aberta a novas experíêncjas, e tenho uma grande extensão de
interesses. Par'a exemplificar. esta afirmação, gostaria de citar a minha

situação de professor'a de Matemática. Multas pessoas dente'o do curso de
Artes Plásticas, têm um verdadelr'o pavor da palavra Matemática, mas eu
penso que consegui conciliar' per'fejtamente estes dois campos do conheci
mn n I' n

Na vet"dade, algumas vozes, chego a pensar' que a minha difjcul
dado de cr'íal' ê devida ã Matemãtjca, pois nela, tudo ê lógico e cor'r.eto.
FJeste momento ê que me apego multo ãs artes, pois sinto a necessidade de
acabar com esta barreira.

Esper'o que, com a ajuda dos professor'es, eu desenvolva
o potencial criativo que existe dentro de mim.

todo
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Sujeito nQ 12

Impor"tãncia da cr'iatividade em mi'nha vida

Cromo me vejo antes as características da pessoa crjatjva

1. Sim, tenho percepção intuitiva, mas nao sempre. Hã dias, ou momentos ,
em que a minha percepção esta, ou se faz pl'esente de maneio'a atê sut'-
preendente, mas, em outt'as oportunidades, simplesmente não se apresen-
ta

2. Assim como no caso da per'cepção intuitiva, a ''maleabilidade cognitiva''
e a minha ''facilidade ideativa'' Vanam. A fluência ê quase constante,
mas hã períodos -- especialmente em situações limite -- que é major

3 Acho que curiosidade, atê excessiva, ê uma das car'acter:Ísticas da mi-
nha pet'sonalldade. Costumo ler', pesquisar' e perguntar muito porque te-
nho necessidade de descobr'ir, decifr'ar o mundo que me rodeia, as pes-
soas e tudo o que houver ou acontecer' e que me seja desconhecido ou in
compreensível .

4. Persjstêncla é um fatos constante na minha vida. Vou fazer o quinto
vestibular par'a Medicina e, se necessário, farei mais vinte

5 Como sou curiosa, preciso ser aberta ã expe)"íências

6. De fato tenho uma gt"ande extensão de interesses. Meu enter'esse princi
pal esta no fazer médico, mas também gosto de Artes Plãstjcas e Admi

nlstração. Dentro da minha vida hã um lugar determinado para tudo, as
sim como tudo esta enter-ligado.

7. Senso de humor' não é o ponto alto da minha personalidade. Sou bastante
fechada, muito séria e extremamente crTtjca. Sou, também uma pessoa o-
cupada, não sõ quanto a horãr'jos, mas em termos de mente para poder de
dlcar-me ao cultivo do chamado "senso de humor"



8. Penso que tenho gr'ande sensibilidade estética. Observe-se, no entanto,
que esta sensjbiljdade estética esta muito ligado ao meu senso crítico
e gosto pessoal

9. Nem semp)"e a visão dos outr'os me é empãtlca. Talvez seja até o contra
rlo

10. Sou excessivamente cr.Ttjca e lúcida pa)"a ter Interesses símbõl ecos e
re-enter'pr'etar a r.eal idade. Sou t'ealísta e anal:ítíca ao máximo.

11. Gosto de jogar poquer e xadrez. 0 desafio intelectual e o saber blefar
sao riscos que me fascinam, mas o risco emocional ou f:isjco é, para
mim, algo completamente sem sentido.

12. Defjnjtivamente minha personalidade é complexa. Minha fam:rija e meus
amigos podem atestar ôsso. continuamente

13. Tenho o devido senso cr'ltjco, minha opinião pessoal ê, de fato,
especial , tal vez enm tanto.

boa ,

14. Meu julgamento ê bastante independente

15. Sou autónoma ao exager'o; por' vezes, e por isso, atê mesmo solitãr.{a
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A N E X O 2 5 



JUSTIFICATIVAS PARA SOLUÇÕES ORIGINAIS CONSCIENTES DOS
TRABALHOS PLÁSTicos: GRUPO ALFA

Sujeito n9 1

Acho que o meu trabalho teria ficado melhor se deixasse sõ a

parte exter'na da folha sem os ''veios". Tive dificuldade em colar e cortar
os '' retangul ozinhos''

Acho {lambém que poderia fazer mais uma ''ponte'' entre o claro

e o escur"o, pois achei que não fo{ mudando gradatívamente e sim dos qua -
doados gt'andes dir'eto para os pequenos.



Sujeito n9 2

Gostei muito do trabalho. A figura me dã a sensação de liber-

dade, de ''dar-se conta" e da capacidade de expansão. Lembra um pássaro

saindo do ovo. Fiz este trabalho de forma multo espontânea.



Sujem to nç) 2

Gostei muito do meu trabalho. Faz parte das pequenas coisas

que me realizam. Posso dizer' que fo{ feito intuitivamente; mas senta um

pouco de dificuldade em posicionar os 2 tr'iângulos maior'es, pois não fo-

ram colocados tão rapidamente quanto os outros elementos. (Geralmente, na

hor'a de )'"ecoa"tar a grade, eu jã visual izo alguma forma que resulte no trg

bal ho final ) .



Sujeito n9 3

Justa fi cat i va :

esta fo{ a composição da folha que mais me agradou.

preocupei-me pira que a composição se par'ecesse com a folha
real

usei apenas tt"iãngulos, pois sendo a minha folha de borda

irregular', o triangulo adaptou-se melhor" que o quadr'ado e o
c:Í rcul o .

senti uma certa dificuldade em misturar as formas.



Sujeito nQ 4

Esse trabalho eu flz antes com lápis, desenhando; quando

trabalho mudou muito, coloquei mais coisas e tirei outras.

Ficou bem, apesar" de não haver multa diferença nas proporçoes

Acho aue o detalhamento chama a atenção e esta bem está'utura

Seca ona I' 0

fu{

peca"tar 0

:i

!'



Sujeito n9 4

Decompor o triângulo:

0 pt"oblema do tr'iângulo são as pontas, que dlreclonam.

Pat"a solucionar êste pr'oblema, tentei criar' outra forma que

não fosse o .Z<\

Através da r'ede,.fui cor'tendo, seccionando as partes sem sa-

bei" o que surgiria .

Tentei criar' um detalhe que acho que não realçou muito, pois

outras partes anular"am.

Gostei deste trabalho, pois jã tinha tentado outt"as vezes e

nenhum resultado me fol satisfatÕ)"io.

Gostei porque:

consegui outr'a forma(pm"alelogramo)

hã diferentes proporções

cuidei do espaço positivo e negativo

Não gostei

os deta] hes se anui am

forma f{ cou di recjonada .



Sujeito nQ 5

1. A forma que me chamou mais a atenção foi a circular e fol por

onde comecei o trabalho. Talvez seja porque ela me sugere uma {déia de vg

lume mais do que as outras formas, e eu gosto de trabalhar com formas que

me dêem {déia de algo tridjmenslonal

Preferi trabalhar diretamente no papel preto (exceto 3 clr'cu

los que eu fjz os esboços em aula), porque acho que assim eu consigo vi
dual azar melhor como vai ficar a arte final , digo o aspecto final. Geral

mente aconteceu o seguinte:

Primeiramente parta de uma idêja que eu tinha mentalizada a

r'esperto do que eu quer"ia que fosse a forma final , mas ã medida que eu cg

mecei desenhar a fjgul"a ante)"na eu descobr'i que modificando uma linha ou

uma curva, conseguir'ia um resultado melhor' e em alguma coisa diferente

da minha idéla original .

Na esfera 4 por' exemplo a minha primeira ideia era de fazer

uma esfer'a partindo de um hexãgono perfeitamente dividido, mas depois de

recortadas todas as partes, na hora de cola-las eu achei que colocando-as

de maneira desorganizada eu conseguir'ia um resultado melhor. E real- '

mente eu gostei mais dela como ficou do que como ela era na minha ideall-

üã no quadrado 4 acho que ela não correspondeu ã minha ideia

mentalizada. Acho que isto ocos'reu porque eu queria que as partes ficas-

sem mais juntas, al iãs eu detestei este quadr'ado do jeito que ele ficou



feio e não tem significado algum, nem sei porque eu não desfiz ele

2. A minha dificuldade fol que depois de recortadasa]gumas f]

gut'as ficaram com frestas br'ancas que não planeje{ e onde isto ocorr.eu

sem que eu desejasse eu pr'ocure{ diminuir as frestas passando em algumas

partes caneta hidrogr'ãfica preta (caso da esfer'a 5 e do quadt'ado 4).

3. Sincer'amente eu não se{ que aspectos ressaltar pe.ra o de-
senvolvimento de minha cr'jativjdade, talvez uma outr.a pessoa consiga me

mostrar quais são os aspectos a serem r'essaltados, sozinha eu! não consigo

distingu:í-los. Acho que quani;o mais livre for o tema mais eu conseguirei

ser' cri at { va .



Sujeito n9 5

0 problema ê cr'ial" em cima da est)"usura do triângulo outras
formas de representação, sendo que o trabalho final será uma estruturaque
teve o)"agem no triângulo pol"êm sofreu uma transformação apoiada na subdi-
visão do triangulo e na diferenciação destas subdivisões em tamanho e va-
lores (positivo e negativo).

A minha primeit"'a Ideia tinha muitos defei-
tos como: subdivisões em demasia e falta
de ordem, e pouca diversificação no tama-
nho das subdivisões. A minha segunda ideia
era de pouca opção criativa (um triângulo
subdividido como na flg. 2)

A minha terceira {déla era assim como o dg.
lenho ao lado. Eu não a executei por cons!
der'al" que na base havia uma quebra de equl
llbrlo da estrutura do triangulo e esse
particular dificultar'ia o meu trabalho fi-

A minha 4ê ideia foi a escolhida e esta rg.
presentada na figura abaixo. Subdjvidindo
o triangulo como mostra a 4ê figura eu pa.L

ti par'a a execução do trabalho, jogando
com os elementos que dispunha. Flz varias
tentativas atê chegar a configuração final.
Pt"ocupei fugir" da simetria que geralmente
neutr.allza o efeito visual de meus traba-
lhos. 0 resultado ficou assim:



./\ Claro que no trabalho real ê melhor se ob-
servar, pois eu exploi"'ei o fundo preto, e
como a folha é branca fica dif:Ícil de ex-
pl icar. Também na configuração final do
trabalho eu achei que havia a necessidade
de introduzir um triângulo (F), par'a que

houvesse unidade no tr'abalho, equilibrando
assim, a parte superior" a base com o vêrt.l
ce do triangulo e também estabelecendo uma

entre o espaço negativo com o positivo.relação de afinidade

Escolhi esta 4ê ideia porque me pal"eceu a melhor, mas eu gos-

tei mais de fazer' o trabalho anterior (subdivisão do circulo) do que este



Sujeito nQ 5

Eu não gostei de ter' que fazer este trabalho, muito menos de
refazê-lo. l,las quanto ao resultado eu achei que refazendo-o eu cheguei a
um resultado bem melhor. Achou que o trabalho agora apresenta uma folha
com muito mais leveza que anterior

Também esta folha apresenta ot'dem interior' e não esta tão es
tãtica quanto a anterior

Eu escrevi que não gostei de fazer este trabalho ê porque eu
gostei de trabalhar quando o tema é livre

g



Sujeito nQ 5

Para fazer este trabalho eu parti de um estudo (1, 2), para
ter uma {dêla de qual seria a melhor subdivisão pai"a o meu trabalho.

Nessa subdivisão pi"ocultei ter' elementos pequenos, médios e
g landes .

Procut"el manter sempre integl"ados esses elementos para que o
tt'abalho final apresentasse uma unidade

No trabalho final, a partir" deste estudo, eu descobri outr'as
novas subdjvjsões que me ajudaram na integração dos elementos com o todo.

Depois de feita as subdivisões parti para anãljse dos valores
(preto e branco). A partir do momento que jã sabia o que seria preto e o
que se)"ja branco, passei para a fase dos cortes e colagem.

Depois de ter todos os elementos colados eu achei necessário
escurecer um pouco algumas partes, por'que perceba que o contraste multo

acentuado (preto e b)"cinco) quebrava a unidade do meu trabalho, além de a-
nular certas subdivisões, que confoY"me a ideia que eu tinha de como deve-
ria ficar o meu trabalho, deveriam ficar bem caracterizadas. Depois de rg.

volvido este problema de{ pot" encer'Fado o meu tt"abalho.

Eu gostei de fazer este trabalho e também gostei do resultado
final do meu trabalho. Dente'o do que eu entendi ser a proposta do traba-
lho eu acho que atendi aos objetlvos propostos e, mesmo que eu não tenha
atendido não vou delxat' de achar que o t'esultado do meu trabalho foi bom,
porque eu gostei do meu trabalho.



Sujem to nQ 6

Neste trabalho procurei levar em consideração a proporção da
fot"ma, o espaço positivo e negativo, (a sua polar'idade) fazendo com que
essas soluções fossem resolvidas da melhor maneira pois:ível na composição
ente'e o triângulo, quadrado e circulo.

Ao iniciar o trabalho me senti um pouco insegura em colocar
a prlmejra peça. Mas depois o trabalho foi tomando for'ma e propor"cjonando

novas soluções através das q,uais cheguei a este resultado, que no meu vei"
esta sat{ sfatÕrlo.



Sujeito nQ 7

1. Problema: Partindo de um Z.l\ e tendo em mente sua estrutura energéti-
ca e expansiva, decompõ-lo e )"e-or'denã-lo, visando criar' um elemento

novo, agradável visualmente

2. Idéias: Conseguir um elemento com as seguintes car'acter:istlcas: expan
uivo, energético e sõl ido(firma).

3 . A] ternat{ vas : Ver anexo

4. Escolha: Foi escolhido o h9 1 porque é um elemento que corre, gira, ao
mesmo tempo que se expande. 0 n9 2 esta bom, mas muito preso, com um

movimento muito lento. 0 nQ 3 esta muito caótico.

5. Solução: Resolvi conseguir' duas coisas: manter o movimento (giro), e
aumentar a expansão.

Consegui confusão. Hã muitas linhas de es-
cape (negativo), e o centro de r'ctação das

foices ê multo pequeno.

Anulei o movimento foiçal, pois c)'iei um

movimento em ''L'', oposto ao foiçal

Ai decidi central azar. o giro foiçal em um

ponto forte, triangular, aumentando o .zâs.
central. Porém, então, as foices estavam

sem cabo, o que isolava seu movimento em
relação áo centro. AI, criei os cabos.

RESULTADO 0 negativo (foices + cabo) cr'ja movimento,

e os fojcescriam explosão, refor'çada pelos
espaços negativos que cir'cundam estes frag.
bentos .



Sujeito n9 8

Estas foram as quatr'o primeiras tentativas

Desde o começo a Ideia er'a estilizar as formas para ficar um

trabalho mais de acordo com os enter'fores; uma continuidade; um passo a-
lém, mas usando os elementos jã trabalhados.

Todos estes 19s eu achei com muitos elementos, muitos deta
lhes. E o que eu queria era uma composição bem simples.

DaT comecei a repetir apenas uma parte, um elemento que eu hl

via gostado de uma das composições e elaborar outra.

Assim cheguei a estas duas ültjmas

Gostei mais da 5; esta mais equilibrada e mais de acordo com

a proposta .

Fol difTci] porque eu não tive multo tempo para a ela.boração

Com mais tempo eu conseguiria mais satisfação, pois chegaria
num tribal ho mel hor



Sujeito nQ 8

Gostei de fazer' este trabalho. De ficar' descobr'indo, através
da r'ede, os posa:íveis caminhos.

Achei vãr'las soluçoes, mas gostei mais desta, achei a mais
equi 1 1 brada .

Senti um pouco de djfículdade em encontr'ar o momento de pa-
rar.



Sujeito nQ 8

Depois da discussão em cima dos trabalhos, vi que antes real-
mente não tinha entendido a proposta. E nesse novo tr'abalho tentei unir'
todos os itens: forma, textura, maleabilidade e estética.

Fiz vários esboços; até gostei bastante de outras soluções,
mas achei que esta esta mais dente'o da proposta, mais de acordo com a fo-
lha e com todos os itens considet"



Sujeito n9 8

Como a proposta não ficou multo clara (não assisti a explica-

ção da professor"a), senta dif.ículdade na elabot"ação do trabalho.

Fiquei em dúvida sobre onde deveria dar mais impor"tâncla: for

ma, textura, maleabilidade, estética, flexibilidade, ou como eu sentia a
fol ha .

Resolvi levar em consideração a for'ma e a textura apenas.



Sujeito nQ 9

l

2

3

4

5

Deflnjr' o pr'oblema?

Que idéias surgem?
AI te r"nau va s ?

Escolha de umas altet'nativa?
Sol ução -- elabor'ação

1. 0 problema ê achar uma solução para uma for'ma simples, no caso, o trl
ângulo, transformando e cr'bando em cima de sua estrutura.

€:.

2, 3, 4 e 5. Hã uma cer'ta dificuldade na busca de {déjas que venham com
cidlt' com a proposta do trabalho, mas toda que sur'ge apr"oveito e colo
co em pratica para vel' o resultado.

Faço a rede do triângulo, dou o pr'imeiro corte, jogo com as
par'tes até achar a posição que mais me agrade

Examina a forma conseguida e parto para novos cor'tes

Alguns cortes não dão cer'to e ocasionalmente concorrem para
outr'as al ternat{ vas .

Finalmente, depois de mudar' varias vezes as peças de lugar eB
contro uma solução agradável para os meus olhos e esper'o. que.estejam den-
tro do tema proposto.

giesta solução, vejo que o trabalho ficou simples, sem exage
ros e ao mesmo tempo possui uma certa harmonia.

Resolvi seguir' adiante, fiz outro tr.íângulo e comecei tudo de
novo, o que resultou em uma solução bem ma-ís trabalhada.

Gostei das duas sol uções
$:1::-



Sujeito nQ 9

0 meu trabalho fo{ inspirado em uma folha de samambaja

A combinação de q'uadrados e triângulos foi usada neste tuba

Iho, de modo que estes se identifiquem mais com a está.utur.a da folha.

A folha de samambaja possui muitas pontas, deste modo, o tr{

ângulo fol usado com maior {'.ltensidade, dando o volume que a própria re
quer

;.



Sujeito nQ lO

1 . Definir o pl"oblema

Fazer uma subdivisão no triângulo que mostre harmonia, movi -
mento, mas que não tenha dema'is pontos de dlreção, ou seja, criar formas
associadas não dispersando demais a forma {njcial (triangular)

2. Que idéias surgem

Sur'gem idéias a .:oartir da subdivisão pr'opressiva que a profe}
sopa deu, mostrando a estrutura do triangulo.

3 . AI ternati vas

a) Subdlvidjr o tr'iãngulo em formas pequenas e em vãrjos pede
ços ;

b) Subdivide-lo simplesmente com poucas formas majores

4 . Escol ha de uma al ternati va

b) Pr'eferi dividir o triângulo em for"mas simpl:3s e grandes pg
ra poder deixar o trabalho mais claro e limpo. Também para não fazer de-
mais pontos de direção.

5. Sol ução -- el abonação

Fot"mas claras, simples que indicam movimento, harmonia e equi
IÍbrio foi uma solução progr'essiva com espaçamentos major'es e menores,
formas que também vão de grandes ã pequenas.



Sujeito n9 1 1

Usando uma estrutura básica, como o tr'iângulo, e transfor'ma-

io, per'cebendo as relações de positivo e negativo, estrutura interna, de
talher e proporções. Neste trabalho ê importante verificar que através
de uma forma básica, podemos obter formas originais difet'entes.

IDEIAS QUE SURGEDI

./'
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lê) Seccionei o trjãngulo em duas pa)"tes. A par'te menor em ou
trás duas. Tentei estabelecem" o local dos detalhes, Usei a linha para a-
centuar. o movimento direcional e t'eforçar o detalhe

2ê) Djvidl o triangulo em duas partes muito simples .zCl\. , dg.
pois Z5;..::.:Zb. , usei linha e' ponto para o detalhamento. Achei uma soou
ção simples , mas boa.

;f?'P :F 42::!:.. l:.



Sujeito nQ l l

Justa fi cata va

A princípio, não .gostei do trabalho; acho que fjque{ um pouco

preocupada com aspectos como variedade, peso da figura, e figura, e por
isso acho que não consegui uma figura que fosse atrativa.

Tentei destacar a nervura cento"al e o peso da figura, deixan-
do, nestes lugares a cor preta.

Coloquei espaços brancos e detalhes a medida que a folha
afi nando .

Senti que algumas figuras em negativo se anulam"am pela p)"esep.

ça de outt"as de igual valor

Não consegui fazer um trabalho melhor



Sujeito n9 1 1

Justa f{ cata va

Organizei as peças geomêtrjcas desta maneira, pois tentei ex

pr'essas a força da nervura central da folha. Agrupei as peças pretas ten
tendo dar maior'' destaque ao eixo central da figut'a.

Os trjângu[os batel"ais foram colocados desta forma para ]nd{
car' a expansão lateral do folha.

Os dois tY"iãngulos em cima foram assim dispostos pa)"a indicar
o cl"esc imenso da fo] ha .
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Sujeito n9 12

Decomposição do c:írculo 1 9 tribal ho

1. Definir o pr'oblema: att"avos da t"ede básica do cÍT'cujo, realizar' uma

composição com a figur'a.

2. Que idéias surgem? Antes de Y'ecortar. em tr'ês partes com diferentes di-
mens(ies, eu não tinha Idéja alguma. Comecei, então, a jogar com as pe-
ças e fazer alguns outros recortes; como em um quebt'a-cabeça onde se
desconheça a figura a ser formada.

@:'

3. Duas al ternatjvas

4. Escolha de uma alternativa. Justificativa. Escolha a que numerel como

1, por que me satisfez ma.is quando a coloquei na parede

5. Solução elaboração. Gostei da solução 1, mas a elaboração foi mal
feita. Tradução: coloquei mal as peças e sõ descobri tarde demais.

Parti para uma retomada da figura {nlcjal mas não consegui voltar a
ela

Decomposição do circulo 2ç) tribal ho

Como não estava satlsfejta com a primeiro, optei por um segun

do. Neste segundo as "condições técnicas'' eram um pouco adversas, mas con
segue montar algo que me satlsfazja visualmente

Após a colagem, fiquei com a impressão de que o centro do c:Ír
cujo pouco ou nada tinha a ve)' com a par'te exterior

Como estou no meio do campo e não disponho de mais material
não poder'e{ refazer agora o trabalho.

Pr'etendo, quando for posa:ível , tentar resgatar alguma
duas boas Idéias-soluções que, acho, havia encontrado.

€.

das



Sujeito nQ 12

Iniciei o trabalho com o desenho da composição, mas sem muita

ideia relativa ao tratamento gráfico poster"ior'

Tentei colagem, mas logo desisti. 0 efeito fo{ multo pesado
e em )"ecortes menores seria quase impr'atlcãvel

Livre da colagem, rne senti estimulado a uma nova tentativa. A
chei que a solução era bem melhor, mas ainda não me satisfazia.

Tive, então, a {déia de mexer também na composição e não ape

nas na pa)"te gráfica.

TIreI o que estaca mais ao fundo e procur'e{ um efeito que a-
centuasse a sobreposição dos objetos e um bom jogo de luz e sombra. Final
mente acho que cheguei onde queria, no terceiro trabalho.



Sujeito n9 1 2

As dificuldades não foram poucas e a solução não me satisfez

Em termos de cr'iativjdade, o problema estava na limitação que
senti ao ter que utilizar c:írculos e quadrados, figuras que praticamente
não coincidiam com a folhinha. Obtive, por' minha conta, resultados melho-
res com triãngul os.

Em termos técnicos, minhas dificuldades concentraram-se na

parte da colagem das figuras menores.

0 resultado pareceu-me bastante r'uim e pobre, mas não conse
gu{, com estes elementos -- circulo, quadrado e triângulo -- melhores se

l uções .



Sujeito n9 12

PT'ocupei, inicialmente, uma posição adequada pa)'a a folha com
o recurso do desenho .

Depois de encontrar a posição que me satisfez, desenhei, se

b)'e o papel branco, em tt"aços básicos, o que pretendia.

Posteriormente, procut"ei colocar as peças -- como em um que-

bt"a-cabeça -- soba'e o desenho. Eliminei os quadrados, tentei sõ trlangu -
los e sõ clt"cujos atê optar' por triângulos de diferentes tamanhos e peque.

nos círculos. Utilizei, então, os triângulos para marcar a estrutura e os
pequenos círculos para completar o efeito.

Gostei do resul Lado

A dificuldade maior fol a colagem que me é particularmente de
sagradãvel

}'

}.
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FOTOS DOS TRABALHOS EXPERIÊNCIA ALFA
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RESPOSTAS EM FICHAS SOBRE "COMO TRABALHAR EM ARTE E
VIVER CRIATIVAMENTE?": GRUPO BETA

Sujeito n9 1

Çg!!g !rqbalhar" em arte crlativamente?

.:

Meu tr'abalho futuro é uma grande intet'rogação?

As experiências e as emoções (algumas intensas) vividas nes

te curso, po)' certo provocarão mudanças, de acor'do com a modificação in

tenor que se faz a cada dia. Não c\"eio poder continuar a me expr"essas
da for'ma como o tenho feito até agora, mas não sei como ser'ã.

Também estou muito curiosa. .

<.

Sujeito n9 1

Como viver crjativamente?

Não sei qual foi a interfer'anciã, de onde partiu o estimulo,
mas se{ que houve "um momento", uma consclentjzação da necessidade de

criar, de uma busca de }'ealjzação através da arte. E, então, passei a
absorver ao máximo as exper'jências sur'gidas a cada dia.

Vív{ momentos de desânimo, outros (I'aros) de euforia e entu

síasmo, outr'os, ainda, de total incapacidade de imaginar algo cr'íatívo,
mas também tive algumas satisfações (poucas, é verdade).

Mas o principal é o meu crescimento anterior e o que ainda
esta por' vir''



Sujeito n9 2

Como trabalhar em ar'te cr.iativamente?

Penso que minha postura diante da ar'te, trabalhando cr'jatlva
mente, não mudou. 0 que mudou foi a minha valor'ização como um ser cr'ja-
t{ vo

€:.

Sujeito n9 2

Como viver' cr iate vamente?

A cada dja eu sou criativa. Exemplos: quando escreve car'tas,
seleciono os selos, decoro a casa, guardo lixo, crio r'oupas:, selecjono
comidas, a maneira como me coloco no espaço, faço cartões, colagens
quando monto audiovisuais, sou ct'iatjva junto com meus alunos quando fa-

zem jogos dramáticos. Sou criativa quando olho a paisagem e a vejo dlfe
rente, jã no desenho.

Daqui para diante pr'etendo ter mais cot'agem, sem esquecer
de saber selecionar um trabalho de qualidade



Sujem to n9 3

Como trabalhar em ar'te criativamente?

Trabalhar em arte é sempre crjatjvo. E criar ê parir. E pa
rir não ê sempre fãc]]. Mas é lindo, ê altamente gratificante e real i-
zador. Como qualquer" processo gerador', leva um tempo que ê de busca in
tenor, intensa, par'a se descobrir e se identlfjcar.

Quando crio, primeiro trabalho intensamente até encontr.ar

a linguagem que quero usar'. Esse trabalho ê ao mesmo tempo com mate-
rial e intelectual, nunca umQ coisa isolada da outra. Encontr'ando a i-
dentificação, a sensação é de alega'la intensa. AT o processo ê de apri
móramento dessa linguagem, que ê uma fase que pode durar meses ou anos,
até se esgotar

':

}. ;

Normalmente,quando se esgota, vem de novo a busca dolor'osa

de se achar. Quase sempre essa procur'a não leva tempo. Mas também acon
tece levar e aT ê muito sentido e soft'ido. E como se eu me tornasse

não fértil, incapaz de crjal" novamente. E então passo o tempo a procu-
rar e desejar encontrar o meu caminho, para continuar me auto-reallzan
do, me gratificando.

:.

Sujeito n9 3

Como v {ver' ct' iatÍvamente?

Num pr'lmejr'o momento, a percepção é muito mais emocional

do que intelectual. A alegria, o sonho, as fantasias, a decepção, a
dot', são sempre artes, sensações que, depois, registradas, amadureci-
das, ãs vezes esgotadas, entram num processo intelectual. SÕ então, na
majorla das vezes, é-me possível pesar' e perceber' a impm''tãncia de ca-
da experiência, cr'escer e conviver com ela.



Pol"êm em vivências art:ísticas como espectadora (cinema, tea

tro, liteY'atura e ar'tes plásticas), essa percepção emocional, intensa ,
e maravilhosa e não gostar'ia jamais que fosse diferente

Jã nas experiências da vida, se o regista.o fosse mais males
vel, menos intenso, o viver e convjvet' com a alegria, a dor', o sonho,
a decepção, sel"ja mais equilibrado.

0 meu prometo de vida é exatamente isto: encontrar o equjll
brio par'a achar a tranqtlilldadci



Sujem to nQ 4

Como tr.abalhar em arte crjatlvamente?

EstÍmu l o s

bens i bi 1 { dade

Descobet"ta - conscjent{.zação
Investigação - compr'eensão

Auto-realização através da cr'cação

e; .

Sujeito n9 4

Como vi ver cr" bati valente?

PT'ocesso futur'o

0 fato de ter' optado a vir a participar' da próprio curso
esta expllcjtado num prometo de vida, dentro de propostas criativas.

1:'



Sujeito nQ 5

Como tr'abalhar em ar'te criativamente?

Antes, a minha okr'a não se caracterizava pelo desenvolvimen
to metodolõgjco, ordenado e pesquisado. Era fruto de meus sentimentos
{ nte r'í ares .

Agor'a, tentar'eí usar o método da descoberta, desenvolvendo

a observação, o conhecimento,na pesquisa, dando minha mar'ca profunda
no produto final

€;:

A técnica que desconheço devera me dar caminhos através da
reflexão e doação.

Sujeito n9 5

Como vi ver' cri ati vamente?

As experiências registradas nas aulas até agora têm permiti
do meu autoconheclmento .

Foram varias as descobe r'tas

Na lê aula -- a submissão, a facilidade de se adaptar: ãs or
dens, o retorno ãs técnicas de execução de desenho, a linha como ele-
mento expressivo de maior força individual.

Na 2ê aula -- como estive ausente, pude descobrir' o ruído e
o som e encontrar nas colegas outras identificações.



Na 3ê aula -- a expressão pessoal , a descoberta das individua-
lidades e o inicio de um sentimento de valorização pessoal , o conhecimento
do mundo fantástico que esta além de nossa visão normas (microscõpjo).

Na 4Q aula -- houve prejuízo (?), isto ê, mostrei a minha a-
gressividade contida e confusão. Em termos comparativos, se ê que se pode

dizer, senti-me frágil e pesada, marcada por coisas passadas, mas que a
par'tir da catarse (purificação) ao expor' minha vida, sobreveio um forte sen
tjmento de ljber'ação. Houve também identificação com as pressões que as mu

Iheres têm no acÜmulo de tarefas sob É;ua t'esponsabjlidade: mãe, dona-de-ca
sa , proa ssiona] , etc

As palavras das pt'ofessoras ao colocar o desvelamento, a exte-
riorização como base par'a a cr'cação art:í teca, a doação interna do artista
par'a com o mundo, tudo isto me cedeu a alega'ja de poder" me desvelar, da
possibilidade de retornar ã cr:cação, jã que eu estava liber'ando meus senta
mentor atr'avós da linguagem e expressão (chor'o).

Isto me levou ao questionamento Pot" que eu havia pa Fado de
criar?

Lembrei minha Últimas obras de ar'te

desenhos com lápis de cot" - arjstocr'ata e o Índio
desenhos com ]ãpis 6 B - os cavalos - Tormenta e br'isa
pintura com lápis de cor' - o peso (filhos, prisão, solidão)

Cheguei ã conclusão que quando pinto expresso tão claramente o
que sinto que me assusto, me rompo, me arrebendo pm'' dentro. Ver' a .obra fi
nalizada, demonstrando um câncer interno, get"'a mais dor que alegria.

Então, o bloqueio Paro de criar para não ver meus sentimentos



cobertas for,amjfundamentais. s exper'íências regístradas é vital . As des.

; i:l:l:=lU;::i$,:1;apenas a partir de

.==q.==;
nu:'- ' folha exer.ceu.esta função. Ela marcou o inicio - - -
ríuludae cteste pr'ocesso que tentarei desenvolver. '-''lu e d conta

No prometo de vida, isto vai atuar como reflexão. Reflexão
do antes, do agora e do que far'ei vir na minha vida e na minha criação.

''i-+;i: ;i !ii:i; !:',':- ';.::-;. l içi:;::.l!: ;:!Ç....: :$iÉ;il:ll'i!:Ê.l.;li! I':-;.::.';i:-l .,.:.l.:-.l.:! l;:ú;l.:: i.;: ;::-:.....i...:.i ..:.:.....;.:.....



Sujeito n9 6

"0 curso dã um forte estimulo ã criação. Esta, impele a des
plr'-nos de preconceitos e opr'essões ligados ã ar.te.

Acho que va{ me propor'clonar um pouco desses "rasgos de li-

bet"dade" que ãs vezes temos. Dessa forma, voarem um pouco mais alto.

Cer'ta vez, fiquei.: um pouco receoso de fazer' uma exposiçãono

enter'ior do R.S. , porque a minha proposta era de estudos de nus, enfo -
bando movimentos do corpo como liberdade de expressão (esses estudos
continuo atê hoje, sõ que de maneira evolutiva); então por' ser'em traba-
lhos de nus, achei que ser'ia uma mosto'a agr.essjva para uma população bi

Bitolado fui eu, pois a exposição foi um sucesso. Vendi tu
do !

Nesse sentido, acho que um trabalho passa a ser criativo
quando ê sem preconceitos.

Sujeito n9 6

Como viver criativamente?

"Onde se tem uma pr'oposta de vida definida, acho difícil que
este curso venha a influenciar dlr'etamente nessa proposta.

Ele pode refletir' mais adiante, uma vez que minha vida ê

muito ligada ã ar,te, e ele funcionaria como um estimulo para a arte e
esta para a vida"

e

g
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RELATOS E FOTOS SOBRE UM RETRATO SIGNIFICATIVO: GRUPO BETA

Sujeito n9 1

PASSADO -- Tarde calma. Margem do GuaTba. Densa vegetação e grandes ãrvo

res. E em meio ã exuber'anciã da natureza um elemento contras-

tante, feito pela mão do homem. Construção estranha, escur'a ,

que mistérios ocultarja? Curiosidade, questionamentos, conjec

Luras. Corageml Enfr'enterros o desconhecido... [ a surpr'esa da

descoberta: a estranha construção era apenas proteção para u-
ma fonte. Agua. VIDA.

PRESENTE -- Insatisfação, curiosidade, novas questionamentos. Busca de

]iber'dade, de uma nova realidade, da essência das coisas, de

novos caminhos. Um quer'er muito grande de comunicação com o

outr"o. Procura da própria identidade

"Hã uma luz: no final do túnel e uma força muito grande

para alcança-la. "

!-
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Sujeito n9 2

Olhar fotog)''aftas ê viajam" a um passado mais r'emoto ou me

nos remoto, mas é viajar'

Aqui estou no Carnaval com meu ]Q namorado ]ã estou num Bai
le com meu 29 namo Fado

lllVIUVV 14 \üõa vl llL4111 Leal

Essas fotos contam hjstõrias. Cada uma delas contam histó-
rias. Umas continuam, outras, não. Cã estou com amigos viajando de car'o-
na, de tr'em, de Õnjbus, de meti'Õ até o Rio. Passo pelo litoral paulista,
chego em Angr'a e par'o na Ilha Grande. Mas agora, jã estou em Cabo Frio
numa barraca. Ser'ã que sou eu essa? Cabelos l usos e mechados. Continuo

vendo as fotos. Vejo-me numa fila. E uma imensa fila no Rio, sõ para
ver uma peça de teatro. Imaginei, quando "A óper'a do Malandro'' vjr'ia pa

ra Porto Alega'e. Agora jã estou sentada numa praça em frente ao Museu

Histórico de Petr"õpolis. Alguém um dja me disse que nessa eu parecia
"um vendedor de jornal". Jã sei. Fo{ por' causa do chapéu. Aqui pinto
crianças para o Carnaval. Lã estou tentando nadar. Socorr'o, eu não sei
nadar. São Paulo. Ilha Anchíeta. A agua é verde lã, ãs vezes azul. Por
fim, Gl"amado. Pjnhejr'os. A luz do sol entre eles.

Mas, ao olhar essas fotos, as mais antigas da minha mãe, do
meu pa{, dos meus irmãos. Fica uma marca tão forte nessas fotos antigas
0 tempo mesmo passou sobre elas.

E esse meu pai que eu não conheci é mel hor' parar' poi'' a
qul
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Sujeito n9 3

Uma foto as pessoas se mostram alegres Estar'ão mesmo?

A fotogr'afia é um' retrato fiel de uma situação? Sempre?

Não. Ela pode ret)"atar uma real idade exterior, apar"ente.fias
o que esta por trás, por' dentro, nunca, por' melhor que seja o autor da

Então a realidade interior das pessoas fotografadas poderá
ser per'ceblda por alguma alma mais sensível ao observar a foto? Nunca!

Esta "alma" poder'ã questionar' coisas a partir de dados da pr'Õpria foto,
como posições, olhares. Isto, se não conhecer os t"etratos. E se conhe -
cer, poder'ã ir um pouco além: Mas nunca terá certeza.

Deve ser por' isso que eu não gosto de ser fotografada. E di
fàcilmente tenha prazer ao veY' fotos recentes ou não. SÕ algumas são
multo gostosas: as dos meus filhos, dos meus tr'abalhos (filhos também),

ou aquelas que realmente retratam uma realidade que foi boa, alegre
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Sujeito n9 4

Interpretação das imagens fotogrãfjcas

l )- Infância: IQ dia de aula 19;51

Fisionomia aparentemente alegre, mostrando uma satisfação
nao condizente com a realidade imposta, a monotonia do dia a dia esco-
lar que é quebrada pela pr'esença do companheir'o de br'jncadeiras (cachos
r'anho). Seria a incerteza do futuro'distante ou a fragilidade do momen-

to, ou ainda, o receio de enfrentar um novo ano escolar, com incertezas,
descobertas, angüstjas? .

2)- A necessidade do r'egistro dos pais, num momento de des
conta'ação e alegria.

Seria a necessidade de regjstrar :na memória este momentoque

nao fez parte de minha infância? (Quando nasci meus pais jã eram idosos)

3)- A imposição das tarefas diã:-jas, rotineiras; a presença
física se faz necessária, mas o pensamento voa tão r.ãpjdo. Nestes momen

tos vem os questionamentos de que a vida é bãsjca, as condições de so-
brevivência são básicas, nada tendo a ver' com o espTríto. (Que rotina -
-chão - idéias e ideais mil ) .

4)- Assunto de paz, r'elaxamento, sossego, mas o r'egistro da
satisfação deste momento ê unilateral. Qual ê realmente o sentido de a-
mor a dois? Onde estão os devaneios do poeta? Satisfaz a ambos?

5)- Satisfação dupla: a filha querida (verbo querer), campa

nheit'a, amiga, mulher, participante e o trabalho real azado, pensado,com
pinheiro, gratificante, o ego exaltado, o sentido de colocar-se, mos-
trar-se aos outros em temas que atingem a todos (e as atitudes tão inda
ví dual i stas . . . )

Ó

6)- Desconta'ação que conduz ã informação
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}uieito n9 5
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Sujeito n9 6

Super lazer
Sub ] fizer'
Infra l fizer'

Lazer, lazer, lazer, lã

SuP
Sub

Infra
Supra lazer
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iê AULA - REPRESENTAÇÃO CPAricA

A {déía, pr'ímeira, ê de representar at n v I' v v vv v L4

um elemento do ambiente de a'lla (GALERIA).

0 processo será: dando-se ênfase ã linha e usando como material o grafi-
te, r"ealjzar 3 ou 4 trabalhos até encontr.ar a melhor soluça(

2ê AULA - COMPOSIÇÃO

Fazer uma composição, liv

da na lê aula.

Os r'ecursos serão buscados em revistas e o processo util azado: recortes
e colagem.

Pela exiguidade do tempo para coletar elementos e executar a colagem,pre

PLANOS DE ESTUDO

denaves r'af{ s

podendor'e , ap r'ove í todaser sol raçãoa encontr'a

ve se tr'abas hoapenas um



}.

E.

3ê AULA - FOLHAS

. Elaborar trabalho com FOLHA(S), que poderá ou não ser seqtjência dos dois
pr' l me l r'os .

Serão usadas folhas (de ãr'vor.e), papel manteiga, pastel, desenho e cola-

gem, dando-se ênfase, desta feita, ã cor..

4ê AULA RETOMADA DA FOTO

A partir da foto escolhida pelo grupo, expr'essas: crescimento, busca de
novas dimensões , l iberdade

0 processo não será a expressão corporal pois nada tem a ver. com a minha

forma de expressão. Seria nova fr'ustração.

Usarem desenho, colagem (recorte) e uma frase escrita.

É}.



Sujeito nQ 2

PLANOS DE ESTUDO

A ideia de fazer urà trabalho jã existe em mjm. Eu tentarei co-
locar no papel como essa ideia surgiu e como poderia ser transformada num

plano de estudos para quatro aulas. Eu fico preocupada com a metodologia e
as etapas evolutivas da criação, que .'lo decorrer' desse relatório poderão
estar presentes, daí a necessidade de capta-las e de conscientjzã-las.

Tudo começou com as aulas que tivemos sobre a folha. Lemos um

texto. Vimos "slides". Trabalhamos djretamente com folhas. Alguma coisa fi
cou incubada, pois muitas vezes eu via a imagem da folha caindo no espaço
e o som do projetor de "slides" que a trazia de volta com um simples aper-

tar de botão. Com o texto, eu 'vi uma flor'esta e a folha Única e solta, de
novo ca:ia no espaço. Quando trabalhamos diretamente com a folha soba'e o pa
pel, eu fiz a for'ma da folha com textura em que usei a escr'ita. Eu não que
ria dizer' nada, mas acabei escrevendo a partir' da folha, pr'imavera, verão,
outono, inverno, quatro estações, que me lembraram a música "quatro esta -
ções''. Associei logo com Vivald{ e na verdade eu não me lembro se é dele
essa müsjca. Enfim, a continuação do trabalho esta aqui. Nas.duas prjme{ -
ras aulas eu posso iniciar' colocando a música "As quatro estações". Posso
começar um estudo com papel-jornal rasgado e lápis 6 B. Quando eu conse-
guir quatro estudos que serão do meu agrado, far'ei a mesma tentativa e usa
re{ mais duas aulas,utjljzando-me, dessa vez, do papel de seda, com soba'e-
posição e mais o efeito do lápis 6 B.

e; '

Se ainda não for' esse o resultado desejado, poderei usar o a-
crílico com bastante agua e tentarei tirar as djfer'enças da cor que aconte
cem nas quatro estações com essas aguadas e manchas de cor, que poderão ser
enriquecidas com o lãpjs 6 B ou com lápis de cel''a.



.EIÇg.l!!E..gg..plgçgsso crjatjvo que ocorr'em no meu Plano de Estudos

1. Pr'eparação: Quando tento reconhecer a música do Vivaldi. Quando sele
dono o matei'iêl a ser utilizado.

2. Incubação Leitura do texto, pr'ojeção de slides, composição com
l has .

€.
fo

3. Iluminação: Quando escrevo quatro estações, Vjvald{ em forma de folha,
procur'ando textura e me veio a ideia relatada.

4. Poljíyçijs soluções são sugeridas: Quando vejo o resultado do trabalho
final , procurando soluções atr.avós do efeito de vários ma-
teriais. Aqui eu jã posso imaginar o efeito de cada mate -
t" i a ]

Justa fi cata va

Eu quero encontr'ar' uma linguagem minha, com caracterTstjcas
p r'opt' ] as .



r L.niivJ UL [J i uuu

A intenção er'a, a partir' da folha, desenhar, crescer, obter um

resultado gráfico satisfatório.

As prjmejras tenta+uivas foram meras r'epetições de um tema que
uso mu { to .

Apareceu a {déia de utilizar um papel com textura. Não houve
resultado positivo.

Mas a textura continuou fazendo falta e al surgiu a necessida-
de de desenhar em tecido. Tr'ouxe o tecido er'Fado, queria fazer' um mini-têx
ti[. Não fo{ poss]ve], então resolvi ficar no papel mesmo.

Tema: metamorfose: vegetal-mulher

Metamor'fose minha? Do meu processo de tr'abalho? Do meu tr'aba -

l ho? Porque?

Necessidade anterior ao cur'se. Res

me{ ras do mesmo?

Provavelmente. SÕ o tempo dirá.

ul todos conseqUên cí a se P t" l



Sujem to n9 4

PLANOS Dt ESTUDO

Re] atõri o

Fol ha

Grupo

Pãs safo

(CRiAr iVibAOE )



Sujeito n9 5

PLANO DE ESTUDOS PARA 4 AULAS

Método Individual ,'de acordo com os est:ímulos
dados .

l

2

3

4

5

Composição com estímulo visual

Composição com estimulo auditivo
Composição com elemento tãt:il
Composição com elemento fotogrãfjco
Composição com estimulo corporal

í dem

Identificação do problema: modelo de escolha livre
Objetivo: simplificação máxima formal - busca da essência, dando unida

de ao conjunto
Desenvolvimento: desenhos sob vários ângulos, soba'eposjção, compor com

vãrjos elementos, etc. - luz e sombra
Anal ise das soluções encontradas - escolha da melhor

Reestudo soba'e o escolhido - aprimoramento
Resul fado fi nal

2 Identjflcação do problema: composição com estimulo (sonoro) auditivo
Objetivo: compor sensorialmente, instintivamente através do som

Material: som e elementos geométricos - em uma Ünjca folha no final.
Pesquisa: tipos de sons e tipos de elementos geométr'ecos

Desenvolvimento: escolha dos sons e do(s) elemento(s)
Unidade ente'e som e elemento, sendo um som (agressivo) de um compôs.!
tor oposto ao outro (melodioso). Exemplo.

Anal ise, escolha e composição final .



3 Identificação do problema: composição com elemento natural
Objetivo: conhecimento micro e macro de um elemento da vida
Pesquisa de elementos para escolha

Desenvolvimento: definição do elemento, uso das mãos (par'ticipação ati
va do autor), variações Êobt"e o elemento. Estudo de técnicas de tex
tur:a

Anal i se escol ha do estudo

tentativas de técnicas do estudo
Produto fi nal

4. Identífjcação do problema: composição com estimulo fotográfico
Objetivo: compor a par'tlr de um sentimento escolhido e r.elacionado

as fotos
Pesquisa fotogr'ãfica e estudo de composição
Escolha de um motivo par'a l)se das fotos
Tentativas com uso de xerox
Escolha da melhor composição
Elaboração final

com

5 Identificação do problema: composição com estimulo corporal
Objetivo: conhecer expressão Cor'papal
Pesquisa de técnicas de conhecimento cor'poial
Escolha do que expressar
Expressar de duas for'mas divet'sas
Apresentação

i.'



Sujem to n9 6

PLANO DE ESTUDO

Em processo consciente

1. Analisar a foto e escolher um motivo para o tr'abalho, seja a prõpr'ia
pessoa, um objeto, uma coisa qualquer.

2. Depois de escolhido esse motivo, estudar o que jã existe:sobre ele, i
dentifjcar com outras criações, conhecer fisicamente, observar, anali

€.

sar

3. Fazer composições sobre o motivo

4. Escolher um módulo rico, a 'partir' de uma composição intei"espante. Tuba

Ihar com esse módulo formando novas composições.

5 Existem duas opções par'a a seqllência do tY'abalho

a)- Escolher o módulo que apresentou em composições mais ricas e partir
do plano para o volume fazendo essas combinações dos nódulos atra -
vés do corpo. Pode ser utilizada uma música que combjne com a ex-
pressão do trabalho para auxiliar na interpretação.

b)- Partir desse módulo. Passar par'a o volume através do sabão ou gesso,
formando novas composições.

6. Pode ser explorado dessas composições, novos planos att"avos da arte-xe
rox
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FOTOS DOS TRABALHOS EXPERIÊNCIA BETA



xerc:ócio la e lb: Desenho de representação
fi e] de natureza morta

Foto l Foto 2

.xerc1cio Ia e Ib: Desenho de representação 
Fiel de natureza morta 

Foto 

Foto 3 

Foto 2 

Foto 4 
Suje;to 2 

,, 
I 
I 

i 



Exercício la e lb: Desenho de representação
fiel de natureza morta

Foto 5 Foto 6 Foto 7

Sujem to 3

i.

}:'

Sujeito 4

Foto' 4



Exerc:icjos la e lb: Desenho de
r'epresentação fiel de natureza
morta

F'oto 9
Sujeito 4

F:'ot0 1 0 Foto ll
©'

Foto 12
Sujeito l



Anal ise em conjunto dos
resul tados dos Exerc:í
cites !a e !b.

:'

Foto 13

In:ócio do Exerc:ócio lla

Foto ]4

:j



Exer'cicio l la :
Postura do Sujeito 4

Foto 15

Exercício l lb:
Postura do Sujem to 4

õill:i-

Foto 16



Exercício lla: Composição bidimensional
com quadrados pretas e coloridos ao som
da Tocata de Fuga de Bach

Foto 17
Sujem to 4

Exercício llb: Reformulação da
composição, ao som de uma T.V.
em alto volume e imagem desfoca-
da

Foto 18
Sujem to 4



Continuação do Exercício llb,
do Sujem to 4

Foto 19

Foto 20

Foto 21



Exer'cicio l la

Foto 22
Sujeito 3

Exercício l lb
Foto 23

Su iei tn .R
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Exercício l la

Foto 24
Sujem to 2

Exerc:ócio l lb
Foto 25

Sujeito 2



Exercício l la

Sujem to l

Foto 26

€;.

Foto 27
êli:i:

Exercício l lb
Foto 28

Sujem to l



F

Exercício llla: Composição com o Vo
cabulo "folha" -- util ização de ma:
termais dever'sos, que se referem ao
vocabul o ./

/'

2
.,©~

paz .
#

Foto 29
Sujem to l M dólÜa de

0,

0 QLE é UMA ;FOLHA?
=: EU TOSSE 0NI qülhrAhJA

Foto 3e
S !i .i p,j t;n:;:;, 3
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É:xerc:ido l l la
Sujeito 2
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Exercício lllc: Estudo grupal
de desenho em campo-l emite de
l m x 0,70 cm.

Foto 34



Fase de execução do Plano
de Estudos .

Sujem to l
Exercício A

Foto 35 ' : Foto 36

!-

Foto 37 Foto 38
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RELATÓRIOS SOBRE AS EXPERIÊNCIAS MAIS SIGNIFICATIVAS
GRUPO BETA

Sujeito l

Rel atõrjo l

0 impacto inicial fo{ positivo e a expectativa em relação
que esta por vír ê muito grande

ao

Neste segundo día partímo.s de uma retomada da aula anterior,
fazendo-se uma anãljse comparativa dos dois tr'abalhos. Foi s.iljentada a

forma como fo{ "obedecido" a ordem par'a refazer o trabalho e, especialmen-
te, as reações de cada um.

Após este pr'imejro momento foram dadas noções de composição e,
então, fomos colocados de fr'ente para a parede, sentados, par'a fazermos a
''nossa composição", estimulados pela música de Bach.

A forma como fomos colocados, longe uns dos outros, sem poder
sair do lugar atÕ nova or'dem e o som muito alto (para mím), causaram-me

uma crescente inquietação, seguida de irritação e mesmo de angústia, dese-
jando, anterior'mente, que alguém baixasse ou então desligasse o som. Mesmo

assim, "bem mandada", mas também preocupada com a combinação de elementos
para obter uma composição ''agradável", fiz dois trabalhos.

Como "crianças obedientes" mantivemo-nos no lugar' até ser dada
nova ordem: outra composição, também usando somente quadrados, recorta-
dos e colados, agora com 2 est:ímulos -- sonos'o e visual, vindos de um tece

visor colocado à nossa frente, com o som no volume máximo e sem imagem sin
tonizada (somente linhas horizontais, trémulas). 0 bar.ulho era infernal e
não podia ser ignorado, como fizemos com a imagem. Sob constantes protes-
tos conseguimos acaba)' o trabalho.

Passamos, então, par'a a avaliação dos mesmos e, surpresos, vi-
mos que mais uma vez tínhamos feito tudo o que fora ordenado, sem sequer
tentar modificar a situação por'posta. "Agtlentamos'' tudo, até o som infer -

/

.J

?:



nal da T.V. sem que ninguém tivesse a iniciativa ou a coragem de levantar
e ir baixar o volume e acertar' a imagem.

Somos "cordel ri lhos " ?

Í:



Sujeito l

Rel atõrio 2

Após alguns dias minha cabeça permanecia num turbilhão, por
uma ambivalência de sentimentos: se, por um lado, era evidente a {mportân

cia daquele momento de ENCONTRO vlvenclado na aula anterior, por outro, ha

vla a preocupação por conseqtlêncjas que poder'iam (?) advir, causadas por
emoçoes e situações, algumas dolo'.'osas, revivídas.

0 mesmo acontece'u com outros componentes do grupo, mas fomos
tranqUil izados pelas explicações sobre a intenção e a val idade da técnica
aplicada. Novos momentos de empatia, emoção e encontro nos estavam reserva
dos pelas .orientadoras, que complementavam o trabalha falando soba'e suas
proprias fotos e seu significado.

â'

Ainda fomos surpl''eendjdos por um maravilhoso ãudio-visual em

que ê representada, de forma brilhante, a sequência do PROCESSO CRIATIVO.

Para fjnaljzar deveríamos fazer um trabalho de RECRIAÇÃO de u.
ma foto, escolhida pelo gr'upo, usando a EXPRESSÃO CORPORAL

Em termos de grupo, o r'esultado não foi satjsfatÕrio, pois se
mente dois componentes conseguiram boa expressão. Para mim fo{ difjcllimo
e, consequentemente, minha mensagem não foi entendida



Sujeito 2

Dessa vez ímprovisamos uma aula que fo{ ao ar livre. Nesse dia
fiquei sem o papel de seda. Minha intenção era recomeçar os tr,abalhos sem-

pre procurando os efeitos difer'entes de cor com as 4 estações.

Como ficamos ao ar livre, usei aqueles materiais que estavam
comigo: lãpjs 6 B, lápis de cera e papel vegetal. Comecei desenhando as ãr
voltes. Afinal, eú tinha um grande remir'se nesse dja, pois era um belo dja
de verão. Nas arvores eu podia ver a luz que o sol dava soba'e elas, apare-
cendo assim, quantidade de tons, de verde

flesmo assim, usei somente o lãpjs 6 B, tirando tons em claros
e escuros. Ficou simplesmente um desenho de arvores, nada mais.

Peguei então o lápis de cera e ao apolar' o papel vegetal sobre
uma pasta de desenho que tinha uma textura em relevo; senta que peça ]eve-
za do papel vegetal e que, usando o lãpjs de cera deitado, eu conseguia al
guns efeitos de textura, que me agradavam muito. Comecei então a explorar
esses efeitos. Ouvindo a müsjca de Vivaldi, (As quatro estações) comecei a
dar um r'itmo aos troncos das arvores, deslizando suavemente o lápis de ce-
ra deitado. Assim fiz em tons cinzas, pr'etos, maré'ons o {nver';lo e usando

tons em amarelos, lar'ancas, vermelhos e verdes, o outono.

Talvez eu continue essa experiência que ainda poderá ser explo
Fada, usando um fundo branco com papel de seda.

.j



Sujem to 3

Foi solicitado um relato pessoal sobre a primeira tarde-aula
do curso. Como foi explicado no final dessa tarde, parece que os objetivos
de reação psícolõgjca e emocional dos pai"ticjpantes foram alcançados.

Para mim, como par'ticjpante "aluna'', foram horas de um crescen
te mistêrjo e tensão. 0 mistério jã existia pela falta (intencional) de in
formações. Mas isso me atraiu e me fe4 curiosa. A tensão fo{ crescendo com

o decorrer dos trabalhos. Na avaliação nor'te-americana, pode-se perceber
claramente a repetição de imagens e ôsso sugeriu que se tratava de um tes-
te muito mais pofundo do que a princ:ipso parecia. Um teste até de aval ca-
ção da pei"sonal idade de cada um, onde as contradições aparecer'iam.

AÍ a tensão se fez sentir na medida que se assemelhava multo a
testes tipo "psico..." que se enfrenta em situações difíceis, como exames

de transito, empregos vocacionais. A ninguém estava lã para enfrentar qual
q uer dessas situações.

A tensão chegou a ser major quando fo{ MANDADO que se desven

dasse uma composição r.id'ícula, disposta no meio de uma sala. Sem material
adequado e pelo tom de voz das or"tentadoras, sentia-se que os ..desenhos se-
riam depois examinados. A insegurança foi tomando conta e, tensos, todos,
{lustramos a situação cada um ã sua maneira. Eu, por conhecer relativamen-
te as orientadoras, ainda por um momento, achei que se tratava de algum ar
tjf:ócio e que depois os desenhos nem seriam olhados e, sjm, r'asgados e jo-
gados fol''a (desejo Inconscientes). Mas os desenhos foram colados numa pare
de e fot"am criticados num tom duro, estranho. Não foi aceito, por partedas
orientadoras, qualquer avaliação ou interpretação pessoal dos "autores",por
que a regra imposta, por vãrjas razões, não fo{ obedecjda.

A tensão chegou ao ponto mãxjmo quando fo{ imposto uma nova exe
cução do mesmo tema, com maior perfeição. Cheguei a duvidar da serjedadedas
orientadoras, que além das posições radicais e autoritária,s, tinham acessos
de riso, enquanto desenhávamos. E tive muita vontade de não refazer o dese-
nho. Um dos motivos que me levou a não tomar essa atitude, foi o de ter en-



tudo para o cui"se por acreditar nas professor'as. Nesse momento eu não es-
tava mais acreditando nas duas e mesmo assim resolva dar um ültjmo crédito

A primeira sensação depois de explicado todo o pr'ocedimento e
as razões que levaram a isso, hi de al'ívlo. Depois, alivio com um se dar
conta da relação ente'e as situações da aula e da vida. Uma esper'onça de po
der enfrentar melhor algumas situações. E 0 MEDO de gerar confl ito entre a
realidade e o ideal. E de se questionar a validade desses propósitos.

Ainda estou assustada quanto ã continuação do curso. Resultado
dessa tarde tensa e densa de hotel

É



Sujem to 4

Baseada na solicitação de tr'aza" uma folha (vegetal) fo{ orjen

Lado, o tr'abalho a ser real azado, que preencheria tr'ês requisitos:

representação grãfjca da folha
representação figurativa
representação desci'{ uva

Como primeira reação surgiu a {dêja de fazer um 'rabalho em gru

po (como reação de posicionamentos anteriores pelos m"ientadot'es). Apresen -
tei uma pr'oposta que desde a formulação do trabalho me pareceu que preen-
chia os r'equjsitos pedidos, que foi r'ecusada pelo grupo por ser uma propos-
ta totalizada e que não era de grupo e sim minha. Resolvi leva-la adiante.

€

A prjmejra {dêia geria a de interferência no espaço, usando a
folha da janela como elemento básico. Sobre a mesma, estava uma folha de
jornal e esta com a palavr'a "SOCORRO".(Talvez uma fuga do ambiente?)

Ao ser questionada, por uma colega, o que representava esta pl
lava'a dente'o do trabalho solicitado, a resposta não veio. A partir daT a
minha atitude foi de negação.

Questionamento: Porque sempr'e a procura de temas de carãter' social, em to
do o meu trabalho, quando tomo atitudes sempre tão indiv{
dual s?



Sujeito 5

Rel atÕrjo l

Ao serem analisados os desenhos, fiquei questionando o poder
0 poder no sentido de deljmiltação, de orbígatoriedade, de cumprimento ãs
ordens, de submissão, e a segurança que isto me teria causado. Senti-me

tão adaptável ao mando, tão flexível, que fiquei com medo de mjm mesma.Mes

mo que eu tivesse me corroendo por dentro, a minha flexibilidade externa
er'a uma grande mascara, não demonstr'ando meu potencial, nem minha raiva, {
nibjndo o desenvolvimento criativo. Na verdade, eu entendi o que o Sujeito
4 fazia, pois ele se achava (e eu também...) no direito de reivindicar. Eu
conseguia verbalizar e compreender sua posição, mas me sentia na obrigação
de cumprir a tarefa pai"a garantir a ''nota final"

Fol uma experiência Incrível , pelas grandes descobertas que

fjz. A descoberta de meus mecanilsmos de adaptação. Posso ter sentido raiva,
desgosto, mas teria sido incapaz de expressa-los através da linguagem, po.E

Lura ou desenho. Fiquei contida.

Apenas, perguntava o porquê de tudo aquilo, pois precisava de
uma satisfação, compreender. Havia s].mbo]os nos elementos co],ocados para
serem desenhados? Por que 3 vezes? Por' que não aceitar estes três modelos?
De corta forma, os argumentos quanto ao tipo, detalhe e outt"os não me eram

satisfatÕrjos. Poi" isso, fjz outro, pensando em faze-lo melhor que o ante-
r'ior e pela curiosidade que o desenvolvimento dos fatos despertara.
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Rel atõrio 2

Após a djficuldade~de ver' com o microscópio, senti que gosta --

ria de ter visto mais do que vl. A beleza da Última folha vista, a verme-

lha e amarela me impressionar'a multo. 0 fantãstjco, o desconhecido tão prõ
ximo da gente, a beleza tão aqui e alí, esquecida. Lembrei-me que tem tan-
ta coisa boa que passa despercebida, simplesmente por não nos darmos tempo

a nos mesmas de descobt'ir o belo. 0 mundo microscópico fascinante pela cor,
luz, textura. Belíssimo. Bravo!

Senta dificuldade ao desenhar no vegetal por'que a beleza esta-
va tanta na minha cabeça e senta vontade de usar a cor'. A textura, pr'ecisa
va de um tratamento especial, .como valorização do que vi .

As células ovaladas, e as fibr'as ''com orvalho'' eram bel íssimas

Senti vontade de ver milhares de folhas para escolher dentre elas a que eu
apreciará mais. Usar a cor'. Uma das minhas dificuldades. Queria por a cor
para projetar, pois não consegui ver em branco e preto.

Sinto-me multo estimulada e perceptiva pois todos os meus sen
tidos se sentiram aguçados e soltos.
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Rel atÕrio 3

Era a aula das fotografias. Levei montes delas. Era dif:ícil a
char" entre elas as que me faziam falar melhor. Em multas delas, as situa
ções sociais eram marcas ínfeljzes. 0 que aparecia não er.a o meu interior

Quando as pessoas começaram a falar, e sõ expressavam coisas
boas, fiquei apavorada. SÕ depois qu;e o Sujeito 2 falou, mostrando uma par
te de sua vida dolorida, ê que pude me {dentifjcar e iniciar o meu relato.

AI veio tudo aquilo que quando vou c)''lar eu expresso e me as-
susto. A minha parte dolorida, feia, funda, com marcas tão fortes, veio ã
tona e cheguei a não saber o que fazia com elas. Senti-me distante das pes
sois. Sinto-me valor'izada também pot' ter superado tudo aquilo, sabendo das
minhas limitações cr'cativas por causa do tur'bilhão que fo{ minha vida du-
r"ante muitos anos. Então, tudo vejo num sufoco. Foi uma descoberta maravi-
lhosa saber quando comecei a caminhar (foto do acampamento de Triunfo).Des
cobria' que Gerson foi a prjmelra pessoa que me permitiu mostrar meu ante -
Flor, aceitando-me. Reap)"ender o lado bom da vida a seu lado, tem me feito
mu{ to fe] iz

Desvelei-me e me senti bem porque a atitude do grupo não foi
de espanto, mas de sol idariedade. Como foi bom!

Sal da aula radiante com a descoberta dos outros e com a impor
tãncla em desvelar-sie -- abrir'1 0 artista se desvela, se abre e descobre
quando cria. Fiquei questionando meus desvelamentos e minhas repressões e
analisando os momentos de bloqueio que tive

PT'ojeto de vida? Não tenho. Nunca tive tempo par'a pensar' e re-
fletir sobre Isto. Fui de roldão, sendo polivalente e sendo pa{ e mae, e
tudo o mais que eu poderia ser e dever'ja ser para as crianças. Perdi-me de
mim. Começo a me encontrar!



Sujeito 6

Agora me per'gunto: Por que tão feliz?

Acho que alcancei a proposta, e ful muito mais além do que
espe r'av a .

0 que r'ealmente eu queria, era um trabalho que me proporcio-
nasse volume, além de faze)" têcnjcas: que pouco conheço, numa tentativa
de tentar conhece-las .

Ao chegar ao final e tão feliz, notei que alegria era fruto
da realização de criar e que realmente a pr'oposta gerou margens para no-
vas evoluções além do xerox, pode-se partir para a litografia, e explo-
rar' outras técnicas .

€:
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FICHA DE REGISTRO DE OBSERVAÇÃO DE FREQUÊNCIA AS AULAS
DOS SUJEITOS DO GRUPO ALFA

SUJEITOS FREQUÊNCIA TOTAL DE ENCONTROS
11

e

T

2

3

9

11

10

7

10

11

10

11

11

]2
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FICHA DE REGISTRO DA PONTUALIDADE DOS SUJEITOS DO GRUPO ALFA

NOS ENCONTROS RELATIVOS À EXPERiÊNciA ALFA.

  SUIE ITOS SEMPRE QUASE SEMPRE POUCAS VEZES l NUNCA

   

;'

 
TOTAL 5 3 3 l 12
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FICHA DE REGISTRO DA PERMANÊNCIA DOS SUJEITOS DE GRUPO ALFA
EM AULA, APÓS O PERÍODO

12

:lr.:.-;f;::.l!:=.F=.'.1.;.'!':i:.= 1- '--:.;: - l.!t-lc:li:l=::?=1. 11i'.'-':4.;f==::=:r.lú'r::: } 'f..'::-r'.l.Fl-!

SUIS ITOS SIM ' ÀS VEZES NAO

   

f

 
TOTAL 2 5 5
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FICHA DE REGISTRO DE APRESENTAÇÃO CONSTANTE DE
TRABALHOS DOS SUJEITOS DO GRUPO ALFA

12

SUJEITOS SIM NAO

     
TOTAL 9 3
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FICHA DE REGISTRO DE ATITUDE PRAZEROSA EM AULA,
DURANTE A EXPERIÊNCIA DO GRUPO ALFA.

SUJEITOS ENTUSIASMO ENVOLVl$1ENTO COM
AS TAREFAS BOM HUF40R

SEMPRE AS VEZES NUNCA SEMPRE ÀS VEZES NUNCA SEMPRE AS VEZES NUNCA

                   
TOTAL 5 4 3 8 l 3 3 7 2
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FICHA DE REGISTRO DE rREQUENCiA DOS SUJEITOS DO GRUPO BETA
AOS ENCONTROS RELATIVOS A EXPERIÊNCIA BETA

SUJEITOS FREQUÊNCIA
TOTAL DE ENCONTROS

 

f
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FICHA DE REGISTRO DE PONTUALIDADE DOS SUJEITOS DO GRUPO BETA
NOS ENCONTROS RELATIVOS À EXPERIÊNCIA BETA

@
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FICHA DE REGISTRO DA PERMANÊNCIA EM AULA DOS SUJEITOS DO GRUPO

BETA EM AULA, APÓS O PERÍODO
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FICHA DE REGISTRO DE APRESENTAÇÃO CONSTANTE DE
TRABALHOS DOS SUJEITOS DO GRUPO BETA
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FICHA DE REGISTRO DE ATITUDE PRAZEROSA EM AULA, DURANTE A EXPERIÊNCIA
DO GRUPO BETA

! 

FICHA DE REGISTRO DE ATITUDE PRAZEROSA EM AULA, DURANTE A EXPERitNCIA 
DO GRUPO BETA 

ENTUSIASMO ENVOLVIMENTO COM BOM HUMOR 
SUJEITO AS TAREFAS 

SEMPRE J\S VEZES NUNCA SEMPRE :z\S VEZES NUNCA SEMPRE As VEZES NUNCA 

1 X X ( X 
I' 2 X X X 

3 X 
~. 

X X 

4 X X X 

5 X X X . 
6 X X X 

TOTAL 5 1 5 1 6 
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RELATÓRIOS FINAIS EM RESPOSTA ÀS QUESTÕES DO ANEXO 21
GRUPO BETA

Sujem to l

1. Desc)'eva a visão que você tem de si mesmo(a) como uma pessoa criativa

Quando tenho que realizar uma tar'efa criativa, acontece uma es

pêcie de bloqueio dentro de mim, que vai se dissipando ã medida que eu te-
nha: tempo disponível (em ter'mos de prazo) e que não haja alguém me cobran
do ou observando. Então consigo encontrar soluções.

2. Descreva detalhadamente o(s) sentimento(s) que você manifesta ao criar.

I' .l ll:

}.

Ligando as respostas l e 2, posso dizer que o primeiro senti -
mento ê de insatisfação, mas somente atê o momento em que aparece a solu-

ção do pr'oblema. Os outros são sensação de vitõr'ia, auto-realização, satis
fação anterior e, porque não, de felicidade poj" obter êxito.

3. Opine se este cut'se contribuiu de alguma fot'ma para o desenvolvimento
de seu processo criativo (de que modo?) e para seu crescimento como pes
soa. (Seja bem sincero) .

Como pessoa, tenho plena consciência de que cresci muito e is.
to se refletiu no relacionamento com as pessoas com quem convivo. (De for'.
ma positiva, devo acrescentar).

Quanto ao processo criativo, acho que, agora, jã consigo desen

volver um trabalho, observando uma certa seqtlêncja e unidade. Porém sinto
que ê um pouco mais do que isto, mas não sei descrever como nem o quê acon
teceu. Também busco uma resposta.



Sujeito 2

1. Descreva a visão que você tem de s{ mesmo(a) como uma pessoa crjatjva

Quando faço uma seleção de mate)'cais e {magjno que efeito ele
pode dar quando tenho djficuTdade de aceitar as pessoas que fazem da sua
vida um ato rotineiro, mecânico, quando sinto que criar é viver, quando se
lecjono roupas, comidas, selos, cores. Quando alguma coisa me sensibiliza
e a vejo com cores ou em colagem. Quando tomo iniciativas sonho e fantasia.

2. Descreva detalhadamente o(i;) sentimento(s) que você manifesta ao criar

Angustia, ansiedade, curiosidade, prazer, realização, alegria,
paz, esgotamento f:ísico e mental.

3. Opine se este curso contribuiu de alguma forma para o desenvolvimento

de seu processo criativo (de que modo?) e para seu crescjmenLo como pes
soa. (Seja bem sincero) .

Processo criativo: Senti que deu para perceber' alma orjginali
dade do trabalho, que era o que mais me preocupava. Daqui por' diante penso
que terei mais coragem de continuar um trabalho, sem me preocupar' se ele
vai satisfazer aos outros, senão a mim mesma. Também me libertei de alguns
preconceitos de cr:ítlca.

Crescimento como pessoa: da maneira como foi feita a analise
do trabalho acho que adquiri mais confiança em mim mesma. A partir do mo-

mento que me senti valorizada no grupo e por quem dirigia o curso, o "eu"
agigantou-se



Sujeito 3

Descreva a visão que você tem de si mesmo(a) como uma pessoa ct'iatjva

Tenho apenas, por' enquanto, a visão de mim cr'jatjvamente, na

área que quer'o exp)''essa)"-me com' criatividade. Não me vejo como uma pessoa
criativa sempre. Pena l

: .' :.

2 Descreva detalhadamente o(s) sentimento(s) que você manifesta ao criar

Procura, procura ansiosa, muita procura e tr'abalho, resultado
sur'gjndo, al:avio, consciência de um caminho p ser seguido, soluções mais
fortes, finais, alega'ia. Um monte de alegria e satisfação. Encontro.

3. Opine se este cur'se contribuiu de alguma forma para o desenvolvimento
de seu processo criativo (de que modo?) e pat'a seu ct'escimento como pes
soa. (Seja bem sincero) .

E muito cedo ainda para poder ter certeza de qualquer' coisa.
Mas como primeira sensação, impressão, observação de miim e do:;meu processo

criativo, de algumas posturas, perguntas e r'expostas, acho que fundamental

mente me abriu a cabeça, ou seja, me fez cuidar a ter menos preconceitos ,
me aceitar e aos outros melhor; ao mesmo tempo tolerar e saber' me posicio-
nar



Sujeito 4

1. Descreva a visão que você tem de si mesmo(a) como uma pessoa cr+atíva

A potencjaljdade de busca de novas soluções criativas sempre

foi uma constante de minha pessoa. Era latente este potencial, consciente,
mas necessitando de uma afirmação.

2. Descreva detalhadamente o(s) sentimento(s) que você manifesta ao criar

Tensão: ocorr'e ao t;er a sensação de algo crescendo dente'o de
ruim. llunliração: ao visual azar os símbolos que farão parte da mensagem que
desejo transmitir. Emoção: faz parte de todo o processo de elabot'anão do
trabalho, até mesmo do trabalho concluído, acompanhado de um sentimento de
ra tia cação .

ExDectatjva: ainda é multo forte em mim a aceitação do meu tra
banho por parte das outras pessoas, talvez seja a visão minha de mlm mesma.

3. Opine se este curso contribuiu de alguma forma para o desenvolvimento

de seu processo criativo (de que modo?) e para seu crescimento como pes
soa. (Seja bem sincero) .

E claro que contrjbuju, pois algo que se processava inconscien
temente passa a ter gradativamente consciência e talvez, num futur'o, a me-

todologia do processo crjatlvo seja vital para o meu trabalho.

Conhecer pessoas que têm os mesmos anseios e buscas fortalece
cada vez mais o meu crescimento e porque não dizer' até mesmo a segurança
no processo de trabalho, o que me faz sentir um ser integr'ado num contexto



Sujem to 5

1. Descreva a visão que você tem de si mesmo(a) como uma pessoa criativa

Sendo uma pessoa criativa, sinto necessidade constante de im-

prjmjr minha marca em tudo que faço. Talvez seja a forma de eu ser notada,
de existir, de chamar a atenção sobre mim. Isto num prjmejro momento, a mí

nha necessidade de ser notada, de sg., de existir Sgl! os outros.

Par'a m]m, a criatividade se ]íbera na ação, quando a área afe-
tiva esta segura. Sentimentos de perda (antecipados, geralmente, e muitas

vezes, uma ansiedade tal qual ;instinto de defesa) são bloqueios para o a-
gir. Quando me sinto amada, aceita, võo. Võo tanto que me assusto e desdo-
nheço os ] imítes .

'1Criatjvjdade, para mi® ê esta capacidade de resolver os proble-
mas de vãrjas formas, djscernindo entre elas, a melhor, para sofrer menos
ou ser mais fel {z

2 Descreva detalhadamente o(s) sentimento(s) que você manifesta ao criar.

}'

:'

-- sentimentos quando estou sõ --

Ansiedade, "vou-não-vot.i'' (medo e insegur'alça), gr'ande vontade
de descobrir (vontade maior que o medo), ação: sentimentos internos + está
mulas externos = poder = sentimento de poder, de usar o potencial, prazer
em estar fazendo, pr'fizer em descobrir (desde que não sejam coisas dolori -

das), alegria das descobertas, vontade de mostrar a todos minha alegria,ex
pensão; grande necessidade de dividir e da)' aos outros o sentimento de pra
zer que sinto. Impossível conterá 0-pr'iv êglo de ter prazer dã ou gera a
necessidade de [evai' isto aos outros, porque quando os outros não têm tam-

bém este prazer (também e/ou angústia), sinto-me sõ.



3. Opine se este curso contribuiu de alguma forma para o desenvolvimento
de seu pr'ocesso cr'cativo (de que modo?) e pa)"a seu crescimento como pes

soa. (Seja bem sincero)

Este curso me trouxe tanta coisa boa que minha letra esta di-
zendo o quanto dÕI ter'mina-lo.Contribuiu muito pal''a a conscjentízação do
processo criativo: no autoconhecjmento, no conhecimento do outro, na afeti
vidade e empatia, na sol idariedade, na descober'ta das {ndjvidualídades, no
afeto . :

Cresci, vibrei, e estou com medo de perder". Mesmo assim foi vã
lido e não gostaria jamais depender'este conhecimento amoroso, artístico ,
criativo, enfim humano.



Sujem to 6

l Descreva a visão que você tem de si mesmo(a) como uma pessoa criativa

Sou sempre aberto a novas coisas, adepto ãs novidades. Estou
sempre procurando inovar, difer;enciar. Tenho essa ansiedade desde que come
cei a formar minha per'sonalidade soz:anho. Acho que isso nasceu comigo e
pretendo ter isso sempre, essa busca por' novas coisas, essa ânsia de novas
descobertas que me fazem fel iz

2. Descreva detalhadamente o(s) sentimento(s) que você manifesta ao criar

Jamais parei para analisar, mas acho que ãs vezes passamos mui
tos sentimentos. L mbro que uma vez pintei um quadr'o com muito carinho;
era para minha irmã, outra vez, pintei outr'o com multo ódio: não gostava
do tema, nem da técnica, mas queria faze-lo. Assim os mais variados senti-
mentos passam imperceptivelmente no ato da criação.

€:.

3. Opine se este curso contribuiu de alguma forma par'a o desenvolvimento
de seu processo crÍatjvo (de que modo?) e para seu crescjn'unto como pes
doa. (Seja bem sincero) .

No processo criativo: acho que o curso influiu multo. Hoje sou

consciente daquilo que faço. Tenho certeza que vou conseguir cada vez mais
Adquiri uma certa ordem no processo criativo, o que antes me acontecia nu-
ma forma nebul osa .

Como pessoa, amei-o. Amei as pessoas que conheci. Adorei cada
momento que passamos juntos. Foi muito bom ver vãr'ias cabeças diferentes
r'eunidas, com tanta vontade de crescer' juntas.

Lembro com carinho de cada uma de vocês. Espe''o que continue
mos sempre trocando experiências e passando momentos juntos.

Um beijo

r,:i0'
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ATESTADO DE PARTICIPAÇÃO COMO AVALIADORES

DA VARIÁVEL ORIGINALIDADE, ATRAVÉS DO FI-
CHA DE ORIGINALIDADE DE TRABALHOS PLÁSTI-

COS DOS GRUPOS ALFA [ BETA



ATESTADO

Atestamos, para os devidos fins, que procedemos ã avaliação dos

trabalhos dos Gr'upos ALFA e BETA, referentes ã Dissertação de Mestrado "E-

FEITOS DO MODELO HUMAN'ESTICO DE CRIATIVIDADE EM ARTES PLÁSTICAS: Ubl EST!

DO EM ABERTO". Nossa avaliação prendeu-se ã varjãvel Or;ginaljdade, no

preenchimento das ''Fichas de Aval cação soba'e Originalidade dos Trabalhos

Plãst{ cos "
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